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(i) 
NOTA

Este Manual e o resultado de mais de um ano de análise e 
interpretação das estatísticas educacionais do Brasil, realizadas no 
Centro Nacional de Recursos Humanos. 0 Censo Demográfico de 1970 e 
as estatísticas educacionais, aperfeiçoadas e aumentadas, dos anos re 
centes, permitiram as análises descritas aqui.

0 propósito e explicar em detalhe aquelas análises, além 
de apresentar exemplos de sua aplicaçao,. a fim de que possam ser apli
cadas no futuro a uma variedade maior de casos, e para que possam ser
vir como um instrumento de treinamento nas análises de estatísticas e 
ducac iona i s.

0 Manual se compoe de várias seções, dispostas segundo o 
diagrama da página 7. As páginas sao numeradas de ponta a ponta, e 

cada seçao também possui sua numeraçao própria, para facilitar o aces 

so ao conteúdo através de qualquer série de números. Além disso, há 
dois conjuntos de índices: um global, no início do Manual; e outro no 

início de cada seçao.

Espero que o trabalho descrito aqui seja aplicado, aumen 
tado e melhorado. Essa é a razão para o seu formato bastante pecu
liar, que apresenta as diferentes partes em seções separadas, possib_i 
litando que cada uma pode ser modificada ou ampliada, independente das 
dema is.

Este Manual, escrito em português por um autor de outra 
língua, está sujeito a uma alta proporção de' expressões desajeitados 

e, ate mesmo, erros de gramática. Muitos foram eliminados através da 
ajuda diligente de Luiz Carlos Silva, Luiz Antônio Souza Lima de Mace 
do e Divonzir Arthur Gusso, do CNRH, e de Luiz Sávio de Almeida da Un_i 
versidade Federal de Alagoas. Expresso aqui meus agradecimentos a 
eles por seus esforços de limpar este trabalho dos erros linguísti
cos. Apesar disso, é inevitável que alguns deles persistam. Tanto em 
relaçao a estes erros, quanto aos deslizes técnicos que porventura per 

maneceram após as tentativas de eliminá-los, assumo inteira responsa

bilidade. ,

A versão apresentada aqui e preliminar. Quaisquer suge^ 

toes para a sua melhoria serão bem recebidas.

Richard M. Durstine 
Brasília, setembro de 1974
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INTRODUÇÃO
O escopo deste Manual é facilitar uma visão quantitativa 

do funcionamento do sistema educacional, através da ■ apresentação de 
. alguns resultados já alcançados,e da metodologia utilizada para obtê- 

los. Uma tal visão será caracterizada aqui como um diagnóstico analí- 
' tico; e o termo diagnóstico deve ser entendido como o processo de exa 

me de características selecionadas do sistema, com a finalidade de in 

dicar as tendências e problemas do seu desempenho. □ objetivo final, 

naturalmente, será contribuir com informações úteis, ainda quando in
completas, para o processo de planejamento e administração dosistema.

Entretanto, não é um fim deste diagnóstico apresentar 

respostas às questões levantadas, nem sugerir o estabelecimento de p£ 

líticas para resolvê-las. Ao contrário, pretende apresentar-se comõ 
um instrumento neutro; ou seja, apenas como um meio para utilizar as' 

informações quantitativas de modo a estabelecer melhor os assuntos que 
poderiam ser objetos de definição de políticas, mas sem entrar na de
terminação destas decisões.

Sua finalidade é, portanto, servir ao seu leitor ou usuá 
rio, como um guia metodológico para a utilização de informações quan
titativas de maneira produtiva, oferecendo, ao mesmo tempo, alguns r£ 

sultados que possam ser interessantes.

A metodologia e os resultados são apresentados na forma 

de um conjunto de Cálculos, baseados nas.' informações publicadas e dis. 
poníveis no momento. De um modo geral, os exemplos são oferecidos ape
nas no agregado nacional, mas as informações básicas permitem, com fp£ 
quencia, desagregação quer a nível dos estados, quer entre zonas urba 
nas e rurais; a extensão dos resultados a estes casos torna-se, assim 
possível com a metodologia usada e os dados já disponíveis. Além disso/ 
os cálculos sugerem novos tipos de investigação ademais de identificar 
o formato das informações que seriam necessárias para levá-los a cabo.

■ ' Outrossim, este Manual possui também um objetivo didáti

co, ao demonstrar a metodologia e sua operação a quem deseje aprendê- 
las ou aplicã-l.as ã administração do sistema educacional. Daí aprese£ 
tar-se o Manual de uma forma aberta, ou seja,' organizada de modo a 

facilitar a incorporação de novos temas - tanto sob a forma de novos 

Cálculos como de modificações na metodologia.

■ Nas páginas seguintes, são extendidas algumas discussões 
introdutórias, objetivando colocar o contexto e a filosofia dentro em' 
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que a metodologia está estabelecida. A introdução termina com um mode 
lo sistêmico que serve para organizar □ material técnico, apresentado 

nas páginas a seguir. Uma Lista de Cálculos possíveis é apresentada, 
como uma sugestão, baseada neste modelo, incluindo tanto cálculos já 

realizados como alguns que podem ser -Feitos no futuro.

Segue-se uma coleção de Comentários Interpretativos,onde 

se discutem os vários grupos de cálculos. Na sequência, apresentam-se 
os resultados concretos, na forma duma coleção de Quadros e Gráficos, 

e, finalmente, a exposição técnica dos Cálculos. Estas discutem em de 
talhe o como e o porque da metodologia e da sua aplicação. Alguns Co - 

- - . ©mentarios Técnicos adicionais e um Glossário de terminologia concluem 
o Manual. .

□S PROPÓSITOS DESTE MANUAL '

0 presente Manual se baseia em dois trabalhos anteriores: 

"Uma Visão Estatística do Desempenho do Sistema Educacional" (de que 
Luizade Sá Moreira foi co-autora), de Julho de 1973J e "Exemplos no 

Âmbito Nacional de Análises Quantitativas Oteis para o Planejamento do 
Sistema Educacional”, de Abril de 1974. Em ambos os relatórios, o as

sunto central foi diagnosticar a atuação do sistema educaciona 1,prin- 
cipalmente no âmbito nacional. Dentro deste propósito geral,houve tres 

fins subordinados:

1. apresentar informações e análises, recentemente preparadas, 
que mostrassem, numa maneira quantitativa, o progresso e as 
necessidades do sistema educacional brasileiro. •

2. estimular a realização de análises semelhantes, a nível dos 
diversos estados do Brasil, e das zonas urbanas e rurais,com 
vistas ao desenvolvimento dos seus sistemas educacionais.

3. Estabelecer um programa metódico de análises, para ser reali 
zado anualmente.

Visando continuar o trabalho ali iniciado, de um modo 
tecnicamente mais elaborado e também mais completo, este Manual in

tentará oferecer uma visão do funeionamento.do sistema educacional 
através da ordenação e interpretação das cifras atualmente disponí

veis. Sua limitação básica decorre desta opção por um "approach” 

predominantemente quantitativo; mas ao mesmo tempo, procura-se, atr£ 

véz do encaminhamento da análise e dos comentários interpretativos, su_ : 

perar tal limitação. E isto se faz, quando, ao selecionar e tratar 



1/3 (3)

as estatísticas primárias, transforma-as em informações mais acessí
veis ao entendimento e interpretação dos fatos do sistema.

Espera-se, também, que uma análise compreensiva dos as
pectos quantitativos do sistema educacional possa abrir caminho para 
investigações mais amplas das questões qualitativas e mais profundasj 
pois, se uma exposição meramente estatística não leva muito adiante 
a compreensão dos processos básicos, esta tampouco se realizará sem 
um apoio em evidências quantitativas do tipo aqui apresentado. Por 

isso» os estudos atuais, além de seu interesse próprio, são essenci
ais como uma base para interpretação mais completas que serão viabi

lizadas com dados mais amplos, tocando também aspectos pedagógicos e 
qualitativos. .

Ademais, o objeto desta investigação quantitativa do 
funcionamento do sistema educacional não é tanto, no momento, estabe 

lecer respostas às questões mais importantes, como criar a capacida
de básica para chegar a respostas desse tipo. Uma vez alcançada tal 
capacidade, sua aplicação pode ser desenvolvida aproveitando dados 
mais fidedignos, e facilidades de computação mais extensos do que 

aquelas usadas para os exemplos aqui desenvolvidos (feitos usando a
penas uma calculadora eletrônica de mesa). Assim, a discussão presen 

te visa principalmente ilustrar os tipos de resultados que se tornam 
possíveis com dados disponíveis, além da sua apresentação e interpr£ 
tação.

Resumem-se, portanto, os -fins deste Manual através da 
lista seguinte, que engloba os objetivos abordados acima, além de ojj 
tros que se lhes seguem naturalmente:

1. demonstar como os dados disponíveis podem ser convertidos em 
informação mais útil, através da demonstração de algumas me
todologias que podem ser aplicadas àquela conversão.

2. apresentar, por meio de exemplos selecionados, os tipos de 

resultados que podem ser esperados. ■

3. discutir e interpretar estes resultados, com o fim de suge

rir como eles podem ser aplicados tanto à formulação de pol_í 

ticas como na operação corrente do sistema educacional.

4. estimular cálculos futuros similares a estes, lévando-se à 

sua aplicação aos estados e às regiões ou zonas que compõem 
o país, bem como o desenvolvimento duma metodologia melhor e 
mais ampla.
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Dentro do marco geral estabelecido, o material apresenta 

do neste Manual está sujeito a certas limitações, geralmente atribuí
veis a causas técnicas. Já foi mencionada a limitação das informações 
e análises quantitativas; além disso, e pelo mesmo problema de falta 
de dados adequados para tratar dum outro tipo de casos, a discussão 
se limita aos ramos formais do sistema educacional ou seja os ensinos 

de Primeiro Grau, Segundo Grau e Ensino Superior. No futuro, será im
portante ter uma apreciação mais integrada da atuação do sistema como 
um todo, incluindo os vários ramos supletivos e não formais que exis
tem. Mas pelo momento, isto não é factível tecnicamente.

Alguns assuntos são abordados aqui mais de uma vez, sob 

aspectos diferentes, para prover-lhes uma apreciação mais variada e 

completa. Assim, nos exemplos, podem ser encontradas várias medidas 
do rendimento do sistema educacional em seus vários aspectos; todas 

estas medidas, porém devem ser reconhecidas apenas como indicadores. 
Elas são simplesmente um meio de encaminhar investigação, e não levam 
a respostas definitivas as perguntas que devem ser levantadas para di 

rigir o sistema educacional de maneira racional.

A ESTRUTURA E A UTILIZAÇÃO DESTE MANUAL

. Como já foi mencionado, o presente Manual possui uma es

trutura explicitamente planejada para ser aberto, e para facilitar a
dições as suas várias partes. Esta mesma estrutura também fornece a 
seu usuário a oportunidade para procurar e encontrar uma explicação 
completa das partes que lhe interessem no momento, através de referên 

cias explícitas entre as partes relacionadas, sem percorrer muito má-, 
terial extrínseco. Neste sentido, além de ser uma obra aberta à modi
ficação, visa, também, servir facilmente, como uma fonte conveniente 
de i nf ormaç ão . A s s im , embora algumas discussões detalhadas aqui apre
sentadas tratem, em profundidade, assuntos que poderiam ser de intere_s 
se unicamente de especialistas, outros respondem a interesses mais am 
pios. A justificativa para a estrutura empregada está em buscar vá

rios níveis de utilização do material fornecido aqui.

Além das partes de introdução e de explicação, das quais 

a presente discussão faz parte,' os tópicos pr'incipais do Manual estão 
listados a seguir: .

1. Uma análise sistêmica da estrutura funcional da educação, ba

seada num modelo sistêmico simplificado, que a apresenta como 
um processo,onde um fluxo de entrada de alunos é convertido' 
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em um fluxo de "saídas” tanto com curso concluído como sob as 
formas de evasão. Através deste modelo, identificam-se nove 
picos gerais que servem como o esqueleto em torno do qual fi
carão organizadas as matérias mais específicas: população, fljj 

xo de entradas, matrículas, fluxos dentro do sistema, eficiên
cia, descrição do processo educativo, insumos do processo, sa_í 
das e procura, externa. .

2. Uma lista de tópicos detalhados, baseada na estrutura forneci

da pela análise sistêmica, e dentro dos nove tópicos indica
dos acima. ' ’

3. Uma coleção de Comentários Interpretativos destinados a n d i s - '
cussão de assuntos de interesse referentes ao contexto do mo

delo sistêmico, à metodologia empregada, e dos resultados dis
poníveis. Os nove primeiros Comentários Interpretativos discu
tem de um modo geral, os nove tópicos. Estas discussões se re

lacionam aos tópicos mais técnicos do Manual, objetivando os 
leitores que não querem entrar nos detalhes técnicos. Uma ten
tativa foi feita para indicar nestas discussões os resultados 

e comentários de interesse geral, referidos aos quadros e grá
ficos nos quais aqueles resultados estão apresentados. A úni
ca exceção a esta regra ocorrerá quando um tópico exige uma 

discussão extensa demais. Neste caso, o material está apresen
tado através de um Comentário Interpretativo em separado.

4. Quadros de dados, tanto exemplos dos vários cálculos apresen
tados mais à frente, como dados básicos tirados das fontes ori 

ginais. .

5• Gráficos apresentando exemplos de alguns dos cálculos descri
tos mais a frente. .

6. Descrição dos Cálculos através dos quais os dados básicos es
tão convertidos em resultados. Cada Cálculo é independente, e 
traz em si uma discussão completa do assunto que abrange. Pa- 

■ ra cada cálculo há exemplos, e os resultados se encontram nos 

Quadros e Gráficos, que ficam separados do próprio Cálculo pa
ra salientar o interesse mais geral deles. Cada cálculo come

ça com uma definição do seu assunto. Q-epois, tem-se uma dis
cussão de metodologia, segundo, respectivamente, a nomenclatu

ra empregada, as fórmulas e os quadros necessários para execu- 

tã-lo. Exemplos e comentários, seguem. Este material está apo
iado por quadros chamados "ilustrações", as quais contêm de

talhes técnicos que não possuem interesse bastante geral, pa- • ■ ■
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,ra ser incluídos nos Quadros mencionados no item 4. A filoso. 
fia destes Cálculos é facilitar a obtenção de resultados uti. 
lizando os dados disponíveis. Por isso, muitas vezes, um Cál_ 
culo esta muito mais complexo e indireto do que seria, caso 

a discussão fosse mais teórica, baseada em dados ideais, e 

não reais. Quando se dispuser de melhores dados, os cálculos 

podem ser extendidos para aproveitá-los.

7. Comentários Técnicos, os quais abrangem tópicos técnicos dc 
interesse geral, não ligados com um único Cálculo, ou tópi
cos extensos.demais para ser incluídos no próprio calculo,sem 
interromper a continuidade da apresentação.

8. Um glossário de nomenclatura, apresentada em ordem alfabéti
ca, com uma explicação breve, além de uma referência ao Cãj^ 

culo no qual a referida nomenclatura está introduzida.

Em resumo, o propósito desta estrutura composta das vá
rias partes relacionadas acima é facilitar o uso do Manual por vários 
tipos de leitores. A primeira vista, esta estrutura pode parecer com
plicada e sem continuidade. Mas a idéia é que o usuário possa seguir 
cada tópico tanto quanto ele quizer, com a possibilidadedeprocurar de. 

finições ou explicações dos assuntos que não fiquem claros. A estrut-jj 
ra do Manual está apresentada no diagrama na página seguinte.

Um segundo benefício da estrutura aberta está na possibi 

lidade de aumentar qualquer parte, ou ajuntar uma nova, segundo o in
teresse e as possibilidades de qualquer usuário do Manual. Um diagnós. 
tico como este náo deve ser uma coisa fechada, nem um trabalho que, 

depois de feito, fica esperando muito tempo por revisões. Ao contrário, 
deve ser revisto, ao menos anualmente, com a inclusão de nova informa, 
çào, novas interpretações, e confirmações das estimativas e proje

ções.

' No uso do Manual, o leitor deve reconhecer certas limita,
ções e restrições inerentes ã sua preparação.. Primeiro, apesar do es

forço no sentido de se eliminar erros nos exemplos, é inevitável a 
permanência de certas incorreções. Na maioria dos casos, elas sâo pe-, 
quenas, e não afetam profundamente os resultados apresentados.



E DISCUSSÃO CQ'AL I





1/8 (8)

Em geral, os antigos Ensinos Primário , Ginasial e Cole
gial serão usados para identificar níveis de escolarização, em vez das 

indicações oficiais e atualizadas, do Ensino Fundamental e Ensino Mé
dio. Isto porque grande parte das estatísticas disponíveis se apre

senta segundo aquela divisão. Há, também, o fato de que as oito sé
ries do Ensino Fundamental se dividem, naturalmente, em dois ciclosde 
quatro séries, para os fins de análise quantitativa .

□ princípio dominante na elaboração deste Manual tem si
do aquele de dar uma explicação, clara e nítida, dos efeitos discuti

dos; até o limite possível dentro do âmbito quantitativo e, sempre,com 

os dados que existem atualmente. Há dois níveis de atenção aqui—um 
salientando idéias e □ outro salientando detalhes. As idéias vão ser 
tratadas principa Iments nas discussões preliminares, e nos Comentá
rios Interpretativos. Os detalhes aparecem, por extenso, nos Cálculos e 

nos Comentários Técnicas. Nesses, qualquer complexidade recebe o tra 
tamento global que o assunto exija. No futuro, com dados mais adapta 
dos a este tipo de análise, certos aspectos da metodologia apresentar 

se-ão de forma mais simples. ■

' Em alguns dos exemplos, as estimativas de certas quanti
dades aparecem,para adiantar o cálculo. Nestes casos, a estimativa ’ 

é puramente opcional, ,e pode ser substituída por uma outra nas apli
cações futuras da metodologia, segundo o juizo da pessoa que faz a a. 
plicação.

CARACTERÍSTICAS ESPECIAIS DESTE MANUAL

Este Manual possui certas caracterí sticas que merecem men 
çào especial, e queJ em parte,o distinguem de outros trabalhos da mes
ma índole, servindo para definir e justificar o conteúdo e a forma de 
apresentação que foram realizados. Tais características são apresen
tadas a seguir; .

1. Este Manual representa um diagnóstico analítico, em contras

te com um diagnóstico puramente descritivo, que sómente apre 

sentaria fatos em referência ao sistema educacional, sem mui 
to esforço para interpretar seu conteúdo, ou tirar implicações 

dos dados brutos. 0 fim de tal diagnóstico analítico é ser

vir como uma base para investigações futuras, indo até à a

brangência de aspectos qualitativos e pedagógicos do sistemq, 
na medida em que dados significativos se tornem disponíveis.

2. Procura uma visão quant itativa da atuação do sistema educa



1/9 (9)

cional.

3. Tem como objetivo distilár informação, convertendo quantida 
des amplas de dados em um conjunto compacto de informação,vi_ 

. sando a melhor' compreensão de como anda o sistema educacio- 
' n a 1 ,

4, Pretende ser útil na condução de projetos, incluindo sua e- 

laboraçao, controle, avaliação e, ainda, na comparação en
tre casos.

•5 . Está estruturado para ter utilidade didática, tanto com re
ferência a seu conteúdo, como à sua forma de apresentaçao.

6. Emprega sómente dados publicados. Os dados básicos usados 

foram todos publicados pelo Censo Demográfico ou pelo SEEC. 
Note-se; também que, em geral, os dados existem em tal quan

tidade, que sua extensão aos estados, regiões e zonas do Era 
sil e possivel, dado um adequado esforço de cálculo.

7. Inclui quase todos os dados para os exemplos, apresentados 

nos quadros e gráficos. Assim, seria possível recomputaros 
resultados apresentados aqui, sem fazer referência às fon

tes originais dos dados.

8. Tem uma forma aberta de apresentação. Novo material pode ser 

acrescido dentro da estrutura estabelecida.

9 ’ Possui uma nomenclatura para facilitar os cálculos eletrôni 

cos. Todo assunto abordado aqui está apresentado em fórmu
las explícitas, com o tipo e as fontes dos dados claramen
te especificados. 0 objetivo desta apresentação tão explí
cita é facilitar os cálculos futuros, especialmente aqueles 
feitos por computador.

l<i. Trata de onze séries, ou seja, a extensão total dos Primeiro 

e Segundo Graus. Este objetivo não é sempre cumprido^ en- 
. tretanto,. porque alguns dos cálculos se restringem ao Ensi

no Primário ou a um outro nível de escolarização, por razão 
das limitações nos dados. lias o material referente aos fljj 

’ xos, projeções de matrículas, e estimativas do rendimento do 
sistema, integra onze séries, em vez de tratar únicarnente do 

Ensino Primário, ou dos vários níveis separadamente. Em cer

' tos casos, também o Ensino Superior está incluido.



I /10 (10)

D CONTEXTO TEÕRI CO DQ, MATERIAL APRESENTADO
A metodologia apresentada neste Manual, bem como os as

suntos a ele relacionados foram escolhidos dentro de um ponto de vis
ta conceituai do funcionamento do sistema educacional e da sua aplica 
ção à realidade da educação brasileira.

A metodologia em si pode interessar, e ser útil, a qual
quer unidade política, cujo sistema educacional não esteja total e sa 

tisfatoriamente desenvolvido. Se é que existem tais sistemas, istoé, 
em situação praticamente ideal, seu número deve ser bem pequeno.

Como o' conjunto de problemas aqui abordados tem uma per
tinência bastante ampla, pode ser posto em prática em qualquer lugar. 
Para o Brasil, entretanto, a sua aplicação é especialmente adequada.

□ Brasil é um país complexo, com um sistema . educacional 
de muitos ramos e partes, e portanto o seu desenvolvimento,de uma ma
neira bem planejada e dirigida,exige um entendimento extenso das suas 

características e do seu funcionamento. Além disso, o crescimento do 
sistema, em todos os seus níveis, tem sido grande nos últimos anos, e 
promete continuar assim. Finalmente, o governo brasileiro vem procu
rando, através de várias ações e indicações, ã expansão e melhoria do 

sistema educacional para atingir fins sociais e econômicos.

Quando se trata com qualquer sistema educacional,, é im
portante reconhecer a sua posição dentro do contexto geral da educação, 
como um processo de definição ampla e que pode ocorrer através de to

da a èvida, A educação, assim, não deve ser algo que acontece sómente 
na escola, nem dentro de qualquer esquema rígido. Ainda que qualquer 
análise baseada em dados estatísticos seja, necessariamente, limitada 
aos casos de escolarização mais formal, é essencial reconhecer a posi. 
ção de tal análise dentro desse contexto mais emplo. Além disso, po
demos esperar o dia em que as estatísticas revelem uma imagem mais com 
pleta do processo educacional. Aí, então, a análise do sistema formal 
poderá ser integrada no quadro total. .

□ processo educacional também deve ser visto dentro de 

um contexto mais amplo que inclui questões de saúde, nutrição, condi

ções sociais e econômicas, etc. Não estamos-no momento em condições p_a 
ra investigar tais relações, maSjé claro,que a participação e a atua

ção de um indivíduo no sistema educacional depende desses fatores. As. 
sim, um tratamento integrado do processo educacional, quanto a seu pia 
nejamento e programação, deve se adaptar a esses tópicos mencionados.
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Um terceiro assunto, que fica fora de nosso âmbito atual 
de consideração, é o conteúdo do processo educacional, ou seja, o que 
está sendo ensinado nas escolas ou nos outros programas educacionais. 
£ claro que este conteúdo, incluindo a sua relevância e qualidade, a

feta profundamente o desempenho de qualquer sistema' educacional.

Pelas três razões indicadas-, uma análise quantitativa, ba 
s e a d a nos dados atuais, é necessariamente muito incompleta,e assim per 
nanecerá até que se disponha de melhores informações e de conhecimen

tos mais profundos do processo educacional e de sua relação com ou

tros processos humanos e sociais. ' Entretanto, mesmo sabendo que a s_i 
iuação atual não possa ser alterada com r'ap'idez, isso não deve ser mo_ 

eivo para que se abandone os estudos.

Em primeiro lugar, é importante aproveitar as possibili

dades atuais de análise. Em segundo lugar, um programa para obter me 
Lhores informações pode ser sugerido. E‘, finalmente, a análise basea 

ia nos dados de hoje não é inútil, mas incompleta. Portanto, o pre- 
jente trabalho pode servir como uma parte,para análises mais comple- 
:as no fututo.

Existe, portanto, uma justificativa— a educação sendo um 

jrocesso tão complexo, universal e importante—para examinar seu de
sempenho de qualquer maneira possível, com o reconhecimento de que t.o 
ia investigação será, necessariamente, imperfeita. 0 processo edu 
cacional precisa de planejamento e controle bem nítidos e cuidadosos, 

3 por isso,medições quantitativas do seu funcionamento se justificam 
Jlenamente.

□ leitor, quando encontrar as análises e exemplos aqui a;, 
presentados, deve concebê-los tendo em vista as pessoas individuaisque 
percorrem o processo educacional. Não seria correto observar, nessas 
apresentações quantitativas, uma situação puramente mecânica. 0 modo 
de análise e apresentação é, sem dúvida, acentuadamente mecânico; mas 
é importante reconhecer o processo humano em que está baseado. Na con 
sideração das estatísticas, deve-se .atentar para os processos que as 

originam, porque é o entendimento desses processos humanos que a aná
lise visa conseguir.

Este Manual ê um "diagnóstico", mais ainda não se disse 
aqui, o que essa palavra significa.- Para que a definição sej a bem. cl£ 
ra, talvez se deva fazer uma analogia com uma diagnose médica.

Quando o médico procede a uma diagnose, ele faz medições 
do corpo humano numa maneira que tem quatro características importan
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tes^ em vista da definição de "diagnostico" a ser usada neste Manual. 
Primeiro, ele faz sómente certas medidas, e não todas que são possí
veis. Segundo, ele escolhe as medidas segundo o seu entendimento ge
ral do estado de saúde da pessoa, com limitações temporais e técnicas — 

e as vezes econômicas. Terceiro, ele interpreta suas medidas, e ten 
ta juntá-las numa compreensão integrada do estado de saúde do doente. 
E, finalmente, ele sugere ações, inclusive às outras medidas para ex 

tender a diagnose, baseadas nas informações que ele consegue, e na sua 
interpretação.

A analogia destas características da diagnose médica com 

as análises apresentadas neste Manual é bem acentuada. □ objetivoaqui 
não é simplesmente medir certos aspectos do sistema educacional, embo 

ra tais medidas sejam necessárias ao diagnóstico. Ao contrário, as 
medidas brutas são geralmente difíceis de interpretação, e precisamser 
trabalhadas para um melhor entendimento. Segundo, nem todas as medi
das possíveis, nem todas as elaborações que se possa fazer, sào neces 
sarias, Uma coleção de medidas deve ser preparada para descrever a 
situação da melhor maneira possível, diante dos dados disponíveis . . Es 

te processo de escolher medidas e de trabalhar dados para obtê-las.Cor 
responde às primeiras duas funções do médico na analogia ã cima. 0 

resultado será uma "descrição diagnostica", e em grande parte, as an_á 
lises deste Manual visam conseguir especificações para aquela.

A interpretação da descrição diagnostica será abordada 
aqui, também, mas ainda não se tem informações suficientes para que 
se atinja uma forma definitiva. Alem disso, as recomendações basea

das nesta interpretação devem esperar uma análise mais profunda. Mas 
o fim do diagnóstico permanece, isto é, facilitar a recomendação de 
ações e políticas orientadas (mas não dominadas) pela i nterpretação da s 
medidas fornecidas pela descrição diagnostica.

□ processo diagnóstico proposto neste Manual salienta al 
guns assuntos, dos quais talvez o mais importante seja a ênfase dada 
a produtividade do sistema educacional, Se o sistema não tiver uma 
produtividade adequada, as suas outras características terão um valor 
muito limitado. Por exemplo, a qualidade do processo educativo tem 

pouca utilidade se o processo não renda também. Igualmente, alta efi 

ciência,sem produtividade,vale pouco. E, finálmente, a matrícula em 
si, sem um rendimento do sistema na -forma duma saída de alunos com um 

nível adequado de esco1arização, também tem pouco valor. Chegamos 

sim ã centralidade da produtividade na atuação do sistema educacional, 
e portan.to,. aqui medimos produtividade sempre que possível, através de - 
uma variedade de medidas. ■
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Considerações da qualidade do processo educativo também 
deve ser levadas em conta durante a preparação do diagnóstico, além 

daquelas medidas puramente quantitativas, Nu momento, sao poucas as 
medidas disponíveis que atingem aspectos qualitativos. Mas podemos 
sugerir uma estrutura dentro da qual eles possam ser considerados .A_l 
gumas dessas medidas já estão disponíveis, mas ainda falta uma quan

tidade suficientemente grande para revelar muita coisa da qualidade 
do processo. Essa revelação deve esperar muitas outras informações, 

preferivelmente relacionadas com as escolas ou turmas individuais, pa 
ra tornar possível uma correlação com a produtividade do sistema. Só 
mente assim poderemos chegar, verdadeiramente, a uma compreensão da 
qualidade do processo educativo, e do seu impacto no rendimento do 
sistema educacional. ■

Na consideração da metodologia e dos resultados aqui a

presentados, é importante lembrar que medidas e projetos apenas podem 
fornecer sugestões a respeito do desempenho futuro do sistema educa
cional. 0 futuro real vai depender muito dos fatores externos, in
cluindo atitudes de politica e ações relacionadas com o controle do 

sistema. Uma análise baseada unicamente no passado pode f o rne cer.pojr 
tanto, sómente uma indicação da base sobre a qual eventos do futuro 

vão acontecer. Por isso, qualquer programa de controle do sistemae- 

ducacional deve basear-se em duas abordagens: 1) um entendimento do 
contexto total, baseadOjem parte,num diagnóstico como aquele já suge 

rido; e 2) uma capa cidade . para tratar com assuntos individuais. Nü£ 
so diagnóstico pode contribuir também para esta segunda função, ser

vindo como base para uma simulação das futuras situações.

Finalmente, com referencia à imperfeição dos métodos e 
resultados apresentados, isto não deve ser.motivo de muita preocupa
ção. 0 processo de construir e aplicar modelos nunca será completo. 
Só podemos usar' aqueles modelos que estejam disponíveis, com os da
dos existentes, e dentro do tempo que se tem. A única coisa impor
tante é reconhecer as limitações dos resultados e levá-los em conta 

quando se chegar a uma interpretação final. Além disso, a imperfei

ção da análise, em qualquer momento, vai salientar a necessidade de 
investigações adicionais.

UM MODELO SISTÊMICO DO FUNCIONAMENTO DO SISTEMA EDUCACIONAL

A totalidade dos assuntos abordados neste Manual, atra

vés dos vários Cálculos e Comentários, abrange um conjunto muito com 
plexo de tópicos. É importante que tanto as partes desta coleção c£ 
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mo a coleção inteira estejam compreendidas quanto à sua relação ao pia 
nejamento e ã operação do sistema educacional. Se a informação diag

nostica não puder ser ligada produtivamente com as funções práticas da 
operação do sistema educacional’, suas análises vão ficar meramente te£ 

ricas e acadêmicas, ccm a perda considerável de seu' valor potencial. 
Portanto, é sumamente importante ter uma estrutura conceituai dentro 
da qual as partes individuais das análises aqui apresentadas possam 
ser entendidas. Este fim torna-se ainda mais importante, visto que 
qualquer medida ou análise aplicada a um processo complexo é necessa

riamente parcial e incompleto. Uma estrutura deve- prover, por isso, um 
meio para integrar tais aspectos parciais com um entendimento mais am 
pio da situação considerada.

Tal estrutura conceituai aparece através dum modelo sis

temático, que vai ser descrito a seguir. É importante-, de início, es 
pecificar o sentido com que a palavra "modelo” é usada aqui, além do 

papel que ele deve desempenhar.

Por "modelo", entende-se uma realização formal da estru
tura conceituai salientada acima.. Nosso modelo precisa de uma estru
tura análoga a aspectos chaves do processo sob consideração. Aqueles 

aspectos do processo,que estejam salientados no modelo, determinam sua 
utilidade como um instrumento para entender o pro.cess.o real. Por is
so, é possivel que vários modelos possam ser igualmente válidos pelo 

mesmo processo, acentuando,no entanto, aspectos diferentes.

tím ■ mode 1 o, portanto, é,nada mais,que um instrumento. é 
uma representação de aspectos selecionados do processo real, visando 
facilitar o entendimento do processo de acentuar algumas de suas 

características e algumas relações entre elas. Um modelo bem 
estruturado terá as suas partes e uma nomenclatura muito bem defini
das. fias esta nitidez do modelo não deve indicar que ele representa 
a realidade melhor do que uma descrição menos estruturada. Embora a 
estrutura exata dum modelo facilite análises, isto é, de um certo mo
do, um defeito, porque salienta algumas características da situação re 

al com desprezo de outras igualmente importantes. Assim, um modelode 
ve ser reconhecido como uma visão estruturada, selecionada e parcial 

da situação que ele representa.

Portanto, no uso de um modelo, e sempre essencial reco
nhecer as- suas limitações. D ev e - se interpretá-lo visando a revelação' das 

características importantes do processo real, sem deformar demais o 
entendimento total. A criação e o uso de um modelo são assim aspec

tos de uma arte, embora a forma do modelo possa parecer mais científi.' 
ca. Deve-se aproveitar das conclusões proporcionadas pelo modelo até ' 
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seus limites, mas com um reconhecimento desses limites e, com pron 
tidão, modificar as conclusões quando isso for apropriado.

Finalmente, um modelo bem elaborado deveria ter uma cer 
ta flexibilidade para modificar-se,segundo as condições reais a ser. 
encontradasje. até aos seus limites absolutos. ■ '

No caso atual, o objetivo é ter num modelo capaz de re
presentar as características do funcionamento do sistema educacional . 
A estrutura deste modelo se acha representada no ”Fluxograma" na pá
gina seguinte, e vai ser logo explicada. Depois disso, as catego
rias indicadas no fluxograma serão descritas e,algumas análises espe 
cíficasjidentificadas dentro da estrutura assim estabelecida.

Na Parte A do Fluxograma, está omodeloem si. Ele apre 
senta, numa forma muito simples, os elementos que são consideradosim 
portantes para descrever o funcionamento do sistema educacional. Es
te funcionamento se vê, como um processo de fluxo, que converte uma po 

pulação alvo em uma população formada para atender às necessidades so 
ciais e econômicas do País. Os elementos principais assim identifi
cados estão relacionados a seguir.

1. População alvo - Esta é a* população que pode ser servida p£ 
lo sistema educacional. Dentro dum conceito amplo de educa 
ção, como um processo integrado com a vida, esta população 
comporia quase que a população total. Com respeito ao si£ 
tema educacional formal, porém, a população alvo se identi
fica geralmente com aquela situada dentro de-úma certa fai
xa et ária.

2. Entradas ao processo - Simplesmente, as pessoas que entram 
no processo educacional.

3. Processo Educacional - 0 processo em si,, o que converte as 
pessoas que entram, em saídas do sistema, tanto formados co
mo evadidos. .

4. Insumos ao Processo - Todos os elementos que entram no pro
cesso educacional, com a exceção dos próprios alunos. Estes 

insumos incluem o corpo docente e outro pessoal, prédios e 

' instalações, equipamento, livros e materiais, além de qual

quer outro insumo que possa ser identificado como uma parte 
do processo.
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FLUXOCRAMA
UM MODELO sisn:;ico DO FUNCIONAMENTO

DO SISTEMA EDUCACIONAL

PARTE Ai MODELO GENÜRICO

INSUMOS AO PROCESSO
(i ♦ e, eúrpo docente» instalações.

POPULAÇÃO
ALVO

DEMANDA

ECONÔMICÀ
E SOCIAL

PARTE B: CATEGORIAS PARA A ANALISE DO PROCESSO

INSUMOS AO PROCESSO

POPULAÇÃO
EXTERNA
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5. Saídas do Sistema - As pessoas que deixam o sistema educacio 

nal, incluindo tanto os evadidos,como os concluintes dos vá
rios cursos .

. 6, Procura Econômica e Social - ou seja, os objetivos quantita
tivos exigidos para uma população. Por "procura social” se 
entende a necessidade dos cidadães formados em participar de 
todos os aspectos da vida do País, além do econômico. Há.tam 
bém,- procura social que se traduz como uma. pressão da popula 
ção,para entrar no sistema educacional.

Dentro dos elementos‘do processo de fluxo, se identifi
cam certas categorias que são úteis para organizar a descrição das vã 
rias análises quantitativas,que vão seguir. Estas categorias, mostra
das na parte B do Fluxograma, são:

1 • População

2. Fluxo de Entradas

3. Matrícula

4. Fluxos dentro do Sistema - ou seja, o movimento dos alunos en 

tre os níveis do sistema educacional, ou seu fluxo sendo i
dentificado nos processos de aprovação, promoção, repetição 
e evasão.

5. Eficiência - ou seja, como os esforços do sistema educacio
nal se convertem em saídas com vários níveis de formação.

6. Descrição do Processo Educativo — quer dizer, a descrição — 

dentro das possibi1idades-muito limitadas em razão dos dados 
disponíveis - do que acontece dentro do próprio processo, is 
to é, a experiência do aluno.

7. Insumos ao Processo

8. Saídas do Sistema - ou seja, medidas dó produto quanto ao nú 
. mero de saídas, e do seu nível de escolarização. Infelizmen 

te, não há maior informação, no momento, sobre o tipo e a 
qualidade dessa formação.

9. Demanda Externa - quer dizer, a demanda econômica e social in 
dicada anteriormente, especia1mente a procura para mão-de-obra 

' qualificada aos vários níveis. '

Discussões mais amplas das nove categorias acima se acham 
nos Comentários Interpretativos 1 a 9, baseadas nos resu1tados/já dis 
poníveis^dos cálculos deste Manual. Na seleção desses resultados foi 
necessário determinar quais tipos de análise serviriam melhor para os 

fins do diagnóstico. É importante conseguir uma visão integrada e de 
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talhada do processo representado pelo modelo sistêmico.. Ao mesmo tem 
po, porém, uma investigação(marcadamente encic1opédica( também não ser 
ve aos nossos fins.

É importante, portanto, selecionar, de todas as análises 

possíveis, aquelas que atingem melhor os objetivos da investigação qua_n 
titativa aqui abordada, ■

Dentro do esquema de categorias apresentado acima,é pos
sível extrair uma relação de tópicos específicos. Alguns já estão r£ 
presentados por cálculos. Outros ficam como sugestões para cálculos 

futuros. Em todos os pontos deste Manual, esta lista fica aberta, pa_ 
ra adições e modificações segundo a experiência, 'ou segundo as neces
sidades do usuário.
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RELAÇÃO DE ALGUMAS POSSÍVEIS AREAS E TÓPICOS PARA CÁLCULOS

CATEGORIA OU TÓPICO Veja Cálculo N g :

POPULAÇÃO

Conteúdo educacional da população ■ 12

Nível previsto de escolarização da população 10,11

Taxadealfabetismo .
. População por idade e escolarização

Migração '
Rendimento financiei segundo nível de escolarização
Taxa de fertilidade
Taxa de mortalidade
Taxa de aposentadoria.

FLUXO DE ENTRADAS

Taxa de entrada na primeira série 6

Atendimento da procura social ■

Retornos das evasões para o sistema educacional.

MATRÍCULA

Taxa de escolarização 4
Projeções das matrículas e das saídas do siste
ma educacional 7
Desagregação por idade duma matrícula 1
Sobrematrícula 3
Matrícula por idade e série . 2
Fluxos e saídas no Ensino Superior 9
Taxa de crescimento da matrícula 20
Distribuição da matrícula entre tipo e localiza
ção de escola 13
Distribuição da matrícula segundo tamanho das tu£ 
mas 14

Distribuição da matrícula segundi o número de sé 
ries por turma 15

Expansão para cumprir uma dada taxa de escolari
zação . " 20

Análise de matrícula por idade’ - ' 20
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CATEGORIA. OU TÚPICO • Veja Cálculo N9 :

FLUXOS DENTRO DO SISTEMA

■ Coeficientes de fluxo . 5

Fluxos e saídas no ensino superior ' 9
Coeficientes de fluxo distinguindo novos 
alunos e repetentes

Análise de transferências e evasões 
Fluxos e saídas por níveis agregados 

Coeficientes de fluxo por idade

EFICIÊNCIA

Sobrematrícula 3
Percentagem da matrícula na primeira sé-
ri e . 16

Medidas analíticas da eficiência 18,19 .

DESCRIÇÃO DO PROCESSO EDUCATIVO

Distribuição da matrícula entre tipo e 
localização da escola
Distribuição de matrícula segundo tama
nho das turmas

13

14
Distribuição da matrícula segundo o núm£
ro de séries por turma

Número dí professores por sala de aula 
Horas diárias de escolarização

15

INSUMOS AO PROCESSO

Formação dos professores
Edificações

17

Livros
Materiais de ensino
Equipamento
Currí cu1 o



1/21 (21)

CATEGORIA OU TÍPICO Veja Cálculo N9 :

Tecnologia do ensino

Custos

SAÍDAS 00 SISTEMA

Conteúdo educacional da população
Projeções das matrículas e das saídas do 
sistema educacional
Estimativas das saídas totais através dos 
anos

Fluxos e saídas no Ensino Superior
Nível previsto de esco1 a rização da popu
lação
Estoques da população por nível de ins
trução ■

Fluxos e saídas por níveis agregados

12

7

8
9

10, 11

DEMANDA EXTERNA

Expansão para cumprir uma dada taxa de 
escolarizaç ã o
Atendimento da procura social

20

Procura pela força de trabalho .
Atendimento da procura pela força de tra
balho.

NOTA: Ds tópicos desta lista estão restritos àqueles que os dados a - 
tuais permitem cálculos. Também com pequenas modificações do 
conteúdo das estatísticas educacionais do Brasil, como elas se 
apresentam, no momento, há possibilidade de se realizar os refe 
ridos cálculos.
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COMENTÁRIO INTERPRETATIVO 1

COMENTÁRIO SOBRE OS CÁLCULOS REFERENTES A "POPULAÇAO"

(Veja Cálculos 10, 11, 12; Quadros 16, 17, 18, 19; Gráficos 2, 3, 4,5, 
6, 7 e 8)

As características da populaçao em si sao, em sua maior 
parte, propósitos periféricos ãs investigações principais deste Manual, 

que visam um entendimento quantitativo do funcionamento do sistemaedu 
cacional. Apesar disso, uma apreciação das condições da população c£ 
mo um todo pode proporcionar informações úteis a respeito da clienta- 

la que o sistema educacional serve, e em relaçao aos resultados daque 
le serviço.

Ha vários cálculos identificados na relaçao de áreas e 

tópicos referentes à populaçao, e é poss íve1 fazer alguns desses cál
culos com as informações básicas já disponíveis.Os únicos quéjá foram 
feitos sao aqueles do nível previsto de escolarizaçao e do conteúdo e- 
ducacional, que se acham nos Cálculos 10, 11 e 12. Estes, se relacio

nam também com a categoria de análise, "Saídas do Sistema", e são di£ 
cutidos novamente no Comentário Interpretativo 8. Seus resultados apa 
recem nos Quadros 16 a 19 e nos Gráficos 2 a 8, onde se mostra várias 
facetas da situaçaó educacional da populaçao, além de comparações en

tre as zonas urbana e rural. Um resultado evidente e que o nível ge
ral de educaçao da população tem crescido regular e suavemente atra
vés dos anos, acelerando nos últimos anos. 0 crescimento maior, natu 

ralmente, ocorre nos níveis mais altos de escolarizaçao, revelando a 
explosão de matrículas nestes níveis.

Os dados do Censo Demográfico também oferecem, prontamen 
te, informações referentes ao nível de alfabetização e nível de esco- 
larização da população, relativas à sua idade e à sua localização. 0 
segundo destes acervos de dados serve também como uma das bases infor 
máticas para o calculo do nível previsto de educaçao e do conteúdo edu 

cacional.

Ha outras informações, que estão implícitas no Censo, em 

bora a sua interpretação nao seja fácil. Incluem dados sobre migra
ção e rendimento por nível de escolarizaçao. Assuntos dessa índolese£ 

viriam para iluminar mais o contexto dentro do qual o sistema educa
cional funciona.

Pode-se imaginar, além disso, outros pontos interessan
tes referentes ã populaçao. Seriam estimativas quanto às taxas de fer 
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tilidade, mortalidade e aposentadoria, de preferência segundo a idade, 

b que seriam úteis para refinar alguns dos cálculos descritos neste Ma 

aual. É provável que informações sobre estas taxas já existam, mais 
nao foram incorporadas, ainda, nas investigações descritas aqui.
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COMENTÁRIO INTERPRETATIVO 2

COMENTÁRIO SOBRE OS CÁLCULOS REFERENTES A "FLUXO DE ENTRADAS"

(Veja Calculo 6) . -

Trata-se, sob a rubrica "Fluxo de Entradas" somente do flui 
xo de alunos em sua entrada inicial ao sistema educacional. A conside 
raçao do aluno, uma vez dentro do sistema aparecerá nos comentários se 

guintes, referentes a "Matrícula" e a "Fluxos dentro do Sistema". E 

mais, por razoes técnicas, e difícil de se estimar o fluxo de entradas 
dos que estão de fora do sistema, nas séries seguintes a primeira. E£ 
te problema surge porque todos os cálculos de fluxo dentro do sistema 
se relacionam com fluxos líquidos. Assim, podemos medir somente a en
trada (ou a saída) líquida de alunos sem saber os componentes dela se

paradamente. Somente para a primeira série podemos identificar clara
mente entradas daqueles que estão fora do sistema. Os fluxos líquidos, 
assim revelados, sao discutidos no Comentário Interpretativo 4. Entre
tanto, no presente Comentário, tratamos explicitamente com o caso esp£ 

ciai das entradas na primeira serie.

0 calculo dessas entradas aparece discutido no Calculo 6 , 
com referencia tanto a matrícula total como ã matrícula nova.Visto que 
existem várias entradas múltiplas, de qualquer modo, a escolha entrees 
fias duas bases para o cálculo nao e muito importante, e depende princi^ 

palmente da disponibilidade de dados. Em geral, portanto, é mais con
veniente basear o cálculo de entradas na matrícula total da primeira se 
r ie.

Em media, cada criança que atinge sete anos de idade en

tra na primeira serie 2,25 vezes. Esta cifra inclui repetentes, mas 
não e explicada só, e totalmente, por eles. Ê claro que há pessoas que 
jamais ingressam, e outras que entram só: uma vez e permanecem. Por is
to, é evidente que algumas crianças devem entrar até 4 ou 5 vezes, um 
fato que revela uma ineficiência muito grande no funcionamento do sis
tema .

Embora o efeito de entradas múltiplas na primeira série 

nao seja explicada totalmente por repetentes, como definidos nas esta
tísticas, fica claro ainda que ás entradas múltiplas representam uma 

certa forma de repetência, que representa um retorno ao sistema educa

cional, depois de uma ausência de um ano ou mais.

Estimativas da taxa de entradas na primeira série apare
cem no Cálculo 6, para doze anos, desde 1960 até 1971. 0 importante a;
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ser observado, a esse propósito, e 

é fato recente, mas tem acontecido 
não e um problema novo, nem ligado 
matrículas ocorrido últimamente..

que o fluxo múltiplo de entradas nao 

durante mais de uma década. Assim, 
diretamente ao crescimento rapidodas

Portanto, para converter a alta taxa de escolarização que 

existe no Ensino Primário (discutida no Comentário Interpretativo 3), 
em ura fator que contribui verdadeiramente para a produtividade do sis
tema educacional, será necessário reduzir o número total de entradas na 
primeira série - no sentido de reduzir drasticamente o número de vezes 

que cada pessoa entra - assim como prover oportunidades para o prosse
guimento dos estudos aos alunos que cursam a primeira série.

Existem também outros possíveis cálculos referentes ãs eii 

tradas ao sistema educacional. Um deles seria uma estimativa do aten
dimento da "procura social" por vagas. Tal cálculo deve ser bastante 
simples, mas faltam, no momento, os dados necessários para fazê-lo. 

ta ausência traz, parcialmente, a dificuldade em se estimar quantas pes_ 
soas na verdade ingressam no sistema, e quantas nao . o conseguem, por
que a cifra de 2,25 vezes por pessoa é apenas uma média. Também nao 

se tem dados confiáveis referentes aos estoques da populaçao que pode
ríam compor a procura - tanto pessoas sem qualquer escolarizaçao como 
aquelas que’ tenbam alguma e queiram voltar a escola para continuar seus 
estudos. A determinação de tais estoques seria um outro calculo útil 

referente ãs entradas no sistema. Embora faltem dados para fazer es
ses cálculos de uma maneira definitiva, algumas estimativas parciais, 
mas informativas, devem ser possíveis•com as informações que se tem em

maos..
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COMENTÁRIO INTERPRETATIVO 3

COMENTÁRIO SOBRE OS CÁLCULOS REFERENTES A "MATRÍCULA"

(Veja Cálculos 1, 2, 3, 4, 7, 9,13, 14, 15, 20; Quadros 1, 2, 3, 4, 

5, 6, 7, 8, 13, 15, 20, 21, 23, 24, 25, 26; Gráficos 1, 13, 14,16,17, 
18)

Dentro do conjunto de possíveis medidas que caracterizam 

o processo educacional, mais acessível e aquela referente a matrícula» 
Existem muitos dados relacionados a matrícula, bem desagregados e re
lacionados ã uma variedade de casos. Portanto, embora a medida de ma 

trícula em si seja uma coisa muito parcial, dentro da totalidade com

plexa de medidas possíveis, ainda ocupa uma posição importante, não 
so, por sua acessibilidade mas também, por servir de base para outras 
medidas mais profundas. Alem disso, a medida de matrícula indica, ain 

da que parcialmente, a utilização pelo povo dos serviços educacionais 
prestados a ele.

Sob a rubrica "Matrícula", se apresentam aqui cinco tõpi. 
cos principais: a medida da matrícula em si; a taxa de escolarizaçao; 

a sobrematrícv.la, ou seja a defasagem nas idades dos alunos na sua pas 

sagem através das séries; a projeção das matrículas do futuro; e a m_a 
trícula segundo a sua localização e tipo de escola.

Calculo 1 se analisa a matrícula por idade e serie u
tilizando-se do calculo auxiliar encontrado no Calculo 2. Os resulta 

dos estão nos Quadros 2 e 3. Eles tem pouco interesse em si,mais ser 

vem como uma fonte de informação básica para outros cálculos de mais 

uti lidade.

0 segundo assunto a ser abordado aqui e a taxa de escola 
rização. Trata-se também de um cálculo útil, por causa da sua simpli
cidade e acessibilidade. Serve bem para fazer comparações toscas en
tre os níveis quantitativos dos serviços educacionais oferecidos emvá 
rios lugares. Mas esta.taxa também deve ser reconhecida como uma me

dida bastante parcial, porque a simples escolarização de uma alta fra 
ção da populaçao não assegura o seu fluxo até um nível que seria jul
gado adequado. ■■ .

Aqui, também existe um problema técnico. 0 cálculo da t£ 

xa de escolarizaçao envolve uma comparação entre a matrícula e a popji 
lação. Os dados relativos a população vem do Censo Demográfico, e os 
da matrícula oriundos do Censo e do SEEC. As dúvidas surgem do fato 
de que as matrículas verificadas por aquelas duas fontes, não corres
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ponderem exatamente. Ãs vezes, a diferença e grande, como se viu nos 
Quadros 6 e 7. Se discute esse problema no Cálculo 4, e é comum a 

qualquer calculo que empregue dados de duas fontes independentes.

As taxas de escolarização apresentadas por idade no Qua

dro 6 variam ate 80 porcento para pessoas com nove anos de idade, ba

seada nas cifras de matrícula do SEEC. Ainda assim, esta taxa não r£ 
presenta uma situação muito boa. Em primeiro lugar, existem ainda 2.0 

porcento da populaçao, naquela idade, fora da escola. Em segundo lu

gar, a taxa para as outras idades e ainda menor. Finalmente, uma gran 

de parte da matrícula esta na primeira série, pela segunda ou tercei

ra vez, com pouca chance de progressão. Assim, as taxas não sugerem 

uma situação de produtividade muito alta. Mas, em todo caso, a medi

da da taxa de esco1 arizaçao serve para comparações entre casos, como 
principalmente entre estados e entre as suas zonas urbanas e rurais.

No Quadro 7, se observa medidas da taxa de escolarização 
segundo três faixas etárias, e de àcordo com os três níveis princi

pais de escolarização, correspondentes as faixas. Ê evidente,aqui,que 

mais do que 65 porcento, da faixa com 11 a 14 anos de idade, esta fo
ra do nível correto. Quer dizer, aqueles que estão nesta faixa, teo

ricamente cursam Ginásio (ou seja, o segundo ciclo do Ensino Fundamen 

tal). Mas somente 65 porcento (aproximadamente) desta faixa estãocur 

sando qualquer nível, e 65 porcento se encontram no Ensino Primário, e 
não no Ginásio. A situação se mostra ainda mais grave na faixa dos 15 

aos 17 anos, onde 85 porcento dos matriculados estão fora do seu ní
vel padrão. Fatos como esses começam a dar uma indicação do grau da 

ineficiência do funcionamento do sistema.

A informação do Quadro 7 está mais desenvolvida no Qua
dro 8, onde há algumas comparações entre estados e entre as zonas ur
banas e rurais.

A diferença entre as taxas de escolarização da população 
urbana e da rural ê impressionante em toda parte, de modo especialquan 

to ãs matrículas no Ginásio e no Colégio. A variação entre os esta
dos também e interessante. Quatro estados foram escolhidos como atm 
tras das variações a nível nacional. Nas faixas etárias (7 a 10) e 
(11 a 14), a variação da escolarização total entre estados não e gran 

de para a zona urbana, mas significante para a zona rural. Além dis
so, tanto na zona urbana como na zona rural, a matrícula nos níveis mais 

altos de escolarização também exibem uma variação apreciável entre os 
estados. Há uma conclusão tentativa possível. A zona urbana parece 

igualmente servida pelo sistema educacional, nos vários estados; e, ao 
menos, no que diz respeito ao Ensino Primário, este serviço parece bas 
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tante adequado, quantativamente,

As variações das taxas de escolarização entre os estados 

e zonas dao uma noção das diferenças quanto ã oferta dos serviços edu 

cacionais. Estas taxas podem ser usadas como indicadores dos servi
ços prestados, porque há muita evidência: de que a população se apro

veita das oportunidades educacionais quando elas existem. Essa evi
dencia inclui o crescimento da matrícula em cada níve1,geralmente mais 
rãpido do que para a própria população; a volta das pessoas,anterior 

mente evadidas, a matricu1 ar-se no Ginãsio e no Colégio (veja Comenta 
rio Interpretativo 4); o geralmente alto nível de alunos por turma(ve 

ja Calculo 14); e a alta matrícula de pessoas acima da idade normal (ve 

ja Calculo 3) . Por isso, parece correto concluir que uma alta (ou ba_i 
xa) taxa de escolarização corresponde a uma alta (ou baixa) disponibi 
lidade de serviços educacionais. .

0 estudo da taxa de escolarização conduz naturalmente ã 
consideração do atraso dos alunos com referencia ã idade padrão para 

a série que estão cursando. Damos a este fenômeno o nome "sobrematr£ 

cuia", para indicar uma matrícula sobre a idade padrao. Cifras de s£ 

brematrícuia, no âmbito nacional, se acham nos Quadros 4 e 5. Elas re_ 

velam que, considerando a população matriculada por idade,(Quadro 4), 

até 95 porcento estão atrasados - incluindo até 70 porcento com um a
traso superior ã duas séries, e até 41 porcento com um atras o mai or que 

quatro séries. 0 quadro 5 mostra o mesmo tipo de cifras em relação ã 

série. Aqui as porcentagens estão um pouco menos espantos as,mas ain

da indicam uma situaçao difícil, na qual até 89 porcento dos alunos 

estão atrasados - incluindo ate 57 porcento com um atraso superior ã 
duas séries, e até 29 porcento com um atraso maior que quatro series. 

A mesma informação aparece no Gráfico 1, que talvez dê um impacto mai o r 
do que aquele das cifras. Esse Gráfico., feito em cores, pode ser uma 
demonstração impressionante do grau de sobrematrícuia.

A computação de sobrematrícuia por estado e zona exige, a
penas, o esforço para fazer os cálculos. Uma idéia das diferenças que 
podem ser esperadas vem dos Quadros 8 e 26. 0 Quadro 8 já foi dis cu-
tido, e apresenta uma indicação da sobrematrícuia ordenada por idade 

e desagregada para cada faixa etária segundo níveis de escolarização. 

No Quadro 26, informação referente à matrícula está ordenada por ní
vel de escolarização. Aí ê interessante notar que, em cada nível, a 

população se distribui segundo idade com pouca variação.

0 assunto de sobrematrícuia é do máximo interesse prati
co, porque a sua redução pode liberar vagas e assim prove-las para os 
alunos da idade correta e que estão fora do sistema. Mas essa possi
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bilidade deve ser considerada com duas reservas, Primeiro, a provisão 

de uma vaga nem sempre assegurará o seu uso. Se a vaga liberada pelo 

deslocamento de um aluno "sobrematriculado" nao for procurado por um ou 
tro de uma idade mais correta, a liberaçao da vaga não terá valor. As 

sim, o problema da sobrematrícuia deveria ser resolvido a nível local, 
a fim de nao deslocar desnecessariamente pessoas já matricu1adas.De fa 

to, tal deslocamento não representa imagem muito atraente, e sera bem 

mais desejável reduzir a sobrematrícula pela melhoria do funcionamento 
do sistema, do que por meios drásticos. Contudo, podem existir casos 

nos quais os alunos mais atrasados deveríam ser estimulados a deixar o 
s is tema f ormal.

A segunda reserva se relaciona ao destino das pessoas so- 
brematricu1adas que devem sair do sistema para dar vagas ãquelas da 

faixa etária normal. Há amplas razoes, tanto humanas quanto polí ticas, 
para nao eliminar as oportunidades para que essas pessoas possam cont_i 
nuar a sua educação. Portanto, dependendo da solução adotada para a 

sobrematrícula, aqueles deslocados pela redução de sobrematrículas ou 

por qualquer outra razão, precisarão de oportunidades alternativas pa
ra continuar os seus estudos.

Passando agora a uma consideração do Cálculo 7, encontra
mos projeções de futuras matrículas mostradas no Quadro 13. Há muitas 

incertezas no cálculo dessas projeçoes, surgindo das estimativas da p_o 
pulação que entra no sistema e aos coeficientes de fluxo, além do fato 

de que projeção é sempre uma coisa perigosa. • Essas dificuldades podem 
ser resolvidas em parte pela computação de estimativas altas e baixas 
das projeções. Qualquer uso dessas projeções deve ser feito com cuida, 

do, e dentro de um perfeito entendimento da metodologia, dos dados, e 
das dificuldades vigentes.

As matrículas no Ensino Superior aparecem no Cálculo 9, 
mas a situação e muito vo lati 1 quantitat iv amente, e as incertezas quanti^ 
tativãs são ainda maiores do que aquelas dos outros níveis.

A localização da matrícula por tipo, dependência adminis
trativa e zona está abordada no Calculo 13, com os resultados apresen

tados no Quadro 21.

Finalmente, existe a.possibilidade para outras medidas de 
matrícula embora os cálculos ainda, pela maior parte, não tenham sido 

feitos. Referimo-nos ãquelas que incluem a taxa de crescimento da ma
trícula, a sua expansao para cumprir uma política de taxa de escolari- 

zação, e uma análise mais profunda da matrícula por idade. Uma consi 
deração destes assuntos se começa no Cálculo 20, baseada em métodos a
proximados e dados altamente agregados.

matricu1adas.De
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COMENTÁRIO INTERPRETATIVO 4

COMENTÁRIO SOBRE OS CÁLCULOS REFERENTES A "FLUXOS DENTRO DO SISTEMA" 

(Veja Cálculos 5 e 9; Quadros 10, 11, 12 e 15) .

Os dados básicos referentes ã população se convertem em 

indicadores sobre o rendimento e a eficiência do sistema principaImen 

te através de estimativas dos fluxos dos alunos através do sistema. E_s 
ses cálculos oferecem varias oportunidades para explicar e interpre

tar o desempenho do sistema. Isto pode ser feito anualmente por sé

rie, e por varias outras desagregações, como por estado, por dependen 

cia administrativa, e pelas zonas urbana e rural. Todos estes casos 

sao possíveis com os dados agora publicados regularmente pelo SEEC.

Os coeficientes de fluxo têm a vantagem de ser baseados 
em dados bastante limitados, ou seja, sõ seis cifras básicas bastampa 

ra computar cada conjunto de taxas (para uma dada série num dado ano). 
0 cálculo desses coeficientes se acha no Cálculo 5 para os Primeiro e 

Segundo Graus, e no Calculo 9 para o Ensino Superior. Outros cálculos 
semelhantes podem ser feitos prontamente, como por exemplo aqueles r£ 

ferentes ao ano letivo 1971. Os dados deste caso permitem também uma 

distinção entre repetentes e "novos" alunos no cálculo da taxa de apr_o 
vação, a da taxa de evasão dentro do ano letivo. Seria possível, tam 

bem, estimar os fluxos numa maneira mais agregada, como no caso entre 

níveis, isto é,.o Ensino Primário, Ginásio, etc. Tais estimativas sao 

muito mais brutas, obviamente, do que aquelas apresentadas no Cálculo 

J>, mas, em vista de alguns fins, são uteis para uma análise do rendi

mento do sistema educacional. '

Há outras possibilidades para cálculos referentes aos flii 
xos, embora mais difíceis de se obter, e menos prometedores de resul
tados de alguma utilidade. Nesse caso, estão as estimativas dos coe
ficientes de fluxo por idade do aluno,, e a análise dos dados sobre trans 
ferencias e evasões, baseadas nos dados publicados pelo SEEC.

Nos parágrafos seguintes se apresentam certas interpreta 

ções das taxas de fluxo para o Brasil referentes aos anos 1968,1969 e 

1970, como se acham nos Quadros 11 e 12. Essas taxas se baseiam nos 
dados que estão no Quadro 10. Os .comentários a ser feitos aqui tra

tam, principalmente, da fidedignidade das taxas, e de seu significado 

como um reflexo do processo de fluxo em que estão baseadas.

Quanto ã fidedignidade das taxas apresentadas nos Qua-. 
dros 11 e 12, a principal fonte de confirmação é relativa a estabili
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dade dessas cifras durante alguns anos. Se isso acontecesse perfei- 

tamente, seria uma indicação forte da sua exatidão, ao lado da estabi 

lidade do processo no qual estavam baseadas. Mas essa nao ã uma ex
pectativa realista, porque o próprio processo tem suficientes elemen
tos fortuitos, o que leva a se esperar uma variação entre casos. Além 

disso, deve existir umas diferenças e tendências reais entre casos e 
anos, e por isso, diferenças legítimas revelar-se-ao entre as taxas.Ê 
claro que este fato complica a interpretação, mas faltando outro jei

to, deve-se aproveitar a situação da melhor maneira possível.

Podemos reconhecer tres tipos de variaçao entre as ci- 
íras apresentadas nos Quadros 11 e 12: 1) a variação aleatória natu

ral de um processo social; 2) tendências através do tempo ou diferen 

ças entre casos; e 3) variações tão inesperadas ou tao grandes que 
devem ser consideradas como excepcionàis. Cada um destes tipos serã 

discutido a seguir, com referência as variações observadas entre os 

anos de 1968, 1969 e 1970.

Em muitos casos, as diferenças observadas entre os três 

anos são bastante suaves e sem forma a-serem atribuídas aos processos p_u 
ramente aleatórios. Alguns exemplos disso • encontrados nos Qua
dros 11 e 12 são (r:l), (r:2), (e:2), (e:3) e (a:4). É uma questão 
de pura intuição distinguir quais de tais variações sao.aleatÓrias e 

quais têm uma base deterministica. Não se trata de assunto que pos
samos investigar com vantagem com os dados disponíveis. Podemos so
mente apresentar aqueles que jã existem, e esperar mais informação pa_ 

ra uma melhor interpretação no futuro.

Em outros casos, as diferenças entre as taxas de fluxo 

parecem indicar uma tendência através do tempo. Em (b:l), (a:l),(b,2) 
(a:2) e (a:7), estão alguns exemplos. Muitas vezes a variação exibi

da é menor do que aquela dos casos a teriormente chamadas "aleatórios" 

e por isso a identificação de tendências é uma coisa bastante incerta 
e suj-eita a juizo individual. Mas, se nao podemos ainda separar os 
dois efeitos definitivamente, isto não é razão para afastar o nossoiri 
teresse do assunto. A falta da solução, ao contrario, indica a nece_s 
sidade de procurar mais evidência, para entender melhor a significação 
dos dados que ja temos. Futuras pesquisas ou investigações dos dados 

poderão servir a este fim, inclusive 'quanto ao calculo das taxas para 

cada ano, assim que os dados brutos se tornem disponíveis.

Existe ainda um terceiro tipo de variação observada en

tre as taxas computadas para os anos de 1968, 1969 e 1970. Trata-sede 

variação grande e abrupta, que não pode ser facilmente considerada 
aceitável como uma variação puramente aleatória, ou mesmo revelando 



C T / 1 1 (33)

uma tendência no tempo. Tal "variação excepcional" pode ser observa

da no Quadro 11 com (e:ll), que em 1970 tem um valor de 0,187, depois 

de ter sido de 0,377 e 0,341 nos dois anos anteriores. Esta queda no 
valor de (e:S) parece grande demais para ser devida a uma variação a
leatória normal ou a uma tendência temporal suave. Mais informação, 
útil para interpretar esta situação, sera possível com outros e novos 

dados, e estes talvez estejam em breve, disponíveis. Na verdade, o 
cálculo de (e:11,1967) já ê possível, tanto como dados para computar 

(e:ll,1971). Mas (e:ll,1967), provavelmente, não vai revelar muito, 

sendo que ela se refere a um ano anterior ã misteriosa queda que es

tamos tentando explicar. Por outro lado, (e:11,1971) poderia revelar 
alguma coisa significativa sobre o comportamento de (e:ll) no trans

curso do tempo. Desde que se tenha (e:ll,Y) durante um tempo sufici
ente para descrever bem o seu comportamento, há ao menos dois resulta 

dos que poderão necessitar de uma explicação adicional. Em primeiro 
lugar, se (e:11,1971) voltar a ter um valor de 0,350, mais ou menos,a 

pergunta surgirá: - Porque houve um valor tão baixo para 1970? A re£ 

posta pode envolver a fidedignidade dos dados básicos (ou melhor, a 

falta de tal fidedignidade), ou uma reação temporária a uma ou outra 
condição, sendo uma política ou uma condição externa ao sistema. A va
riação pode também ser inexplicável. A coisa mais importante, de qual 

quer modo, e que os assuntos assim identificados precisam de uma ex
plicação para melhor se entender o funcionamento do sistema educacio- 

nalnal, no sentido quantitativo.

Prosseguindo, agora, com a discussão de (e:ll,Y), na se

gunda possibilidade a ser aqui considerada, os valores podem ficar per 
to de 0,200 depois de 1970. Isto quer dizer que a queda entre 1969 e 
1970 foi uma resposta definitiva e permanente a alguma condição ou pjo 
lítica. Nesta caso seria importante identificar a razao para a alte- 
raçao de valores. Se a mudança for julgada desejável, talvez exista a 
possibilidade de se estimular outras. Caso contrário, talvez seja pos. 
sível anular os. efeitos que a causaram.

Outros casos semelhantes, que também merecem uma investi^ 

gaçao como aquela acima esboçada, se acham no Quadro 12 (e,: 1) , (e : 3) , 

(e^J 7) e (e$:8), entre outros. Aqui, porem, a queda se refere a 1969, 
e assim parece que a ela nao indica nenhuma tendência. Mas ainda po
de apontar uma característica importante no.funcionamento do sistema.

0 problema maior com uma análise do funcionamento por meio 

das taxas de fluxo está, portanto, na dificuldade em se distinguir en 
tre efeitos aleatórios, de tendência, ou aqueles excepcionais. Istode 
pende muito do contexto e do juizo do observador. A analise se torna 
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ainda mais difícil tendo em maos somente dados relativos a tres anos, 
como se ve nos Quadros 11 e 12. Portanto, e sumamente importante con

tinuar calculando estas taxas, ano por ano, a medida que os dados esti 
verem disponíveis.

Nos parágrafos seguintes, se discutira algumas caracterís 

ticas do funcionamento quantitativo do sistema educacional e que podem 

ser sugeridas pela informação já disponível pelos Quadros 11 e 12.

No Quadro 11, se nota que em certos casos o valor de (e: S ,Y) 
e negativo. Isto ocorre para a quarta e para a oitava serie. Estrita 
mente falando, se os modelos nos quais as taxas estão baseados fossem 

totalmente realísticos, nao seriam possíveis essas taxas negativas. Um 
valor negativo de (e:S,Y) indica que mais de cem porcento dos alunos da 
serie S estão ou passando para o próximo ano de escolarizaçao, ou es

tão repetindo aquela serie. Numa primeira vista, isto parece ser impos 

sível porque sugere um destino para mais alunos do que existe. Com al
guma consideração, porem, a explicação é simples e razoável.

Os fluxos indicados pelos parâmetros (a:S,Y), (r:S,Y) e 

(e:S,Y), não se referem exclusivamente ao destino dos alunos do ano Y. 
Ao contrário, eles representam fluxos líquidos entre o ano Y e o ano 

Y+l. Por exemplo, o fluxo revelado por (a:S,Y) não deve ser composto 
somente por alunos que foram aprovados ao fim do ano letivo Y. Pode in_ 

cluir também aqueles já fora do sistema e que tem direito de entrar na 
série S + l, seja por terem sido aprovados ante.ri ormente na serie S,seja 
porque seguiram curso informal ou supletivo. (Os raros casos -em que 
a > b, podem ser explicados de maneira semelhante.) Por isso, é signi
ficativo que os casos de (e:S,Y) negativa ocorram na quarta e oitavas£ 

ries, isto é, as finais do Ensino Primário e do Ginásio respectivamen
te. É natural que a reentrada de alunos no sistema ocorra, principal
mente, no início'dos principais níveis educacionais, porque os meios in 
formais, em geral, servem para cumprir os requisitos de um tal nível.

Mas a situação não e tão simples, e a explicação dada ac_i 

ma, embora razoável, e com uma validade parcial, não considera tudo o 
que está acontecendo. É provável que a volta de alunos que estão fora 

do sistema exista até um certo grau para todas as series, mas que seja 
somente na quarta e oitava que ela se revela-como um valor negativo de 

(e:S). Isto vai ficar mais evidente mais adiante, quando tratamos com 

os vários componentes de (e:S) como aparecem no Quadro 12.

Em segundo lugar, é preciso relembrar os problemas método 
lógicos que existem em -todos esses cálculos em relaçao ã quinta serie 
do Ensino Primário e a primeira do Ginásio, ambas sendo interpretadas 
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e agregadas, nos exemplos aqui como o quinto ano de escolarização. 0 

quinto ano de escolarizaçao recebe (segundo o modelo que estamos usan 
do) somente aqueles da quarta série, e envia alunos ã sexta serie, is 
to é, (principalmente) para a segunda serie do Ginásio. Assim, a agre 

gaçao feita ncsaec»i±cuiOs exagera a matricula no quinto ano de esco 
larízaçao. 0 efeito disso é que sobrestima o fluxo entre o quarto e o 

quinto ano, e subestimar aquele entre o quinto e o sexto ano. Visto 
que as três taxas ((a), (r) e (e)) devem somar um (unidade), as dis

torções nos fluxos aparentes dao um valor baixo (até negativo) a (e:4) 
e um de spr op or ci onad amen te grande a (e:5).

Com a oitava série, porém, não existe a mesma fonte de 
confusão, e e mais fácil de se aceitar a conclusão de que o valor ne

gativo de (e:8) significa uma volta de alunos que se acharam fora do 
sistema. Aqui também ha um valor relativamente elevado das evasões da 
série seguinte, quer dizer de (e:9). A interpretação mais obvia desse 

fato é que muitos dos alunos que voltam, fracassam na sua tentativade 
entrar no sistema novamente.

Três perguntas validas como base para pesquisa surgem ime 

diatamente: 1) esta correta ou não a interpretação dada acima?, 2) em 
caso afirmativo, qual a razão para o fracasso dos alunos que retorna
ram?; e 3) quais as providencias que podem ser tomadas para diminuir 
esse fracas s o?

É interessante notar que o mesmo efeito negativo de(e:S), 
não ocorre no fim no colégio embora o Ensino Superior atraia muitos 
alunos. Ao menos, (e:ll,Y) ainda não se tornou negativa. 0 seu va

lor caiu de 0,341 para 0,187, entre 1969 e 1970, o que poderia signi
ficar uma tendência que levasse (e:ll,í) a um valor negativo nos pró
ximos anos. Nao se pode saber, com a informação atual, se isto vai ou 
não acontecer. Os indicadores, como aparecem neste diagnostico, sao 
apenas indicadores, sugerindo direções de investigação, e não solu
ções definitivas as perguntas que surjam.

0 comportamento revelado pela taxa (e:S) pode ser exami
nado mais nitidamente por meio do Quadro 12, que apresenta dois tipos 

de desagregação de (e:S). Primeiro, as taxas (e.:S) e (e :S) repre- A lí -
sentam os índices de evasão, respectivamente, de alunos que estão a
provados ou nao na série S. Além.disso, as taxas (e^;S), (62:8) e

(e^íS) representam, respectivamente:!) a de evasão entre o início e o 

fim do ano letivo, 2) a de evasão de alunos aprovados, (baseada no 
total dos aprovados); e 3) a de evasao de alunos reprovados, baseada 

em seu total global. É claro que e. está aproximadamente relacionada A .
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com e0, e e com e. e e 4 K 13

Embora em fique negativa somente para S = 4 e S=8, e. e e„
~ * az 

sao negativas para S = 2, 4, 6, 7, 8, 9 e 10. Quando 62 for negativa, 

eA também deve ser porque eA = be„. Em alguns destes casos, as taxas 
não são negativas para todos os anos de 1968, 1969 e 1970, e nestes ca 

sos os valores, tanto os positivos como os negativos, ficam bem per
to de zero. Assim, a evasao líquida de alunos aprovados é bem peque
na e a evasao líquida total, nesses casos, se explica principa Imente pe 
los alunos não aprovados.

Somente nas séries 1, 4, 5, 8 e 11, se encontram valores 
de e significativamente distantes de zero, oü seja menos que -0,055 A 
ou mais 

somente
que 0,055. Assim, temos que examinar e (ou, igualmente, e0) A 4
para essas series.

1. A elevada taxa de evasão da primeira série, tanto para os a
lunos nao aprovados como para eles que conseguiram aprovaçao, 

indica oproblema quase universal do b loqueament 0 dos fluxos de 
alunos na primeira série.

2. A taxa negativa da quarta serie se liga aquela positiva da 

quinta, e as duas até certo ponto se cancelara. Assim, seguin 
do a discussão da dificuldade em interpretar o papel do quin 
to ano de escolarização, a evasão líquida dos alunos aprova
dos entre a quarta e a sexta série fica bem próxima de zero. 
Desse modo, a evasao líquida entre essas duas séries fica e££ 
plicada, quase que totalmente, pelos alunos não aprovados (ve 
ja (e : 4) e (e :5)). Por isso, não se pode identificar um re 

torno significativo entre a quarta e a sexta séries. .

3. Na oitava serie, se mostra um valor negativo de e que não es A
tá compensado na nona serie. Portanto, existe aqui um reto£ 
no líquido de alunos ao início do Colégio. ,

4. Para a décima primeira série, fra uma forte evasão líquida dos 
alunos aprovados, e que constitui a maior parte da evasão total. Pa

' rece que a passagem do Colégio para o Ensino Superior consti_ 

tui uma forte barreira.

Agora, depois dessa consideração, razoavelmente extensa 
da evasão dos alunos aprovados, passa-se a considerar os reprovados. 

As taxas relevantes aqui são e„, e,, e e0. Com poucas exceções, e_ eK 1 3 ix
bem maior do que e^, indicando que os aprovados tem maior chance de 
prosseguir na escolarização do que os seus colegas reprovados,incluin 



CI/15 (37)

do aqueles que desistem durante o ano letivo. As três exceções sao as 
seguintes:

1. Na primeira série do Ensino Primário, onde e„ e e. são compa ix A
ráveis para os tres anos examinados aqui. Isto sustenta a 

ide.ia de que a primeirá serie constitui uma forte barreira ao 
progresso do aluno brasileiro.

2. No quinto ano de escolarizaçao, que ja foi aqui reconhecido co
mo um caso especial, parece que o alto valor 

explicado como1 compensação ao valor negativo
de e^ pode 

de (e :4,Y) A

ser

3. 0 último caso ê o mais interessante, ou seja (eD:ll), onde e.

supera e^ bastante, sendo assim, o único caso em todas as s£ 
ries. Ha tres explicações. Primeiro, vemos aqui outra vez 
a barreira na entrada ao Ensino Superior, que afeta os con- 

cluintes da última série do Ensino Medio. Segundo, a taxa de 
reprovação na décima primeira série é muito baixa, póis todos 

que atingem aquele ponto estão altamente selecionados pelo 
processo de aprovaçao nas series anteriores (e^ é, de fato, 
maior aqui, do que e2). Terceiro, e provável que vários cur 
sos de nível Medio nao pretendem levar ao Ensino Superior. No 
te-se que os valores de (e. :11,Y), correspondentes aos três■ A .
anos apresentados no Quadro 12, estão caindo bruscamente. Se 
essa tendencia continuar, o efeito anotado acima, logo desa
parecera. . ’ • .

É interessante comparar os valores de (e^:S,Y) (taxa de 
evasao durante o ano letivo) no correr dos anos e das series. Em ge

ral, esta taxa é menor para cada serie sucessiva. Também, na maioria 
dos casos, foi uma queda em e^ entre 1969 e 1970. Pode ser que o prjo 
blema de evasao, durante o ano esteja diminuindo. Este é um ponto pa 
ra se observar no futuro.

A taxa de evasao dos alunos reprovados continua elevada para to
das as séries, e nao mostra nenhuma tendência clara nos tres anos con 

siderados no Quadro 12. Na verdade, e^ e maior, em geral, nas últi-r 

mas séries, evidenciando que nesses níveis o sistema, se livra dos e1£ 
mentos fracos de forma mais acentuada do que nas primeiras séries. P_e 
1a mesma prova, o baixo valor de 62 sugere que aprovaçao significa a continuação de 
esco 1 ar izaçao.
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Desse modo, através das explicações e discussões dadas 
aqui, se revelam certas características do funcionamento do sistema 
educacional. Considerando o pequeno investimento de tempo e de cál

culos para conseguir esses resultados, eles proporcionam uma gama de 
informação. Vários dos fatos assim produzidos jã eram conhecidos, e 
agora são confirmados, de maneira mais sólida e quantitativa.

Repetidas vezes, podemos observar nas taxas, indicações 
de que o educando procura, assiduamente, os serviços oferecidos pelo 
sistema educacional. Ele desiste somente nos casos mais difíceis, e 

frequentemente, volta, depois de uma ausência, para continuar os seus 
estudos. Parece claro que existe uma vontade em se aproveitar dopro 
cesso educativo.

Das investigações adicionais, sugeridas pelas, taxas a
presentadas aqui, a mais óbvia, talvez seja aquela da comparação. Es 
sa comparaçao entre os ancs jã foi mencionada com o propósito de es
tudar e confirmar as tendências que podem existir no tempo. Também, 
comparações entre estados e zonas podem ser usadas para distinguir en 
tre varias situações as condiçoes de fluxos'. Investigações deste t_i 
po exigem somente trabalho de calculo. Os dados existem, e a método 

logia esta disponível. .

Umaoutra pesquisa potencial, mais difícil de se .'conse
guir, mas também bastante importante, é a seguinte. É claro que e

xiste uma volta ao sistema por certos alunos que saíram. Ate quepon 
to existe esta tendência? As taxas em si não revelam i s s o. Aind a mais, 
qual Ó o papel da educação informal, ou seja o Ensino Supletivo em 
todas suas ramificações, na volta desse pessoal? Uma analise nítida 
deste assunto poderia proporcionar guias úteis para o melhor funcio
namento do Ensino Supletivo, como uma maneira de recuperar alunos que 
deixaram o sistema formal.

Em conclusão, as taxas discutidas acima mostram mais um 
fato importante. Os dados básicos em que estão usados são difíceisde 

interpretar, em si. Teria sido improvável uma análise como a reali
zada nestas páginas, usando somente os dados básicos. Mas a conver
são desses dados em taxas, ou seja a distilaçao da matéria prima de 
dados em informação mais natural e fácil de entendimento, dentro do 
contexto operacional, leva a um produto.informãtico que facilita a 

anali s e.
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COMENTÁRIO INTERPRETATIVO 5

COMENTÁRIO SOBRE OS CÁLCULOS REFERENTES A "EFICIÊNCIA"

(Veja Cálculos 3,16,18,19; Quadros 3,4,5,8,26,27,28,30,31,32; Gráfico 

D ■

Existem tres níveis onde se pode calcular indicadores da 
eficiência quantitativa do funcionamento do sistema educacional.

0 primeiro nível ê o n íye 1 intuitivo. Cálculos dessa na 
tureza indicam o.grau de eficiência, sem medí-lo diretamente. A sobre, 
matrícula, ja discutida no Comentário Interpretativo 3, ê uma medida 
deste tipo. Os Quadros 4,5,8 e 26, e Gráfico 1, tratam deste assunto. 
Outra medida e a fraçao duma matrícula total que se acha em determina 
da série ou grupo de séries. Um exemplo seria a fraçao da matrícula 
do Ensino Primário que se encontra na primeira série. Esta medida (v£ 
ja Quadro 27 e Calculo 17) é fácil de se fazer, varia muito segundo a 
localizaçao e o tipo da escola, e sugere bem o grau de obstáculo exi£ 

tente no fluxo dos alunos dentro do sistema. Ê claro que um sistema 
no qual uma grande fraçao dos alunos estejam cursando a primeira sé
rie, nao pode ser um sistema muito produtivo.

0 segundo nível e o cálculo de eficiência baseada nos da 
dos históricos de matrícula (veja Calculo 18^e Quadros 30 e 31). Nes
te caso, o cálculo e simples e direto, mas precisa de dados relativos 
a um numero de anos igual ao numero de séries, sobre as quais se esta 
medindo a eficiência. Surgem então dois problemas. 0 primeiro é sim 
plesmente ter os dados, porque séries históricas de matrícula podem 
nao existir ou nao ser comparáveis para todos os casos de interesse, 0 
segundo problema e que o calculo mede eficiência através de uma sequeri 
cia de anos passados, e assim poderia nao estar atualizada. Contudo, 
cálculos de eficiência baseados diretamente nos dados históricos de ma 
trícula sao simples de fazer e de interpretar.

Finalmente, é possível medir a eficiência mostrada pelo 

sistema educacional em um sõ ano, usando formulas baseadas nos coefi
cientes de fluxo (veja Ca 1culo 19 ?e Quadros 28 e 32). Estas formulas 

embora um pouco esotéricas, dao uma boa medida da eficiência do sist£ 

ma educacional, relativa ao seu desempenho, ano por ano até aquele mais 
recente sobre o qual há dados. As medidas em si sao bastante fáceis 

de calcular, desde que se tenha á mão os coeficientes,

A medida de eficiência quantitativa do sistema educacio
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nal nao e úm assunto fechado. Ha possibilidades de se extender a nos
sa interpretação sobre esse ponto, tanto no nível metodológico, como 

através de dados melhor adaptados ao calculo de eficiência. Isto pode^ 
ra ser um dos campos de investigação mais frutosos, quanto ao trata
mento e analise das estatísticas educacionais.
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COMENTÁRIO INTERPRETATIVO 6

COMENTÁRIO SOBRE CÁLCULOS REFERENTES A "DESCRIÇÃO DO PROCESSO EDUCATI
VO"

(Veja Calcu los 13,14,15; Quadros 20,21,22,23,24,25; Gráficos 9,10,11, 
12,13,14,15,16,17,18).

0 processo dentro do qual o aluno recebe a sua escolari
zaçao e o coraçao do sistema educacional, e e a razao de ser de todas 
as atividades de planejamento, avaliaçao e controle daquele sistema. 
É um processo bastante complexo e humano, refletido nas estatísticas 

apenas parcial e imperfeitamente, e apresentando ainda problemas de 
analise e interpretação. A dificuldade de obter conclusões válidas r£ 

ferentes ao processo educativo, e agravada pelo fato de que os dados, 
disponíveis nao foram elaborados com esse fim. Ficamos, portanto, em 
uma situaçao onde ha possibilidade de poucas medidas.

Os exemplos dados até agora, com referencia à Descrição 
do Processo Educativo, estao nos Cálculos 13,14 e 15, com os resulta

dos nos Quadros 20 a 25, e nos Gráficos 9 a 18. Estes resultados sao, 
do modo geral, auto~exp11caveis, e nao exigem comentário adicional. 
Tratam da distribuição das escolas, turmas -e matrícula segundo: tipo, 
localizaçao e dependencia; numero de alunos por turma; e número de sé. 
ries por turma. É claro que medidas deste tipo pouco revelam dos as
pectos importantes do processo educativo, mas estão apresentadas aqui 
principalmente para salientar a falta de medidas melhores, alem de ini. 
ciar a consideração de assuntos dessa índole.

Alguns outros assuntos que podem ser interessantes com 
referencia ao processo educativo incluem o número de salas de aula com 
diversos turnos e que variam em seu número, além do número de horas 
diárias de ensino. Tais medidas dariam mais uma idéia, ainda que mecâ 
nica, das condiçoes vigentes no processo. É claro que medidas menos 
quantitativas e formais serão necessárias para se começar a medir a 

natureza e a qualidade do processo em si. A descrição do processo edt£ 
cativo estã estreitamente ligada aos insumos, discutidos no Comentá
rio In ter p r e t at i vo 7 . •
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COMENTÁRIO INTERPRETATIVO 7

COMENTÁRIO SOBRE OS CZxLCULOS REFERENTES AOS "INSUMOS DO PROCESSO" 

(Veja Ca 1 cu 1 o 17 ;Quadro29)

O processo educativo depende de tres classes gerais de 
fatores: os alunos matriculados, as regras, normas e políticas impos
tas pelos Órgãos responsáveis: e os insumos do processo. A descrição 
do processo educativo, discutido no Comentário Interprétativo 6, reve 
la. a confluência desses fatores. 0 assunto do presente Comentário e 
considerar os insumos e, ate certo ponto, o seu efeito no funcionamen 
to do sistema.

ínfelizmente, este tópico e um daqueles para os quais ha 
falta quase que total de dados dum alcance geral. Para alguns elemen

tos de insumo, podem existir estudos limitados referentes a casos es
peciais. Para outros, práticamente nada seria encontrado.Permanece.no 

momento, então, somente a possibilidade de indicar as áreas que podem 
ser de interesse, uma vez que os dados a elas referentes estão dispo
níveis. A única exceção se refere ao corpo docente, para o qual dados 

existem segundo a formaçao dos regentes de classe. Uma análise de al

guns destes dados pode ser encontrada no C a 1 cv. 1 o 17 e ilustrado no' 
Quadro 29. Novamente, a variaçao entre estados e entre as escolas uni 
docentes e pluridocentes se destaca. Tres níveis de formaçao sao indi 
cados: normalistas (curso ginasial ou colegial); leigos com escolari- 

zaçao além do curso primário; e leigos com apenas o primário ou com 
esse curso incompleto.

As diferenças encontradas no Quadro 29 nao sao surpreen
dentes, embora algumas das cifras possam ser. .Dentro do. entendimento 
que.temos, atualmente, do processo educativo, e impossível dizer . ate 
que ponto as deficiências na qualificaçao do magistério sao responsa-, 
veis pelas várias características do funcionamento do sistema educa
cional .

Mas, ao mesmo tempo, se aceitarmos que a formaçao de pro 

fessores tem importância no desempenho do sistema educacional, e cla
ro que estamos longe de ter uma situaçao adequada, e que uma melhoria 

substancial dessa situaçao exigirá muito esforço e imaginaçao.

Embora as informações referentes à formaçao de professo

res deem uma indicação da qualidade e da distribuição desse insumo, o 
seu impacto.nao é bem conhecido, nem a sua relaçao com os outros ins£ 
mos. Basta no momento reconhecer os assuntos que devem ser medidos pja 
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ra uma contabilidade adequada dos insumos. Estes podem ser listados nu 
ma variedade de maneiras.Neste Manual se sugere os seguintes subtópi- 

cos; edificações e outras instalações; equipamento; livros e outros 
materiais de ensino; tecnologia do ensino; e currículo.

Pode ser surpreendente ao leitor a inclusão de elementos 

nao-ma te ri ais na lista de insumos, quer dizer, a inclusão de tecnolo
gia do ensino e de currículo. Estes fatores devem ser considerados,por 
que o conteúdo do ensino, (currículo) e a maneira de apresenta-lo (tcc 
nologia do ensino) desempenham um papel muito importante na atuaçao 

dos professores e dos outros elementos físicos do insumo.

Permanece ainda o assunto relativo a custo, que também re^ 
laciona os insumos, e que deve ser medido de maneira muito mais exteri 
sa e correta do que aquela que vem sendo empregada atualmente. 0 cus
to nao e um insumo em si, mas e reflexo dos insumos, e é necessário 

para que os insumos existam. Portanto, o custo, ao lado dos insumos, 
tem uma forte e complexa influência na atuaçao do processo educativo. 
Sera preciso muita pesquisa para se entender este processo, ainda que 
de modo aproximado; e haverá, também, necessidade de muitos dados de 
tipos ainda nao levantados. No momento só podemos indicar a necessida 

de desses levantamentos, além de investigações para aplicá-los a uma 
analise do processo educativo.

- Mesmo na ausência dos dados e investigações, podemos de
duzir, baseado no entendimento geral que temos do sistema educacional, 
e dos dados quanto aos professores, que existem variações substanciais 
entre os insumos nas zonas rurais e urbanas, e entre os vários esta

dos. As desigualdades assim reveladas deveríam acentuar o quadro tp- 
tal quanto as variações na provisão de serviços educacionais. Uma re
solução rapida desta situaçao nao é provável, e custará muito, seja 
devido aos custos iniciais (por exemplo, formaçao de professores, cons^ 
truçao de prédios), seja pelos custos de operaçao (como, aumentos sa
lariais dos professores, e outros relativos á operaçao do sistema com 
melhores insumos). Por isso, no planejamento de um conjunto mais refi^ 
nado de insumos, deve-se considerar cuidadosamente o seu impacto eco
nômico, inclusive quanto à aplicação de inovaçoes técnicas , que pos
sam contribuir para aumentar a qualidade do ensino de maneira mais b_a 
rata do que está sendo possível através de métodos tradicionais de en 
sino,
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’ COMENTÁRIO INTERPRETATIVO 8 ■

COMENTÁRIO SOBRE OS CÁLCULOS REFERENTES A "SAÍRAS DO SISTEMA” '

(Veja Cálculos 7,8,9,10,11,12; Quadros 14,15,16,17,18,19; Gráficos 2, 
3,4,5,6,7,8). .

A medida das saídas do sistema educacional tem a maxima 
importância, tanto no sentido prático, como no metodológico. No lado 

prático, e importante saber o numero e o tipo dos produtos do sistema 
para determinar se este produto esta cumprindo ou nao os objetivos do 
sistema. No sentido metodologico, estimativas de saídas fornecem uma 

dos indicadores mais uteis na descrição do desempenho do sistema.

A estimativa das quantidades de saídas do sistema educa-, 
cional, e de outras medidas nelas baseadas, e abordada neste Manual em 
tres partes: a projeção das saídas, ano por ano; a estimativa do n£ 
vel de escolarizaçao final previsto para um grupo de pessoas que se 
encontra dentro de uma dada faixa etaria, em 1970, (ou outro ano de re_ 
ferencia); e o conteúdo educacional da populaçao, ou seja o seu núme
ro medio de anos de escolarizaçao.

A projeção do número de saídas está no Cálculo 7.. Este 
exemplo aparece também no Comentário Interpretativo 3, com referencia 

a projeçoes de matrícula. No presente caso da estimativa de saídas, 
tanto como no caso da matricula, o cálculo depende de duas hipóteses, 
fracas mas importantes; 1) a continuidade dos fluxos dentro do siste
ma de maneira constante com os fluxos históricos; e 2) a estimativado 
número de novas entradas ao sistema, o que é muito difícil de se pro
jetar (veja Cálculo 6. e Comentário Técnico 10) . ■

Portanto, temos que interpretar estas estimativas com mui 
to cuidado, e com o reconhecimento de que os resultados sao, necessa
riamente, muito toscos. É por isto que os exemplos das projeçoes, da
dos no Quadro 14, estao apresentados na forma de duas estimativas, re 
lacionadas á hipóteses de alta e baixa produtividade do sistema educa, 
cional (veja Comentário Técnico 9). .

Uma conclusão bastante significativa, para merecer cré

dito, apesar das incertezas da metodologia, é que o grupo de saídas 

nais numerosos da populaçao, então -considerado como das pessoas "sem 

instrução", esta passando a ter um ano de escolarizaçao. Estas pessoas 

sao entretanto analfabetas no sentido funcional, e a sítuaçao nao me- 

Ihorou muito. .
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É claro que nao é a saída, ano por ano, que tem maior im
portancía, e sim a saída total e que contribui aos estoques escolari

zados da populaçao. Assim, medimos os níveis previstos das saídas de 
um grupo que se acha em uma dada faixa etária, rio ano 1970 , independen^
te do ano em que termine a sua esco1 arizaçao.( Vej a os Cálculos 8 elO,
Quadros 16 e 17, e Gráficos 2,3 e 4.)

Infelizmente, o processo aqui representado é tao comple

xo e depende.de tantas variáveis, que uma visão clara dos resultados e 

das suas implicações e muito difícil de ser atingido. Dedicou-se mui
to esforço para escolher e elaborar representações claras e descriti
vas (veja Gráficos 2, 3). Ainda assim, elas sao complicadas e exigem 
um esforço por parte do leitor para entende-las adequadamente.

Os Gráficos 2 e 3 apresentam estimativas do nível previs 

to de esco1 arizaçao da populaçao, segundo varias faixas etarias, quan 
to, ao numero de pessoas para cada nível de escolarizaçao. Para a ida
de de 25 anos e superiores, esses números dao a escolarizaçao atual 
da populaçao. Para aqueles cora menos de 25 anos,- se utilizou o nível 
de escolarização final prevista.

■ No Gráfico 4 estão as mesmas informações dos Gráficos 2
n 3. porem apresentadas corao índicés derivados da fracao da populaçao 
total que se acha nos diferentes níveis educacionais. Ãs frações da 
faixa com 55 a 59 anos, em cada nível, foi atribuído o índice l,00,co 
mo base de referencia. Alguns comentários sobre a situaçao assim reve 
lada sao os seguintes:

1. A fraçao de pessoas do nível mais baixo (sem instrução ou com 

uma serie de escolarização) tem diminuído, gradativa e. cuns- 
tantemente, através dos anos. .

2. A fração com primário incompleto se mantém bastante estável, 
porque a diminuição no nível mais baixo, tem sido compensada, 
por um crescimento representado pelos que completam o prima- 

rio. '

3. A fração com Ginásio completo também tem se mantido relativa

mente estável depois de crescer um pouco, devido ao fato de 

que a maior parte dos que concluem o'ginásio prossegue no ní
vel colegial. - .

4, A fração com Colégio completo tem crescido substancialmente.Ê 
importante notar que esta cifra inclui somente os que nao
completam o Ensino Superior. Por isso, a fração que de fato ;
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sai do colégio é ainda maior do que aquela aqui indicada.

5. A fraçao cora Superior completo aparece bem estável ate a ida 
' de de 25 anos. Para as idades inferiores, se vê um saldo im-

p t c s s í o n an 16 a ponto do sugêrii duvidas quanto 3 fidedígni"’ 

dade da informação. Mas as cifras dadas aqui resultam dos flu 
xos atuais,- e portanto mudarão somente se os proprios coefi
cientes de fluxo se alterarem. _

0 problema da estimativa das saídas do Ensino Superior 
e um pouco diferente, tecnicamente, por causa da forma em que se en

contram os dados originais. Este caso esta discutido no Calculo 9.Es 
timativas das saídas do Ensino Superior sao bastante aproximadas por 
falta de dados detalhados, e por causa do atual crescimento rápido 
desse nível, Fica difícil fazer estimativas fidedignas sob tais con
dições.

Os resultados quanto ao nível previsto de escolarizaçao 

como estão nos Grafico 2 a 4, sao difíceis de interpretação, devido 
ã sua complexidade. Ê bom, portanto, ter também uma medida de saída 

mais fácil de se entender visualmente, embora com informações menos 
detalhadas. Tal medida é o conteúdo educacional, quer dizer o nível 

médio de escolarizaçao da populaçao. Consegue-se esta cifra, para qua_l 
quer segmento da populaçao total, computando-se os seus anos de esco 
larizaçao e dividindo pelo número de pessoas. Este processo está de^ 

crito no Calculo 12, com seus resultados apresentados nos Quadros 18 
e 19, e nos Gráficos 5 a 8. Uma comparaçao entre as varias faixas e- 
tãrias provê uma outra comparação entre o produto do sistema em vá
rias épocas, e nas situações urbana e rural. Os gráficos nos levam a 
duas conclusões:

1. 0 produto do sistema educacional, medido pelo numero médio de 
anos de escolarizaçao da populaçao, segundo a sua faixa etá
ria, tem crescido continuamente durante os últimos 50 anos.

2. Existe uma diferença significativa entre o conteúdo educacijo 

nal da populaçao urbana e o da rural. Embora a prova nao se
ja completa, há indicações de que esta diferença esteja dimj^ 

nuindo, mas a um ritmo.muito lento(menos que um porcento ao 
ano). • '

Nos Gráficos 5 e 6, as linhas tracejadas indicam o con
teúdo previsto para quando a parte da população, atualmente na esco

la, finalmente terminar a sua passagem pelo sistema educacional, sob 



a hipótese de que os coeficientes de. fluxo vao continuar aos níveis 
de hoje.

rí 
o|

Finalmente, podemos concluir dos indícios quanto ãs saí_ 
das do sistema educacional, que, sc os fluxos atuais persistirem, 

proporção da populaçao, com escolarízaçao até Colégio e Ensino Sup 
rior?crescera enormemente, com um impacto correspondente na oferta 
de mao-de-obra desses níveis.
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■ COMENTÁRIO INTERPRETATIVO 9

COMENTÁRIO SOBRE OS CÁLCULOS REFERENTES A "PROCURA EXTERNA” 
(Veja Calculo jO)

Ao se escrever este comentário, não existe nenhum cálculo 

relacionado diretamente com a Demanda Externa, ou seja, a procura da 
economia e da sociedade para c produto do'sistema educacional, tanto 

t • •

como a procura da população para serviços educacionais. Dentro desta 
categoria, pode-se identificar ao menos três tipos de cálculo que po
deríam ser feitos sem muita demora:

1. A expansão do sistema para alcançar uma dada taxa de escolari 

zação (veja Calculo 20). Esta medida foi mencionada também com 

referencia aquelas de matrícula (veja Comentário Interpretati 

■ vo 3) ,

2. Atendimento da procura social, como foi também mencionada em 
referencia a categoria "Fluxo de Entradas". 0 objetivo seria 

medir o atendimento da pressão do povo para os serviços educa 

cionais. Como foi discutido no Comentário Interpretativo 2,há 

uma falta de dados que se relacionam a este cálculo, mas os 

dados disponíveis devem possibilitar estimativas. A procura 

pela sociedade de cidadaos qualificadas ainda permanece ■ sem 

definição, embora também seja importante.

3. Demanda para mão-de-obra pela.força de trabalho, e o atendimen 
to dessa procura. A medida da demanda em si não faz parte de£ 

te Manual, mas estimativas a seu respeito, podem ser > obtidas 

em outras fontes, 0 atendimento da procura para qualquer ano 
podería ser feito comparando a demanda em si, com uma estima

. tiva da população segundo o seu nível de escolarização naque
le ano, Esse nível seria estimado através dos dados de 1970, 
ajustados pela saídas do sistema e pelas perdas devidas a moj: 

te e aposentadoria.

Ê claro que os cálculos sugeridos acima, além de outros da mesma índ^o 

le, compõem uma área muito importante de medidas referentes ao grau 
em que o sistema educacional está cumprindo os seus objetivos básicos.
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QUADRO IA

MATRÍCULA NO INÍCIO DO ANO, POR IDADE

BRASIL - 1968
ENSINO PRI MARIO______  ______________________________________ ____________ ___________ Idade dos Alunos (Anos Completos)

SÉRIE TOTAL DECL . <7 . 7 8 . 9 10 11 ' 12 13 14 14+ :

1S 5 6 07 152 359 881 1 478 204 1 180 877 8S6 358 6 36 82 7 42 4 620 306 432 186 755 119 0 09 12 8 02S ■
2 ? 2 445 750 602 125 493 49 5 955 513 757 435 89 1 320 0 84 238 343 152 33 5 36 119 77 119
3? 1 910 924 - - 115 473 366 628 394 729 350 502 285 381 19 8 470 109 9 12 89 829
4? 1 342 92 8 - . - 872 9 1 08 1 274 370 ' 285 622 264 759 20 7 009 121 220 97 99 5
5? 455 287 - - - 927 54 993 9 1 29 1 100 586 8 8 5 14 57 810 6 1 166
6? 41 447 — - - - 755 12 910 10 133 9 163 4 3 72 4 0 86

ENSINO ÍNÉDIO - PRIMEIRO CICLO____ __________________________ _______________ ___________ ______________ Idade d os Alunos (Anos Completos)

LU 
l-H 
nr 
tu

 
cn TOTAL DECL . 11 12 13 14 15 16 17 18 19 19 +

. 1 ? 9 10 202 150 524 167 655 152 023 129 963 9 5 76 0 67 864 .45 853. 31 348 20 09 5 49 109
2? 62 1 004 9 819 83 041 106 033 107 237 90 949 70 6 5 1 49 153 33 89 8 22 254 4 5' 9 59
3 ? 476 101 — 7 045 60 4 75 8 4 04 6 82 59 3 71 280 54 949 39 838 2 6 17 2 49 703
4 ? 369' 248 - - 4 654 4 5 26 5 66 0 00 66 405 56 148 43 157 29 72 3 5 5 89 6

ENSINO MÉDIO - SEGUNDO CICLO
19 353 992 - - — 4 085 38 543 62 688 63 6 84 5 5 666 41 877 87 449
2? 244 148 — - - - 4 451 29 705 45 800 4 5 999 37 26 5 81 928
3? 187 664 - - — - 3 26 1 22 397 38 058 37 020 8 6 928

FONTE: Publicações do SEEC. .

NOTA: Os alunos com idade "não declarada'', não estão incluídos nos totais. -------- Lri
hO



QUADRO 1B

MATRÍCULA NO INÍCIO DO ANO, POR IDADE

BRASIL - 1970
ENSINO PRIMÁRIO_____ ____ _ ___________ _______ ______________________________________ ______ _____ ________ Idade dos Alunos (Anos Completos)

SÉRIE TOTAL DECL. <7 7 8 9 10 11 12 13 14 14 +

1? 5 781 781 422 280 1 526 524 1 168 002 842 245 635 663 420 521 308 898 192 036 120 504 145 108
2? 2 793 019 12 783 150 307 596 654 589 718 490 848 351 246 258 231 162 191 9 0 9 63 90 078
3? 2 090 268 - - 12 942 115 102 415 768 438 290 374 957 301 288 20S 711 116 734 105 476
4? 1 587 003 - 12 041 9 6 8 8 4 324 734 343 571 310 282 23o 480 139 162 121 849
5? 484 716 - - - 14 111 49 6 67 9 1 249 105 226 9 5 317 6 2 7 4 7 66 379
6^ 51 202 - - — - 7 669 14 333 13 034 10 346 2 92 9 2 686

ENSINO MÉDIO - PRIMEIRO CICLO_________ .___________________________ Idade dos Alunos (Anos Completos)
SÉRIE TDTAL DECL. 11 12 ■ 13 14 15 16 17 18 19 19 +

19 1 157 942 168 540 202 272 192 431 166 477 128 877 92 519 62 181 41 339 2 6 9 10 76 396
2^ 818 827 11 334 100 151 141 388 139 566 120 452 93 347 66 167 45 467 2 8 76 5 72 190
3? 629 948 - 7 647 70 7 52 108 939 109 143 95 464 72 55 1 5 1 9 60 34 25 3 79 239
4? 473 366 - - 5 404 4 9 59 7 82 584 83 995 71 790 56 306 3 8 29 7 85 393

ENSINO MEDIO - SEGUNDO CICLO

1? 445 207 - - 182 4 095 41 498 71 449 76 672 68 9 00 5 0 29 1 132 120
2 304 086 - - - 190 4 180 30 777 53 100 54 379 44 210 117 250
3? 248 568 - - - - 509 3 399 25 121 46 295 44 45 0 128 794

FONTE: Publicações do SEEC
NOTA: Os alunos com idade "não declarada", não estão incluídos nos totais.

(53)



QUADRO 1C

MATRÍCULA NO INÍCIO DO AND, PDR IDADE

BRASIL - 1971

ENSINO PRIMÃRIO - ■ ■ Idade dos Alunos [Anos Completos)

SÉRIE TOTAL DÊCL. <7 7 8 9 10 11 12 13 14 1 4 +

- a i . 5 030 700 468 226 1 651 735 1 222 510 846 224 633 307 428 826 301 204 191 129 125 002 162 537
2? 3 006 052 - 191 796 676 708 626 787 509 937 366 852 261 653 166 720 9 9 42 0 106 179
3? 2 259 740 - ■ - 152 106 460 369 474 571 401 042 315 421 218 458 128 848 118 925
4? 1 744 940 - - - 121 280 366 608 379 385 331 613 250 336 159 155 136 563
5? 503 344 - - - - 63 0 11 9 5 376 108 233 99 9 44 66 999 69 7 8 1

. 6? 60 52 5 — - - - - 27 422 14 418 12 744 3 437 2 504

ENSINO MÉDIO - PRIMEIRO CICLO________ ’__________________________________ ______________ ________ Idade dos Alunos (Ands Completos)

S £ RIE TOTAL DECL. 11 12 13 14 15 16 17 18 19 19 +

1? 1 267 669 176 516 214 379 204 296 184 631 143 378 102 732 70 236 47 363 31 073 9 3 06 5
2? 929‘580 14 834 111 527 160 231 156 137 136 462 105 727 7 5 759 50 706 32 9 17 83 280
3? 699 137 — 8 827 77 539 121 306 120 591 104 577 82 2 11 57 505 3 8 5 33 88 048
4? 545 021 - - 6 972 5 8 3 6 0 96 295 96 246 83 398 62 576 4 3 921 9 7 25 1

ensino médio - segunoo ciclo

1? 502 696 - - - - 5 850 45 36 1 82 92 1 86 664 76 619 57 404 147 877
2? 347 139 - — - 5 204 34 429 60 2 6 6 6 1 584 5 1 4 5 4 134 202
3a 264 415 — - - - - 4 448 27 340 50 062 4 7 511 135 054

FONTE: Publicações do SEEC

NOTA: Os alunos com- idade ”não declarada"., não estão incluídos nos. totais.

(54)



QUADRO 2A

MATRÍCULA NO INÍCIO DD AND, PDR IDADE

(COM AS IDADES ALTAS DESAGREGADAS CDMD NO CALCULO 1]

BRASIL, 1970 - IDADES ATÉ 15 ANOS

Idade dos Alunos (Anos Completos)

SÉRIE <7 7 8 9 10 11 12 13 14 15

. a i . 422 280 1 526 524 1 168 002 642 245 635 663 420 521 308 898 192 036 120 504 72 302
2? 12 783 150 307 596 654 589 716 490 648 351 246 258 231 162 191 90 96 3 47 30 1
3? - 12 942 115 102 415 768 438 290 374 957 301 288 209 711 116 734 58 367
4? -- ■ 12 041 9 8 8 84 324 734 343 571 310 282 238 480 139 162 6 8 189
5? - - - 14 111 49 687 259 789 307 496 287 748 229 224 162 128
6? - - — 7 669 25 672 113 185 151 734 142 495 121 917
7? - . - - - - - 7 6 47 70 7 52 108 939 109 143
8? - - - - - - 5 404 49 59 7 82 5 84
9? — - - - - - 182 4 09 5 41 49 8

10? - — - - - - - - 190 4 180
11? - - - - - - - - - 509

v/
ò

FONTES: Publicações do SEEC, como resumidas no Quadro 1B.
Desagregações das matrículas para as idades 14+ e 19+ segundo Cálculo 2 •

NOTA: As matrículas dadas para a 5? série totalizam as matrículas da quinta série do Ensino Primário com as 
da primeira série do Ginásio. Igualmente, as matrículas dadas para a 6? série totalizam as tia sexta 
série do Ensino Primáriú com as da segunda série do Ginásio.

LM
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QUADRO 2B

MATRÍCULA NO INÍCIO DO AND, POR IDADE 

(COM AS IDADES ALTAS DESAGREGADAS COMO NO CALCULO 1)

BRASIL, 19.70 - IDADES DESDE IS ANOS

Idade dos Alunos (.Anos Comoletos)

ScRIE 16 17 18 19 20 2 1 22 23 2 4 2-5

1? 43 381 26 029 3 396
■O

2? • 24 596 12 790 5 391 - - - * - - -
3? ' 29 103 14 592 3 334 - - - - - - -
4? 33 412 16 372 3 875 - - - - - -
5? 110 145 71 523 46 290 20 115 21 52 8 17 224 13 778 11 022. 8 813 4 0 2 7
6? • 194 079 66 533 45 590 28 765 22 149 17 0 5 5 13 132 ' 10 112 7 7 86 1 9 56
7? 9 5 464 72 55 1 5 1 960 34 253 25 689 19 267 14 450 10 837 ' 8 129 865

83 995 71 790 56 306 38 297 . 28 340 20 97 1 15 519 11 484 8 49 3 581
9 ? 71 449 76 672 6 8 900 50 29 1 39 227 30 597 23 866 18 61.5 14 519 5 29 6

10? 30 777 53 100 54 379 44 210 34 484 26 897 20 9.80 16 364 12 76 4 5 760
. 11? 3 399 25 12 1 46 295 44 450 35 560 28 448 2 2 7 5 8. 18 207 14 565. 9 256 .

FONTES: Publicações do SEEC, como resumidas no Quadro 1B. ■ _
Desagregações das matrículas para as idades 14+ e 19+ segundo Calculo 2- '

NOTA: As matrículas dadas para a 5? série totalizam as matrículas da quinta série do Ensino Primário com 
as da primeira série do Ginásio. Igualmente, as matrículas dadas para a 6? série totalizam as da 
sexta série do Ensino Primário com as da segunda série do Ginásio.



QUADRO 3A

MATRÍCULA NO INÍCIO DO ANO, POR IDADE, CUMULATIVA PDR SÉRIE

(COM AS IDADES 'ALTAS DESAGREGADAS COMO NO CÁLCULO 2 )

Idade dos Alunos (Anos Completos]

BRASIL, 1970 - IDADES ATÉ 15 ANOS

co
 

D
A 

ÍT
I 

rn <7 7 s 9 10 11 12 .13 14 15

1? 435 063 1 609 773 1 891 799 1 958 726 1 947 091 1 775 756 1 607 029 1 310 238 1 001 903 768 118 <
2 ? 12 7S3 163 249 723 797 1 116 481 1 311 428 1 355 235 1 298 131 1 126 202 081 399 695 616
3? - 12 942 127 143 526 763 620 580 1 003 989 1 039 900 964 011 790 436 648 515
4? - - 12 041 110 995 382 290 629 032 738 612 734 300 673 702 590 140
5? - - 14 111 57 556 285 461 428 .330 .5 15 820 534 540 52 1- 953
6 T - - - - 7 869 25 672 120 832 228 072 305 316 359 831
7? — ’ - • ' - - - 7 647 76 338 162 821 237 914
8? - - - - - - - 5 586 5 3 8 82 128 711
9? - - - - - — 182 .4 285 4 6 18 7

10? - - - - - - - - 200 4 6 9 .3
' 11? - - - ■ — - - - - - 509

r0 N T E: AscifrasdoQuadro2A,

NOTA: As matrículas dadas aqui para a quinta e a sexta série foram compostas segundo a explicação da nota do Quadro 2A 
e do Quadro 2B. ’ (57)



QUADRO 3B

MATRÍCULA NO INÍCIO DO ANO, POR IDADE, CUMULATIVA POR SÉRIE

( AS IDADES ALTAS DESAGREGADAS CDMD NO CÁLCULO 1)

Idade dos Alunos(Anos Completes)

BRASIL, 1970 - IDADES DESDE 16 ANDS

SÉRIE 16 17 18 19 20 2 1 22 23 24 25

1? 619 080 507 073 385 715 - - - - - - -

2? 576 499 481 044 382 319 - - - - - -„ a □ . 551 903 468 254 376 928 - - - - - - -4? 522 720 453 662 3 7 3 5 9 4' - - - - - - -

5? 489 308 437 290 369 719 268 381 206 977 160 459 124 483 96 641 _ 7 5 079 27 741
6? 379 163 365 767 323 429 240.266 135 449 143 235 110 705 85 619 66 261 23' 714
7? 285 084 29 9 2 3 4- 277 839 211 501 163 300 126 180 97 573 75 507 5 8 475 21 758
8? 189 620 226 683 225 879 177 248 137 611 106 913 83 123 64 670 50 346 20 89 3
9? 105 625 154 893 169 573 138 951 109 271 85 942 67 604 53 186 41 848 20 312

10? 34 17 6 78 221 100 673 86 660 70 044 5 5 345 43 738 34 57 1 27 329 15 0 1511? 3 399 25 121 46 284 44 450 35 560 28 448 22 75 8 18 207 14 565 9 256

FONTE: As cifras do Quadro 2 B.

NOTA: As matrículas dadas aqui para a quinta e a sexta serie foram compostas segundo a explicação da nota do 
Quadro 2A e do Quadro 20. (58)
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QUADRO 4

PERCENTAGENS DA MATRÍCULA POR IDADE SEGUNDO SEU
ATRASO NO FLUXO ATRAVÉS' DO SISTEMA EDUCACIDNAL

BRASIL, 1970

CDH QUAL
QUER ATRA 

SO

ATRASADO
NAIS QUE

UH ANO

ATRASADO 
HA IS QUE 
DOIS ANOS

ATRASADO 
HAIS QUE 

QUATRO 
ANOS

ATRASADO 
HAIS QUE 
SEIS ANOS

IDADE
B 0 0 0 0 0
7 0 0 0 0 0

6 62% 0 0 0 0

9 73 4 3% 0 0 0

10 60 5 8 33% 0 0

HIPÓTESE I

11 84% 65% 44% 0 0

12 92 73 54 19 0

13 94 83 61 27 0

14 95 84 70 33 12%

15 94 83 69 32 15

' 16 95 83 69 39 16

17 95 85 70 41 14 ■

HIPÓTESE II
11 6 5% 44% 24% 0 0

12 73 54 35 0 0

13 83 61 43 15% 0

14 84 70 47 21 0

15 83 69 53 23 9%

16 83 69 54 21 11

17 85 70 55 28 11

FONTE: Cálculos como na Ilustração 3 .1 aplicados as cifras do Q u a -
d ro 3 .

NOTA : Hipótese I considera 11 anos a idade apropriada para a primei 
ra série do ginásio, e assim por diante, visto que Hipótese ÍI 
considera 12 anos a idade apropriada.
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QUADRO 5

PERCENTAGENS DA MATRICULA POR SERIE SEGUNDO SEU
ATRASO NO FLUXO ATRAVÉS 00 SISTEMA EDUCACIONAL

BRASIL, 1970

COM QUAL
QUER ATRA 

SO

ATRASADO 
MAIS QUE 

UM ANO

ATRASADO 
MAIS QUE 
DOIS ANOS

ATRASADO 
MAIS QUE 

QUATRO 
ANOS

ATRASADO 
MAIS QUE 
SEIS ANOS

SÉRIE
1? 66% 46% 32% 13% 5%
2? 73 52 34 13 3
3? 7 4 53 35 1 1 2
4? 73 51 32 8 1

HIPO^TESE I

5? ou 1? ginas. 60% 62% 4 4% 20% 9%
6$ ou a2. ginas. 63 66 49 25 12

3? ginas . 68 70 53 26 13
4^ ginas. 88 71 53 26 12

1? coleg. 90 74 57 29 14

2$ coleg. 66 71 53 27 12
a3. coleg. 86 70 52 26 9

HIPÓTESE II
r- 35 . ou 1? ginas. 62% 44% 3 0% 14% 6%
6 . ou 2? ginas. 66 49 35 17 6

3. ginas. 70 53 3 8 18 9
4? ginas. 71 53 36 18 8

O1. coleg. 74 57 41 21 9
o

2 . coleg. 71 53 39 1 8 6
3? coleg. -70 52 36 17 4

FONTE; Cálculos como na Ilustração 3.3 aplicados as cifras do Qua
dro 3.

NOTA: Hipótese I considera lí anos a idade’ para a primeira série 
do ginásio, e assim por di an t e , . vi s'to que Hipótese II con
sidera 12 anos a idade apròpriada.
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QUADRO G

TAXA DE ESCOLARIZAÇÃO POR IDADE 
CDMPARAÇÕES ENTRE DUAS FONTES 

1970

IDADE POPULAÇÃO

MATRICULA '
SEGUNDO

TAXA DE ESCOL- 
USANDO

CENSO SEEC CENSO SEEC

B 2.782.543 692.199 435.063 2 4.9% 15.6%
7 2.763 . 797 1.466.325 1 . 689 . 773 52,9 61,0
8 2.628.469 1.743.535 1.691.799 65,0 72,0

9 2.435.704 1.787.B97 1.958.726 73,4 80,4
1D 2.649 . 040 1.953.716 1.94 7.091 ' 73,8 73,5

11 2.309 . 796 1 . 773.49 B 1 . 77 5 . 7 56 76,8 76 , 9

12 2.451.392 1.743.886 1.607.029 71 , 1 65,6
1 3 2,237.792 1.491.157 1.318.2 3 6 6 6,6 58 , 9

14 2.211.099 1.276.479 1.001.903 57 , 7 45,3
15 2.213.279 1 . 075.1 1 7 768.118 48,6 34,7
16 2.121.002 819.652 619.880 38,6 29,2
17 2.020.508 726.616 507 .073 36,0 25,1
18 2.112.915 601.967 385.715 28,5 18,3

19 1.785.579 415.216 268.381 23,3 15,0
20 a 24 B . 285 . 805 977.565 663.639 11 , 8 8,0

FONTE : Censo Demográfico de 1970 , tabelas 2 e 11.

Quadro 3.

NOTA : As matrículas usadas aqui não incluem Ensino Superior.
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QUADRO 7

TAXAS DE^ ESCOLARIZAÇÃO - COMPARAÇÕES
ENTRE DUAS FONTES

BRASIL, 1970

FAIXA
ETÃRIA POPULAÇÃO

MATRÍCULA TAXA DE ESCOL.

CENSO SEEC CENSO SEEC

7 a 10 anos 10 463 010 - -

Primário - 7 847 7 71 7 922 452 CD cn
 

C
O

11 a 14 anos 9 210 079 - - -

Ginásio - 1 421 589 1 364 498 15,4% 14,8%
Primário - 4 879 587 4 333 961 53,0 47,1

15 a 17 anos 6 354 789 ' - - -

Colégio ” ■ 369 915 311 286 5,8% C
D

 
o\

°

Ginásio - 1 129 917 1 079 070 17,8 17,0
Primário 1 210 754 531 57B 19,0 8,4

FONTES: - Censo Demográfico de 1970, tabelas 2 e 11. 
- Dados do Quadro 1 B.

NDTA: - As duas fontes de estimativas de matrícula variam bastan_
te entre si. Incluem diferentes ramos de estudo [o Cen'so, 
por exemplo, inclue matrículas em alguns cursos supleti
vos); referem a datas diferentes,’ e contam erros diferen 
t e s de coleta.

- Todas as G séries do Ensino..Primário, foram usadas como' 
a matrícula desse nível.

- A matrícula dada para Ensino Primário, na faixa etária , 
de 7 a 10 anos, inclue matriculados no nível com 5 e B a 
nos de id ade. ■

- A matrícula dada para o Ensino Médio, Ginásio, na faixa 
* etária de 11 a 14 anos, inclue matriculados no nível com

10 anos de idade.
A matrícula dada para Ensino Médio, Colégio, na faixa e- 
taria de 15 a 17 anos, inclue matriculados no nível com 
13 e 14 anos de idade.

- A matrícula dada para Ensino Primário, na faixa etária ’ 
15 a 17 anos, dados do SEEC inclue simplesmente a matrí
cula com 14 + anos de idade. ■
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QUADRO 8

PERCENTAGENS DA POPULAÇÃO MATRICULADA- 
SEGUNDO IDADE, NÍVEL E LOCALIDADE 

1970

BRASIL MA BA MG PR

Idades 7 a 10

Urbana 94% 91% 91% 91% 94%

Rural 54 36 32 59 63

Idades 11 a 14
Matrícula Total

Urbana 84% 8 5% 80% 83% 83%

Rural 50 41 34 5 5 52

No Ginásio

Urbana 26% 19% 17% 19% 31%

Rural 3 1 1 2 4

N ü Primário

Urbana 58% 6 6% 63% cn LH 52%

Rural 47 40 33 53 48

Idades 15•a 17

Matrícula Total
Urbana 59% 7 3% 6 2% 56% 54%

Rural 22 26 1B 21 14

No Colégio
Urbana 10% 5% 6% 9% 12%

Rural 1 - 1 1

No Ginás.e Prim.
Urbana 49% 5 7% 5 6% 47% 42%

Rural 21 26 18 20 13

FONTE: Censo Demográfico de 19/0, Tabelas 2 e 11.

NOTA: A indica menos que 0,5%.
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' QUADRO 9

COMPARAÇÃO ENTRE TRÊS FONTES 

DE POPULAÇÃO POR IDADE

FAIXA
ETÁRIA

(A) 
POPULAÇÃO 

PRESENTE

(B) 
POPULAÇÃO 
RESIDENTE

(C)
TERCEIRA 

ESTIMATIVA
A
B

B
C

A
C

0 a 4 13.027.481 13.811.806 13.916.234 1,0011 0,9925 0,9936
5 a 9 13.415.726 13.459.508 13.356.493 0,9967 1,0077 1,0044

10 a 14 11.765.806 1 1 .859.11 9 11.849.095 0,9921 1,0008 0,9930
.15 a 19 10.121.688 10.253.283 10.319.667 0,9672 0,9936 0,9808
20 a 24 8.147.098 6.265.805 8.396.034 0,9833 0,9866 0,9701

25 a 29 6,424.639 6.504.069 6.402.341 0,9878 1,0159 1,0035

30 a 34 5.596.886 5.664.940 5.677.002 0,9860 0,9979 0,9859

35 a 39 5.023.208 5.089.312 5.052.746 0,9670 1,0072 0,9942

40 a 44 4.472.857 4 . 535.592 4.475.939 0,9662 1,0133 0,9993

45 a 49 ca LH
 

CD
 

CD
 w
 

U
I 3.546.685 3.524,541 0,9869 1,0063 D , 9 9 31

50 a 54 2.903.998 2.940.357 2.934.977 0,9676 1,0018 0,9694

55 a 59 2.268,449 2.286.375 2.312.687 0,9913 0,9895 0,9809

60 a 64 • 1 . 779.541 1.791.127 1.816.849 0,9935 0,9856 0,9795

64 a 69 1.215.037 1.216.510 1.244.288 0,9966 0,9777 0,9765

70 + 1.714.439 1.708.571 1.702.433 1,0034 1,0036 1,0071

Total 92.341.556 93.139.037 93.134.846 0,9914 1 , 00005 0,9915

FONTE: Censo Demográfico, 1970, Tabelas 1,4,15

NOTA: -A terceira coluna da população, "Terceira Estimativa" se 

deriva dos totais dados na tabela 4 e 15 do Censo, 
- A população em cada faixa etária não corresponde ao total, 

porque não está incluindo neste Quadro a categoria “idade 

ignorada".
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QUADRO 10 A

DADOS BÁSICOS DE MATRÍCULA

BRASIL - 1968 , 1969, 1970’

PARTE A: MATRÍCULA NO INÍCIO 00 ANO 
(MAT:S,Y) = (MTI:S,Y)

NOTA: Para calcular as taxas de fluxo para qualquer ano, precisa- 
se a matrícula inicial do próximo ano, além daquela do mes
mo ano. Por isso, cifras de 1971 estão incluídas aqui.

SÉRIE
............... ........

1968 1969 1970 1971

1? : 1? de Primário 5.692 105 5 719 516 5 790 816 6 035 369
_ a „ a . - .2 : 2. de Primário 2 456 733 2 592 356 2 799 364 3 007 590

3? : 3? de Primário 1 923 469 1 984 679 2 094 373 2 270 895

4? : 4? de Primário 1 353 892 1 469 477 1 590 311 1 745 414

5. de Primário 472 670 492 766 485 935 503 595

5a <1? de Ginásio 923 023 1 014 050 1 158 836 1 267 915

Total 1 395 693 1 506 816 1 644 671 1 771 510

6. de Primário 44 6 37 35 547 51 230 
t

60 525

6? <2? de Ginásio 627 106 737 825 819 530 929 802

Total 671 743 773 372 870 760 990 327

7? : 3a de Ginásio 479 988 542 769 630 645 699 460

8 ? : 4? de Ginásio 374 294 ' 424 473 473 587 545 506

9a : 1a de Colégio 359 216 397 506 445 773 503 132

10a : 2? de Colégio 247 577 287 990 304 441 347 435

11? : 3? de Colégio 190 347 220 772 248 712 264 658

12? : 1? de Superior 64 844 114 253 140 625 196 785

FONTE: Publicações do SEEC .
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QUADRO 10 B

DADOS BASICDS DE MATRÍCULA

BRASIL - 1968, 1969, 1970

PARTE B: REPETENTES NO INÍCIO DO ANO 
. (MTR : S , Y + 1 3

( Y = 19 6 6 3 (Y=1969) (Y=1970 )
SÉRIE 1969 1970 1971

1? 1, de Primário 1.461 .116 1.607.388 1.388.675
2? 2? de Primário 410.801 439.364 376.249
3? 3? de'Pr imári o 262.363 242.459 241.080
4® 4? de Primário 132.593 134.879 146.977

' r a n • ' •5. de Primário 41.846 38.067 40.546
5? < 1? de Ginásio 1 53.57 7 17 7.414 " 201.250 '

Total 195.423 216.481 241.796

6 . de Primário 1 . 344 2.367 2.765
6? < 2? de Ginásio 84.960 101.775 118.590

Total 86.304 104.142 121.355
7? 3? de Ginásio 52.272 61.946 71.619
a? 4? de Ginásio 26.922 30.637 34.353
9? â —1. de Colégio 31.189 38.271 45.352

10? 2 . de Colégio 14.136 17.152 20.16B
11? 3? de Colégio 4.386 4.920 5.453
12? 1? de Superior 0 0 0

FONTE: - Publicações do SEEC,

NOTAS: - Para o cálculo das taxas de fluxo referentes a um ano Y, 
os repetentes do ano seguinte foram usados.

- Por falta de outras informações, supõe-se que não tem re 
petentes no Ensino Superior. Portanto, nos cálculos, to

da a matrícula no início do ano na primeira série, do Ejn 
sino Superior, está tratada como matrícula nova.
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QUADRO 10 C

DADOS BÁSICOS DE MATRÍCULA
BRASIL - 1908, 1969, 1970

PARTE C: MATRICULA NO FIM DO ANO
(MTF:S,Y)

SÉRIE 1968 1969 1970

1? a •»: 1 . de Prima rio 4.916. 795 4.998.208 5.376.855

2? a *: 2 . de Primário 2.186.785 2.334.178 2.667.996

3? a > *: 3. de Primário 1 . 719.636 1 . 792.955 2.000.638
• a a4. : 4. de Primário 1.232.807 1.355.943 1.529.079

_ a _ ,5, de Primário 430.454 438.129 463.203

5? - 1 f de Ginásio 865.170 963.430 1.122.116

Total 1.295.624 1.401.559 1 . 585.319
_ a - .6. de Primário 33.950 35.254 46.937

6? a —2 . de Ginásio 605.454 701.005 807.890

Total 639.404 736.259 854.827

7? : 3? de Ginásio 464.150 515.682 622.024

8® _ a . -x, -: 4. de Ginásio 363.994 403.311 468.983
9? a *: 1. de Colégio 318.669 366.608 420.154

10® : 2^ de Colégio 237.213 265.602 269.222

11® : 3® de Colégio 186.805 203.615 242.075

FONTE Publicações do SEEC.

NOTA: - Dados de matrícula no fim do ano referentes ao Ensino Su 
perior não são necessários para os cálculos descritos a - 

qui .
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QUADRO 10 D

DADOS 8ASICDS DE MATRICULAbRASIL - 1966, 19 6 3, 1970

PARTE D: APROVAÇÕES NO FIM DD ANO 
(APR:S,Y)

SERIE 1968 1969 1970

1!: 1? de Primário 3.024.484 3.196.907 3.621.634

2a 2? de Primário 1.714.686 1.832.102 2.063.061

3? 3? de Primário 1.406.914 1.486.256 1.699.873

4? 4? de Primário 1.063.804 1.186.309 1.324.565

5? de Primário 366.560 374.632 398.192

5? 1? de Ginásio 619.760 711.635 794.003 .

Total 986.320 1.086.267 1.192.195

6? de Primário 29.921 29.734 40.533

6? ' 2? de Ginásio 466.546 535.704 616.-626

Total 4 9 6.467' 565.438 657.159

7? : 3. de Primário 377.335 433.268 500.792

8? : 4? de Primário 318.020 365.121 405.704

9? : 1? de Colégio 253.960 283.055 322.553

10? : 2? de Colégio 210.149 234.223 254.199

11? : 3. de Colégio 176.087 ,19 6.259 227.001

FONTE: Publicações do SEEC ’ . -

NOTA: Dados de aprovações referentes ao Ensino Superior não sao 

necessários para os cálculos descritos aqui.
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■ ’ QUADR0 u A

COEFICIENTES DE FLUXO 

BRASIL - 19S8, 1969, 1970
(SÉRiES 1 a 7)

FONTE: Publicações do SEEC, com os dados elaborados como no Cá1cu 
lo È-

NOTA: Veja as outras notas no Quadro 11B. .

SÉRIE TAXA 1968 1969 1970

b 0,531 0,559 0,625

1? a 0,383 0,413 0,454

r 0,257 0,281 0,240

e=eT ' 0,360 0,306 0,306

b 0,698 0,707 0,737

2? a 0,701. 0,714 0,725

r 0,167 0,169 0,134

e=eT 0,132 0,117 0,141

b 0,731 0,749 0,812

3? a 0,695 . 0,734 0,763

r . 0,136 0,122 0,115

e=ey 0,169 0,144 0,122

b 0,786 0,807 0,833

4? ’
a 0,969 0,979 0,962

r 0,098 0,092 0,092

B =By -0,067 -0,071 -0,054

b 0,707 0, 721 0,725 .

-a a 0,492 . 0,509 0,526
5 . r 0,140 . 0,136 0,147

e-eT 0,368 0,35 5 0., 325

b 0,739 0,731 0,755

6? a 0,730 0,7 35 0,721

r 0,128 0,134 0,139

e = e^. 0,142 0,131 0,140

b 0,786 0,798 0,794

_ a a 0,828 0,816 0,811
7 .

r 0,109 0,114 0,114

e =e^. 0 ,’ 0 6 3 0,070 0,075
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QUADRO 11 B

COEFICIENTES DE FLUXO

BRASIL - 1968,1969, 1970
(SÉRIES 8 a 11)

SÉRIE TAXA 1968 1969 1970

b 0,850 0,860 0,857

8? a 0,979 0,960 0,967
r 0,072 0,072 0,073
e = eT -0,051 -0,032 -0,040
b 0,707 0,712 0,724

« a a 0,762 0,723 0,734
9 .

r 0,087 0,096 0,102 .

e = eT 0,151 0,181 0,164

b 0,849 0,813 0,835
a 0,874 0,846 0,851

10.
r 0,057 0,060 0,066
e = eT 0,069 0,094 0,083
b. 0,925 0,889 0,913

11?
a 0,600 0,637 0,791

r 0,023 0,022 0,022
e = e y 0,377 0,341 0,187

FONTE: Publicações do SEEC, com os dados elaborados como no Ca 1 cuIo 
5.

NOTAS:-Na última série da sequência (a 11.), supÕe-se que todas as 
matrículas na próxima série e no próximo ano, (HAT:S+1,Y+1), 
quer dizer as entradas no Ensino Superior, são todas"novas ' 
matrículas", (MTN:S+1, Y+l), e que (MTR:12,Y+1)=0.

-As taxas negativas de evasão, ocorrendo na 4? e na 8? séries, 

devem ser interpretadas como um fluxo líquido de alunos vol

tando ao sistema depois duma evasão anterior. Veja Comenta- 
tário Interpretativo 4.
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QUAdRO12A

ANALISE da taxa de evasão

BRASIL - 1966, 1969 , 1970.

(Series 1 a 4)

SÉRIE TAXA 1968 ' 1969 1970

e , =e t 0,360 0,306 0,306

eR 0,212 0,160 0,135

1? eA 0 , 148 0,146 0,171

el 0,136 0,126 0,071

e2 0,279 0,262 0,274

e3 0,228 0,107 0,209

Q
J 11P Q
j 0,132 0,117 0,141

eR 0,135 0,124 0,129

2? eA - 0,003 - 0,007 0,012

el 0,110 0,100 0,047

e2 - 0,00 5 - 0,011 0,016

e3 0,130 0,125 0,378

et = e 0,169 0,144 0,122.

eR 0,133 0,129 0,073

3? eA 0,036 0,015 0,049

B1 0,106 0,097 0,045

e2 ' 0,050 0,021 0,060

e3 0,161 0,210 0,199

et = e - 0,067 -0,071 - 0,054

eR 0,116 0,101 0,075

4? eA - 0 , 183 - 0,172 - 0,129

el 0,089 - 0,077 0,039

e2 - 0,233. - 0,205 - 0,155

e3 0,215 0,205 0,281

FONTE: Publicações do SEEC, com os dados elaborados como do. C.ã 1 ~
cu1 o 5 .
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QUADRO 12B

ANALISE DA TAXA DE EVASÃO

BRASIL - 1965 , 1965, 1970

(Séries 5 a 8)

SÉRIE . TAXA 1968 1969 1970

6t~S 0,368 0,355 . 0,325

eR . 0,153 0,143 0,128

5? eA 0,2 15 0,212 0,197

S1 0,072 0,070 0,036

e2 0,303 0,294 0,271 '

- e3 0,368 0,317 0,385

. et = e 0 ,142 0,131 ’ 0,140

eR 0,133 0,135 0,106

6? eA 0,009 . - 0,004 0,034

el 0,048 . 0,048 0,018

e2 0,012 - 0,006 0,045

e3 0,396 0,390 0,386

et = e 0,063 0,070. 0,075

eR 0,10 5 0,088 0,092

7? eA ■ - 0,042 - 0,018 - 0,017

el ' 0,033 0,050 0,014

e2 - 0,054 - 0,022 - 0,021

e3 0,398 0,248 0,409

e.=e - 0,051 - 0,032 - 0,040

bR 0,078 0,068 0,070

8? eA ’ - 0,129 - - 0,100 - 0,110

el ‘ 0,028 0,050 0,010

e2 - 0,152 - 0,116 - 0,128

e3 ■ 0,414 0,197 0,457

FONTE: - Publicações do SEEC, com os dados elaborados como no Cál
culo 5 .
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QUADRO I2C

ANÁLISE DA TAXA DE EVASÃO

BRASIL - 1968 , 1969 , 1970

(Séries 9 a 11)

FONTE: Publicações do SEEC, com os dados elaborados como no 
Cálculo 5.

SÉRIE TAXA 1968 1969 1970

et = e 0,151 0,181 0,164

eR 0,206 0 , 192 0,174

9? eA - 0,0 55 - 0,011 - 0,010

el 0,113 0,078 0,057

g2 - 0,078 - 0,015 - 0,015

e3 0,518 0,542 0,535

et = e 0,069 0,094 0,083

GR 0,094 0,127 0,099

10? eA - 0,025 - 0,033 - 0,016

el 0,042 0,078 0,027

. e2 - 0,030 - 0,041 - 0,020

e3 0,478 0,453 0,520

e t = e 0,3 7 7 0,341 0,187

eR 0,052 0,089 0,065

11? eA 0,325 0,252 0,122

el 0,019 0,076 ■ 0,027

e2 0,351 0,284 % 0,133

e3 0,591 0,331 0,638



QUADRO 13

PROJEÇÕES DA MATRÍCULA NOS PRIMEIRO E SEGUNDO, GRAUS

BRASIL, 1970 A 1977

(Milhares de Pessoas)

FONTE: Dados do SEEC elaborados como explicado no Cálculo 7 , e segundo as hipóteses da
das naquele Cálculo. Veja especialmente Ilustração 7.2 .

a m n primArio GINÁSIO FUNDAMENTAL MEDIO OU COLÉGIOnl\l U (SERIES 1 A 4) (SERIES 5 A 8) (SERIES 1 A 8) (SERIES 9 A 11)

1970 Í2 275 3 620 15 895 999
1971 12 260 3 962 16 222 1131
1972 12 243 4 19 0 16 432 1 304
1973 12 150 4 43 0 16 580 1 494
1974 12 103 4 5 5 1 16 654 1655
1975 12 067 ■ ' 4 588 16 675 1 815
1976 12 061 4 6 03 16 684 . 1 928
1977 12 079 4 586 16 665 2 035

NOTAS: - As estimativas dadas aqui são as de "baixa produtividade", como definida e dis
cutida no Comentário Técnico 9.

- As cifras dadas acima para 1970 sao dados do SEEC. As outras cifras são estima
tivas, embora as matrículas para certos anos já estejam disponíveis. Uma comaa 
ração entre estas estimativas e os dados reais, pode tornar-se interessante.

Q
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■ QUADRO

PROJEÇÕES DO PRODUTO DO SISTEMA EDUCACIONAL 

SEGUNDO HIPÓTESES DE ALTA E E1AIXA PRODUTIVIDADE 
1971 - 1980 

(Milhares de Pessoas) .

FONTE: Dados do SEEC, elaborada como explicado no Calculo 7 e segundo as hipóteses dadas naquele Calculo. 
Veja especialmente Ilustração 7.2. '

ANO, TIPO DE HIPÚTESE PRIMEIRA 
SÉRIE

PRIMÁRIO
INCOMPLETO

PRIMÁRIO 
COMPLETO

GINÁSIO
COMPLETO

COLÉGIO COMPLETO 
(INCLUINDO ENTRADAS 

NA UNIVERSIDADE)

1971 ■ | BAIXA 1.294 559 566 53 227
’ ALTA 1.428 48 1 576 70 • 229 '
1972 J BAIXA 1,284 - 561 578 64 251

ALTA k • 1.457 497 62B 79 246 ^0
1973' I SAIXA 1.280 551 635 78 289 £

• ALTA 1.464 527 692 94 280

19 7 4 . B AI XA ■ .1,279 546 649 87 331 •
] ALTA ' 1.466 544 752 111 315

1975 í BAIXA ' 1,279 544 643 101 382
ALTA 1.466 ■ 549 827 122 364 .

. ■ _
1976 . BAIXA 1.279 5 4 3 640 107 431

• ALTA 1.466 551 86 2 130 ’ 421
1977 [ BAIXA 1.279 543 638 118 463
1/7 ALTA 1.466 551 ' 886 142 . 468

1978 . BAIXA 1.279 543 635 125 496
( ALTA . 1.466 . 551 . 899 156 502

1979 . BAIXA 1.279 .. 5 43 634 128 518 ' '
ALTA 1.466 55 1 904 172 540 ■

1980 / 1.279 543 633 128 ■ 538-
■ 1 A L r A k 1.466 ’ 551 906 ' 185 • 592 (7 5)
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QUADRO 15

MATRICULAS E FLUXOS NO ENSINO SUPERIOR

ANO
MATRICULA 
1? SÉRIE 

(MATzUl, Y)

MATRÍCULA 
TOTAL 

(MAT:U, Y )

conclusOes 
(CNC:U, Y)

TAXA DE 
APROVAÇÃO 

( b : U )
(HAT;UI; Y) 
(MAT:U, Y]

1960 26.950 93.202 16.893 - 0,289

1961 27.842 98.892 18.226 - 0,282

19 62 32.046 107.299 19.472 - 0,298

1963 39.256 124.214 18.926 0,702 0,315

1964 41.181 142.386 20.282 0,728 0,346

1965 49.990 155.781 20.793 0,649 0,321

1966 52.261 180.109 24.301 0,619 0,290

1967 73.761 212.882 30,108 0,612 0,346

1968 84.844 278.295 35.946 0,719 0,304

1969 114.253 342.886 44.709 0,855 0,334

1970 140.625 425.478 64.049 0,868 0,331

1971 196.785 561.397 73.453 0,866 0,351

1972 N . D 688.382 N .D N .D N .0

FONTE: Dados do SEEC

NOTAS ; -Veja Cálculo 9 para discussão e detalhes, e Ilustração 9.1 

para exemplos de outros cálculos desta natureza.

-Usa-se aqui K = 3 para o intervalo entre ano de entrada e a - 
no de conclusão no cálculo da taxa de aprovação (b:U) .

-ND não disponível.

I



QUADRO 16

NÍVEL PREVISTO DE ESCOLARIZAÇÃO SOB AS HIPÚTESES 
DE BAIXA E ALTA PRODUTIVIOADES DO SISTEMA EDUCACIONAL

BRASIL, BASEADA NAS CONDIÇÕES DE 1970

' (MILHARES DE PESSOAS) ‘

Nível Agregado de Escolarização

TI
PO

 DE 
ES

TI
M

A
TI

V
A

FAIXA 
ETÃRIA (P0P:1970) SI+1 PI PC GC ' CC sc

BAIXA 3.152 3.352 3.393 654 1.362 1.443 .
5 a 9 13.356

ALTA , 1.162 3.099 4.461 988 1.629 2.017
ro

BAIXA ■ . 2.500 2.192 4.088 592 . 1.197 1.280
10 -a 14 11 . 849

ALTA ' 1.552 1.896 4.384 782 1.446 1.789

BAIXA 3.251 1.940 3.055 495 764 815
15 a 19

ALTA -
10.320 3.127 1.919 3.168 . 516 712 B77

BAIXA • 3.040 1.654 2.234 344 596 529
20 a 24 

ALTA
8.398 3.040 1.654 2.234 336 571 563

25 a 29 6.402 2.606 1.332 1 . 677 314 371 ' 102 ‘
30 a 34 5.677 2.447 1.226 1.419 238 255 91
35 a 39 5.053 2.340 1.071 1.192 167 18 7 76
40 a 44 4.476 2.193 904 1.012 157 143 67
45 a 49 3.525 1 . 847 670 740 116 99 53
50 a 54 2.935 1.658 519 561 85 73 38
55 a 59 2.313 . 1.348 391 423 67 51 32

FONTE: Tabela 15 do Censo; e Cálculo 10, Ilustração 10.4
NOTA: "Tipo de estimativa "refere as estimativas sob as hipóteses de baixa e de alta produtividades, como dis

cutidas no Comentário Técnico 9. ' '
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QUADRO ‘17

Índices da fração oa população com vários níveis de escolarização previstos

BRASIL, BASEADO NAS CONDlÇÕES DE 1970
(PADRÃO: 0 ÍNDICE DA FAIXA ETÁRIA 55 a 59 É 1 ,000)

Nível Agregado de Escolarizaçao

TI
PO

 DE 
ES

TI
M

A
TI

V
A

FAIXA
ETARIA SI + 1 PI ■ PC GC cc SC

'baixa 0,405 1,485 1,388 1,690 4,636 7,714

ALTA
5 a 9 0,149 1,373 1 , 825 2,552 5 , 546 10,786

BAIXA 0,362 1,095 • 1,885 1, 724 4,591 7,714
10 a 14

ALTA ■ 0,225 0,947 ■; 2,022 2,276 5,546 ■ 10,786

BAIXA 0,540 ' 1,112 1,618 1,655 3,364 5,643
15 a 19

ALTA 0,520 1,101 1,678 1,724 3,136 6,071
BAIXA 0,621 1,166 1,454 1 ,414 3,227 4,500

20 a 24
ALTA ■ 0,621 1,166 1,454 1,379 3,0 91' 4,785

25 a 29 0,696 1,231 1,432 1,690 2,636 . . 1,143
30 a 34 0,739 1,278 1 ,366 1,448 . 2,046 1,143
35 a 39 0,794 1,254 1,290 1,276 1,682 1,071
40 a 44 0,641 1,195 1,235 .1,207 1,455 1,071
45 a 49 0,899 1,124 1,148 1,138 1,273 1,071
50 a 54 0,969 1,047 1,044 1,000 1,13 6 0,929
55 a 59 1,000 . 1,000 1,000 1,000 1,000 ■ 1,000

FONTE: Cifras da Ilustração 10.4, elaboradas segundo Cálculo 11.

Q
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N D T A : "Tipo de estimativa" refere as estimativas sob as hipóteses de baixa e alta produtividades, como 
discutidas no Comentário Técnico 9. •
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QUADRO18

CONTEÚDO EDUCACIONAL DA POPULAÇÃO
BRASIL, 1970

BASEADO N0 NÍVEL ATUAL BASEADO NO NIVEL previsto
DE ESCOLARIZAÇÃO DE ESCOLARIZAÇÃO

FAIXA
ETÃRIA POPULAÇÃO

! . - 
POPULAÇAO COM POPULAÇÃO POPULAÇÃO com

TOTAL ALGUMA ESCOL. TOTAL . ALGUMA ESCOL.

5 a 9 ' 0,337 1,561 5,881 5,881

10 a 14 2,213 3,250 6,051 6,837

15 a 19 3,482 4,745 4,756 6,325

20 a 24 3,641 5,190; . 4,134 5,814

25 a 29 3,285 4,940 3,285 4,940

30 a 34 3,009 4,651 3,009 4,651

35 a 39 2,755 4,480 2,75 5 4,480

40 a 44 2,588 4,401 2,588 4,401

45 a 49 2,400 4,345 . 2,400 4,345

50 a 54 2,158 4,256 2,158 4,256

55 a 59 2,090 4,248 2 ,090 4,248

FONTES; Tabela 15 do Censo e Ilustração 12.3 .

NOTA: Começando com a -faixa etária de 25 a 29 anos, não há ne
nhuma diferença entre as cifras baseadas no nível atual 

de escolarização e aquelas baseadas no nível previsto.
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QUADRO 19

CONTEÚDO EDUCACIONAL DA POPULAÇÃO, POR ZONA

ERASIL, 1970

ZONA URBANA | ZONA RURAL
FAIXA
FTÃRIA POPULAÇÃO POPULAÇAO COM POPULAÇÃO POPULAÇÃO COM

TOTAL ALGUMA ESCOL. TOTAL ALGUMA ESCOL.

5 a 9 0,479 1,621 0,183 1,414

10 a 14 3,050 3,628 1,237 2,501

15 a 19 4,8-5 0 5,502 1,722 3,154

20 a 24 5,163 6,068 1,514 3,072

25 a 29 4,682 5,735 1,289 2,877

30 a 34 4,231 5,336 1,161 2,713

35 a 39 3,883 5,111 1,021 2,607

40 a 44 3,666 5,005 0,923 2,563

45 a 49 3,418 4,911 0,842 2,542

50 a 54 3,118 4,797 0,751 2,521

55 a 59 2,991 4,772 0,722 2,520

FONTE; Tabela 15 do Censo, elaborado segundo Calculo 12.

NOTA; As cifras apresentadas neste Quadro se baseiam no nível atual 
de escolarização da população.



QUADRO 20

MATRÍCULA E NÚMERp...pE.LESCOLAS DO ENSINO PRIMÁRIO 
SEGUNDO LOCALIZAÇÃO, E TIPO DE ESCOLA

BRASIL - 1971, 1972

FONTES: Publicações do SEEC.
NOTAS :-"N.D” denota "não disponível”

TODAS AS DEPENDÊNCIAS ESCOLAS ESTADUAIS ESCOLAS MUNICIPAIS

1971 1972 1971 1972 1971 1972

TOTAL DE ALUNOS 13 623 386 14 082 098 8 103 471 6 157 760 4 339 009 4 726 228
-EM ESCOLAS UNIDOC. 3 322 610 3 482 415 911 726 899 055 2 278 355 2 473 420
-EM ESCOLAS PLURIDOC. 10 300 578 10 599 663 7 101 745 7 258 705 2 060 654 2 252 608
ALUNOS EM. o

ESCOLAS RURAIS 5089 232 5 316 165 1 666 520 1 874 628 3 041 825 3 309 242
- EM ESCOLAS UNIDOC. 3 006 851 N.D 820 175 N . D 2 108 330 N.D
-EM ESCOLAS PLURIDOC. 2 082 381 N .D 1 066 520 N . D 933 495 N.D

. TOTAL DAS ESCOLAS 153 142 164 634 55 102 56 359 86 986 97 993
-UNIDOCENTES 105 199 115 214 31 305 32 033 69 734 79 456
- PLURIDOCENTES 47 943 49 420 23 797 24 326 17 252 16 537
ESCOLAS RURAIS 117 666 127 610 37 745 38 541 76 858 86 535
-UNIDOCENTES 94 953 N.D 28 396 N.D 64 192 N.D
-PLURIDOCENTES 22 713 N . D 9 349 N.D 12 666 N.D

- Para □ número de escolas em 1972, as cifras são os totais das escolas segundo seu número de aulas. Estes 
totais não são sempre igual ao número real de escolas porque certas poucas escolas não declaram quantas’ 
a u 1 a s t é m. ®

- Veja Comentário Técnico 3. ■ v
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QUADRO 21

DISTRIBUIÇÃO DA MATRÍCULA DO ENSINO PRIMÁRIO 

SEGUNDO A SUA LOCALIZAÇÃO E TIPO DE ESCOLA 

BRASIL - 1971, 1972

ANÁLISE DE 1971

TIPO OU 
LOCALIZAÇÃO

TODAS AS 
DEPENDÊNCIAS

ESCOLAS 
ESTADUAIS

ESCOLAS
MUNICIPAIS

1971 1972 1971 19 72 1971 19 72

UNIDOCENTES 0,244 0,247 0,114 0,110 0,525 0,523
PLURIDOCENTES 0,756 0,753 0,886 0,890 0,475 0,477

RURAL 0,374 0,377 0,235 0,230 0,701 0,700
URBANA 0,626 0,623 0,765 0,770 0,299 0,300

FONTES: QUADRO 20, cam os dados elaborados segundo Calculo 13

TIPO

TODAS AS 
DEPENDÊNCIAS

ESCOLAS 
ESTADUAIS

ESCOLAS
MUNICIPAIS

URBANA ' RURAL TOTAL URBANA RURAL TOTAL URBANA RURAL TOTAL

UNIDOC. 0,023 0,221 0,244 0,012 0,102 0,114 0,039 0,486 0,525
PLURIDOC .0,603 0,153 0,756 0,753 0,133 0,886 0,260 0,215 0,475
TOTAL 0,626 0,374 1,000 0,765 0,235 1,000 0,299 0,701 1,000

NOTAS : -Todas as cifras aqui representam frações com referência ã de_ 
pendência administrativa indicada.

- Só se apresenta uma análise para 1971, porque os dados publi 
cados para 1972 não dão para tal analise.

- Os dados usados são eles do 30 de abril do ano indicado.



QUADRO 22

DISTRIBUIÇÃO DAS ESCOLAS DO ENSINO PRIMÁRIO SEGUNDO A SUA

' LOCALIZAÇÃO E NÚMERO DE DOCENTES

BRASIL - 1971,1972

TIPO OU

LOCALIZAÇÃO •

TODAS AS DEPENDÊNCIAS ESCOLAS ESTADUAIS ESCOLAS MUNICIPAIS

197 1 1972 19 7 1 1972 19 71 1972

Uni docen tes 0,687 0,700 0,568 0,568 0,802 0,811
P1uridocentes 0,313 0,300 0,432 0,432 0,198 0,189
Rural 0,768 0,775 0,685 0,684 0,884 0 , B83
Urbana 0,232 0,225 0,315 0,316 0,116 0,117 £

ANÁLISE DE 1971

■TIPO
TODAS AS DEPENDÊNCIAS ESCOLAS ESTADUAIS ESCOLAS MUNICIPAIS

URBANA RURAL TOTAL URBANA RURAL TOTAL URBANA RURAL TOTAL

Uni docente 0,067 0,620 0,687 0,053 0,515 0,568 0,064 0,738 0,802
Pluridocente 0,165 0,148 0,313 0,262 0 , 170 0,432 0,052 0 , 146 0,198
Total 0,232 0,768 1,000 0,315 0,685 1,000 0,116 . 0,884 1,000

FONTE: Quadro 2C , com os dados elaborados segundo Cá1cu1 o 13 .
NOTAS : - Todas as cifras aqui representam -Frações com referência a dependência administra

ti va indicada.
- Só apresenta uma análise para 1971, porque os dados publicados para 1972 não dão. 

para uma tal análise.
- Os dados usados são eles de 30 de Abril do ano indicado.
- Veja .os Gráficos -9, 10 e 11.



■ QUADRO 23
'NÚMERO DE TURMAS E NÚMERO DE ALUNOS SEGUNDO TAMANHO 

DA TURMA DO ENSINO PRIMÁRIO ■
BRASIL ~ 30 DE NOV EMBRO, 1971

NÚMERO DE TURMAS

CATEGORIA 
DA . 

ESCOLA
TOTAL

ALUNOS POR TURMA

1 a 14 15 a 24 25 a 34 35 a 49 50 +

Todas 441 340 24 276 109 379 190 934 108 625 8 126
Unidocentes 111 513 9 321 36 6 14 40 542 21 187 3 849
Pluridocentes 329 827 14 955 72 765 ■ 150 392 87 438 4 277
Rural 172 629 14 485 57 776 63 070 31 9 81 5 317

NÚMERO OE ALUNOS

CATEGORIA - ALUNOS POR TURMA
• Un l U í n L

'ESCOLA 1 a 14 15 a 24 25 a 34 35 a 49 50 +

Todas 12 826 171 268 053 2 217 693 5 628 605 4 241 023 470 797
Unidocente 3 070 411 101 702 726 720 1 175 695 843 467 222 827
P1uridocente 9 755 760 166 351 1 490 973 4 452 910 3 397 556 247 970
Rural 4 719 983 161 240 1 150 739 1 831 773 1 268 477 307 754
Estadual 7 526 459 94 662 1 140 301 3 510 785 2 624 152 156 559
Est-Rural 1 712 774 59 941 457 498 699 571 423 181 7 2 5 83
Municipal 4 137 956 112 592 841 956 1 641 342 1 271 219 270 847
Munic-Rural 2 886 557 95 517 667 480 1 085 858 812 248 225 454
Federal 74 560 2 941 13 053 . 34 751 19 567 4 248
Particular 1 087 196 5 7 858 222 383 441 727 326 085 39 143

FONTE : Publicação do SEEC.

(84)
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QUADRO 24

NÚMERO DE TURMAS E NÚMERO DE ALUNOS SEGUNDO

NÚMERO DE SÉRIES DE ESCOLAS DO ENSINO PRIMÁRIO

BRASIL - 30 DE NOVEMBRO, 1971

NÚMERO DE TURMAS

CATEGORIA 
DE

ESCOLA
TOTAL

■ SÉRIES POR TURMA

1? SÉRIES 2 SÉRIES 3 OU MAIS 
SÉRIES

Todas ' 441 340 308 707 61 710 70 923
Unidocente 111 513 35 301 20 709 47 423
Pluri docen te 329 627 273 326 3 3 001 2 3 50 0
Rural 172 629 67 997 45 034 50 798

NÚMERO DE ALUNOS

CATEGORIA SÉRIES POR TURMA
DE TOTAL

ESCOLA 1 SÉRIE 2 SÉRIES 3 OU MAIS 
SÉRIES

Todas ■ 12 826 139 9 160 209 1 667 781 1 998 149
Unidocente 3 070 411 967 710 774 305 1 328 396
P1uridocen te 9 755 728 8 192 499 693 476 669 753
Rural 4 719 983 1 873 713 1 210 B38 1 635 432
Estadual 7 526 459 6 0 89 169 720 263 717 027
Est“Rural 1 712 774 765 085 450 416 497 273
Municipal ' 4 137 924 2 105 069 849 867 1 182 988

Munic - Rural 2 886 557 1 045 501 735 138 1 105 918
Federal 74 560 55 743 10 380 8 437

Parti cular 1 087 196 910 228. 87 271 86 697

FON TE: Publicação do SEEC.
NOTA: Alguns dos totais diferem daqueles do Quadro 23 por razão 

duma diferença não explicada entre o.número de alunos nas 
escolas municipais pluridocentes, entre as duas fontes de 
dados na mesma publicação., ■
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QUADRO 25

TAMANHO MÉDIO (NÚMERO DE ALUNOS) POR TURMA

SEGUNDO O NÚMERO. DE SÉRIES POR TURMA NO ' ENSINO PRIMÁRIO
BRASIL - 30-11-71

CATEGORIA
DE ESCOLA

SÉRIES POR TURMA

1 SÉRIE 2 SÉRIES
3 OU MAIS 

SÉRIES

TODAS 29,7 27,0 28,2

UNIDOCENTE 27,4 27,0 28,0

PLURIDOCENTE 30,0 27,1 28,5

RURAL 2 7,6 26,4 27,8

URBANA 30,2 28,8 29,9

ESTADUAL 3 0,4 27,0 27,7

EST.-RURAL 27,4 25,3 2 6,7

municipal 29,0 27,5 28,4

MUNIC.-RURAL 27,8 27,2 28,3

FEDERAL 28,3 23,6 29,0

PARTICULAR 26,9 2 3,8 ’ 28,1

FONTE: Publicação do SEEC, com os dados elaborados segundo Cal-
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QUADRO 26

PERCENTAGENS DA í"'iATRÍCULA, SEGUNDO IDADE, NÍVEL E LOCALIDADE

BRASIL - 1970

BRASIL NA BA NG PR

ENSINO PRINARIO

De 5 a 10 anos
Urbana 55% 48% 52% 51% 60%

Rural 50 42 44 49 56

De 11 a 14 anos
Urbana 31% 31% 32% 34% 29%

Rural 36 35 38 39 36 .

De 15 e + anos
Urbana 14% 21% 16% 15% 11%

Rural 14 23 18 12 8

ENSINO GINASIAL
De 10 a 14 anos

Urbana 43% 30% 32% 4 0% 49%

Rural 40 24 30 37 46

De 15 a 17 anos

Urbana 33% 3 5% 36% 36% 31%

Rural 35 36 37 37 33

De 18 e + anos
Urbana 24% 3 6% 32% 24% 20%

Rural 25 40 33 26 21

ENSINO COLEGIAL
De 14 a 17 anos

Urbana 31% 21% 22% 30% 37%

Rural 29 22 24 27 35

• De 18 e + anos
Urbana 69% 79% 78% 7 0% 63%

.Rural 71 78 7 6 73 65

FONTE: Censo Demográfico de 1970, Tabela 11.

NOTA: "Ginásio’* aqui inclui as 5^ e 6? series do Ensino Primário.
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. QUADRO 27 ' .

PORCENTAGEM DA MATRÍCULA DO ENSINO PRIMÁRIO 

QUE ESTÁ NA PRIMEIRA SÉRIE

1970

BRASIL MA BA MG PR

TOTAL 4 5% ' 63% ■ 5 5% 4 7% 4 5%

Urbana 37 42 41 42 35%

Rural 59 78 73 59 55 .

PLURIDOCENTE 38% 48% 37% 43% 40%

UNIDOCENTE 66% 8 3% 73% 64% 59%

ZONA RURAL 59% 7 8% 73% 5 9% 5 5%

Pluridocente 4 8 65 57 ' 50 49

Unidocente 66 84 76 64 60

ESCOLAS UNIDOCENTES 66% 8 3% 7 3% 64% 59%

Urbanas 67 74 67 63 52

Rurais 66 84 76 64 60

1972

TOTAL 44% 58% 55% 46% 43%

Urbana 36 39 41 40 32

Rural 57 71 72 55 51

PLURIDOCENTE 37% 4 5% 38% 4 2% 38%

UNIDOCENTE . 65% 77* 7 3% 6 3% 56%

FONTE: Publicações do SEEC, com os dados elaborados como no Çálçu

lo 16.
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QUADRO 2B

MEDIDAS DE PRODUTIVIDADE E EFICIÊNCIA NAS
QUATRO SÉRIES INICIAIS DO l9 GRAU'- 1969

ESTADOS

% DO CONTINGENTE ESCOLA 
RIZADO NA 1? SÉRIE QUE 
CONCLUI A 4* SÉRIE DO

lç GRAU

NÚMERO MÉDIO
NOS-ANO POR

INTE DE 4?

DE ALU 
CONCLU- 
SÈRIE.

BRASIL
Total 37 % 8.4
Urbano 46 -

Rural 23 -

MARANHÃO
Total 18% 14,8.
Urbano 23 -

Rural ’ 14 -

RIO GRANDE DO NORTE
Total 19% 14,0
Urbano 27 -

Rural 11 -

PERNAMBUCO

Total 27% 3.2
Urbano 38
Rural 13 -

BAHIA
Total 17% ' 14,0

Urbano 22 -

Rural 10 -

MINAS GERAIS

Total 36% 10,1

Urbano 45 -

Rural 23 - •

SÃO PAULO
Total 70% 5,5

Urbano 76 -

Total 48 . -

PARANÃ
Total - 36 . 9.2

Urbano ‘ 58 • -

Rural 21 -

FONTE; Dados Primários: SEEC, elaborados pela USAID (cifras totais] 
b CNRH (cifras urbanas e rurais).
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■QUADRO 29 A

QUALIFICAÇÃO DOS REGENTES DE CLASSE
NO ENSINO P RI n A R10

BRASIL, 1970

ESTADOS
PORCENTAGEM
NGRMALISTAS

' PORCENTAGEM NÃO NORMALISTAS

MAIS QUE PRIMÁRIO PRIMÁRIO OU MENOS

BRASIL
Todas Escolas 6 3% 11% 2 6%
Um Professor 24 10 66
Dois ou Piais 76 11 13

FIARANHÃO
Todas Escolas 2 5% 10% 65%
Um Professor - 3 97
Dois ou Mais 41 15 44

RIO G. DO NORTE
Todas Escolas 26% 9% 65%
Um Professor 1,4% to (N 96
Dois ou Mais 42 13 46

PERNAMBUCO
Todas Escolas 59% 8% 33%
Um Professor . 12 9 79
Dois ou Mais 85 7 8

BAHIA
Todas Escolas 53% 5% 42%
Um Professor 14 6 80
Dois ou Mais 86 5 9

MINAS GERAIS •

Todas Escolas 63% 9% 28%
Um Professor 5 7 87
Dois ou Mais 75 a . 17

SÃO PAULO
Todas Escolas C

D
 

to
 

C
D 0,3%

O

Um Professor 99,6 0,2 0,2
Dois ou Mais 99,6 0,3 0,1

PARANA
Todas Escolas 41% 22% 37%
Um Professor 7 20 73
Dois ou Mais 52 22 . 26

FONTE: Dados Primários do SEEC, elaborados segundo Cálculo 17.

,NDTA : A .primeira co1 una agrega normalistas de grau colegial e gina 
sial. .
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QUADRO 29 B 

QUALIFICAÇÃO DOS REGENTES DE CLASSE NO ENSINO PRIMÁRIO, 

BRASIL, 1972

ESTADOS
PORCENTAGEM
NORMALISTAS

. PORCENTAGEM NÃO NORMALISTAS
MAIS. QUE PRIMÁRIO PRIMÁRIO ou menos

BRASIL
Todas Escolas 64% 11% 25%
Unidocentes 25 12 63
Pluridocentes 77 11 12
Ürba na 84 10 7
Rural 32 15 53

MARANHÃO
Todas Escolas 28% 13% 60%
Unidocentes 1 4 95
Pluridocentes 43 18 39

RIO G . DO NORTE
Todas Escolas 27% 14% 59%
Unidocentes 1 6 92
Pluridocentes 40 18 42

PERNAMBUCO
Todas Escolas 62% 8% 30%
Unidocentes 15 10 74
Pluridocentes 65 í 7 9

BAHIA
Todas Escolas 51% 6 42
Unidocentes 14 7 79
Pluridocentes

NINAS GERAIS
82 6 12

Todas Escolas 64% 9% 27%
Unidocentes 8 10 82
Pluridocentes 75 9 16

SAP PAULO
Todas Escolas 99,8% o •X

’ -
Unidocent es 99,5% 0,5 —
Pluridocentes 99,9 0,1 —

paranA
Todas Escalas 4 3% 24% 33%
Unidocen tes 8% .24 69
Pluridocentes 54% 24 23

FONTE: Dados primários do SEEC, elaborados segundo Cálculo 17.

NOTAS:«Porcentagem normalistas” inclue todos níveis de formaçao.
—"Porcentagem não normalistas" não inclue o nível "outros 

da fonte primária.



Q/41 (9 2)

QUADRO 30

DADOS DE MATRÍCULA PARA □ CALCULO DE EFICIÊNCIA
ATRAVÉS DOS ANOS

CRASIL

ANO
„ MATRÍCULA INICIAL CONCLUSÃO de curso

1T SÉRIE, 
E.PRIMÁRIO

Ia SÉRIE, 
ginAsio

Ia SÉRIE, 
COLÉGIO e.primArio ginAsio colégio

1950 2 458 702 - - - - -

51 2 579 844 - - - — -

52 2 670 265 — - - - -

53 2 763 525 - - - -

54 2 954 475 212 826 - ' - - -

55 3 157 680 229 003 - - - -

56 3 334 861 247 042 * - - - ■

57 3 484 953 269 797 - - - - •

58 3 633 846 297 904 107 .769 — - -

59 3 782 738 318 623 113 682 - - -

60 3 950 504 337 400 '120 853 549 634 118 055 61 101
61 4 120 575 369 812 137 278 596 174 133 227 65 344
62 4 398 277 410 938 151 321 616 470 142 355 72 220
63 4 701 627 510 852 182 807 698 765 168 572 81 737

64 5 118 465 596 496 199 608 762 346 193 026 95 417
65 4 949 815 627 673 226 900 817 540 214 240 111 307
66 5 208 365 707 368 266 839 896 480 249 371 129 901 .
67 5 408 429 777 354 309 929 975 420 281 849 151 795
68 5 692 105 * 359 216 1 063 804 318 077 175 075
69 - . - - 1 186 309 359 574 200 003
70 - - • 1 324 565 406 236 225 913
71 - - - 1 453 739 -

FONTE: Publicação do SEEC.

NOTA: Somente aquelas cifras necessárias para produzir Quadro 31 
estão incluídas aqui. Veja a metodologia apresentada no Cá 1 

culo 18.



QUADRO 31

EFICIÊNCIA - CALCULADA DAS MATRÍCULAS 
NOS ANOS DE ENTRADA E DA CONCLUSÃO

BRASIL

ANO DE
CONCLUSÃO

ENSINO 
PRIMÃRIO GINÃSIO COLÉGIO ENSINO 

FUNDAMENTAL
ENSINO
MÉDIO

TOTAL, 
11 SÉRIES

19 6 0 ■ 0,150. 0,438 0,567 0,043 0,287 0,025 £
61 ‘ 0,164 0,447 0,575 0,045 0,285 0,025
62 ■ 0,163 0,447 0,598 0,045 0,292 ' 0,027
63 0,177 0,500 0,595 0,051 0,303 0,030
64 . 0,105 0,522 0,631 0,055 0..320 0,032

65 • . 0,186 0,522 0,609 0,059 0,349 0,035
66 0,191 0,488 0,651 0,066 0,385 . 0,039
67 0,191 0,495 0,669 0,071 0,411 0,044
60 0,215 0,507 0,656 0,077 0,426 0,048
69 0,228 0,508 0,645 0,082 0,391 0,053
70 0,245 . 0,523 0,629 0,086 0,397 0,057
71 0,255 N.D N . D N . D N . D N.D

FONTE: Dados do Quadro 30, elaborados segundo a metodologia do Calculo 13. 
NOTA : N.D. indica ”não disponível”.

(93)



QUADRO 32

EFICIÊNCIA BASEADA NOS COEFICIENTES DE FLUXO DE UM ANO SÓ

BRASIL

■ ■

SEQUÊNCIA 
DE SÉRIES

FRAÇAO DO CONTINGENTE 
ESCOLARIZADO NA PRIMEIRA 

SÉRIE DA SEQUÊNCIA QUE 
CONCLUI A SÉRIE FINAL

NÚMERO MÉDIO DE ALUNO - ANOS 
POR ENTRADA NOVA 

NA SEQUÊNCIA

NÚMERO MÉOIO DE ALUNO - ANOS
POR CONCLUINTE ' 

DA SEQUÊNCIA ’

1968 1969 1970 19701968 19 6 9 1970 1968 19 69

%

1 a 4 
i

0,304 0,366 0,39 5 2,85 3,10 3,05 9,36 8,47 7,71

1 a e 0,153 0,190 0,200 3,9 2 4,39 4,41 25,61 23,09 22,06

9 a 11 0,733 0,655 0,695 2,77 2,69 2,75 3,78 4,11 3,96

1 a 11 0,129 0,139 0,157 4,41 4,96 5,03 34,16 35,67 32,06

FONTE: Dados do Quadro ll?e laborados segundo o Calculo 19.

Q
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NOTA:As divisões horizontais
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GRÁFICO 10
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GRÁFICO 11
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GRÁFICO 14-
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CÁLCULO 1 .
■ II.,—■.............. ' t

ASSUNTO - Matrícula por idade e serie. (Veja Quadros 1,2,3,26)

METODOLOGIA - Por Quadro.

Estes dados sao tirados diretamente das estatísticas de 
matrícula publicadas pelo SEEC. Se for necessário desagregar as ma
trículas para certas idades (por exemplo 14+ ou 19+), pode-se usar 
o Calculo 2.

A quinta e a sexta series do Ensino Primário apresentam 
um problema. Em uma parte dos casos individuais, a quinta serie do 
Ensino Primário precede a primeira série do Ginásio; e em outra par
te o fluxo é diretamente entre a quarta série e a primeira do Giná
sio. Nao existe uma boa regra para tratar destas duas sequências de 
séries. Além disso, elas devem ser relacionadas numa única ordem por 
que o novo Ensino Fundamental abrange oito series em sequência. Nos 
exemplos dados aqui, o problema é resolvido juntando a quinta série 
do Ensino Primário com a primeira do Ginásio, e a sexta do Ensino Pri 
mario com a segunda do Ginásio, embora pareça que., para uma parte dos 
casos, a primeira e a segunda séries do Ginásio sejam melhor identi
ficadas com o sexto e o sétimo ano de escolarizaçao. Trata-se de uma 
hipótese que deve ser considerada e corrigida com cuidado em cada ca 
so.

A forma do quadro para apresentar as matrículas e aquela 
aplicada no Quadro 2, usando as matrículas de 1<97O. A mesma informa 
çao pode ser também apresentada dentro da mesma estrutura, em três 
formas alternativas, segundo a sua aplicação final.

1. Cifras acumuladas por série, dando para cada idade a soma da 
matrícula na serie indicada, e para todas aquelas séries an
teriores ou posteriores. 0 segundo destes casos está ilustr^ 

' do no Quadro 3. .

2. A fração ou percentagem por idade da matrícula total da série 

(de todas as idades), usando como base cifras como aquelas ^i 
 Quadro 2. Esta forma pode ser eficaz para fazer 

comparações entre os dados de vários anos, etc. Nao se apre
senta aqui exemplo desse caso.

lustradas.no

3. Cifras acumuladas por série, apresentadas como frações ou pef 

lustradas.no
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centagens da matricula total por idade, sao uma combinação das 
técnicas dos itens 1 e 2 acima. Nao se da exemplo.

REALIZAÇÃO .

Este cálculo é relativamente fãcil porque as operações e 
xígidas sao simples. Em geral, se trata de dados oriundos diretamente 
da fonte original.

COMENTÁRIO

Usando as desagregações apresentadas no exemplo do Calcu 
lo 2, as matrículas do Ensino Primário terminam bruscamente na idade 
de 18 anos, e as do Ensino Medio nos 25 anos (veja Quadros 2 e 3). I_s 
to e resultante do método de desagregaçao, que introduz erros nas es
timativas de matrícula para as idades mais altas. Entretanto, estes 

erros nao vao causar um impacto significativo nos resultados princi
pais. 0 Censo indica matrículas nas idades altas muito maiores do que 

as estimativas apresentadas aqui. Mas nao e possível determinar ate 
que ponto essas matrículas se referem ao ensino regular, ou aos pro

gramas supletivos ou informais. É mais um ponto que pode ficar em aber 
to, por ora, sendo que, na condução de cada calculo, dever-se-ã tra

tar caso por caso. .
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CÁLCULO 2

ASSUNTO - Desagregaçao da matrícula por idade, para os casos em que 

os dados disponíveis apresentam uma cifra única para a ma
trícula total e acima de uma certa idade. (Veja Quadros 1,2)

METODOLOGIA - Nomenclatura

MAT significa matrícula. Para indicar a matrícula segundo se
rie (S), ano (Y) e idade (i), usa-se:

(MAT:S,Y)£

Se a serie, o ano ou a idade estiverem claras no contexto, 
não e preciso fazer uma indicaçao explícita delas.

METODOLOGIA - Hipótese

Supoe-se que a matrícula para cada idade apresente uma 
relaçaõ constante com a matrícula da idade anterior:

(MAT).+1 = k(MAT)£

Esta hipótese parece ser, da experiência, aproximadamente fidedigna , 
para as idades altas (aquelas que visamos desagregar). 0 problema, 
então, é determinar um valor aceitãvel para o coeficiente "k".

METODOLOGIA - Por Fórmula

A matricula de pessoas acima de uma certa idade se rec£ 
nhece como uma serie geométrica, e, portanto, pode ser.totalizada s^ 

gundo a última linha das seguintes equações;
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(MAT)i+ = (MAT)i+1 + (HAT).+2 + (MAT).+3 + . . .

Portanto:

k(KAT)i + k2(MAT)i

“ 1 (MAT)i =

+ k°(MAT)i + . . .

(MAT)i+

(MAT).+ + (MAT).

Por razoes que logo serão explicadas, nao é suficiente 
usar k do modo como foi calculado acima. Ê necessário também compu
tar outros valores, baseados nas proporções das matrículas com idades 
mais baixas: - .

* (MAT).
k - ------------a-

1 (MAT)._1

(MAT)._1
k2 = (MAT)._2

etc.

Dos valores "k" , "k^" , '^2", etc., escolhe-se um valor "k ” para se
usar nos cálculos de (MAT) etc. Esta escolha envolve certa dose
de bom senso que nao pode ser incorporado numa metodologia mecânica.
g, 7Ç

importante, por exemplo, usar um valor k >k, para que as estimativas
das matriculas de idade i+ se esgotem dentro de um prazo razoável de 
idades. Isto significa usar as fórmulas

(MAT)i+1 - k*(MAT)i , etc.,

Somente.ate o ponto em que toda a matrícula (MAT). seja consumida pe_ 
las estimativas das matriculas para as idades individuais. Se k for 
pequeno demais, nunca se atingira a esse poiito. Se, ao contrarioj k 
for grande demais, se chega ao total das matrículas, antes de incorp£ 
rar todas as idades que obrigatoriamente devem ser incluídas.
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Por isso a estimativa de k deve ser feita com cuidado,
e examinada devidamente ao ser utilizada.

REALIZAÇÃO

' Estes.cálculos sao simples e rápidos. Em geral, deve- se 
faze-los uma unica vez para cada grupo de idades onde os dados este
jam agregados, ou seja, um grupo para cada serie fornecida pelos dados 
básicos.

EXEMPLO

Para o Ensino Primário, desagregando as idades 14+ no ano 
1970, tem-se:

, A
Serie k kl 1 k2 k

escolhida

Ia .546 .627 .621 .600

2a .498 .560 .628 .520

3a .475 . 557 .696 .500

4a .467 .583 . NC .490

5a .514 .658 NC .530

6a .478 NC NC .500

onde "NC" denota "nao calculado". As cifras acima foram preparadas , 
■

usando os dados de Quadro 1B. Para cada serie, k se baseia no bom sen 
so e na observação dos valores de k , k^ etc.

. Uma processo semelhante fornece, para as quatro séries do
Ginásio, os seguintes valores para k ; .80, .77 , . 75 , .74 para des^a 
gregar as idades acima de 19 anos. Igualmente, para as três sériesde 
Colégio: k = .78, .78, .80. Estes valores foram usados para prepa
rar as cifras de Quadro 2.

provável que os valores de k. escolhidos acima sejam 
grandes demais, e que esgotem o total das matrículas de idade superior 
a 14 ou 19 até ãs idades inferiores ao limite real para estas matrí^ 
cuias.



2/4 (122)

COMENTÁRIO

Exemplos dos dados necessários para o cálculo aqui des
crito estão no Quadro 1. Para os anos 1971 e 1972, tais dados exi^ 
tem também por estado e por zona urbana e rural dentro de cada esta 
do, ao menos para o Ensino Primário. Ê provável que os dados assim 
desagregados sejam providenciados também em relaçao aos anos seguin 
tes.

Se fosse possível, seria muito mais conveniente e corre 
to ter as matriculas já desagregadas por idade. Nao sendo este o ca 

so, os cálculos apresentados aqúi dão estimativas dentro dos padrões 
de fidedignidade dos cálculos, aos quais seus resultados serão apl_i 
cad os.
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CÁLCULO 3 . I

AS SUNTO - S o br ematr í cuia, isto é, o atraso da matrícula em re1ação ã 
sua idade-padrao . (Veja Quadros 3,4,5; Gráfico 1.)

METODOLOGIA - Nomenclatura

POP significa população. Para indicar a população segundo se
rie (S), ano (Y) e idade (i) , usa-se:

(POP:S,Y)i

Se o ano, a série ou a idade estiverem claras a partir do 
contexto, nao há necessidade de se escrever todos os sím 
bolos .

ATR indica a matricula com um atraso existente entre a idade

e a serie, como está explicado a seguir.

METODOLOGIA - Por Formula

0 método consiste em usar os dados da matrícula, por id.a 
de, para determinar a fraçao da matrícula total, ou da população,que 
está atrasada, em certo numero de séries, em sua escolarização. Para 
este fim, e preciso identificar uma idade-padrao para cada série, e 
vice-versa:

S^* indica a série-padrão para idade i.

. i (S) indica a idade-padrao para serie S.

Portanto, para a idade í, a matrícula com um atraso de j séries, em 
relação ã série-padrão, esta representado por (ATR:J)^, onde

(ÀTR:J)i = . (MAT:(S -j))^

Igualmente, a matrícula com j anos, de idade maior que. aidade-padrão 
. * - . -i da serie S, esta representada por
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(ATR:j,S) - (MAT:S).* .
1 +J •

Frequentemente, valera a pena comparar o atraso com a 
matrícula total, ou com a populaçao total, para uma certa idade ou 
série. Em relaçao ã populaçao temos:

(ATR:j)£
(atp:j). *= ----------------

(POPJi

Relativamente à matrícula, o atraso pode ser medido segundo a idade 
ou segundo a série, dando:

, _ .. (ATR:j)n-(atm:j)i = v J z 1
(MAT>£

, . (ATR:j,S)( a t m: j , S) « J *

(MAT:S)

METODOLOGIA - P,or Quadro

Os atrasos indicados acima podem ser tabulados de varias 
maneiras; associando, se for conveniente, vários números de anos de 

atraso. Os formatos das Ilustrações 3.1, 3.2 e 3.3 representam res
pectivamente, algumas formas de apresentação segundo a idade (com res^ 
peito à matrícula e à população), é segundo série (em relação à matr^ 
cuia). As cifras do Quadro 4 provem de um formato com o da Ilustra 
ção 3.1, e aquelas do Quadro 5, de outro, como o da Ilustração 3.3.
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Note-se que ê possível ter um número negativo de anos I
de atraso, como, por exemplo no caso de pessoas com 6 anos de idade 
cursando a primeira serie do Ensino Primário. Estes casos podem ser 
representados com um valor negativo de j. Estão incluidos nos qua
dros como "na época certa". 0 essencial e que suficientes valores 
de j sejam usados e que todos os matriculados estejam incluidos num 
grupo ou outro.

REALIZAÇÃO

Este cálculo exige pouco esforço porque envolve breves 
operações aritméticas, feitas diretamente sobre as estatísticas bási^ 
cas e somente uma vez para cada ano e/ou localidade. Ainda assim, o 
número total de cifras a ser tratado pode ser grande, e o trabalho e 
xigir bastante tempo. .

COMENTÁRIO

0 problema principal relativo a estas informações de 
sobrematrícula é o da sua apresentaçao. Uma apresentaçao tabular e 
cumulativa, dando as frações de alunos com mais de j anos de atraso 
é um modo possível de expressão dos resultados, mas se torna difícil 
compreende-los com facilidade. Esta forma está representada aqui pe 
los Quadros 3 e 4. Outra opçaò é um gráfico, mostrando a populaçao 

por idade, e associando com uma só cor, as -parcelas da populaçao com 
o mesmo nível de atraso. Este tipo de apresentaçao aparece no Graf_i 
co 1, baseado nas cifras do Quadro 2.



(126)3/4

ILUSTRAÇÃO 3.1

ATRASO SEGUNDO IDADE, EM RELAÇÃO A MATRÍCULA 
.(Calculado usando (atm:j).) '

PERCENTAGEM DE MATRÍCULA
IDADE

■ . ■
<7 7 8

Na época Certa
Com atraso de 1 ano
Com atraso de 1 ou 2 anos
Com atraso de 1 a 3 anos 

« 
* .

9

ILUSTRAÇÃO 3.2

ATRASO SEGUNDO A IDADE E EM RELAÇÃO Ã POPULAÇÃO 

(Calculado usando (atpíj)^)

PERCENTAGEM DA POPULAÇÃO
IDADE

<7 7 8 9

Na época certa
Com atraso de 1 ano
Com atraso de 1 ou 2 anos
Com atraso de 1 a 3 anos 

■ • ■ • •

ILUSTRAÇÃO 3.3

ATRASO SEGUNDO A IDADE E EM RELAÇÃO Ã MATRÍCULA 

(Calculado usando (atm:j,S))

PERCENTAGEM DE MATRÍCULA
IDADE

<7 7 8 9

Na época certa
Com atraso de 1 ano
Com atraso de 1 ou 2 anos
Com atraso dei a 3 anos

••
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CÃLCULO 4

ASSUNTO - Taxa., de Escolarizaçao. (Veja Quadros 6,7,8)

METODOLOGIA - Nomenclatura

A taxa de escolarizaçao é simplesmente a fração de um 
grupo etário específico que se acha cursando um dado ciclo ou serie 
de estudos. Esta taxa serã representada aqui por:

(txa: S.Y).

Se o ano, a série o ciclo ou a idade forem compreensí
veis sem indicação adicional, nao haverá necessidade de incluí-los. 
Em geral, porem, sera conveniente dar especificação, pelo menos quan 
to ã idade, para que o contexto fique bem claro.

METODOLOGIA - Por Fórmula

0 cálculo para chegar a taxa de escolaridade e simples:

(MAT: S,Y).
(txa: S,Y). = -------------------- - %

1 (POP^í

Em certos casos torna-se conveniente computar essa taxa, comparando- 
se a matrícula de grupos de diferentes idades, e a população (como por 
xemplo, comparando matrícula total com a populaçao de uma certa ida
de). Em geral, isto acontece por falta de dados de matrículas ade
quadamente desagregados por idade. Representa-se este caso assim:

(MAT: S,Y).
• (txa: S,Y).... = 1

u J (POP:Y)j

Alguns resultados deste tipo de cálculo são apresentados nos Quadros 

6,7,8.

REALIZAÇÃO

0 cálculo da taxa de escolarizaçao não exige muito tra
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balho além daquele de extrair os dados da fonte e realizar uma opera 
ção aritmética simples. Apesar disso, todos estes cálculos podem tor 
nar~se extensos em razao do número de casos que devem ser tratados, 
ou em virtude da forma como se apresentem na fonte. Muitas vezes,es 
pecialmente quando se trabalha com o Censo Demográfico, é necessário 
juntar muitas cifras individuais, como por exemplo, os dados por ida 
de e sexo, a fim de se chegar as cifras necessárias para aplicar a 
formula apropriada. Por isso, embora o cálculo, em si, seja fácil, 

o trabalho pode ser enfadonho.

COMENTÃRIO

Felizmente o Censo Demográfico de 1970 é uma boa fonte 
para esses cálculos. Nas tabelas 2 e 11 do Censo são apresentadas 
as cifras necessárias para se calcular as taxas aqui descritas.

Embora os dados do Censo possam diferir bastante daque
les do SEEC, o uso de uma só dessas fontes conduz a maior fidedigni- 
dade de resultados; uma vez que os conceitos estarão uniformizados. 
As diferenças - algumas até bem acentuadas - entre os números do Cen 
so, e os do SEEC estão apresentadas nos Quadros 6 e 7.

Ainda assim, persiste, para esses cálculos, a questão 
de fidedignidade, que se baseia tanto na definição das categorias 
usadas, como na própria validade dos dados.

Ã taxa de escolarizaçao e uma medida especialmente ú
til, para se fazer comparações entre localidades, sejam zonas urbana 
e rural, estados ou municípios. Isso por que os cálculos são sim
ples de se executar, os dados estão disponíveis, e os resultados fa
cilmente compreensíveis. Portanto, a comparação entre as taxas de 
escolarização pode ser usada como um instrumento básico para o pri
meiro diagnóstico das diferenças que existem entre áreas, quanto aos 
serviços prestados ao público.

Não obstante, as taxas de escolarização oferecem um pa
norama apenas parcial a respeito da situação educacional; porque e
las, por si, não constituem um objetivo do sistema, ao contrário de 
outras mais relevantes, como produtividade, qualidade e eficiência.

Por isso, qualquer análise mais completa e profunda, da 
oferta de ensino, devera incluir muitos outros aspectos além daquele 
relativo à da taxa de escolarização.
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CÃLCULO 5

ASSUNTO - Coeficientes de fluxo através do sistema educacional. (Ve
ja Quadros 10, 11, 12)

METODOLOGIA - Nomenclatura

Ê conveniente distinguir, aqui entre a matrícula no iní 
cio do ano letivo, e a do final. Também deve tratar do número de a
provados e de reprovados ao fim do ano. Assim, temos as seguintes 
definições:

MTI indica a matrícula no início do ano letivo.

MTF indica matrícula ao final do ano letivo.

APR indica o número de alunos aprovados no fim do ano letivo.

RPR indica o número de alunos reprovados ao termino do ano leti
vo ♦

Como nos casos anteriores, pode-se 
idade, quando necessário, assim:

(MTI: S, Y).

(MTF: S, Y)i

(APR: S, Y)^

■ (RPR: S, Y)£

No entanto, é conveniente distigu.ir 

no início do ano: '

MTN indica matrícula "nova”,
ficados como repetentes.

representar a serie, o ano e a

entre os dois tipos de matricula

isto é, os alunos nâo identi-
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MTR indica os repetentes.

E, e claro, pode-se ter:

(MTN: S, Y)i

(MTR: S, Y)i

Em geral, quando se apresenta somente uma matrícula, MAT, sera iden
tificada como aquela no início do ano. Assim:

MAT « MTI = MTN + MTR

Quando nao for este o caso, se deve identificar e explicar a situa
ção, clara e cuidadosamente.

Várias taxas podem ser calculadas com base nas quantida^ 
des identificadas acima. Estas incluem:

a

r

indica a taxa de promoção.

e a taxa de reprovação.

ou eTe se referem a taxa total de evasão.

b indica taxa de aprovação no fim do ano letivo.

e a taxa de evasão entre o início e o fim do ano letivo("e 
vasao imediata").

casos.

e2 se refere a taxa de evasão dos alunos jã aprovados.

e3 indica a taxa de evasao dos alunos reprovados.

As vezes 
confusão

se usa ag rg eg para indicar a, r, e, por serie, e 
com e e* e„ como apresentada acima, é possível.L * J *

uma
Mas o

contexto deve indicar, de modo claro a nomenclatura empregada nesses
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METODOLOGIA - Por Formula

As formulas para computar as varias taxas relacionadas 
acima aparecem sem comentários, logo a seguir. A metodologia que 
lhes dã base nao e complicada, mas e necessário muita discussão pa
ra justificar e qualificar as referidas formulas. Por isso, e me
lhor deixar tal discussão para um outro trabalho. Por ora, e su
ficiente dispor as taxas no contexto total, por meio de um diagra
ma que relaciona as taxas ãs quantidades:



5/4 (132)

As fórmulas para as taxas sao:

(e ;S,Y) = (MTI:S,Y) - (MTF:S,Y)
1 (MTI:S,Y)

(b:S,Y) = (APRrS.Y)
(MTI;S,Y)

(e :S,Y) - (APR:S,Y) - (MTN:S+l,Y+l)
2 (APR:S,Y)

(e :S,Y) - (RPR:S,Y) - (MTR:S,Y+1)
3 (RPR:S,Y)

z ,c v^ _ (MTI:S,Y) - (MTN:S+l,Y+l) - (MTR:S,Y+1)
(MTI:S,Y)

= + e2b + (1-e^-b)

(a:S,Y) = (MTN;S+l;Y+l)
(MTY:S,Y)

(r;S,Y) = OíTR^S^n
(MTI:S,Y)

Note que: a + r + e^, = 1

METODOLOGIA - Por Quadro

Póde-se calcular as taxas por serie, segundo o.s vários ca 
sos, através da ilustração 5.1, na qual se usam os fatos:

RPR = MTF - APR

MTN - MTI - MTR

Também, se introduz dois novos símbolos para evasao: eR
(evasao de alunos sem aprovaçao) e e. (evasao de alunos com A . aprova-
;ao). As formulas são as seguintes:
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. e = e1 (l-e.-b) « l~b-r
K 1 1

eA = b - a = e^b

Obviamente:

ÊT ~ eR + eA

Dependendo do uso previsto para as cifras, e possível que 
nem todas as linhas da Ilustração 5.1 devam ser preenchidas, e por 
isso o quadro pode ser abreviado no seu uso real.

Note-se, na ilustração, que nao é necessário repetir "MTR” 
depois de "RPR", para series posteriores ã primeira, porque a mesma 
cifra também aparece entre "MTI" e "MTN*1 para a série anterior. Os 
resultados deste cálculo para o Brasil, nos anos 1968, 1969 e 1970, e_s 
tao no Quadro 11. As taxas de evasão eA, eft, e , e„ e e„ estão apre
sentadas, separadamente, no Quadro 12. Todos os dados necessários p£ 
ra fazer esses cálculos se acham no Quadro 10. Veja Comentário Inter- 

, pletivo•4 para uma discussão dos resultados desses cálculos.

REALIZAÇÃO - .

Em virtude dàs 15 linhas de cálculo exigidas pela Ilustra^ 
çao 5.1, para cada série, a tarefa exigida neste calculo é maior do 
que nos anteriores. 0 trabalho total, no entanto, dependera, como 
sempre, do número de casos a ser tratado.

As taxas resultantes do presente cálculo apresentam gran
de interesse, seja por constituir indicadores valiosos do desempenho 
do sistema, seja por servir de base para outros cálculos. Daí a razao 
do trabalho exigido e que se evidencia como dos mais frutíferos.

COMENTÃRIO

■ Embora as taxas aqui apresentadas sejam de alto interesse e . 
utilidade, o seu uso não está isento do perigo de decepcionar expecta 
tivas maiores. Essas cifras sao puramente mecânicas, e nao revelam . 
vários aspectos do funcionamento do sistema educacional. Por isso, se
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ra sempre importante, quando e como for possível, aumentar e qualifi
car essas medidas, meramente quantitativas, com outras, mais ligadas 
a realidade do funcionamento do sistema. , .

A fidedignidade desse tipo de cálculo também e colocada 
em dúvida, tanto para razoes metodologicas como pela validade das foii 

tes de informação em que os cálculos estão baseados. A única prova 
de fidedignidade que pode ser oferecida aqui é a estabilidade das ta

xas entre vários anos. Portanto, será útil calculá-las em vários ca
sos (anos, estados, etc.) com o fim de : 1) identificar os exemplos 
de estabilidade; e 2) identificar as tendências no transcurso do tem
po e as diferenças entre os vários casos. É claro que pode ser difí
cil distinguir quando, uma tal variação, ê fortuita ou uma diferença 
real entre casos. Essa distinção deve ser considerada nos casos ind_i 
viduai s. ,

Segundo a experiência com os cálculos jã elaborados, algti 
mas das taxas de evasão podem ser negativas. Sem entrar na possibili_ 
dade de erros nas cifras, isso pode acontecer devido a ocorrência .de 
um fluxo líquido de alunos entrando no sistema, com os evadidos dos 
anos anteriores voltando, para reiniciar a sua escolarização.
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ILUSTRAÇÃO 5.1

CASO 1 CASO 2 .................................. CASO N

(MTI:1,Y) 

(MTF: 1,Y) 

(e1 :1,Y) 

(APR:1,Y) 

(b :1,Y) 

(RPR:1,Y) 

(MTR:1,Y) .

(e3:l,Y) 

(r:l,Y) 

(MTI:2,Y+1) 

(MTR:2,Y+1) 

(MTN:2,Y+1) 

(e2:l,y) ■

(a:l,Y) 

uA.i.v 

<eR:l,n ■ 

(MTI:2,Y) 

(MTF:2,Y) 

(e^:2,Y) 

(APR;2,Y) 

<b:2,Y)- 

(RPR:2,Y) 

(e3:2,Y) 

4 
' 4 -

•

■
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CALCULO 6

\S SUNTO - Taxa de entrada na primeira serie de um grupo que atinge a
x d a d e de 7 anos em um certo ano tomado como

4ETODOLOGIA - Nomenclatura

J indica a taxa de perda natural duma populaçao por mortali
dade e por migração líquida. Esta taxa poderia ser espe

cificada por idade, etc., mas isto, em geral, nao e pqssí 

vel por falta de informação; tampouco sera necessário den 
tro dos padrões de fidedignidade típicos destes cálculos.

:nt indica a taxa de entradas em determinada série, com refe
rencia a uma certa populaçao inicial, para todos os anos 
em que os componentes daquela populaçao entrarão naquele 
nível. Pode-se distinguir a serie^ assim como a idade e 
o ano da populaçao inicial, assim:

(ent.:S,Y)^

Tratamos aqui principalmente com entradas na primeira sé

rie, com referencia a uma parcela que atinge a idade de 7 
anos num dado ano Y:

(ent:l,Y)^

METODOLOGIA - Por Formula .

0 propósito e considerar um grupo de pessoas que chega a 
uma certa idade em determinado ano, e totalizar as entradas na pri

meira serie de escolarizaçao no decorrer do tempo. Entretanto, espe 
cificamente, o caso de interesse serã o grupo com 7 anos de idade no 

ano de referencia Y. Assim, vamos definir e considerar:

(ent:l,Y) - (MTN;Y-l)fi + (MTN;Y)7 + (MTN:Y+1)8 +...

(POP:Y)7
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Mas 
se-á que esperar

nao se dispõe de dados necessários para o cálculo.Ter 

algum tempo. Suponha-se, porem, que a proporção

(k:Y)?+ (MTN: Y+j)

(POP:Y)7

varia muito pouco entre os anos Y, e pode ser usada como estimativa a 
expr e s s ao:

(ent:l,Y)7 =
. (MTN:Y) (MTN:Y)_ (MTN:Y)„ x t• D + / + .O +

(POP:Y+1)7 (POP:Y)7 (POP:Y-1)7

Na formula acima substitui-se uma variação do ano Y em (POP) para a 

variaçao que anteriormente houve em (MTN). Ver-se-á que se torna mais 
facil manipular a fórmula com essa nova estrutura. A hipótese de que 
(k:Y)7+j permanece estável pode ser sustentada comparando as cifras pa 

ra os tres anos representados na Ilustração 6.2.

Agora o problema consiste em estimar (POP:Y-j)7 quanto ã 
uma populaçao relativa a um dado ano Y, sendo que a nossa melhor in
formação por idade, existe somente para os anos do Censo Demográfico. 
Podemos prever usando a seguinte fórmula: ■ '

(POP:Y)7+j = (1-p)(POP;Y-j)7

Portanto, e possível representar (ent:1,Y)7 assim:

. (MTN:Y) (MTN;Y) (MTN:Y)_ (1-p) _
(ent:l,Y) = —---------------- ------------------- ----------------------------

7 (1-p) (POP:Y), (POP:Y) (POP:Y)_
0 • / o

A fórmula dada acima pode ser usada para produzir uma es
timativa razoável de (ent:l,Y)7. Existe, porem, mais uma modificaçao, 
nao necessária, mas conveniente, para simplificar os cálculos.Para uma 

populaçao, na idade típica de escolarizaçao, o valor de p para o país 

como um todo e bem pequeno (embora possa ser maior para certas regiões, 
por causa da migraçao) . Uma estimativa aceitável e p =0,003 e, com 

8 ~este valor, (1-p) = 0,976. Portanto, o erro introduzido, por nao tr^
tar com p explicitamente, e insignificante. Este erro se torna ainda 
menor porque os termos multiplicados por (l-p)J são tanto menores quan_ 

to maior seja ”j". Assim, perdemos pouca fidedignidade ao dispensar 

aquela taxa e a usamos como uma estimativa:
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_L (MTN:1,Y) .
(ent:l,Y) = \ .------------ ----- 1

' (POP:Y).
j = l 3 '

onde o calculo começa com um valor de j suficientemente baixo, para in 

cluir todas as idades possíveis, na primeira serie. Começar com j=l 
nao prejudica em nada, porque (MTN) e simplesmente zero para os valo 

res de j, que nao sejam realistas. Os valores de (ent:l,7) estão tabu 
lados para Y=197O na Ilustração 6.2. Note-se que a idade "7" corres

ponde ao ano de base Y. Assim, teríamos (ent:1,1970)_ = (ent:1,1969), = 
. / o

(ent:1,1971)o , etc. o

A taxa (ent), calculada acima, se refere ãs "novas" entra 

das na primeira serie. A taxa prove, portanto, uma medida de parte de 

um grupo que entra pela primeira vez na primeira serie, quer dizer co 

roo "matrícula nova", e nao como repetentes. Mas esta fraçao e bem 

maior do que 1 (unidade), como aparece na Ilustração 6.2. Contudo po

de-se indagar como seria possível entrar novamente na primeira série, 

mais de uma vez? Estritamente, não é possível. Fica claro, então, 

que em muitos casos, as "entradas novas" já ocorreram anteriormente, 

e nao sao verdadeiramente novas. Assim, e possível que, o conceito de 

zepetente", nao abranja todas as pessoas que, de fato, repetem a sua 
entrada na primeira serie. Por isso, a distinção entre "novas entra
das" e "repetentes", na primeira série, é bastante artificial. Por 

isso, parece igualmente válido, talvez até melhor, tratar aqui com a 
taxa total de entradas na primeira série, estejam identificadas como 

(MTN) ou (MTR). Denominamos esta segunda forma de (ent) por (ent*:l,Y)^, 
ond e

■ N
(.«..i.n, - y 

Z__ (POP :Y) . 
j=l J

(ent*) também aparece tabulada na Ilustração 6.2.

Ha também uma terceira forma de estimativa de (ent), ainda 

mais simplesj mas muito fácil de se computar,, e util para os casos on

de há faltas de dados completos. Isto acontece para os anos anterio
res a 1967 , para os quais não se. tem d i sponí ve 1 informação acerca de ma

trícula por idade. Nesses casos, é possível calcular uma proporção en 

tre a matrícula total, na primeira serie, e a populaçao com 7 anos de 
idade, da seguinte forma;
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(ent**:1,Y)7
(MAT:1,Y)

(POP:Y)?

0 erro principal, nesta representação, consiste em se usar a popula

ção, com 7 anos de idade, como o único ponto de referência,visto que 

uma certa parte do cálculo deveria ser baseada nas populações com 

6, 8, 9, etc. anos de idade; estas últimas populações, sendo menores 

do que a de 7 anos. Ainda assim, e possível comparar a diferença en 
tre os dois casos (ent*) e (ent**) como foi feito na Ilustração 6.3, 
e confirmar que o erro nao e, em realidade muito grande, alem de ser bas_ 

tante estável entre os anos.

METODOLOGIA -■ Por Quadro

0 formato para os cálculos descritos aqui é simples, co

mo esta representado na Ilustração 6.1

REALIZAÇÃO

Como este cálculo deve ser feito para uma única série, e

EXEMPLO ■ .

As taxas de entrada foram calculadas para os anos dê 1969, 
1970, e 1971, por idade, usando as primeiras duas formas de cálculo - 
(ent: 1,Y)7 baseada na matrícula nova, e (ent*:l,Y)7, baseada na m£ 
tfícula total). Essas taxas sao apresentadas na Ilustração 6.2. No 
caso de (ent*), a populaçao com 15 anos foi usada para as idades 14+, 
ao passo que estas foram desagregadas no cálculo de (ent:l,Y)7.

Na Ilustração 6.3 sao mostradas as taxas (ent**)para os 
anos 1960 até 1971, comparando-se as três formas, sempre que isso se 
ja possível. Note-se que a proporção (ent*)/(ent**) fica perto de 

0,95 em cada um dos tres casos da Ilustração 6,3, o que sugere qü*e es_ 
te fator poderia ser usado para converter (ent**) numa estimativa de 

(ent*) quando faltem dados, ou tempo, para um cálculo completo.
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COMENTÁRIO

As Ilustrações 6,2 e 6,3 mostram vários aspectos do proces

so:

1. as taxas de acesso variam pouco no período, nao sendo possi. 

vel verificar numa estrutura ou tendencia de tipos regular 

ou repetitivo. Talvez 'parecendo ser um evento fortuito.

2. as variações de valor entre as taxas (ent:1,Y)?,(ent :1,Y)? 

e (ent**; 1,Y)? dependem, exclusivamente, da disponibilida

de de informações que permitam usar respectivamente "matrí

cula nova" ou "matrícula total por idade" ou "matrícula to

tal".

3. o cálculo de (ent**: 1,Y) ao longo do período, tal qual apa. 
rece na Ilustração 6.3,conduz a uma conclusão útil e reve- 

lante, no que diz respeito ã estrutura de acesso ã la. sé

rie. Mostra, principalmente, que a entrada de alunos, com 
mais de 7 anos, (inclusive as entradas repetidas) não cons- 

■ titui um fenômeno de transiçao. Ao contrário, vem ocorren

do desde, pelo menos, o início da década de sessenta. Sign_i 
fica que o estoque de crianças não escolarizadas, que tend£ 

ria a diminuir com o aumento da matrícula, continua crescen 

do ou pelo menos exercendo tanta pressão, quanto em toda a 

década, sobre as vagas de la. serie. Assim sendo, a meraex 

pansão de matrículas (por aumento do número de salas e do

centes) nao parece ser uma solução, uma vez que, boa parte 
dos matriculados acaba fracassando na la. série e retornam 
nos anos seguintes. Somente quando, alem do aces so, haj a tain 
bem a promoção para a série seguinte, é que tal pressão po
derá diminuir, traduzindo a expansão de matrícula em efeti
vo "produto", pelo aumento no número de conclusões e, assim, 
na melhoria dos padrões educativos da população.
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ILUSTRAÇÃO 6.1

FORMATO PARA O CALCULO DE (ent:l,Y)7 E (ent*:l,Y)7

j =

6 7 8

1

TOTAL

ANO Y-l: (POP:Y)j .

(1-p)

(MAT:Y-l). 
J

(MAT)/(POP) (ent*:l, Y-l )?

(MTR:1,Y-1). '
J

(MTN:l,Y-l)j

(MTN)/(POP) (ent:1,:Y-l)7

ANO Y; (POP:Y)j

(MAT:1,Y)

•
a

• (ent:l,Y)7

ANO Y+l: (1-p) (POP:1,Y)j

(MAT:1,Y+l)j

«

4

•

4»

NOTA: Usa-se, acima, estimativas de (POP:Y) baseadas na (POP:197O), 
modificada pela taxa de perda, p.
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ILUSTRAÇÃO 6.2

DERIVAÇÃO DE (ent:l,Y)7 E (ent*:l,Y)?

BRASIL - 1 969,19 70,19 71 .

' ■■ --- ----- - --------- -

IDADE
(AN OS)

......------r---------------------- ■ —

(MTN:1,Y)• V
( POP:Y) . J

...------

(MAT:1,Y).

(POP:Y)j

Y =
1969 1970 1971

Y = 
1969 1970 1971

J = 6 0,140 0,152 0,165 0,140 0,152 0,165

7 0,533 0,512 0,559 0,568 0,551 0 ,595

8 0,324 0 ,284 0,310 0,480 0,444 0,443

9 0 ,206 0 ,211 0,220 0,321 0,346 0,323

10 0,178 0,150 0,178 0,274 0,240 0,261

11 0,105 0,105 0,105 0,171 0,182 0,162

12 0 ,088 0 ,078 0 ,087 0,137 0,126 0,131

13 0 ,050 Ü ,047 0,0 48 0,085 0,086 0 ,078

14 0 ,032 0,031 0,035 0,054 0,055 0,056

14 + 0 ,039 0,035 0,04] 0,064 0,066 0 ,074

TOTAIS 1 ,695 1 ,604 1 ,748^ ^2,294 2,247 2,288

(ent:l,Y)7 (ent*:l,Y)7* /

FONTE: Dados do Censo e do SEEC, elaborados da forma indicada na Ilus-
traçao 6.1

NOTAS: - As matriculas, por idade, para 1969 foram interpeladas entre 
elas de 1968 e de 1970.

-No caso de (ent), as_matriculas para idades 14+ foram desa
gregadas segundo o cálculo 2, No caso de (ent*), as matrTcu- 
las^para idades 14+ foram comparadas diretamente com a popu
lação com 15 anos de idade. (MTN:1,Y ) . foi calculado reduzin 
do (MAT:1,Y). para cada idade pelo número de repetentes, obtT 
do aplicandoJa taxa (r:l) a matricula da idade anterior.
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ILUSTRAÇÃO 6.3

COMPARAÇAO ENTRE (ent:l,Y)7, (ent*:l,Y)7 e (ent**:l,Y)7

BRASIL - 1960 a 1971

ANO (ent:1, Y) 7 (ent*: 1,, Y) 7 (ent**:1,Y)7 (ent**)

(ent:*)

Y=1960 N.D. N.D. 1 ,894 N.D.

1961 II u 1 ,938 II

1962 il II 1,941 II

1963 h ll ■ 2,083 It

1964 11 II 2,247 II

1965 11 II 1,989 II

1966 11 II 2,228 II

1967 II II 2,023 II

1968 11 II 2,32 3 11

1969 1,695 2,294 2,170 0 ,946

1970 1,604 2,247 2,091 0,930

1971 1,748 2,288 2,176 0,951

FONTE: Dados do Censo e do SEEC elaborados segundo o Ca1culo 6.

"N.D." Indica "não disponível".
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CÁLCULO 7

ASSUNTO - Projeções das matrículas e das saídas do sistema educacio

nal. 
(Veja Quadros 13,14)

METODOLOGIA -Nomenclatura

SAI

s ai

A, B

indica o numero de saídas do sistema. O nível, o ano e 
a idade das saídas serão representadas na maneira habi

tual: ■ •

(SAI:S,Y)i

indica a taxa de saídas do sistema em relaçao a uma da

da população:

(sai:S,Y) = (^ALi£zIli
(POP:Y)i

serão usadas, para identificar estimativas, altas e bai

xas, de uma certa quantidade. Por exemplo, (MAT.:S,Y). e 

(MATgiSjY)^ poderiam representar tais estimativas de ma 

trícula, Nao é possível, aqui, especificar este concei

to, de um modo definitivo, porque os tipos de estimati. 
va e as definições de "alta" e "baixa" podem variar c_a 
so por caso. Assim, será necessário definir e explicar 

esta nomenclatura, para cada caso, na hora de seu calcu 
lo. Certas observações relativas a estas estimativas a_l 
tas e baixas se acham no Comentário Técnico 9.

METODOLOGIA --Por Formula ■

Segundo as definições do Calculo 5, a matrícula para uma 

certa serie, num dado ano, pode ser representada por (MAT:S,Y), e pa 

ra series posteriores a primeira (S>1), pode ser computada assim:

(MAT;S,Y) = (a;S-1)(MAT:S-1,Y-1) + (r:s)(MAT:S,Y-l)

Para S-l, porém^ (MAT) deve ser dada independentemente. Veja Calculo 
6 para a discussão daquela estimativa. Lembre-se que (MTI) = (MAT),e, 

portanto, qualquer destas duas expressões podem ser usada nas formu

las aqui apresentadas.
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E claro, que também seria possível especificar as taxas 
(a) e (r), usadas na fórmula acima, segundo o ano. Mas isto nao con- 

tece, geralmente, por falta de informações adequadas,, e para evitar 

o trabalho de cálculo,

- As expressões dadas aqui representam a forma mais típi

ca para as condições de cálculo vigentes.

As saídas do sistema com um dado nível, de escolarizaçao, 

serão a soma dos aprovados que se evadem de determinada serie, mais 
os não-aprovados da série seguinte que também abandonam o sistema.

(SAI:S,Y) = (e„:S+l)(MAT:S+l,Y) + (e S)(MAT:S,Y)

Ou, como uma fração duma dada população, usamos (sai), onde:

(sai:S,Y) (SAI;S\Y)
(POP:Y)

= (eD:S+l)(txa:S+l,Y) + (e.:S)(txa:S,Y) lí A

Igualmente:

(SAI;O,Y) = (eR:1)(MAT:1,Y)

onde (SAI;O,Y) indica o numero de saídas da primeira serie, sem apro 

vação, ou seja, o número de pessoas da indicada matrícula na primei

ra serie que fica ainda sem escolarizaçao, no sentido de não ter com 

pletado um ano. Estas, podem, posteriormente, ficar fora do sistema 
ou voltar, sendo identificadas, ge.r.almente, nas estatísticas como”no 
vas entradas’1, Assim, tornar-se-á ainda mais difícil fazer uma .'dis
tinção realista entre repetentes e novas entradas na primeira série.

Com base nas formulas já apresentadas, para matrículas e 

saídas, e possível projetar estas duas quantidades, no correr dos 

anos, uma vez que se tem à mão as três informações seguintes:

1. Os coeficientes de fluxo; a, r, e^, eR.

2. Matrícula por série num dado ano de referencia, para se começaros 

cálculos.

3. 0 número de novas matrículas na primeira sério, ano por ano.
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Obviamente, a fidedignedade das projeções resultantes será ditada pe 

la qualidade dessas três informações básicas.Além disso, não se pode 
evitar o fato de que estas informações, embora medidas com bastante 

exatidão para os anos passados, vao tornar-se menos e menos corretos, 

como estimativas da situação, num futuro mais e mais remoto. É o ca
so dos coeficientes de fluxo dos quais dependem, bastante, as estima 
tivas de (MAT) e (SAI), Não ha condições, nem teóricas nem técnicas, 
para se determinar estes coeficientes no futuro, Assim, ficamos, sem 
pre com um grau de incerteza com respeito a eles inclusive dentro de 

melhores condições, 0 Comentário' Técnico 9 e o Comentário Interpreta 
tivo 4 discutem as variações nas taxas.

As entradas na primeira série são também difícil de se 
projetar com certeza. Discussões das possibilidades e dos problemas, 

na previsão destas quantidades estão no Comentário Técnico 10, e no 
Cálculo 6. .

Alguns exemplos das estimativas de (MAT) e (SAI) podem 
çer encontrados nos Quadros 13 e 14, As estimativas, de (MAT) e (SAI) 

estão ali agregadas segundo os . seguintes grupos de níveis. ’

\MATRÍCULA (MAT) SAÍDAS (SAI)

Ensino Primário (séries 1 a 4)

Ginásio (séries 5 a 8)
Ensino Fundamental (séries l.a 8)
Colégio (séries 9 a 11)

Primeira série sõ
Primário incompleto (2. a 3 series)

Primário Completo (4 a 7 séries)
Ginásio completo (8 a 10 séries)
Colégio completo (11 ou mais séries)

Foi necessário fechar os cálculos de matrícula e saídas ao nível de 
Colégio, por faltada informação necessária para se calcular os flu

xos de alunos através do Ensino Superior, usando a metodologia do Cal 

culo 7. Assim, os resultados do Quadro 14, para "Colégio Completo", 
incluem pessoas com o Ensino Superior, completo e incompleto. Um mé

todo para se trabalhar com os fluxos no Ensino Superior aparece no 

Cálculo 9,
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METODOLOGIA -Por Quadro

0 quadro para computar as estimativas explicadas acima 
e simples, embora bastante extenso na sua aplicaçao. Está represen 

tado na Ilustração 7.1, e aplicado a um exemplo numérico na Ilustra 
ção 7.2, 0 formato apresentado na Ilustração 7.1 inclui os coefi
cientes necessários para facilitar os Cálculos. 0 coeficiente 

(MTN:1)/(POP)? relaciona a população com 7 anos de idade com a ma
trícula nova na primeira série. Esta forma de estimativa da taxa de 

novas entradas na primeira série e mais simples do que a maioria da^ 
quelas apresentadas no Calculo 6, que separam essas entradas por i
dade. Mas, como ja foi visto no Cálculo 6, este tipo de estimativa 
simples será bastante estável através do tempo, sendo assim fidedi^ 
na e utilizável em casos práticos.

0 coeficiente (MTN)/(P0P) pode ser escolhido para con

tribuir tanto a uma estimativa baixa como a uma alta, das matrículas 
e saídas. Isto acontece com as outras coeficientes do Calculo, como 
foi discutido no- Comentario Técnico 9. Havendo necessidade de duas 

estimativas, • a maneira mais conveniente de obtê-las será fazer dois 

cálculos inteiros, separadamente.

REALIZAÇÃO ■

Este cálculo exige bastante trabalho mais do que os 
anteriores, em razão da complexidade da metodologia, e do numero de 

casos a ser tratados (quer dizer, estimativas de alta e baixa produ 
tividade, zonas, estados, etc.). Trata-se também de um calculo cha
ve, no sentido de servir como fonte dos dados necessários para ou

tros cálculos. Este cálculo se torna assim mais crítico, porque um 
erro pode contaminar uma variedade de outras quantidades, derivadas 
nos cálculos seguintes e que dependem das saídas ou das matrículas, 
calculadas aqui.

COMENTÁRIO

A maioria dos comentários que se aplica aqui jã foi fej^ 

to dentro das discussões de metodologia, e nos comentários técnicos 

pertinentes,

Este cálculo, como anteriormente mencionado, e impor
. tante dentro do conjunto total dos cálculos do desempenho quantita
tivo do sistema educacional. Além disso depende de muitas hipóteses 
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e estimativas, e por isso os seus resultados se tornam suspeitos por 
vários motivos. Ha somente um remédio efetivo para esta situaçao, i_s 

to e, confirmar as estimativas, ano por ano, e ajustá-las, baseandoa 

modificação em novas estimativas de taxas e entradas, quando estive

rem disponíveis.
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ILUSTRAÇÃO 7.1

FORMATO PARA D CÃLCULO DE MATRÍCULA E SAIDA, ANO POR ANO

ANO (Y) (PDP:Y)

(MTN : 1 )
(POP)? “

(r:1) =

(a: 1 ) =

(r;2) =

(Ba:1) =

(eR:2) =

(FIAT : l,Y) [MAT:2 , Y) ( S AI : 1 , Y ) • • •
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ILUSTRAÇÃO 7.2
EXEMPLO DO CÁLCULO DA MATRÍCULA E SAÍDA

BRASIL - 1970 a. 1.975

ANO (POP;Y)

(MTN:1) _

(r:l) = 0,257
(a:l) = 0,383
(r:2) = 0,167

(e :1) = 0,148
(<:2) = 0,135

(a:2) = 0,701
(r:3) = 0,136

(MAT:1,Y) (MAT:2,Y) (SAI:1,Y) (MAT:3,Y)

Y = 1970 2.769.797 5 790 816 2 799 364 1 324 535 2 094 373
1971 2 800 000 5 716 240 2 685 376 1 294 461 2 247 189
1972 2 800 000. 5 697 074 2 637 778 1 283 676 2 188 066

1973 2 800.000 5 692 148 2 622 488 1 280 393 2 146 659
1974 2 800' 000 5 690 882 2 618 048 1 279 465 2 136 749
1975 2 800 000 5 690 557 2 616 822 1 279 212 2 132 260

ANO
(e^:2)=-0,003
(eR:3)= 0,133

(a:3) = 0,695 
(r:4) = 0,098

(e:3) =0,036
(eR:4) =0,116

(a:4) = 0,969
(r:5) = 0,140

(eA;4)= -0,183
0,153

(SAI:2,Y) (MAT:4,Y) (SAI :3,Y) (MAT: 5,Y) (SAI :4,Y)

Y = 1970 270 153 1 590 311 259 874 1 644 771 - 39 377

1971 290 820 1 .611 440 267 826 1 771 279 - 23 887

1972 283 091 1 719 717 278 258 1 809 464 - 37 860

1973 277 638 1 689 238 273 231 1 919 731 - 15 411

1974 276 333 1 657 473 269 190 1 905 634 - 11 756

1975 275 740 1 647 473 267 868 1 872 880 - 14 937

ANO
(a:5) = 0,492
(r:6) = 0,134

(eA:5) = 0,215 
(e :6) = 0,135

(a:6) = 0,735
(r:7) = 0,109

(eA:6) = -0,004
(eR:7) = 0,105

(MAT:6,Y) (SAI:5,Y) (MAT:7,Y) (SAI:6,Y)

Y = 1970 870 760 471 178 630 645 62 734

. 1971 . 925 909 505 823 708 749 70 715

1972 995 541 523 422 757 797 75 586

1973 1 023 659 550 936 814 322 ■ 81 409

1974 1 089 678 555 738 841 151 83 994

1975 1 082 517 548 809 883 794 88 468

FONTES; Ilustração 7.1’, Quadros 10A, 11A, 12A, 12B
NOTA : As cifras aqui correspondem ao exemplo de "baixa produtividade".
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CÁLCULO 8

ASSUNTO - Estimativas das saídas totais do sistema educacional, ten 
do por base a populaçao num dado ano ue reíerencia.. (Veja 

Comentários Técnicos 9 e 10)

METODOLOGIA - Nomenclatura

FLX indica o fluxo, ou seja o numero total de pessoas que
passam por um dado nível de matrícula, começando com uma 

determinada populaçao, num dado ano de referencia, e 1£ 
vando em conta a sua matrícula total nesse nível em to

dos os anos seguintes. Em termos mais amplos, se usa:

(FLXzS.Y).

onde o indicei se refere a idade, no ano de referencia 
Y, e nao no ano em que o aluno estiver matriculado. E£ 

te conceito tornar-se-á mais claro com as explicações S£ 
guinte s.

npf ■ indica a taxa total de entradas na primeira serie des

componentes da populaçao em dada faixa etária, para um 
ano de referência Y. Com base nesse ano, a taxa (net) 

leva em conta as entradas novas em todos os anos seguin 
tes, como uma fraçao referente à populaçao inicial da 
faixa etária no ano Y. Assim, usamos:

(net:1,Y) ’ p a q

onde "p a q" representa a faixa etária, da idadep ate 
a idade q, inclusive.

SLX e a saída total de uma dada serie, quer dizer o número
total de saídas com essa serie completa e nada mais. 0 
cálculo de (SLX) se baseia na populaçao duma dada faixa 

etária num definido ano Y, e leva em conta o fluxo total 

em todos os anos seguintes, dos alunos assim definidos. 

Portanto, trabalhamos com:

(SLX;S,Y) p a q
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slx indica a saída total representada como uma taxa relativa
ã populaçao inicial da faixa, etaria no ano de referencia 
Y:

(slx:S,Y)
(SLX:S,Y) 
________ ’___ p__ g... a

(POP:Y) p a q

METODOLOGIA “'Por Formula

0 proposito aqui ê calcular o fluxo total de alunos no de 

correr dos anos, e a sua saída total do sistema educacional, começan
do com um dado'estoque de população, aquela dentro de uma dada faixa 
etãria no ano de referencia Y, No início, uma parte deste estoque es 
ta matriculada, e uma outra ainda não completou a primeira serie. Além 
disso, hã outras pessoas que ficam de fora do sistema, depois de ter 
completado um certo numero de series de escolarizaçao, antes do ano de 
referencia Y. A possível entrada destas, esta incorporada nos coefi
cientes de fluxo, como discutido no Comentário Interpretativo 4,e por 

tanto, nao deve ser considerada, explicitamente, aqui. Os cálculos vi
sam 'estimar quantos vao sair do sistema, em cada-nível de escolariza- 
çao, até aquele momento em que nenhum deles vai precisar mais do si_s 

tema educacional. Para fazer essa estimativa, é necessário ter calcii 

lado anteriormente, o numero total de entradas’ na primeira série, e o 

numero total de anos de matrícula previsto para cada serie.

Ê conveniente, neste ponto, por razao da forma dos dados 
no Censo Demográfico, onde buscamos nossas informações basicas sobre 
a populaçao, por idade, basear os cálculos em faixas etárias de cinco 
anos, Torna"se conveniente, também, fazer os cálculos tendo em.vista 
as frações das populações nestas faixas. Números absolutos podem ser 
conseguidos depois, multiplicando essas frações pela populaçao da fa_i 
xa relevante.

0 total das novas entradas na primeira serie,(net: 1,Y) 

esta estimada por:

’ 1 (MTN:1,Y).
<-t:l,Y) & = ------------- ------------- = \ ----------------

P 1 (POP):Y) tL____ CPOPiY)^
■ P * Q j~P i=j+l 1



Esta expressão representa o raciocínio do Cálculo 6 como aplicaçao nos 
exemplos do Comentário Técnico 10, levando em conta somente entradas 
a partir da idade i+1, porque as entradas com idade i ja estão inclui 
das nas matrículas do ano Y. Os exemplos dados na Ilustração 8.2 e 
no Comentário Técnico 10 usam Y“197O.

0 fluxo total de matrículas na primeira serie, e então:

(flx:l,Y) P a q
(net:l,Y) + (txa:l,Y)

_P a Q ...... P a g
l-(r:1)

A divisão por l-(r:l) encontra a 
co 7. 0 seu uso, leva em conta o 
rie, inclusive dos repetentes.

sua explicação no Comentário Tecni-

total da matrícula na primeira se-

Para as series posteriores a primeira, (flx) para a sé
rie anterior, desempenha ura papel semelhante àquele do (net), na fÕ£ 
mula acima, dando assim:

(a:S-i)(fix:S“1,Y) „ + (txa:s,¥) „
( f 1 x; S , Y ) = ------------------------------------- E—? a A

p a q 1 - (r:S)

onde S 1.

As matrículas totais, representadas por (flx), não tem 
muito interesse em si, mas servem como base para uma estimativa das 
saídas totais da série, representadas aqui por (slx):

(Slx:S,Y)p a , - , , + UA:S) (f lx:S,Y)p a q

onde o ano Y aparece para especificar o ano de referência, da população im, 
ciai, na qual se baseiam os fluxos.

METODOLOGIA - Por Quadro

A Ilustração 8.1 apresenta o formato para os cálculos vjl 

sando estimar as matrículas e as saídas totais do sistema, no decor
rer dos anos, partindo das populações, em determinadas faixas etárias

4 "e-ia^-matrícula inicial, no ano.de referência Y. 0.cálculo es tá feito, ten 
do em vista as frações, e não as cifras absolutas. As frações se r£ 
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ferem ã populaçao da faixa etária, identificada na cabeça década c£ 

luna da Ilustração. Esta populaçao também serve para a determinação 

de (net:l,Y) , segundo a metodologia do Comentário Técnico 10. Os 
P a Q

coeficientes necessários estão preenchidos no formato, para facilitar 
o cálculo. Estimativas referentes a vários casos, como os de alta e 

baixa produtividade, podem ser obtidas aplicando o formato varias ve 

zes .

Exemplos da aplicaçao dessa metodologia à uma população 
de 1970, com as hipóteses de alta e baixa produtividade, estãona Ilus 
tração 8.2, Listas totais dos valores para Y=1970, sob as hipóteses 

de baixa e alta produtividade se acham nas Ilustrações 8.3 e 8.4.

REALIZAÇÃO

Este calculo exige bastante trabalho, mais do que amaio 
ria dos anteriores, pela complexidade da metodologia, e do número de 

casos a ser tratados (quer dizer, estimativas de alta e baixa produ
tividade, zonas, estados, etc) Trata-se, igualmente de cãlculo-cha- 
ve, no sentido de servir como fonte dos dados necessários para outros 
exemplos. 0 cálculo se torna assim mais crítico porque um erro pod£ 
rã contaminar uma variedade de outras quantidades, derivadas nos cãjL 

culos seguintes e que dependem das saídas ou das matrículas aqui le
vantadas .

COMENTÁRIO

A maioria das observações cabíveis, já apareceram nas 
discussões de metodologia, e nos comentários técnicos pertinentes.

Este cálculo, como ja mencionado, é importante dentro de 
todo o conjunto do desempenho quantitativo do sistema educacionáL E 
mais, depende de muitas hipóteses e estimativas, e por isso, seus re 
sultados podem tornar-se suspeitos por uma série de razoes. Ha somen 
te um remedio efetivo para esta situação, isto e, confirmar as esti

mativas ano por ano, e ajustá-las, baseando a modificação em novas e£ 
timativas de taxas e entradas, quando estiverem disponíveis.



8/ 5 (15 5)

ILUSTRAÇÃO 8.1

FORMATO PARA O CÁLCULO DE MATRÍCULA E SAÍDA^ TOTAL

BASEADO NA POPULAÇÃO POR FAIXA ETÁRIA NO ANO DE REFERÊNCIA Y

j p a q
r
| 5 a , 9 10 a m

■

. 
- 

n 
ii 

ii 
li 

n 
ii 

u 
ii 

ii 
ii

: 
' 

i—
1 

C
X

i 
C

M 
s"** 

. 
■

<—
1 

\
 

C
M

 
1 

....
 

C
O 

C
M

 
..C

O
I 

1 
....

 
< 

Pí 
.. 

.. 
<

.................................................
1 

Pi-
 

ÍH
itíO

íU
r

 
S_, 

X
_/ 

{_)
| 

1 
G

 
1 

1 
—

(net.: 1)

(txa:1)

(flx:l) ■
(slx:0)
(txa: 2 ) í

(flx:2) 
i

(sIx:1)

(txa:3)

(flx:3)

(slx:2)

J 
i

{
t ■

!

í .

i
l .
I

NOTAS: O sub-índice "p a q" esta entendida com todas as expres

sões (net), (txa), (flx) e (slx) acima.

- (slx:0) representa o total das pessoas que entram no sis
tema educacional mas não conseguem terminar nem mesmo um. 
ano de escolarizaçao. Ê possível que algumas destas pesso 
as estejam contadas mais de uma vez por razão da metodolo 
gia aqui empregada.

- (slx:0) = (eR:l) (flx:l)
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ILUSTRAÇÃO 8.2a

EXEMPLO DO CÃLCULO DE MATRÍCULA E SAÍDA TOTAL 

BRASIL, 1970, SOB A HIPÕTESE DE BAIXA PRODUTIVIDADE:

(p a q) =

5 a 9 1 10 a 14 1 15 a 19 20 a 24

(net:l) ' 1,034 0,147 0,005 -
- . (txa: 1 ) 0,297 0,142 0,014 —

l~(r:l) = 0,743 (flx:l) | 1,792 0,387 0,026
(e :1) = 0,212 K ( s 1 x : 0 ) 0 ,380 0,082 0 ,006

(txa:2) ‘ 0,101 0,114 0,009 -

l~(r:2) = 0,833 
(a: 1) = 0,383

• j

(flx:2) | 0,945 0,315 0 ,022 —

(e,:l) = 0,148
(e_:2) = 0,135 K

1 1

(sIx:1) < 0,393 0,100 0,007 —

(txa:3) ; 0,041 0,122 0 ,010 -

l-(r:3) = 0,864 
(a:2) = 0,701

i
(flx:3) j 0,814 0,396 0,030 -

(e :2) = -0,003

(e„:3) = 0,133 K

í
(slx:2) I ' 0,105 0,052 0,004 —

(txa:4) jj 0,008 0,115 0,012 -

l-(r:4) =0,902 

(a:3) - 0,695

1

(flx:4) í 0,636 0,432 0,036 -

(eA:3) = 0,036
(e :4) = 0,116 K ( s I x : 3 ) 0,103 0,064 0,005 —

(t xa : 5 ) 0,001 0,096 0 ,041 0,009

l-(r:5) = 0,860 -- ■'
( a:4) = 0,969 (flx:5) . 0,730 0,598 0,088 0,011

(e :4) = -0,183 A
*

(e :5) = 0,153 IX. (sIx:4) -0,005 0,012 0,007 0,002
(txa:6) - 0 ,037 0,035 0,009

l-(r:6) = 0,866 

(a:5) = 0,492 (flx:6) 0,415 0,383 0,090 0,016

(e :5) = 0,215 A
(e :6) = 0,135 K ( s 1 x: 5 ) 0,213 0,180 0 ,031 0 ,004

FONTE S: Ilustração 8.1; Quadros 2,11,12; Tabela 2 do Censo,com os d_a

dos elaborados segundo os métodos apresentados no Cálculo 8 

e Comentário Técnico 9. ■ .

NOTA : Veja a nota da Ilustração 8.1.
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ILUSTRAÇÃO 8.2B

EXEMPLO DO CÁLCULO DE MATRÍCULA E DA SAÍDA TOTAL 
BRASIL, 1970 , SOB A HIPÓTESE DE ALTA PRODUTIVIDADE 

[(p a g) =
1
! 5 a 9 10 a 14 15 a 19 20 a 24

( n e t : 1) > 1 ,148 0,163 0,006 -

(txa:l) 0,297 0,142 0,014 -

-(r:l) = 0,760 (fIx:1) 1,901 0,399 0 ,026 -

(eR:1) = 0,135 (slx:0) • 0,25 7 0,054 0,004 —

(txa:2) 0 ,101 0,114 0,009 -

l-(r:2) = 0,866

(a;l) = 0,454 (flx:2) 1,113 0,341 0,024 -

(eA:l) = 0,171 
(e :2) = 0,129 (slx:l) 0,467 0,112 0,007 -

(txa:3) 0,041 0,122 0 ,010 -

l-(r;3) = 0,885 

(a:2) =0,725 ( f 1. x : 3 ) 0,958 ' 0,417 .0,031

(e.:2) = 0,012A
(e„:3) = 0,073 (s Ix : 2 ) 0,082 0,035 0,003 -

(t xaí 4 ) 0,008 0,115 0,012 -

1- (r:4) = 0,908
(a:3) = 0,763 (flx:4) 0,814 0,476 0,039 -

(e.:3) = 0,049 A
(e :4) = 0,075 (slx:3) 0,108 0,056 0,005 -

(txa:5) 0,001 0,096 0,041 0,009

l-(r:5) = 0,853
(a:4) = 0,962 (flx:5) 0,919 0,649 0,092 0,011

(e.:4) = -0,129 
L\

(e :5) = 0,128 (slx: 4) 0,013 0,022 0,017 0 ,001

(t xa:6) 0,037 0,035 0,009

l-(r:6) = 0,861 

(a:5) = 0,528 (flx:6) 0,564 0,441 0 ,096 0 ,017

(eA:5) = 0,197

(eR:6) = 0,106 ( s 1 x : 5 ) 0,241 0,175 0,028 0,004

FONTES: Ilustração .8.1; Quadros 2,11,12; Tabela 2 do Censo,com os d_a 

dos elaborados segundo os métodos apresentados no Calculo 8 

e Comentário Técnico 9.

NOTA : Veja a neta da Ilustração 8.1
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ILUSTRAÇÃO 8.3

VALORES DE MATRÍCULA TOTAL (flx:S,Y) 

■ BRASIL, 1970

SOB HIPÓTESE DE BAI X A PRODUTIVIDADE

SÉRIE

——.  --------------- 1----------------------- Á__ _______ ___ >. _____
FAIXA ETÃRIA, p a q = :

5 a 9 10 a 14 15 a 19 20 a 24

1 1,792 0,387 0 i 026 0
2 0,945 0,315 0 , 022 0
3 0,814 0,396 0,030 0
4 ’ 0,636 0,432 0,036 0
5 . 0,730 0,598 0,088 0,011
6 0,415 0,383 0,090 0,016
7 0,342 0,334 0,114 0,024

. 8 0,305 0,303 0,136 0,032
9 . 0,32 7 0,325 . 0,173 0,052

10 0,264 i 0,263 0,164 0,057
11 0,236 i 0,235 0,158 : 0,066

SOB HIP H E $ Pí PA L TÃ_ P O D UT ! V ! D AD_E

FAIXA ETÃRIA, p a q =
SÉRIE ------———.-----------

5 a 9 10 a 14 15 a 19 20 a 24

1 i 1,901 0,399 0,026 0
2 í 1,113 0,341 0,024 0
3 ! 0,958 0,417 0,031 0

■ ' 4 ' 0,814 . 0,476 0,039 0
5 ! 0,919 0,649 ! 0,092 0,011
6 ' 1 0,564 0,441 í 0,096 0,017
7 ' 0,459 0,37 7 ' 0,118 0,024
8 ; 0,403 0,336 I 0,139 0,032
9 ; • 0,431 0,364 : 0,182 0,052

10 i 0,339 0,2 8 6 | 0,162 0,056
ii i 0,295 0,295 i 0,153 0,064

FONTE: Aplicaçao da Ilustração 8.2

NOTA : Veja a nota da Ilustração 8.1



< i •; m >x--- -- /

ILUSTRAÇÃO 8.4

VALORES DE SAÍDA TOTAL (slx:S,Y)

BRASIL, 1970

SEGUNDO A UIPÚTESE OE BAIXA PRQDUTIVIDADE

SÉRIE :■
FAIXA ETÃRIA, p a q =

í 
<n

11i1

i 10 a 14 15 d 19 20 a 24

1 0,393 0,100 0,007 0
2 0,105 0,052 0,004 0 ’ "
3 0,103 0,064 0,005 0
4 -0,005 0,012 0,007 0,002
5 0,213 0,180 0,031 0,004
6 0,034 0,033 0,012 0,002
7 0,009 ; 0,010 0,006 0,002
8 0,028 : 0,028 0,019 0,007
9 ■ 0,017 : 0,017 0,012 0,005

10 0,005 0,005. 0,004 0,002
11 0,060 0,059 0,040 0,017

SEGUNDO A HIPÓTESE DE ALTA PRODUTIVIDADE

1 FAIXA ETÃRIA, p a q =
SERIE ’ ’“

i 5 a 9 ’ 10 a 14 1 15 a 19 ‘ 20 a 24

1 i 0,467
: ■ í, 1

0,112 í 0,007 . 0
2 ; 0,082 . : 0,035 i 0,003 0
3 : 0,108 0,056 [ 0,005 0
4 . 0,013 : 0,022 i 0,017 0,001
5 ■ 0,241 ' 0,175 : 0,028 0,004
6 ; 0,060 ■ 0,048 ! 0,014 ' 0,003
7 ■ 0,019 i 0,016 . 0,007 0,002
8 , 0,035 ; 0,030 ' 0,018 0,006
9 : 0,029 J 0,025 | 0,014 0,005

1 o ' ' 0,010 i 0,011 | 0,005 0,002
11 í

. i

0,096 i ■ 0,096 |
i í

0,050 . 0,021.

FONTE: Aplicação da Ilustração 8.2

NOTAS: Veja a nota da Ilustração 8.1
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CÁLCULO 9

ASSUNTO - Os fluxos e saídas do Ensino Superior. (Veja Quadros 15,16)

METODOLOGIA - Nomenclatura

VAG indica vagas oferecidas numa dada serie ou nível de ensi

no. Assim, na forma mais extensa, temos; ’

(VAG:S,Y)i

CNC é o numero de conclusões de um curso. Numa forma mais com
p1e ta, temos : . .

(CNC:S,Y)

Muitas vezes, (CNC) corresponde a (APR), mas existem ca
. sos em que e mais claro usar (CNC).

U iuúica todas as series u o Eusrno Superior, no mvo 1 d c

- graduaçao. Portanto, para indicar conclusões no Ensino 
Superior, usa-se: .

(CNC:U,Y). i

UI se refere à primeira série do Ensino Superior. . Como

exemplo, vagas na primeira serie neste nível .serão re
' presentadas por:

(VAG:Ul,Y)i

w é a fraçao de um dado grupo da populaçao (por exemplo de

uma faixa etãria) que tem de 11 a 14 anos de escolariza, 
ção, e que devem comportar-se, para os fins dos cálculos 
descritos aqui, como concluintes novos do colégio. Es

te conceito vai tornar-se mais claro na discussão de me 

todologia que vem a seguir. '

n%25c3%25advel.se
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METODOLOGIA - Por Formula ’

Desde que os dados disponíveis referentes ao fluxo de 
alunos pelo Ensino Superior estão dispostos de uma maneira diferente 

do que os dos Primeiro e Segundo Graus, Ó necessário tratá-los de ma 
neira mais simples.

Há, disponíveis, somente cifras relacionadas as vagas e. 
entradas na primeira série, matrícula total e o número de conclusões 

de curso, ano por ano. Por isso, não é possível levar em considera
ção os detalhes do fluxo, dentro do sistema, nem ter em conta os efei 
tos de repetição, ate o ponto em que existe no Ensino Superior. Tor

na-se necessário, no entanto, computar as quantidades (MAT), (SAI) , 

(flx) e (slx) com fundamento nos dados básicos indicados acima. De 
modo especial o cálculo de (MAT) nao pode surgir de es timativas como 

aquelas feitas no Calculo 8, porque nao existem dados referentes ao 
fluxo. Em vez disso, (MAT) pode ser aproximada baseada na propor
ção:

' (MAT:U1,Y) '
(MAT: U , Y )

quer dizer, a proporção entre entradas na primeira série do Ensino 

Superior e sua matrícula total. Esta fração pode ser fundamentada nos 
dados histéricos, e então aplicada as estimativas da matrícula ini
cial nos anos futuros. Um segundo método seria extrapolar as tendên
cias históricas da própria (MAT:U,Y) diretamente. Parece preferível, 
porem, usar o primeiro método, para levar em conta um maior número 
de informações possíveis quanto ã estimativa, e assim, talvez, conse 
guir algumas mais suaves e fidedignas.

Há ainda, a necessidade de se computar a saída do Ensi
no Superior. 0 número de conclusões de curso pode ser comparado com 
aquele de entradas na primeira serie, um dado número de anos arite- 

riores, para levar em conta um intervalo médio entre as entradas e 
as saídas dando a taxa de aprovação:

(b:U,Y) = ISSiüL—
(MAT:Ul,Y-k)

onde o valor de k, provavelmente, deve ser k-3 ou k~4 para represen
tar a duraçao típica dos cursos do Ensino Superior. A taxa (b:U,Y) 



9/3 (16 2)

tem um sentido ura pouco diferente daquele expresso pela (b:S,Y) usada 
anteriormente, referente a todos os anos do Ensino Superior, e nao a 
uma única serie. Para estimar as saídas: .

(SAI:U,Y) = (b:U,Y) (MAT:Ul,Y-k)

onde k deve ser a mesma quantidade usada no cálculo de (b:U,Y). Al

gumas tentativas para se obter um valor confiável dé (b:U,Y) se encon 
tram na Ilustração 9.1. •

Uma outra estimativa de (SAI) poderia se basear (b:U,Y) 
no número de vagas na primeira série em vez de nas matrículas. Assim, 
terí amos:

<b4:ü,Y) . ' 

(VAG:Ul,Y-k)

onde o cálculo de saída também seria baseado no número estimado de va 
gas para o futuro. (Veja Ilustração 9.1).

■ Em terceiro lugar,vem a estimativa de (flx). Dado que seu 

uso nas fórmulas existe unicamente para servir como base para o Cãlcu 
lo de (slx), deve-se considerar primeiro o significado de (slx), e c_o 

mo vai fazer para computã-la. Primeiro, (slx) se refere ao número to

tal de saídas de um dado nível. Visto que nossa única oportunidade de 
estimar as saídas do Ensino Superior é a aplicaçao de (b:U,Y) ao núme 

ro de entradas, (slx) deve ser baseada nas entradas ao Ensino Superi
or. Depois, lembre-se que (slx) e..,(flx) se baseam numa populaçao com 
uma dada faixa etária e num especificado ano de referência Y. Portan
to, (flx;U,Y) deve representar o total dos componentes na faixa 
(p a q) que vai entrar Ensino Superior. Para certas faixas etárias, é 
preciso também considerar o número de alunos da faixa daqueles que já 
estejam cursando o Ensino Superior no ano Y.

Esta última consideração será manejada aqui da maneira se 
guinte. Os membros da populaçao da faixa etária (p a q) que podem e^ 

tar já cursando o Ensino Superior são os de 11 a 14 anos de escolari

zação (veja Comentário Técnico 11) no ano de referencia Y. Isto e por 
que aqueles com 10 anos ou menos ainda podem aparecer em (flx:ll,Y), 
e os de 15 anos ou mais de escolarizaçao geralmente já tem 

Ensino Superior Completo. Falta, assim os que estão cora 11 a 14 anos 
e, portanto, lidamos com (POP:11 a 14,Y) $ Deste grupo, alguns não 
entraram no Ensino Superior, ou já caíram fora, e não devem ser cõnsi_
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derados. Portanto, nossa tarefa vem a se estimar a parte da popula
çao que' pode ser considerada para os fins do calculo, como novos con 
cluintes do colégio, para que os cálculos sejam corretos. Mote que 
este é um método completamente artificial, e que a fraçao que se com 

porta "como novos concluintes do colégio" vai agir, assim, somente 

em sentido estatístico, e não em realidade. Além disso,a seleção des 
ta fraçao, w, se baseia unica e totalmente, num juizo intuitivo. As 
sim, temos aqui um calculo bastante fraco, mas no momento não dispo
mos de outra forma para chegar ãs taxas desejadas, (flx) e (slx).

Agora, segundo o método esboçado acima, a formula para 
calcular (flx) e; "

(a: 11) (POP: 11 a 14,y)w ----------- J_______________ > paq
íb: (POP:Y)

paq

o número de concluintes do 
Superior. A divisão pela pjo 
porque, neste cálculo, como

(flx:Ul,Y) = (a:11)(flx:11,Y) +Paq paq

onde a proporção (a:11)/(b;11) converte 

colégio no número de entradas no Ensino 

pulaçao total da faixa etária foi feita
em todos aqueles deste tipo, os resultados devem ser expressos como 
frações referentes àquela população total, (Importante: veja Comen-

■*. tário Técnico 11 para uma clarificaçao do sentido de "11 a 14" anos 

de escolarização), .

Uma vez que (flx) esta estimada, o cálculo de (slx) es
tá simples: '

(slx:U,Y) = (b:U)(fIx;U1,Y)
' ’ paq paq

METODOLOGIA - Por Quadro

Uma boa projeção da matrícula no Ensino Superior . fica 

difícil devido ao crescimento rápido e repentino desse ensino nos u_l 
timos anos. Tal crescimento decorre tanto de um resultado de polrt_i 
cas intencionais, como dos processos naturais de fluxos através do 
sistema educacional. Por isso, sua estimativa por métodos mecânicos 

como são todos aqueles usados aqui, não é muito confiável. 0 crescí 
mento de entradas, matriculas e conclusões do Ensino Superior, desde 

1960, pode ser examinado no Quadro 15.

É interessante notar, no Quadro 1.5, a estabilidade rela 

tiva da proporção entre as entradas e as matrículas totais. Esta p^
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porção é surpreendentemente constante, dada a.taxa rápida do cresci
mento dos seus componentes, ultimamente.

As saídas futuras do Ensino Superior, ano por ano, sao 

ainda mais difíceis de se estimar, porque as taxas de aprovação va
riam bastante, além de ocorrer o crescimento de matrícula. Varias ten 
tativas de se estabelecer uma taxa de aprovação estável, aparecem na 
Ilustração 9.1. A mais estável é a proporção (CNC:Y)/MAT:Y), que 
não leva em conta nenhum intervalo de tempo. Nao se trata de forma 
que se possa apoiar com confiança, e fica claro que esta estimativa, 
exigira muito mais estudo, antes de se escolher uma base definitiva 
para estimar (SAI:U) e (slx:U).

Nos exemplos do calculo de (flx:U) e (slx:U), valores de 

0,72 e 0,85 foram usados para (b:U), sob as hipóteses de baixa e al
ta produtividade, respectivamente. Esses valores foram selecionados, 
dos dados apresentados na Ilustração 9.1 e no Quadro 15, mas são usa 
dos aqui mais para permitir a realização dos exemplos, e não por cati 
sa de sua confiabilidade. Na Ilustração 9.2 estão os cálculos que le^ 
vam ãs estimativas de. (flx) e (slx), usando a metodologia aqui expli. 
cada.

REALIZAÇÃO

Este calculo e bastante complexo, e exige muito raciocí^ 
nio em sua forma atual. Ainda assim, nao e-muito extenso nem embara 
çoso, porque tem que ser aplicado somente uma vez, sendo que os da
dos referentes ao Ensino Superior nao servem, no seu estado atual, 

para outras desagregações. Revisões anuais serão, natural mente, mui^ 
to importantes.

COMENTÁRIO

É possível que as estimativas dé fluxo e de saída do Eri 

sino Superior possam ser melhoradas através do uso explícito dos da

dos de matrícula nos ciclos básicos e profissional, que já estão dijs 

poníveis para o ano de 1972. Esta possibilidade não foi investigada 
É provável, porem, que a taxa de crescimento do Ensino Superior não 
permita logo uma resolução confiável deste problema.

A aplicação dos coeficientes dos fluxos atuais do Ensi
no Superior ãs faixas etárias mais baixas, ou seja ãs pessoas que 

vão demorar bastante ate chegar ao Ensino Superior, e muito duvido

sa. A diferença entre os res ül t ados. de al t a ' e b aixa es timativas . des

tes coeficientes, se evidencia no Quadro 16.



ILUSTRAÇÃO 9.1

CÃLCULOS EXPLDRATÚRIOS CON OS DADOS DO ENSINO SUPERIOR

FC H T E : Dados publicados pelo SEEC.

TAXA DE APROVAÇÃO, (b: U)
BASEADA EM: (CNC)

AND (MAT:U1,Y) (VAG:UI,Y) (MAT:u,Y] (CNC:U,Y) tnAT : UI , Y) (VAG : LÜ , Y ) ( HAT )

K = 3 ' ' K = 4 K = 3 K = 4 '

1960 26 950 35 381 93 202 16 893 . - - - 0,181
1961 27 842 3 9 3 9 5 98 892 18 226 - - - ■ 0,184
1962 32.046 . 47 199 107 299 19 472 - - » - 0,181
1963 . 39 255' 51 751 124 214 18 926 0,702 - 0,535 - 0,152
1964 49 181 . 57 990 142' 386 20 282 0,728 0,753 0,507 0,573 0,142
1965 49 990 57 469 155 781 20 793 0,649 0,747 0,441 0,520 0,133
1966 ' 52 261 60 137 ' 180 109 24 301 0,619 0,758 0,470 0,515 0,135
1967 73 761 80 915 212 882 30 108 0,612 0,767 0,519 0,582 0,141
1968 84 844 88 588 278 295 35 946 0,719 0,731 0,625 ■ 0,620 0,129
19 6 9 114 253 1 17 229' ' 342 886 44 709 0,855 0,894 0,743 0,778 0,130
1970 140 625 145 000 425 478 64 049 0,868 1,226 0, 792 1,065 0,151
1971 196 785 202 110 561 397 73 453 0,866 0,996 0,829 0,908 0,131
1972 N . A ' N . A 688 382 N .A N . A N . A . N . A N • A N . A

Cj>
ÜT



ILUSTRAÇÃO 9.2
CALCULO DO FLUXO TOTAL E DA SAÍDA TOTAL NO ENSINO SUPERIOR

BRASIL, 1970

FAIXA ETÃRIA
(POP:11 a 14) 

(POP)
(a:U) (b : 11)

(a:11)
(b:11)

(flx:11) (flx:Ul) (b:U) ( s 1 x; U )

BAIXA PRODUTIVIDADE

5 a 9 anos 0 0,637 0,889 0,717 0,236 0,150 0,7 20 0, 108
10 a 14 anos 0 . 0,637 0,889 0,717 - 0,235 0,150 0,720 ■ .0,108
15 a 19 anos 0,0125 0,637 0,889 0,717 1,00 0,158 0,110 0,7 20 0,079
20 a 24 anos 0,0706 0,637 0,889 0,717 . 0,75 0,066 0,080 0, 720 0,058

ALTA PRODUTIVIDADE

5 a 9 anos 0 0,600 0,925 0,649 - 0,295 0,177 0,850 0,151
10 a 14 anos 0 0,600 0,925 \ 0,649 - 0,295 0,177 0,850 0,151
15 a 19 anos 0,0125 0,600 0,925 0,649 1,00 0,153 0,100 0,850 0,085
20 a 24 anos 0,0706 0,600 0,925 0,649 0,75 0,064 0,073 0,850 0,062

FONTES: Dados do Censo e do SEEC, elaborados segundo Calculo 7 e Calculo 8.

NOTAS : Os dados da populaçao e do fluxo referem-se as indicadas faixas etárias, no ano 1970.
- "w" é uma pura conjectura, baseada unicamente na intuição, como esta explicado no Calculo_ 9.
- A hipótese de alta produtividade tem um valor menor de (a:ll), embora ela tenha um valor maior de (b:lí). 

Portanto, algumas das estimativas de (flx:ll) estão menores sob esta hipótese.
- As cifras acima sao apresentadas sómente como uma ilustração de metodologia, sem muita confiança quanto 

aos resultados numéricos. .

9/7
 

. 
(166)
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CÁLCULO 10

ASSUNTO - NÍvel previsto de esco1 arizaçao da populaçao brasileira. 
(Veja Quadro 16; Gráficos 2,3)

METODOLOGIA - Nomenclatura

FOR é a populaçao fora de escola, sendo indicada em detalhe
assim:

(FOR:S,Y)^

for indica a fraçao duma dada populaçao que se acha fora de
escola:

(FOR;S,Y).
(f or : S , Y) . = -------------------

1 (P0P:Y)i

NIV é o número de pessoas previsto a ter um dado nível de es.
colarizaçao, onde:

(NIV:S,Y).

.indica o número de pessoas da populaçao com idade (i) no 
ano de referencia Y que terão o dado nível quando todas 
tiverem terminado a sua escolarização.

niv é a fraçao de uma dada populaçao para a qual se preve um
dado nível de es colarizaçao:

(NIV:S,Y).
(niv : S , Y) . := ------------------ -

1 (POP:Y)i

SI+1
PI
PC

GC
CC
SC

serão usados para indicar os seguintes níveis de escola 
rizaçao:
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SI + 1 indica "sem instrução ou com um ano de escolariza 
„ — _ >> ç a o .

PI é "Ensino Primário incompleto".

PC se refere a "Ensino Primário completo".

GC indica "Ginásio completo".

CC e "Colégio completo".

SC se refere a "Ensino Superior completo".

As equivalencias com as séries de cada uma das categorias 

acima estão apresentadas na Ilustração 10.1, e estão discutidas no Co 
mentário Técnico 11.

METODOLOGIA - Por Formula ■ 
(----- 1-------------------------------------------

A metodologia para estimar o nível previsto de escolari_ 

zaçao de uma populaçao é basicamente simples. Tem que considerar a 
populaçao em tres partes: as pessoas que ja estão fora da escola; as 
que estão agora frequentando; e aquelas que ainda vao entrar na pri
meira série. Para os segundos doís grupos, deverse projetar o nível 

de escolarizaçao previsto, segundo as metodologias do Calculo 8 e Ca 1- 
culo 9. Para se tratar com o primeiro grupo, a populaçao total . da 
idade ou da faixa etária, com indicado nível de escolarização, deve ser 
considerada segundo as que estão fofa do sistema educacional e aque
las com o mesmo nível que estejam cursando a serie seguinte.

(POP:S,Y)i = (FOR:S,Y)i + (MAT:S+l,Y)i

Então, levando-se em consideração os três grupos da população, o ní
vel previsto de esco1arizaçao pode ser representado por:

(NIV:S,Y)i = CFOR:S,Y)i + (SLX^.Y^

0 ano Y serve aqui como uma referencia na definição de (POP), (FOR) , 
e (MAT), era relaçao ã populaçao inicial, e nao indica quando o nível 
de escolarizaçao dado estará atingido. Essa época de conclusão nao 

pode ser indicado, porque o nível final de uma populaçao sõ é ating_i 
do depois de ura numero variável de anos, devido ãs repetencias e às 
outras variações no processo de fluxo.

Dividindo a expressão para (NIV) por (POP:Y)^, a popula. 
çao total no ano de referencia, chegamos a:
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(niy:S,Y). = (for:S,Y). + (slx:S,Y).
X 1 x

O calculo de (for) esta representado assim:

(for:S,Y). =
(POP:S,Y). - (MAT:S+l,Y).

(POP:Y).

A populaçao prevista com Colégio completo merece uma con 
sideraçao especial, por levar em conta a transição entre a metodolo
gia do Cálculo 8 e aquela do Calculo 9 . 0 total das aprovações nade 
cima primeira serie e:

(b:11)(FLX:11,Y)

E o número de pessoas que já tem o Colégio completo, mas sem Ensino 
Superior Completo, no ano Y, esta representado por:

(POP:11 a 14,Y)i

0 total dessa duas últimas expressões deve ser diminuido pelo numero 
de saídas do Ensino Superior, como obtido no Calculo 9 . Portanto, a 
populaçao prevista com Colégio completo e:

(POP:11 a 14,Y)
(niv:CC,Y) = (b:11)(fIx:11,Y) +--------------------------------- (slx:U,Y)

(POP:Y)

Para o Ensino Superior, o cálculo de (slx) já foi apresentado e expH 
cado no Calculo 9. Para esse nível, temos por (niv):

(POP:15 a 16,Y)
(niv:SC,Y) = (slx:U,Y) + -----------------------------

(POP;Y)

Uma idade (i), ou uma faixa etária (p a q) está subentendida em cada 

elemento das expressões acima.

Ê necessário dizer,, finalmente, algo sobre o papel da ta^ 

xa de mortalidade nas formulas dadas acima. Estri tament e, qualquer 

calculo, relativo a uma experiencia que dura vários anos, deve ser 
feito levando em conta as perdas da populaçao devidas a mortalidade, 
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aposentadoria ou outros processos naturais a passagem do tempo. 0 uso 

de tal taxa de perda foi ignorada aqui por duas causas: 1) a taxa de 
mortalidade para as idades típicas de escolarização e bastante baixa 
para nao merecer atenção explícita, na maioria dos casos; e 2) os pro 

blemas que a consideração da mortalidade traria aos cálculos não com 
pensaria o trabalho extra. Portanto, por ora, parece - justificável de£ 

xar de lado a consideração explícita da taxa de mortalidade. Mas 

este fator nao deve ser esquecido, permanentemente, porque em certos 
casos, pode ser importante e exigir atençao.

METODOLOGIA - Por Quadro

Antes de especificar os quadros que podem ser utilizados 
para os cálculos do nível previsto de escolarizaçao, deve-se fazer um 
comentário sobre os níveis para os quais a população estará caracte 

rizada nos exemplos. Há dois propósitos que exigem explicação a es

se respeito: 1) o agrupamento das séries no calculo do (niv:S,Y); e 
2) a relaçao entre os anos de escolarizaçao, como indicados pelo Cen 
so Demográfico e pelo SEEC. Este é um dos poucos cálculos em que se 
combina essas duas fontes, e por isso há problemas de fidedignidade, 
como discutido no Comentário Técnico 11. ■

■ 0 agrupamento das séries na execução é recomendável por 
duas razões: 1) para diminuir o trabalho total do calculo; e 2) pa

ra nivelar algumas variações dentro do processo de fluxo, como na tran 
siçao entre Ensino Primário e Ginásio, além das diferenças entre- os 

dados do SEEC e os do Censo. 0 agrupamento e a relaçao entre as sé
ries encontra-se na Ilustração 10.1. . .

A categoria "Sem instrução ou com uma série", ( SI+1 ), 
precisa de alguma explicação especial. Ha cinco ou mais anos, como 
representada pela populaçao que j a concluiu a sua escolarização, que 
uma grande parte da populaçao total foi deixada sem uma série sequer 

completa. As informações, agora disponíveis, referentes ãs entradas 
e conclusões da primeira serie, indica que esta situação mudou nos ul 
timos anos. Parece que agora a parcela da populaçao deixada comple

tamente sem escolarizaçao, e bem pequena. Esta fração, no entanto, é 
difícil de ser medida, devido ãs entradas múltiplas na primeira se

rie (veja Calculo 6). Portanto, o número daqueles sem instrução de

ve ser estimado por meio dum resíduo, calculado depois da determina

ção de quantas pessoas cumpriram todos os outros níveis de escolari- 
zaçao. Este resíduo está ajustado para fazer que o total, em todos 
os níveis, corresponda a toda a populaçao. Embora esse método, para 



se estimar o numero dos sem escolarização, talvez não inspire comple 
ta confiança, mas os indícios sao significativos, o que leva a con

cluir que a populaçao sem instrução, nas faixas etãrias dos mais jo
vens, tem caído bruscamente.

Mas o assunto nao se conclui assim. Os cálculos aqui 
realizados sugerem que o grande número daqueles anteriormente sem ins^ 
truçao, esta se tornando numa grande populaçao com apenas uma serie 
de escolarização. Pelo menos, isto parece vir ocorrendo, e continua, 

rã com as atuais taxas de fluxo. Prosseguimos com um grande número 
de pessoas, ainda, na verdade analfabetos, embora com pouca instrução. 

Portanto, nos exemplos apresentados aqui, as parcelas da população sem 

instrução, ou com apenas um ano de escolarizaçao estão agrupadas.

0 formato do calculo do (niv:S,Y) está na Ilustra-
~ ~ P Q __

çao 10.2. Estã aplicado aos dados da populaçao do Censo Demográfico 
de 1970 e as cifras de matrícula do Quadro 2 para se chegar aos exem 

pios das Ilustrações 10.3 e 10.4, alem do Quadro 16 e Gráficos 3 e 4. 
A execução destes exemplos foi bastante complexo, e exigiu muito ra
ciocínio nos detalhes. Estão discutidos no Comentário Técnico 12.

Os Gráficos 3 e 4 merecem uma atenção bem grande. Exis. 
tem varias características dos resultados aqui apresentados que se
riam muito menos visíveis se fossem dispostos somente através de qua 
dros numéricos. Uma dessas características, por exemplo, e co fato 
que as saídas com Ginásio completo (este nível representa a populaçao 
com Ginásio completo que nao termina o Colégio) não tem crescido com 
o mesmo ritmo dos outros níveis. .

Pode-se notar, também, no Gráfico 3, que as tendências 
entre as faixas etãrias mais altas tem maior regularidade do que aque 

las observadas para as faixas mais jovens. Uma explicação parcial e 
o crescimento no nível de atividades do sistema registrado nos últi

mos anos.' Mas também pode ser que uma parte do aceleramento observa 
do deriva da natureza dos cálculos e dos dados, e assim indica uma n£ 

cessidade para o seu aprimoramento. É claro, por exemplo, que para 
a faixa etária (10 a 14), os níveis (SI+1) e (PI) devem ser convertí 

dos num resultado mais metõdico.

Assim, a necessidade de dados mais completos e fidedig
nos, e para definições mais úteis e claras, persiste. 0 assunto as

sim fica em aberto, e tanto os dados, como os detalhes de seu trata
mento, estão sempre sujeitos a modificações ditadas pela experiência, 
juízo ou intuição.
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Ainda assim, o trabalho necessário, para melhorar os re
sultados como aqueles aqui apresentados, devera sempre depender da fi 
nalidade de seu uso. Se os resultados forem inais úteis, uma vez me
lhorados, seu aprimoramento estará justificado. Se ficarem sem uso, 

ou se forem consideradas adequados, na sua forma atual, nao vale a pe 
na ter aquele trabalho extra. ’’

REALIZAÇÃO

Apesar das complicações metodologicas, os cálculos aqui 
descritos sao simples, pois os seus insumos estão bem identificados. A 
unica tarefa mais trabalhosa e a relativa ao processo de agrupamento 
dos dados básicos em faixas etárias e, em grupos de anos de escolari
zaçao. Alem disso, o maior trabalho ja foi feito nos cálculos anteri.£ 

res, em antecipação do uso dos seus resultados.
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ILUSTRAÇÃO 10.1

DEFINIÇÃO DAS AGRUPAÇÕES DOS ANOS DE ESCOLARIZAÇÃO

NÍVEL
ANO S DE ESCOLARIZAÇÃO SÉRIES CORRESPONDENTES

DE MATRÍCULA
AGREGADO

NAS FÓRMULAS
SEGUNDO
0 CENSO' NAS FÓRMULAS SEGUNDO 

SEEC

SI + 1 □ , 1 0 , 1 . 1,2 Primário-l,2

PI 2,3 2,3 3,4 Primário-3,4

PC 4 ,5,6.7 4,5 , 6,7,8 5,6,7,8 Primaric-5,6

Ginásio-1,2,3,4

GC 8,9,10 9,10,11 9,10,11 Colégio-1,2,3

CC 11 , 12,13,14 12,13,14,15 -

SC 15,16 18,17 - -

NOTAS; - "Séries correspondentes de matrícula" se referem aquelas 

séries que uma pessoa frequenta desde que proseguisse em 

sua escolarização.

- Veja o Com b nt á r i o T écn ico II para uma explicação desta 

Ilustração.

- Os anos de escolarização correspondentes a PC,GC e CC,oú 
seja "Primário Completo", "Ginásio Completo" e Colégio ' 
Completo",incluem anos até o término do próximo nível. ■
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ILUSTRAÇÃO -10.2
FORMATO PARA 0 CALCULO DO NÍVEL PREVISTO DE ESCOLARIZAÇÃO

FAIXA ETÃRIA .

5 a 9 10 a 14 15 a 19 ............

(PDP:Y)
(POP:S = 0,1) 

(niv:SI+l,Y) 
(POP:S = 2,3) 
(MAT.-S = 3,4) 

(for:S = 2,3) 
(slx:S = 2,3) 

( n i v : PI , Y ) 
(PDP:S = 4 a 7)
(MAT:S = 5 a 0)

(for:S = 4 a 7)

(slx:S = 4 a 7)

( n i v : P C , Y )
(POP;S = 8 a 10)

(MAT:S = 9 a 11)

(f o r : S = 8 a 10)
(slx:S = 0 a 10)

(niv:GC,Y)
(P.OP:S = 11 a 14) 
(b:ll) < 

(flx:11 )
( s 1 x : U j
(niv:CC,Y)
(POP : S = 15,16)
( n i v ; S C , Y )

NOTAS ■. - A agrupação das séries está explicada no Calculo 10 e no 
Comentário Técnico 11.

- Todas as cifras ss referem à faixa etária indicada.
- a.s cifras relativas a população vêm do Censo;as da matrí 

cuia se originam do Quadro 2; as de (for) e (niv) dos me 
todos do Cálculo 10; e as do (slx) dos métodos do Cálcu
lo 0 e do Calculo 9.

- 0 valor de (niv:SI+l,Y) é um resíduo, calculado de forma 
que a soma de todas as (niv) seja a unidade.

- Para as idades mais altas, isto'é 25 ou 30 anos em dian
te, MAT = 0, e (slx) - 0.

- Os cálculos estão feitos em termos de frações, para per
mitir melhores comparações entre seus resultados. Para ' 

■ obter cifras absolutas, se multiplica por (PÜP:Y) da f<3£ 
x a etária relevante.

- Para tratar com várias níveis de estimativa (alta baixa, 
etc), há que se fazer os cálculos várias vezes.



ILUSTRAÇÃO 1O.3A

EXEMPLO DO CALCULO DE (niv) 
ESTIMATIVA DE EAIXA PRODUTIVIDADE 

BRASIL, BASEADO NAS CONDIÇÕES DE 1970

FONTES; Cifras do SEEC e do Censo Demográfico, elaborados segundo Cálculos 8, 9 , 10.

FAIXA ETÁRIA.

5 a 9 10 a 14 15 a 19 20 a 24 25 a 29 30 a 34

(POP:1970) 13 356 493 11 849 095 10 319 667 8 393 034 6 402 341 5 677 002

(POP : 5=0,1) — — ■ — 2 603 487 2 438 654
(niv:SI+ 1) 0,236 0,211 0,315 0,362 0,40 7 0,431

(POP:S=2,3) 1 215 176 3 616 610 2 078 100 1 658 010 1 329 320 1 227 542
(MAT:S=3,4) 654 737 2 797 209 227 324 0 0 0
(for:S=2,3) 0,042 0,069 0,179 0,197 0,208 0,216
(slx: 5=2,3) 0,209 0,116 0,009 0 0 0
(niv:PI) 0,251 0,185 0,188 0,197 0,20 8 0,216

(P0P:S=4 a 7) 39 287 3 102 348 3 955 605 2 458 293 1 679 930 1 421 289
(MAT:S=5 a 8) 14 111 1 817 238 1 471 428 305 788 0 . 0
(f o r:S=4 a 7) 0,002 0,109 0,241 0,256 0,262 0,250
(sIx:S= 4 a 7) 0,252 0,236 0,055 0,010 0 0
(niv:PC) 0,254 0,345 0,296 0,266 0,262 0,250

NOTA ; Veja as notas seguintes a esta Ilustração.



ILUSTRAÇÃO 10.3B
EXEMPLO DO CALCULO DE (niv) 

ESTIMATIVA DE BAIXA PRODUTIVIDADE 
BRASIL, BASEADO NAS CONDIÇÕES DE 1970

FONTES; Cifras do SEEC e do Censo Demográfico, elaboradas segundo Cálculos 8, 9, 10. 
NOTA : Veja as notas seguintes a esta Ilustração.

1 _ - —------ — -

FAIXA ETÃRIA

5 a 9 10 a 14 15 a 19 20 a 24 25 a 29 30 a 34

(POP:1970) 13 356 493 11 849 095 10 319 657 8 398 034 6 402 341 5 677 002

(P0P:S=8 a 10) 0 18 069 747 743 585 008 312 699 238 133
(MAT:S=9 a. 11) 0 4 467 615 230 357 851 0 0

' (for:S=8 a 10) 0 0,005 0,013 0,027 0,049 0,042
(slx:S=8 a 10) 0,049 0,049 0,035 0,014 0 0
(niv:GC) 0,049 0,050 0,048 0,041 0,049 0,042

(P0P:S=ll a 14) 0 0 128 590 593 188 368 227 254 041
(b:ll) 0,889 ’0,889 0,889 0,889 0,889 0,889
(fIx:11) 0,236 0,235 0,158 0,066 0 0
(slx:U) 0,108 0,108 0,079 0,058 0 0
(niv;CC) 0,102 0,101 0,074 0,071 0,058 0,045

(POP:S=15,16) 0 0 0 38 142 102 705 92 275
(niv:SC) 0,108 0,108 0,079 0,063 0,016 0,016
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NOTAS REFERENTES Ã ILUSTRAÇÃO 10.3

- Veja a ilustração 10.2 para o formato geral da Ilustração.

- A agrupaçao das séries está explicada no Calculo 10 e no Comentá
rio Técnico 11.

- Todas as cifras se referem ã faixa etária indicada.

- 0 valor de (niv:SI+l,Y) é um resíduo, calculado de modo a permitir
que a soma de todas as (niv) seja a unidade.

- As matrículas das faixas etárias superiores a 24 anos nao sao ver 

dadeiramente zero. Entretanto, como sao bastante pequenas podem 
ser desprezadas, sem prejuízo para os cálculos, .



ILUSTRAÇÃO 10,4A ■
' RESUMO DOS VALORES DE (niv) 

(SEGUNDO AS HIPÓTESES DE BAIXA E ALTA PRODUTIVIDADE)
BRASIL, BASEADO NAS CONDIÇÕES DE 1970

FAIXA ETÃRIA, -

5 a 9 10 a 14 15 a 19 20 a 24 25 a 29 3 0 a 34

BAIXA; (niv:SI+1) 0, 236 0,211 ' 0,315 0,362 0,407 0,431ALTA : (niv:SI+1) 0,087 0,131 0,303 0,362

BAIXA: (niv:PI) 0,251 0,185 0,188 0,197
ALTA : (slx:S=2,3) 0,190 0,091 0,007 0 0,208 0,216

( n i v: PI) 0,232 0,160 0,186 0,197

BAIXA: (niv:PC) 0,254 0,345 0,296 0,266 ‘
ALTA : ( sIx:S = 4 a 7) 0,332 0,261 0,066 0,010 0,262 0,250

(niv:PC) 0,334 0,370 0,307 0,2 6 6'

BAIXA: (niv;GC) 0,049 0,05 0 0,048 0,041
ALTA : (sIx:S= 8 a 10) 0,074 0,0 65 0,037 0,013 0,04 9 0,04 2

(niv:GC) '0,074 0,0 66 0,050 0,040

BAIXA: (niv:CC) 0,102 0,101 0,074 0,071
ALTA : (b:11) 0,925 0,925 0,925 0,925

(fIx:11) 0,295 0,295 0,153 0,064 0,058 0,045
(sIx:U ) 0,151 0,151 0,08 5 0,062
(niv:CC) 0,122 0,122 . 0,069 0,068

BAIXA: (niv:SC) 0,108 0,108 0,079 0,063 0,016ALTA : (niv:S C) 0,151 0,151. 0,085 0,067 0,016

EQNTES: Cifras do SEEC e do Censo Demográfico, elaboradas segundo Cálculos 8, 9, 10 
NOTA : Veja as notas seguintes aesta Ilustração,



ILUSTRAÇÃO 10.4 B
RESUMO DOS VALORES DE (niv)

BRASIL, 1970

FONTES: Cifras- do SEEC e do Censo Demográfico, elaboradas segundo Calculo 10.

FAIXA ETÃRIA

35 a 39 40 a 4 4 4 5 a 4 9 50 a 54 55 a 59

(niv:SI+1) 0,463 0,4 9 0' 0,524 0,565 0,583

(niv:PI) 0,212 0,202 0,190 0,177 0,169

(niv:PC) 0,236 0,226 0,210 0,191 0,183

(niv:GC) 0,037 0,035 0,033 0,029 0,029

(niv;CC) 0,037 0,032 0,028 0,025 0,022

(niv:SC) 0,015 0,015 0,015 

... ... ...

0,013 0,014

NOTA : Veja as notas que seguem a esta Ilustração.
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NOTAS REFERENTES Ã ILUSTRAÇÃO 10.4

O Calculo e o mesmo da Ilustração 10.3, mas de acordo com a hipote 

se de alta produtividade. As cifras necessárias para fazer os 
culos sao aqui apresentados somente quando diferem daquelas da Ilus 
traçao 10.3.

Os valores de (niv) resultantes da Ilustração 10.3 sao repetidos pa
ra facilitar a comparaçao das duas estimativas.

0 valor de (niv:SI*l) e um resíduo, calculado de modo a que a soma 
de todas as (niv) seja a unidade.

As cifras absolutas derivadas destas frações se acham no Quadro 16.

Para a faixa etária 25 a 29, e assim por diante, somente se apre

senta uma estimativa. Isso porque essas cifras se referem apenas 
aos dados históricos, onde uma so estimativa é suficiente. Pelo mes. 
mo motivo o titulo e as fontes indicadas na ilustração 10.B sao di_ 

ferentes daqueles da Ilustração 10.A.
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CALCULO 11 ’

ASSUNTO - Nível de escolarizaçao como um índice referente ao nível pa 

ra uma dada faixa etária. (Veja Quadro 17; Grafico 4).

METODOLOGIA - Por Fórmula . .

Algumas vezes, convem comparar o conjunto dos resultados 
de um calculo, com um caso padrao, para se observar, mais nitidamente, 
as relações entre os resultados individuais. Em geral, o cálculo, bem 
simples, assume a forma: •

* . X
índice = --------------

padrao

onde o conjunto de casos X varia entre as situações a ser considera
das. Nao se pode definir mais este cálculo, de modo geral, porque t£ 
dos os detalhes devem ser escolhidos na hora do cálculo, segundo às 
características exigidas dos seus resultados.

Quanto aos exemplos dados aqui, porem, e possível ser 
mais específico. Nesses exemplos, o caso padrão Ó (niv : S , 19 70 )r r55 a 59, 
ou seja, o valor de (niv:S) para aqueles na faixa etaria (55 a 59),no 
ano de referência 1970, Os índices calculados assim são derivados de 
(niv:S,197G) para as outras faixas etárias:

. (niv:S,1970) '
índice =----------------------- —— 

(niv:S,1970)a 59.

METODOLOGIA - Por Quadro

0 cálculo a ser descrito e muito simples, como se ve na 
Ilustração 11.1. Os seus resultados se acham no Quadro 17 e no Gráf_i 
co 4. Estes resultados oferecem oportunidade ao estudo da atualiza
ção do sistema educacional por meio de uma medida escolhida. Os ca
sos a serem tratados, assim como a definição do caso padrão, deve ser 
selecionados na hora do cálculo, com base na informação desejada.

REALIZAÇÃO

Os cálculos descritos aqui são simples, nao exigem muito 
tempo, nem esforço, uma vez que os dados básicos, isto é, os resulta
dos anteriores onde eles se baseiam, estão disponíveis.
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COMENTÁRIO

Uma variaçao possível nos cálculos descritos, aqui, pode 
ria ser o uso de (NIV) em vez de (niv) no cálculo dos índices. A for 

ma do resultado, que teria sido atingido usando (NIV), pode ser obser 

vada no Gráfico 3, onde o efeito do crescimento da população está in- 

cluido nas curvas, além do efeito da produtividade per capita, do sis 

tema educacional. Portanto, o uso de (niv) separa os dois efeitos, e 
torna possível observar a forma de cada um deles individualmente.

A utilidade da consideração das medidas de produtividade 
como índices, está na possibilidade de se comparar a atuação do siste 
ma educacional entre vários anos. Ê uma maneira de se obter uma reve 
laçao histórica sem ter os proprios dados históricos. Isto acontece 

porque, por exemplo, a populaçao de 40 a 44 anos de idade passou pelo 
sistema 10 anos, em média, antes daquela com 30 a 34 anos, e assim por 
diante. .

A principal dificuldade neste método, de observar as va
riações num processo através do tempo, nao está na interpretação do 
passado, mas do futuro, devido ãs incertezas quanto aos coeficientes 
de fluxo vigentes nesse tempo. Ê claro que nao existe nenhuma possi

bilidade de se prognosticar o futuro com certeza, mas uma revisão,ano 

por ano, das estimativas, pode facilitar o acompanhamento da produti

vidade do sistema educacional, em comparaçao com as condiçoes do pre
sente, e com o ritmo histórico como está aqui revelado.

No Gráfico 4, talvez teria sido melhor usar uma escala lo 
garítmica na medida do índice, para permitir uma comparaçao mais . rea-.. 
lista entre as variações dos índices através do tempo.
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ILUSTRAÇÃO 11.1 '

FORMATO PARA O CÁLCULO DO ÍNDICE DE (niv), 

COM BASE NA FAIXA ETÁRIA (55 a 59)
BRASIL, BASEADO NAS CONDIÇÕES DE 1970

FAIXA ETARIA
NÍVEL DE ESCOLARIZAÇÃO

SI + 1 PI PC GC cc SC

CASO PADRÃO:

Cniv:S 51970 ) cc 0 0 a 59

(niv:S,1970) 5 a 9
índice de (5 a 9)

(niv:S,197 0 ) 3 m

índice de a 14) -

(niv:S ,1970 ), c1 D a 19
índice de ,,c (.15 a 19)

•
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CÃLCULO 12

ASSUNTO - Conteúdo educacional da populaçao brasileira, ou seja o nú

mero medio de anos de escolarizaçao per capita .(Veja Qua
dros 18, 19; Gráficos 5, 6, 7, 8).

METODOLOGIA - Nomenclatura _

ent se refere ao conteúdo educacional da populaçao total. Em
geral, esta medida será indicada por ano e por faixa etá 
ria:

(ent:Y) p a q

ene ê o conteúdo educacional da parcela da populaçao que tem
alguma escolarizaçao. Em termos mais amplos temos:

(ene:Y) P a q

cp t 
cpe

tem o mesmo sentido, respectivamente, do que ( ent) ce (ene), 
mas levando em conta os níveis previstos de escolarização 
da parcela da população que ainda se encontra na escola, 
ou que ainda vai entrar no sistema educacional.

METODOLOGIA - Por Formula

0 chamado "conteúdo educacional", como definido aqui,con
sidera as populações com cada número de anos de escolarizaçao, poderá 
das por esse número^e divide a soma das quantidades consideradas pelo 
total da população:

N

(cnt:Y) p a q

4— S(P0P:S,Y) S=0 p a q
(POP: Y) p a q

Se não considerarmos a populaçao total, mas somente aquela parcela com 

alguma escolarização, temos:

(ene:Y) S = 1
S(POP:S,Y) P a q

(POP:Y) (POP:0,Y) P a q
p a q

p a q
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A.s formulas dadas acima servem para medir o conteúdo educacional da 
populaçao que se encontra totalmente— ou quase que totalmente— fora 
da escola. Nos exemplos dados aqui, baseados nas condições no Brasil 
em 1970, essa e a populaçao com mais de 25 anos de idade. Para as fa£ 
xas etárias mais jovens, tem que se levar em conta o nível final, pre 
visto para as pessoas que ainda se encontram, ou que estarão na esco

la:

(cpt:Y) P a q

S(NIV:S,Y) M .P a q N__
------------------— = S(niv:S ,Y)
(POP:Y) S=0 P a q

P a q

onde, como sempre, "N" é o maior valor que deve ser considerado em
16 ou 17 series nos exemplos elaborados mais adiante. Igualmente,ten
do em vista apenas a populaçao com alguma escolarizaçao:

P a q

2 S(NIV:S,Y) 
 p a q

(POP:Y) - (NIV:O,Y)Paq ’ p a q

N
ES(niv:S,Y) 

P a q
S = 1

(POP:Y) 
_______________ E_â-S______

(POP:Y) -(NIV:O,Y)paq ’ paq

(POP:Y) 
____________________ P a q________ :

P a q (POP:Y) - (NIV:0,Y)
P a q P a q.

(cpt:Y)
1 - (niv:0,Y) paq

Mas, para os grupos com idades mais altas, a populaçao escolarizave1, 

e insignificante. Portanto para esse caso:
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(POP:S ,Y) 
(niv:S,Y) = ------------------ P a 4

P a q (POP:Y)

= (cpt:Y) paq

= (cpe:Y) paq

METODOLOGIA - Por Quadro

A dificuldade, principal, neste cálculo é determinar fi- 
dedignariiente os valores de (niviS.Y)^ por serie, para que estes 
valores possam ser ponderados e somados para se chegar ao "conteúdo 

educacional" para a dada faixa etária. Uma vez que (niv) esta determi 
nada por serie o cálculo de (cpt:Y) e (cpe:Y) é fácil e direto. Mas 
há vários problemas no meio desse caminho.

0 formato para se fazer o cálculo de (cpt:Y) está apre
sentado na Ilustração 12.1. Exemplos baseados neste cálculo estãonas 

Ilustrações 12.2 e 12.3, nos Quadros 18 e 19, e nos Gráficos 5,6,7e8. 
As notas vo 1 umx n os c. s apresentadas co m as Ilustrações 12.1 e 12.2 d e — 
monstram claramente os problemas que existem quanto a detalhes de me
todologia. Os mais importantes são discutidos a seguir:

1. Um problema cansativo, embora serio, á aquele da classificação 
correta das séries. Esta questão e especialmente importante, 
porque o valor de (nÍv:S,Y) para cada serie esta ponderado pe 
lo nível da sua série, assim: S(niv:S,Y). Visto que o nosso 
modelo apresentado neste Manual (veja Ilustração 10.1) trata 
de 16 séries, ate a conclusão do Ensino Superior, ao passoque 
o Censo trata de 17 anos de estudo, e preciso compatibilizar 
os dados das duas fontes. Este assunto está discutido, exten
sivamente no Comentário Técnico 11. Ó problema surge do fato 
de que nosso modelo trata da transição entre o Ensino Primário 
e o Ginásio como um processo de um só ano. Mas para o Censo 
o Ensino Primário pode ter até 5 anos de estudo. A soluçaomais 
simples para compatibilizar as duas fontes é dividir o valor 

de (niv:5,Y), em duas partes, para se ter valores de (niv) co_r 
respondentes ao quinto e sexto anos de estudo, segundo o Cen
so. Portanto usamos:
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A(niv ;5,Y) = 0,339 (niv:5,Y)

(niv“:6,Y) = 0,661(niv:5,Y)

onde se emprega (niv ) em lugar de (nív)para distinguir os dois 
casos. Os dois fatores 0,339 e 0,661 foram tirados do Quadro 
10A, sendo as frações da matrícula, no quinto ano de escolari
zação, em 1970, que estão respectivamente, na quinta série do 
Ensino Primário e na primeira do Ginásio. Naturalmente, para 
as series seguintes e necessário, também, identificar:

Ar
(niv :S+1,Y) = (niv:S,Y)

Felizmente, esta consideração e mais trabalhosa no processo de 
cálculo do que na teoria. Aparece aqui para explicar e indi
car o seu papel nos exemplos elaborados nas Ilustrações 12.1 e 
12.2.

2. O tratamento do Ensino Superior também apresenta um problemanos 
detalhes do cálculo, porque a metodologia para determinar as 
saídas nesse nível, (veja o Calculo 9) é diferente daquela pa
ra as outras series (veja Calculo 8). As duas metodologias de
vem ser compatibilizadas. 0 nível previsto de escolarizaçaoe£ 
tá dividido para isso em duas partes: 0 Ensino Superior incom
pleto (SI) e o Ensino Superior completo (SC). No tratamento da 
primeira destas partes,(niv) para os concluintes da décima pri 
meira série (a décima segunda série do Censo) e que nao cont_i 
nuam no Ensino Superior está representada por:

(niv:ll,Y) = IZ2Z12ULL. + (e . : 11) (flx: 11) 
(P0P:Y) A

Nao se inclue, na fórmula de (niv:11,Y), a taxa de escolariza- 
ção na próxima série, porque nao se tem os dados. Um reconhe 
cimento de que as saídas do sistema com o Ensino Superior in
completo provavelmente concentrar-se-ao em evasões na primeiras 
séries, aparece no cálculo de conteúdo educacional, onde 
(niv:SI) está ponderada por 13, e não por uma cifra mais alta. 
Esta populaçao com Ensino Superior incompleto, se computa com 
base em (niv:CC,Y), menos (niv:ll,Y), assim:
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(niv:SI,Y) = (niv:CC,Y) - (niv:11,Y) .

= (b:11)(flx:11) + 22 - (slx:U) - (e:11)(flx:11)
(POP) A

0 valor de (niv) para o Ensino Superior completo é aquele da
do no Calculo 10:

(niv: SC,Y) = (slx:U,Y) + 
(POP:Y)

3. Finalmente, existe a questão daqueles sem esco1arização. Esta 
populaçao, como já vimos no Calculo 10, e conhecida somente co 

mc um resíduo, determinado depois do calculo do contingente com 
todos os outros níveis de escolarizaçao, ao fim de que a sorna 
destas populações seja a unidade. A mesma coisa acontece aqui 
com (niv:0,Y), e assim o valor de (niv:0,Y) engloba todas as 
incertezas e inexatidões das estimativas de (niv) as outrasse 

ries. Na Ilustração 12.2, para a faixa etária (5 a 9), foi 

necessário calcular até (niv:1) como um resíduo, porque mes
mo um valor de (niv:0,1970) = 0 não foi suficiente baixo. É 

claro que o resultado de todo este processo de ajustes e bas

tante suspeito. 0 processo aplicado aqui pode ser justificado 
principalmente, como uma base, onde estimativas futuras pode
rão ser elaboradas, uma vez que dados mais confiáveis existam. 
Os resíduos estão identificados na Ilustração 12.2 com séries 

”0(liq)" e "l(liq)". .

Naturalmente, os cálculos descritos aqui devem ser fei

tos, individualmente, para cada faixa etária. Felizmente, as sutile
zas do cálculo desaparecem nas faixas de idades mais altas, ou seja, 
para aquelas cuja época de escolarizaçao já terminou. Assim, começan 
do com a faixa (25 a 29) as formulas mais simples, indicadas nas Ilu£ 
trações 12.1 e 12.2, podem ser aplicadas nos exemplos apresentados 

aqui.

SXEMPLOS

Os exemplos do conteúdo educacional, elaborados nas Ilu^ 
trações 12.2 e 12.3, com seus resultados apresentados nos Quadros 18 
s 19, e nos Gráficos 5, 6, 7 e 8, merecem alguma explicação e inter
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pretação. Primeiro, na Ilustração 12.2, os níveis de estudo, segundo 

o Censo, sao usados para identificar as séries. Segundo, as series 
do Ensino Superior estão assim consideradas: .

1. (niv:SI) foi multiplicado por 13, para representar a parte da po 
pulação que vai terminar a sua escolarização na 13, 14, 15 séries. 
Este número foi escolhido para mostrar que uma grande parte da 
deserção do Ensino Superior, provavelmente, ocorre cedo, naquele 
processo. .

2. (niv:SC) foi multiplicada por 16.5 para ponderã-la por um número 
de series dividido, igualmente, entre os dois níveis que represen 
tam a conclusão do Ensino Superior.

É claro que quaisquer dessas cifras poderiam ser escolhidas mais cui 
dadosa e fidedignamente. No momento, porem, tal escolha parece su
pérflua, dado o nível de exatidao destes cálculos como um todo.

REALIZAÇÃO

Uma vez que os dados básicos estão disponíveis, o traba 
lho necessário para este cálculo nao é grande. Embora as formulas pji 
reçam complicadas, podem ser aplicadas rapidamente.

Para (ent) e (ene), os dados necessários estão na Tabe
la 15 do Censo Demográfico. Para (cpt) e (cpe), precisa-se de estima 
tivas de (niv:S,Y)p $ por série, pelo menos para as faixas etárias 
mais baixas. 0 seu cálculo segundo o Calculo 10, como modificado ne£ 
te exemplo não é fácil mas para se chegar ao cálculo do conteúdo edu
cacional em si, o processo é rápido.

Como sempre, naturalmente, o esforço exigido depende , 
também , do número de casos (zonas, estados, etc.) a ser tratado.

COMENTÁRIO

As estimativas do conteúdo educacional nem são sempre fi 
dedignas, em virtude das aproximações necessárias para se estimar as 

saídas futuras do sistema educacional. Como vimos no Calculo 10, as 
vezes e util suavisar as variações entre as saídas, serie por série, 
agrupando as series em níveis maiores, para tornar os resultados mais 
intuitivamente aceitáveis, além de estar em acordo cõín os níveis for
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mais do sistema educacional (quer dizer, Ensino Primário, Ginásio, 

etc.). No cálculo do conteúdo educacional, isso nao e possível, e 
as estimativas, para as próprias series, devem ser usadas. Felizmen 

te, o resultado a ser calculado consiste numa agregação de todas, as 
series, e portanto, muitos dos erros devem desaparecer. 0 problema 
maior, porém, como já visto nas discussões metodológicas, está no En 
sino Superior e no tratamento do quinto ano de escolarização.

0 objetivo destes cálculos e principalmente comparar o 
conteúdo educacional entre as várias faixas etárias. Nas apresenta
ções dos Gráficos 5 e 6, vemos de novo, o efeito do ace le rament o brus 
co nos resultados, referentes as faixas etárias (5 a 9) e (10 a 14), 
também observado nos Gráficos 3 e 4. Isto se evidencia no fato de 
que o conteúdo, previsto para a faixa (5 a 9), é menos do que aquele 
para a faixa (10 a 14), contra as expectativas baseadas no prossegui 
mento do ritmo de crescimento do conteúdo educacional através das fai 
xas etárias. Há duas fontes interligadas para este fenomeno. Primej. 
ro, o conteúdo educacional para a faixa (10 a 14) depende, em grande 
parte, da populaçao já escolarizada, ao passo que aquele para a fai
xa (5 a 9) depende, quase que totalmente das projeções dos fluxos fu 
turos. 0 efeito deste fato mecânico esta explicado em parte pelo se 
guinte.

A segunda, e relacionada, causa de falta dé crescimento 

do conteúdo educacional, entre a faixa (10 a 14) e a (5 a 9) está no 
fato de que o conteúdo para a faixa (5 a 9) se baseia nos coeficientes 
de fluxo de 1970. Por isso, não há razão para tal crescimento, visto 
que os aumentos do passado foram devidos à melhoria nas taxas de flu 
xo do sistema, que não devem ocorrer no futuro, segundo o modelo aqui 
usado. É portanto uma falha da metodologia, que nao prevê para um 
crescimento futuro nos fluxos, e por isso não garante uma continuid^ 
de no crescimento educacional. Este também é um assunto que exigirá 
atenção, mais tarde, com base em informações e investigações relevajn 
tes. Como sempre, o prognóstico do futuro e um assunto cheio de di
ficuldades e que não pode ser encarado precipitadamente.

Apesar das singularidades, até agora não explicadas pe

los resultados, estes revelam algumas informações confiáveis e inte
ressantes, referentes ao desempenho do sistema educacional no decor

rer dos anos. Como estã indicado no Cálculo 11, a consideração das 
faixas etárias, num dado ano, pode servir como substituto para uma 
sequencia histórica de dados. Portanto, podemos observar os seguin
tes efeitos nos Gráficos 5, 6, 7 e 8, que estão baseados nos dados 
numéricos dos Quadros 18 e 19.
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1. Todos os gráficos revelam um crescimento no conteúdo educacional 

para a populaçao brasileira, per capita através dos anos. E es 
te crescimento, sendo mais acelerado para as faixas etárias mais 
jovens, (com exeção da faixa etária (5 a 9), discutida acima).

2. 0 conteúdo educacional baseado no nível atual de escolarizaçao, 
cai para as faixas mais novas porque muitos de seus componentes, 
ainda não terminaram a sua escolarizaçao. Este efeito está >cor
rigido pela consideração do nível previsto de escolarizaçao, apre 
sentando nos Gráficos 5 e 6 por linhas pontilhadas.

3. Pela comparação do conteúdo educacional da população total com o 
daqueles com alguma escolarização, vêvse que, o conteúdo desse se 
gundo grupo e naturalmente a mais alta. A taxa de crescimento en 
tre as faixas e mais suave neste caso. Estas características se 
observam também nas zonas urbana e rural, segundo os Gráficos 7 e 
8.

4. As diferenças entre os conteúdos educacionais nas zonas urbanas e 
rural são bem significativas (Gráficos 7 e 8). Estes conteúdoses 
tao apresentados aqui, apenas em referencia ao nível atual de es
colarizaçao. Nao há dúvida, porem que o cálculo do nível previs
to, revelaria os mesmos efeitos mostrados nos Gráficos 5 e 6.

Apesar das várias estimativas feitas no Cálculo destes 
conteúdos educacionais, a comparaçao final entre as várias faixas etá 
rias parece, razoável. Ainda assim, o valor absoluto dos conteúdos, 
calculados desse modo não inspira muita confiança. Para que isto 
aconteça, deve-se esperar melhorias futuras nas estimativas das ta
xas de fluxo, como também na.s definições que identificam os dados. 0 
problema maior aqui, e a definição dos níveis de escolarizaçao numa 
maneira que compatibilize os dados do SEEC com aqueles do Censo. Es
te problema, já discutido por extenso, acima, fica como uma barreira 
ã fidedignidade, apesar de ser um detalhe na metodologia dos cálcu
los. .

0 valor negativo, na Ilustração 12.2A, de (niv), para a 
quarta serie indica simplesmente um fluxo liquido entrando naquela 
serie, segundo os princípios elaborados no Comentário Interpretati vo 
4. Em parte, também, é provável que este valor negativo resulte das 
características especiais dos Cálculos.
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De qualquer modo, as cifras aqui apresentadas servem p a 

ra estimar o conteúdo educacional do povo brasileiro, por faixa etá

ria. Também serviriam, feitos os cálculos necessários, para indicar 
a realização do conteúdo educacional pelos, estados e pelas zonas ur • 
banas e rurais. As cifras resultantes seriam interessantes nao tan

to em si, mas como uma indicação da produtividade do sistema através 
dos anos. Portanto, eles constituem um tipo de registro histórico da 
produtividade quantitativa do sistema educacional. . '
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ILUSTRAÇÃO 12.1

FORMATO PARA O CÁLCULO DE (niv: S;Y) POR SERIE 

PARA USO NO CÁLCULO DF. CONTEÚDO EDUCACIONAL

SÉRIE
FAIXA ETÁRIA (p a q)

(P0P:S;Y) 
(POP :Y) (txa:S+l,Y) (slx:S,Y) (niv:S,Y)

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

(cpt: Y)
P a q _________

(cpe:Y) s
P a q _________—------------

NOTAS : Os cálculos de (niv:S,Y) se originam do Calculo 10 (para as 

faixas etárias baixas):
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1. Para séries até o fim do Colégio:

(niv:S,Y) = XX2I111X1 - (txa:S+l,Y) + (slx:S,Y) 
(POP:Y) '

2. Para a última série do Colégio:

(niv:ll,Yj = (PQP:H,.X) + (eA : 11)(fIx:11,Y) 
(POP:Y) A v ’

3. Para o Ensino Superior incompleto (12 a 14 séries):

(niv:SI,Y) = (b:U) (flx:ll,Y) + (POP:12al4,Y) - (six;u,Y) - (e.:ll)(f lx:ll,Y) 
(POP:Y) A

= (niv:CC,Y) - (niv:ll,Y)

4. Para o Ensino Superior Completo (15 a 16 séries):

(niv:SC,Y) = (slx:u,Y) + /POP :
• (POP:Y) .

0 cálculo de (cpt:Y) se faz diretamente, sendo que se considera 
(niv:S,Y) para cada série, e então se faz a soma.

Todas as fórmulas acima se aplicam ãs faixas etãrias baixas. Pa
ra aquelas mais altas, se usa:

(niv:s,Y) = (POP:S,Y) 
(POP:Y)

Os cálculos definidos aqui devem ser repetidos para cada faixa e-

tária.

0 Calculo de (cpe:Y) segue as fórmulas do Calculo 12, e exj^ 
ge apenas uma modificação de (cpt:Y), segundo um fator c£ 
mo aquele derivado na Ilustração 12,3, segundo a fórmula:
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(cpe:Y) paq
(cpt:Y) paq-

1 - (niv:O,Y) paq

A iQGntiiícciçêo da stitíêâ, para uso nOaiê füLMâLU) provam do mo de 

lo da Ilustração 10.1 e discutido no Comentário Técnico 11. Nos 
cálculos reais, apresentados na Ilustração 12.2, se usou o modelo 

da Tabela 15. Veja as notas que acompanham a Ilustração 12.2.
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ILUSTRAÇÃO 12.2A ’
CÁLCULO DE (niv*:S,Y), POR SÉRIE 

PARA USO NO CÁLCULO DE CONTEGdO EDUCACIONAL 

BRASIL - BASEADO NAS CONDIÇÕES DE 1970 

(FAIXAS ETÁRIAS (5 a 9) E (10 a 14)

SÊR1E
FAIXA ETÁRIA (5 a 9) | FAIXA ETÃRIA (10 a 14)

(POP:S) 
(POP) (txa*:S+l) (slx*:S) (niv*:S) (POP:S) 

; (pop) (txa*: S+l) (slx*:S) (niv*:S)

0 0,778 0,297 - - 0,319 ■ 0,142 - - ■

0 (liq) ■ - - - 0 - - 0,115

1 0,121 0,101 0,393 0,413 ;0,112 0,114 0,100 0,098

1 (liq) - 0,238 , - . 0,098

2 0,069 0,041 0,105 0,133 j0,156. 0,122 0,052 0,086

3 0,021 0,008 0,103 0,116
i 0,149
i

0,115 0,064 0,098

4 0,003 0,001 -0,005 -0,003 |0,121 0,096 0,012 0,037

5 0 0 0,072 0,072 0,050 0,013 0,061 0,098

6 0 0 0,141 0,141 0,054 0,025 0,119 0,148

7 0 0 0,034 0,034 0,025 0,016 0,033 0,042

8 0 . 0 0,009 0,009 0,012 0,005 0,010 0,017

9 0 0 0,028 0,028 0,002 0,004 0,028 0,030

10 0 0 0,017 0,017 0 0 0,017 0,017

11 0 0 0,005 0,005 0 0 0,005 0,005

12 0 - 0,060 0,060 0 - 0,059 0,059

13 0 - >0,042 0 — - l0,042

14 0 *• - 0 - -

15 0 - - 0 — —

16 0 - ■
>0,108 0,108

0 [o,108 0,108

17 0 - 0 -

(cpt:1970) = 5,881 (cpt:197O) = 6,051

FONTES : Tabela 15 do Censo; Quadro 2; Ilustrações 8.3, 8,4, 9.2, 10.3; as cifras 
elaboradas segundo Calculo 12.

NOTA : Veja as notas que seguem a Ilustração 12.2B.
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' ILUSTRAÇÃO 12.2B
CÁLCULO DE (niv^S.Y), POR SgRIE

PARA USO NO CÁLCULO DE CONTEÚDO EDUCACIONAL 
BRASIL - BASEADO NAS CONDIÇÕES DE 1970 
(FAIXAS ETÁRIAS (15 a 19) e (20 a 24)

FONTES: Tabela 15 do Censo; Quadro.2; Ilustrações 8.3, 8.4, 9.2, 10.3; as cifras ela 
boradas segundo Calculo 12..

NOTA : Veja as observações apresentadas a seguir.

SÉRIE
FAIXA ETÁRIA (15 a 19) FAIXA ETÁRIA (20 a 24)

(POP:S) 
(POP) (txa*:S+l) (slx*:S) (niv*:S) (POP:S) 

(POP) (txa*: S+l) (slx*:S) (niv*:S)

0 0,268 0,014 - - 0,303 0 - —

0 (liq) - - 0,248 - ■ - - 0,289

1 0,064 0,009 0,007 0,062 0,067 0 0 0,067

1 (Hq) * - — 0,062 — 0,067

2 0,094 0,010 0,004 0,088 0,094 . . 0 0 0,094

3 0,108 0,012 0,005 0,101 0,106 0 0 .0,106

4 0,165 0,041 0,007 0,131 0,159 0,009 0,002 0,152

5 0,077 0,012 0,011 0,076 0,070 0,003 0,002 0,069

6 - 0,050 0,023 0,021 0,048 0,023 0,006 0,003 0,020

7 0,045 0,035 0,012 0,022 0,023 0,009 0,002 0,016

8 0,049 0,032 0,006 0,023 0,022 0,010 0,002 0,014

9 0,032 0,030 0,019 0,021 0,038 0,016 0,007 0,029

10 0,023 0,018 0,012 0,017 0,013 0,014 0,005 0,004

11 0,018 0,012 0,004 0,010 0,019 0,015 0,002 0,006

12 0,010 — 0,040 0,050 0,051 - 0,017 0,068

13 0,002 * * ]>0,024 0,009 - — r* 0,005

14 0 - - 0,007 - -

15 0 - •• ■J 0,005 - —

16 0 j> 0,079
0,079

0,004 - '
> 0,058 0,063

17 0 - 1 0,001 - .

(cpt:1970) = 4,756 (cpt: 1970) - 4,134
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NOTAS PARA A ILUSTRAÇÃO 12.2

A modificação, nesta Ilustração, de (txa), (slx), e (niv) p£ 
ra (txa*), (slx*) e (niv*) foi necessária para compatibilizar 
as series em cada nível, segundo a Ilustração 10.1, com a
quelas da Tabela 15 do Censo, como se explica no Comentário 
Técnico 11, A s s i m:

Para S = 1, 2, 3, 4: (slx:S) - (slx*:S)

Para S = 5: (slx*:5) = 0,339 (slx:5)
(slx*:6) = 0,661 (slx:5)

onde os fatores 0,339 e 0,661 se derivam das frações da 

populaçao do quinto ano de escolarização as quais esta
vam na quinta serie do Ensino Primário e na primeira s_e 
rie do Ginásio, respectivamente, em 1970, segundo Qua
dro 10A.

Para S = 7, 8............ (slx*:S) = (slx:S-l)

Igualmente para (txa*:S+l), salvo que:

(txa*:5) — (txa:5)

(txa*:6) = 0,339 (txa:6) .

(txa*:7) = 0,661 (txa:6)

(niv*S,Y) se deriva para as séries até a décima primeira, 

pela fórmula: _

(niv*:S,Y) - (POP:S,Y) - (txa*:S+l,Y) + (slx:S,Y)
. (POP-Y)

Mas para as séries mais altas, (niv*:S) está calculado 

segundo as fórmulas dadas na Ilustração 12.1, com a re
lação seguinte entre a especificação das series:

Séries Segundo

Ilustração 12.1 Ilustração 12.2

Colégio e nada mais 11 12

Superior Incompleto 12, 13, 14 13, 14, 15

Superior Completo (SC) 15, 16 16, 17
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Todas essas alterações das formulas se aplicam somente às 

faixas etarias baixas.

Para a faixa (25 a 29) e seguintes se usa:

(niv*:S,Y) = (niv:S,Y) = (POP:S ,Y)
(POP:Y)

onde as series são idênticas aquelas dadas na Tabela 15 
. do Censo, e o cálculo, portanto, é direto.

As "series" artificiais O(liq), e l(liq) se definem parafazer 

(niv :S) somar a 1 para todas as series juntas.

No cálculo do (cpt:Y), (niv:SI) foi multiplicada por 13 

(anos), e (niv:SC) multiplicada por 16,5 (anos).

Os resultados apresentados na Ilustração 12.2 se baseam na 

hipótese de baixa produtividade do sistema educacional.
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1LUSTRAÇAO 12.3

AS CIFRAS PARA O CALCULO DE (cpe;1970)
BRASIL

FAIXAETÃRIA (niv : 0 ,.19 70 )

•

1- (niv:0 ) (cpt:1970) (cpe:1970)

5 a 9 0 1 5,881 5,881
10 a 14 0,115 0,885 6,051 6,837
15 a 19 0,248 0,752 4,756 6,325
20 a 24 0,289 0,711 4,134 5,814
25 a 29 0,335 0,665 3,285 4,940
30 a 34 0,353 0,647 3,009 4,651
35 a 39 0,385 0,615 2,755 4,480
40 a 44 0,412 0,588 2,588 4,401
45 a 49 0,448 0,552 2,400 4,345
50 a 54 0,493 0,507 2,158 4,256
55 a 59 0,508 0,492 2,090 4,248

FONTES: Dados da Ilustração 12.2 e do Quadro 18, elaborados segundo 
o Calculo 12 pela relaçao:

(cpt;Y) 
P a q 

(cpe : y) 
P a q = ------------------------

1 - (niv:0,Y)
P a q

NOTA : Para as faixas etárias começando com (25 a 29),

(POP:0) 
(niv:0) = ----------------

(POP)

foi calculado diretamente dá Tabela 15 do Censo.
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CALCULO 13 . ■

ASSUNTO - Distribuição de escolas e de matrícula segundo localizaçao e 
tipo de escola. (Veja Quadros 20, 21, 22; Gráficos 9, 10, 11).

METODOLOGIA- Nomenclatura ■

ESC indica o número de escolas, geralmente denominada por ano:

(ESC:Y)

UNj-' são os índices para especificar o tipo de escola, ou se
. ja, para identificar aqueles unidocentes (UNI) ou pluri- 

" docentes (PLU) . Estes índices serão incluídos na indicia
ção de matrícula e de número de escolas assim, por exem

plo: •,

(ESC:PLU,Y)

(ESC:UNI,Y) ou (MAT:UNI,S,Y)

URB J referem-se aos índices para especificar a localizaçao de

I escola, ou seja, identificá-la na zona urbana (URB) ou naKu K J .
rural (RUR). Estes índices serão aplicados, assim, por 
exemplo:

(ESC:URB,Y) ou (ESC:RUR,UNI,Y)

(MAT:RUR,Y) ou (MAT:URB,PLU,S,Y)

EST

MUN

sao os índices para especificar a dependência administrei 
tiva da escola, ou seja identificar as estaduais (EST)ou 
municipais (MUN) . Estes índices serão incluídos na ind_i 
caçao de matrícula e de número de escolas da seguinte.for

ma:

(ESC:EST,URB,Y) ou (ESC:MUN,RUR,UNI,Y)

(MAT:MUN,RUR,Y) ou (MAT:EST,URB,PLU,S,Y)

CUM indica o número cumulativo de uma quantidade, com respei_
to a umâ dada variável. Por exemplo, a quantidade cumu
lativa de escolas com "n" ou menos salas de aula sera i

dentificada por:

(CUM/ESC/n salas)
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METODOLOGIA - Por Formula .

A distribuição da matrícula entre as escolas de varias lo 
calidades, dependências administrativas e tipos, pode ser útil no pro

cesso de diagnosticar o desempenho dos matriculados, alêm de estimar os 
requisitos para desenvolver o sistema educacional de uma maneira inte 
grada. Uma analise semelhante e referente as escolas em si, também po 
de fornecer informações úteis. É claro que os problemas e os potentía 
lidades do desenvolvimento do sistema variam entre as categorias de es 
colas. Um entendimento da quantidade e dã distribuição de escolas e* 
da matrícula segundo tais categorias ê, portanto, desejável.

A metodologia neste caso é bem simples, sendo et grandepar 
te a computação de índices, como discutido no Calculo 11, com referen
cia aos números totais de escolas ou de matriculados de uma categoria 
mais ampla. Alguns exemplos seguem:

(MAT:MUN,PLU,Y) 
(MAT:MUN,Y)

(ESC:EST,RUR,UNI,Y) ou ---------------- 2------- 2------ 2——
(ESC;EST,RUR,Y)

qu (MAT : UP.B , PLU , Y )
(MAT:PLU,Y)

Nao vale a pena, aqui, estabelecer nova nomenclatura para estas propojr 
çoes, porque elas serão usadas somente para calcular resultados comoos 
que se encontram nos Quadros 21 e 22. Assim, basta indicar as propor
ções usadas no cálculo daqueles resultados. Isto foi feito na Ilustra, 
ção 13.1.

0 segundo aspecto de metodologia que necessita de observa 
ção, e o cálculo de distribuições cumulativas, como está nos Gráficos 
9, 10 e 11. Na representação de (CUM) é também necessário, indicar a 
quantidade que está sendo medida, e a variável a partir da qual a cumu 
lação está feita. Portanto, (CUM/ESC/n salas) representa o número de 

escolas com 0, 1, 2 ..., n salas, e:

■ n
(CUM/ESC/n salas) = (ESC:k salas) 

k^l

onde o ano, a localizaçao, o tipo e/ou a dependência administrativa po 
de ser indicada também, caso seja desejável. As representações nosGra 
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ficos 9, 10 e 11, foram feitos desta maneira, baseadas nos dados do 
SEEC para 1972, referentes ao Ensino Primário. Além das proporções in 

dicadas por aqueles gráficos, a própria figura da curva indica '-alguma 
coisa em referencia a distribuição das escolas por numero de aulas.Uma 

elevaçao pr e c ip i t ada ,no lado esquerdo da curva, indica uma concentração 
das. escolas pequenas. Isto pode ser observado especialmente quanto às 
escolas rurais. Por outro lado, uma subida mais suave, como no caso 
das escolas urbanas, indica uma distribuição mais igual, entre esco
las de vários tamanhos.

A construção de curvas como está nos Gráficos 9, 10 e 11, 

exige pouca atençao e detalhe. Nos casos ondeo numero de aulas está 
dado individualmente, usa-se um histograma. Para as cifras relaciona 
das a vários números de aulas, estima-se por uma reta. Trata-se, so

mente, de uma sugestão para se representar estes dados. Veja Gráfico 
12 para um outro tipo de representação.

METODOLOGIA - Por Quadro

A aplicaçao das proporçoes sugeridas acima para se che

gar aos resultados dos Quadres 21 e 22 e simples, e está melhor expl^. 
cada através de uma referencia direta à Ilustração 13.1. Os resulta
dos dos Quadros 21 e 22 foram baseados nas cifras do Quadro 20,que f^ 

ram tirados de publicações do SEEC.

As cifras que levam às curvas, dos Gráficos 9, 10 e 11, 
se acham na Ilustração 13.2.

REALIZAÇÃO

0 esforço exigido por estes cálculos é pequeno, e os da
dos vem diretamente da parte primária.

EXEMPLOS

Há algumas indicações surgindo dos exemplos dos Quadros 

21 e 22, e dos Gráficos 9, 10 e 11. Elas estão apresentadas, breve

mente, na lista seguinte:

1, Há pouca variaçao entre os anos de 1971 e 1972, sendo as mai£ 
res as observadas na fraçao da matrícula nas escolas esta

duais unidocentes, que diminui 3,5 porcento entre 1971 e 1972; 
e na proporção de escolas municipais pluridocentes, que dimi^ 
nui 4,5 porcento. Mas em geral, com estas poucas exceções, 
as variações são- muito pequenas, e nao mostram tendências cia 

ramente identificáveis.
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2. Ha uma correlação acentuada das escolas unidocentes com as 

escolas rurais, como, também, entre as rurais e as municipais . 
Estas'correlações estão tanto nas cifras, referentes aos nu 
meros de escolas, como nas matrículas. Estes fatos nao o
ferecem nenhuma surpresa, mas agora estão apresentadas de ira 

neira quantificada. .

3. Segundo os Gráficos 9, 10 e 11, há uma proporção predominan 

te de escolas com poucas aulas, no meio rural, e sob a de- 

pendencia municipal, e isto também nao surpreende.

COMENTÁRIO

A vantagem de usar porcentagens nestas análises em vez 
de cifras absolutas, fica evidente nos quadros e gráficos, que mos
tram, claramente, as relações entre os casos representados. Estas com . 
paraçoés teriam menor nitidez usando cifras absolutas. ■

Análises das dependências administrativas federal e par 
ticular serão possíveis com as mesmas fontes de dados. Isto nao foi 

feito porque as matrículas, nessas dependências, são relativamente pe 
quenas.

As cifras de matrícula se referem a 30 de abril de 1971 

e 1972. Também seria possível uma análise da matrícula a 30 de No
vembro de 1971. Mas não há razão para se crer que os resultados se
riam significativamente diferentes nesse caso.

Uma análise cruzando localizaçao com tipos de escola tqr 

nou-se possível somente para 1971. Os dados de 1972 nao permitiram 
isso. Esta falta demonstra a importância duma comunicação melhor en 
tre os usuários e os fornecedores de dados. Se analises como as a
presentadas nos Quadros 21 e 22 forem consideradas úteis, sera acon
selhável fazê-las anualmente. Os dados necessários estão disponí
veis para 1971, e seria bom te-los também para os anos seguintes.
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ILUSTRAÇÃO 13.1 .

ORMATO PARA 0 CÁLCULO' DA DISTRIBUIÇÃO DA MATRÍCULA E DAS ESCOLAS 

SEGUNDO A LOCALIZAÇÃO E O TIPO DE ESCOLA

Uri) OU ■ - .~ INDICAÇAO DO. ANO-(Y) E DA DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA(DEP)

UNIDOCENTES (MAT:DEP,UNI,Y)
(MAT:DEP,Y)

PLURIDOCENTES (MAT;DEP,PLU,Y)
(MAT:DEP,Y)

RURAL (MAT:DEP,RUR,Y)
(MAT:DEP,Y)

URBANA (MAT:DEP,URB,Y)
(MAT:DEP,Y).

ANÃLISE DO ANO Y

NO TA: As formulas para o cálculo da distribuição do numero de escolas 
sao iguais; substituindo (ESC) por (MAT) em todas as fórmulas 
acima.

TIPO URBANA RURAL TOTAL

UNIDOCENTE (MAT;DEP,URB,UNI,Y) (MAT:DEP,RUR,UNI,Y) (MAT:DEP,UNI,Y)
(MAT:DEP,Y) (MATzDEP, Y) (MAT:DEP,Y)

PLURIDOCENTE
(MAT;DEP,URB,PLU,Y) (MAT:DEP,RUR,PLU,Y) (MAT:DEP,PLU,Y)

(MAT:DEP, Y) (MATiDEP,Y) (MAT:DEP,Y)

TOTAL
(MAT : DEP , URB, Y ) (MAT:DEP,RUR,Y) (MAT:DEP,Y)_

(MAT:DEPjY) (MAT:DEP,Y) (MAT:DEP,Y)
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1LUS TRAÇÃO

DADOS _PARA_ 0 ÇÁLC-ULO^D^-FR-AÇ^ÃO^ DE ESCOLAS 
SEGUNDO O NUMERO DE_ SALAS DE AULA 

BRASIL - 1972 .

NÚMERO
DE SALAS

DE AULA

TODAS AS 
DEPENDÊNCIAS

ESCOLAS 
ESTADUAIS

ESCOLAS 
MUNICIPAIS

TOTAL
ZONA
RURAL TOTAL

ZONA
RURAL TOTAL

ZONA
RURAL

1 127 923 114 712 35 580 32 107 88 021 80 494

2 12 650 9 179 5 050 3. 820 6 468 5 147

3 4 742 1 922 2 568 1 245 1 252 597
4 5 291 1 008 3 207 749 851 204

5 3 402 32 0 2 156 241 378 47

6 . 2 692 192 2 082 153 251 19

7 a 9 3 811 . 174 2 72 8 141 372 16

10 a 14 2 985 85 2 257 70 ' 326 9

15 a 19 744 17 574 15 61 0

20 ou mais 212 1 157 0 13 0

TOTAIS 164 634 . 127 610 56 539 38 541 97 993 86 535

FONTE; SEEC.
NOTA : As frações cumulativas apresentadas nos Gráficos 9,10 e 11, 

foram derivadas da fórmula:

(CUM/ESC/n salas )
(fração cumulativa) = ------------------------------------------

(Total de Escolas da 
Dependência )
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CÁLCULO 14 •

ASSUNTO - Distribuição das turmas e da matrícula segundo o numero de 
alunos por turma. (Veja Quadros 23,25; Gráficos 12,13,14)

METODOLOGIA ~ Nomenclatura ■

TRM indica o número de turmas.

q tm é o número de alunos por turma. Utiliza-se esta indica

ção nas duas formas seguintes;

1) (TRM:qtm=14 a 19)

para indicar o número de turmas com 14 a 19 alunos; e

2) (MAT:qtm=14 a 19)

para indicar a matrícula existente em turmas com 14 a 19 
alunos.

METODOLOGIA - Por Fórmula

A distribuição de turmas e de matrículas é investigada 
aqui através de gráficos representando frações cumulativas, segundo o 
tamanho da turma. No Gráfico 12, a quantidade cumulativa de turmas e^ 
ta relacionada ao seu número total ém escolas de todos os tipos. As
sim, mede-se:

(CUM/TRM/qtm) (CUM/TRM/qtm) 
.... ' । M ,i.. a ' । .i

(TRM) 441 340

onde , 
n

(CUM/TRM/qtm=n) - E (TRM:qtm=k) 
k = l

onde 1971 é o ano de referencia. Os valores de (qtm) variam segundo 
a forma dos dados disponíveis, como estã no Quadro 23 e na Ilustração 
14.1.

Nos exemplos apresentados nos Graíicos 13 e 14, a matrí
cula cumulativa estã relacionada com a matrícula total na categoria sob
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consideração. Portanto, 
escolas unidocentes está

como um exemplo, a matricula cumulativa nas 
relacionada com aquela verificada nessas e£

colas:

(CUM/MAT:UNI/qtm)

(MAT:UNI)

e assim por diante.

METODOLOGIA - Por Quadro

A produção de resultados deste cálculo surge de uma apK 
caçao direta das formulas apresentadas acima, aos dados do Quadro 23. 
A forma deste calculo está na Ilustração 14.1, com exemplos referen
tes as turmas e às matrículas nas escolas unidocentes. v

EXEMPLOS

Os resultados do calculo estão exemplificados nos Grãfi^ 
cos 12, 13 e 14. As curvas aí, aparecem como sequências de retas, po£ 
que cada (qtm) aparece segundo um conjunto de valores. Também, esta 
forma de apresentaçao facilita comparaçao entre as curvas nos gráfi
cos individuais. Geralmente, só usamos um histograma, como nos Grá
ficos 9 a' 11, quando cada intervalo na escala horizontal representa 
um valor único; e quando, também, uma comparaçao nítida entre as cur 
vas nao e exigida.

REALIZAÇÃO

0 esforço para realizar estes cálculos e pequeno, e os 
dados vem diretamente duma fonte primaria, ou seja uma publicação do 
SEEC. . '

COMENTÁRIO

As curvas apresentadas nos Gráficos 12, 13 e 14 nâo re
velam muita variaçao. Isto sugere que a distribuição de matrícula s£ 
gundo o tamanho de turma, esta bastante estável entre os casos inve£ 
tigados aqui. A variaçao mais forte entre esses casos ocorre no Grã 

fico 14, entre a matrícula nas escolas municipais unidocentes e aqu£ 
la encontrada nas.escolas estaduais pluridocentes. 0 crescimento da. 

1
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curva, para as escolas municipais unidocentes, e o mais suave, indicai; 
do que um numero maior destas escolas se acha nos extremos do tamanho, 
ao passo que as turmas nas escolas estaduais pluridocentes se concen
tram mais nos valores centrais. Este resultado poderia ter sido espe 
rado, porque as escolas estaduais pluridocentes, sendo loca 1 i zados prin 
cipalmente na zona urbana, tem melhores condiçoes em distribuir igua_L 
mente a matrícula total, e assim evitar extremos no tamanho das turmas.

Ainda quando as variações entre casos nao são grandes, as 
curvas indicam um número substancial de alunos nas turmas maiores, a 
saber 37 por cento em turmas com 35 alunos ou mais, para a populaçao 
matriculada como um todo. Igualmente, 19 por cento frequentam turmas 
com menos de 25 alunos, o que indica uma subutilizaçao da capacidade 
escolar. Ainda nas escolas urbanas, esta fração ultrapassa a 14 por 
cento.

Parece que os resultados deste cálculo nao vão revelar mui 
to mais. Ê possível, porém, que este tipo de calculo seja mais útil 
em casos de maior desagregaçao, mostrando assim, estados e regiões on 
de a matrícula esta mal distribuida entre as turmas. Mais interessan 
te seria uma correlação entre o tamanho da turma e o rendimento de tur 
ma, baseada em dados de turmas individuais, se tais dados estivessem 

disponíveis.
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ILUSTRAÇÃO 14.1 ’FORMATO PARA O CALCULO DA DISTRIBUIÇÃO CUMULATIVA DE TURMAS OU MATRÍCULA SECUNDO O NÚMERO DE ALUNOS POR TURMA
PARTE A: FORMATO GERAL TOTAL =

q tm
(T RM/q tm) 

ou (MAT/qtm)
(CUM/TRM/qtm) 

ou (CUM/MAT/qtm)
(CUM)
TOTAL

onde "TOTAL" indica o numero total de turmas, ou a. matrícula p£ 
la qual a distribuição cumulativa vai ser representada.

PARTE B: Exemplo baseado no número de turmas nas escolas unido
centes, relacionado com o total geral de turmas.

TOTAL = 441 340
(Veja Grafico 15)

qtm T R. M / Q t IH y (C UM/T RM/q tm) (CUM)
TOTAL

1 a 14 9 321 9 321 0,021
15 a 2 4 36 614 49 935 0,104
25 a 34 40 542 86 459 0,196
35 a 49 21 197 107 646 . 0,244

50 + 3 849 111 495 0,253

PARTE C: Exemplo, baseado na matrícula nas escolas unidocentes, 

relacionada ao total de matrículas nas escolas unidocentes.

TOTAL = 3 070 411 
(Veja Gráfico 16)

q tm (MAT/qtm) (CUM/MAT:qtm) (CUM) 
TOTAL

1 a 14 101 702 101 702 0,033

15 a 24 726 720 828 422 0,270

25 a 34 1 175 695 2 004 117 0,652

35 a 49 843 467 2 847 584 0,927

50 + 222 827 3 070 411 1,000

FONTE DOS DADOS: Quadro 23 _
NOTA: Os resultados da Parte C estão no Gráfico 13.
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CÁLCULO 15

ASSUNTO - Distribuição de turmas e de matrícula segundo o número de 
. séries, por turma. (Veja Quadros 24,25; Gráficos 15,16,17

e 18)

METODOLOGIA ~ Nomenclatura
stm é o numero de series por turma. Utiliza-se de dois mo

dos:

1) (TRM:stm=2)

indica o numero de turmas compostas de duas series; e

2) (MAT:stm=3+)

indica a matrícula encontrada em turmas compostas de tres 
ou mais séries.

METODOLOGIA - Por Formula

A distribuição de turmas de matrículas é inves tigada aqui 
por meio de gráficos que representam frações cumulativas, segundo o 
número de series por turma. No Gráfico 15, a quantidade cumulativa de 
turmas estã relacionada com o número total de turmas, em escolas do 
tipo indicado, medindo, por exemplo:

(CUM/TRM:UNI/stm)

(TRM:UNI)

onde, como definido no Calculo 14: 

n 
(CUM/TRM:UNI/stm=n) = 7~ (TRM:UNI,stm=k)

k=l

Os valores de (stm) variam na fórmula segundo a forma dos dados disp£ 
níveis, como ilustrado no Quadro 24.

Semelhantemente, nos exemplos apresentados nos Gráficos 16, 
17 e 18, a matricula cumulativa estã relacionada com a matrícula total 
em escolas do tipo indicado. Portanto, como um exemplo, a matrícula 
cumulativa nas escolas rurais estã relacionada com aquela total nes
sas escolas, e então:
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(CUM/MAT:RUR/stm)

■ (MAT:RUR) 

e assim por diante.

METODOLOGIA - Por Quadro

A produção dos resultados deste cálculo surge de uma apli_ 
caçao direta das formulas apresentadas acima, aos dados do Quadro 24. 
0 formato para realizar o calculo está apresentado na Ilustração 15.1, 
com exemplos referentes as escolas rurais e estaduais.

Ademais, uma investigação do número de alunos por turma, 
segundo o numero de séries, também por turma, está ilustrado na Ilus
tração 15 . 2 .

EXEMPLOS

As curvas associadas com os resultados deste calculo,nos 
Gráficos 15 a 18, exibem uma diferença em contraste com as do Cálculo 
14. Elas nao se cruzam, como aconteceu com aquelas dos Gráficos 12 a 
14. 0 fato indica que aqui, em vez de se ter uma variação principal
mente, na concentração dos dados, ha um outro tipo de diferença entre 
os casos. Por exemplo, no Grafico 16, comparando as escolas municipais 
com as federais, ha mais séries por turma, nas primeiras, para qual
quer nível de matrícula. Assim, uma hierarquia pode ser estabelecida 
entre os vários resultados do caso do Grafico 16, mostrando uma sequen 
cia de dependencias administrativas: municipal, federal, estadual, e 
privada, na ordem decrescente de numero médio de séries por turma.

Também, podemos observar quais são os efeitos mais fortes 
entre os casos considerados. No Gráfico 17, parece que a diferença U£ 
bana-rural e mais importante do que aquela entre escolas municipais e 
estaduais. 0 Grafico 18 indica que a dicotomia unidocente-pluridocen 

te e talvez ainda mais importante, mas nao muito mais.

Na apresentaçao desse resultado, o uso dum histograma t_e 
ria sido mais apropriado. Mas seria, também, mais difícil interpretar 
os resultados, como se vê no Gráfico 15. Assim, a maioria dos gráfi
cos foram compostos por retas.

0 Quadro 25 mostra um exemplo dum calculo estéril, ou S£ 
ja que revela pouco do que interessa. Mas, ainda assim, justifica ser 
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mencionado, porque pode haver situações onde se tornaria importante.

REALIZAÇÃO ■ i

0 esforço exigido para realizar estes cálculos é pequeno, 
e os dados vem dire.tamente duma fonte primária, isto á, uma publicação 
do SEEC.

COMENTÁRIO

A fraçao dos alunos servidos por turmas, com mais de uma 
serie, e grande, e, mesmo nas escolas estaduais urbanas há quase 10 
por cento deles. Mais impressionante, porem, é o caso das escolas uni 
docentes, onde somente 46 por cento dos alunos frequentam turmas com 
uma ou duas series. Uma interpretação adicional aqui e que estas es
colas sendo de um sõ professor, oferecem, no máximo, duas series. Vis^ 
to que 24 por cento do alunado do país estão nas escolas unidocentes (ve 
ja Quadro 21), temos ao menos, 10 por cento, da matrícula total sem con 
diçoes de ultrapassar a segunda série sem mudar de escola. A compara 
çao de tal fraçao, entre estados e zonas, deve ser impressionante.

No Quadro 27, embora ele não revele muito de importância, 
se observa que o tamanho medio da turma e menor no caso para duas-se 
ries-por-turma, em cada exemplo ali mostrado. Ê impossível dizer, com 
a informação que se tem, se este fato é, ou nao, significativo.

Como no Calculo 14, o valor potencial deste cálculo está 
na possibilidade futura de se observar correlações significantes entre 
series-por-turma e o rendimento da escola.
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ILUSTRAÇÃO 15.1FORMATO PARA O CÁLCULO DA DISTRIBUIÇÃO CUMULATIVA DE TURMAS OU MATRÍCULA SEGUNDO O NÜMERO DE SÉRIES POR TURMA

PARTE A: FORMATO GERAL TOTAL =

onde "TOTAL" indica o número total de turmas, ou a matrícula a- 
traves da qual a distribuição cumulativa vai ser representada.

s tm
(TRM/stm) 

ou (MAT/stm)
(CUM/TRM/stm) 

ou (CUM/MAT/stm)

.... ... ...

(CUM)
TOTAL

PARTE B: Exemplo baseado no número de turmas nas escolas rurais, 
relacionado com o total de turmas nessas escolas.

TOTAL = 172 629

(Veja Gráfico 15)

stm (TRM/stm) (CUM/TRM/stm) (CUM)
TOTAL

1 67 997 67 997 0,393
2 45 834 113 831 0,659
3 + 58 798 172 629' 1,000

PARTE C: Exemplo baseado na matrícula nas escolas estaduais, re
lacionada ao total da matrícula nessas escolas.

TOTAL = 7 526 459

stm (MAT/stm) (CUM/MAT/stm) (CUM)
TOTAL

1 6 089 169 6 189 169 0,809
2 ' 720 263 6 849 432 0,905
3 + 717 027 7 526 459 1,000

(Veja Grafico 16)

FONTE DOS DADOS: Quadro 24



ILUSTRAÇÃO 15.2

FORMATO PARA O CÃLCULO DE TAMANHO MEDIO DE TURMA

SEGUNDO O HOMERO DE SERIES POR TURMA

Veja os exemplos dados no Quadro 25 para os resultados deste tipo de cálculo.

CATEGORIA DE ESCOLA
s tm - 1 s tm = 1 s tm == 3 +

Alunos Turmas Alunos 
Turma Aluno s Turmas Alunos 

Turma Aluno s Turmas Alunos 
Turma
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CÃLCULO 16 -- ------- . — -- . i

ASSUNTO - Computação da fraçao da matricula do Ensino Primário que se 
encontra na primeira série. (Veja Quadros 27 e 28) .

METODOLOGIA ~ Nomenclatura

EP indica "Ensino Primário", de tal forma que

(MAT:EP,Y)

dá a matrícula no Ensino Primário no ano Y.

frl e a fraçao da matrícula total que se acha na primeira s£
rie. Em relaçao a uma dada matrícula como aquela do En
sino Primário, escreve-se:

(frl(EP):Y)

METODOLOGIA - Por Formula

0 calculo aqui e sumamente simples, 
taçao da fraçao:

sendo apenas a compu

(frl(EP):Y)
(MAT:1,Y) 

(MAT:EP,Y)

METODOLOGIA - Por Quadro

Neste caso, basta que se obtenha os dois dados básicos, 
(MAT:1) e (MAT:EP) para cada caso de interesse, e computar a fração in 
dicada acima. Alguns desses dados- bãsicos estão na Ilustração 16.1. 
Os seus resultados, além de outros semelhantes, se acham no Quadro 27. 
Nestes cálculos, a matrícula para todas as series do Ensino Primário 
foi usada para (MAT:EP) porque o cálculo se tornou mais simples assim. 
0 emprego do mesmo número de series em cada caso, permite ainda uma 
comparação válida entre os casos.

Ê difícil dizer qual seria o valor de (frl) para um sis
tema totalmente eficiente. Para um sistema estático de quatro séries, 
esse valor seria 0,25. Mas o crescimento normal levaria a um valor 
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maior. Por outro lado, a inclusão da quinta e da sexta series na ma
trícula do Ensino Primário faria que o valor fosse menor. Como regra 
intuitiva, poderiamos dizer que, qualquer valor ate 0,30 (ou seja, 30 
por cento) seria muito bom, e até 0,40 seria razoável. Acima deste va 
lor, é provável que exista um grau de ineficiência que pede investiga^ 
ção e correção.

EXEMPLOS

0 Quadro 27 apresenta resultados para os anos de 1970 e 
1972. Como era de se esperar, (frl) para a zona rural, fica sempre 
maior do que aquele para a zona urbana. 0 valor também é maior para 
as escolas unidocentes do que para as pluridocentes. Sendo que as pr£ 
meiras correspondem, geralmente, com a zona rural, e as pluridocentes 
com a urbana (veja Cálculo 13), este resultado não é surpreendente. As 
diferenças entre os estados sao, também, interessantes, dando uma vi
são compacta da situaçao relativa entre eles.

Entre os dois anos o valor de (frl) melhorou em todos os 
casos, salvo no da Bahia. Há que se esperar por dados relativos a oti 
tros anos para se confirmar esta tendência, mas ela parece legítima, 
porque está presente, em todos os cinco casos, para os quais é possí
vel uma comparaçao entre anos, nos resultados disponíveis aqui.

REALIZAÇÃO

0 calculo aqui é direto e se baseia em dados simples e 
acessíveis.

COMENTÁRIO

A medida (frl) nao e diretamente de eficiência e não pode 
ser interpretada diretamente de uma maneira quantitativa. Ainda as
sim, ela permite uma comparaçao bastante clara entre os casos.

A melhoria que aparece no Quadro 27, entre 1970 e 1972, 
é uma boa indicação de um crescimento da eficiência do Ensino Primário 
naquele período. Mas essa melhoria é lenta, e deve ser acompanhada nos 
anos futuros para assegurar a sua continuidade.

Ê claro que seriam possíveis também outros cálculos de 

eficiência, medida nesta forma, tratando com outras séries e/ou níveis 
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de educaçao. A metodologia seria a mesma, mas parece que seus resu^ 
tados nao seriam muito mais relevantes a medida da eficiência do que 
aqueles ja computados e apresentados aqui.



ILUSTRAÇÃO 16.1

DADOS BÃSICOS para o cãlculo da fração

□A MATRÍCULA DO ENSINO PRIMÃRIO QUE SE ACHA 

NA PRIMEIRA SÉRIE, 1972 ■

PARTE A: MATRICULA GERAL (MAT:EP,1972)

V 
/ 
91

MATRÍCULA:

ESTADO TOTAL URBANA RURAL PLURIDOCENTE UNIDOCENTE

BRASIL 14 062 096 6 765 933 5 316 165 10 599 683 3 482 415
MA 382 746 152 776 229 970 224 331 158 415
BA 969 706 523 309 446 397 507 782 461 924
MG 1 907 190 1 176 606 726 584 1 566 723 336 467
PR 1 059 206 482 711 576 495 775 646 283 560

PARTE B: MATRÍCULA NA PRIMEIRA SÉRIE (MAT:1,1972)

MATRÍCULA: .
ESTADO TOTAL URBANA RURAL UNIDOCENTE PLURIDOCENTE

BRASIL 6 135 540 3 110 970 3 024 570 3 884 841 2 250 699
MA 222 921 59 114 163 807 . 100 707 122 214
BA 532 224 213 223 318 991 194 307 337 917
MG 867 916 467 864 400 052 654 498 213 418
PR 450 875 155 035 295 840 292 456 158 419

FONTE: Publicações do SEEC. .
NOTA : A matrícula geral se refere a todas as seis séries do Ensino Primário.
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CALCULO 17 '
ASSUNTO - Nive 1 de formaçao dos professores do Ensino Primário. (Veja

Quadro 29). . ’ ' ■

METODOLOGIA - Nomenclatura

PRF

NRM

LGO

LG1\
LG2J

nrm

Igol 

Igl f 
Ig2j

indica o numero total de professores, sem referencia ao 
seu nível ou tipo de formaçao.

e o numero de normalistas, quer dizer, professores quali 
ficados formalmente pela sua formação.

indica o numero de professores leigos, ou seja, aqueles 
nao qualificados formalmente para o magistério.

denotam número de leigos de vários tipos, estes a ser de_ 
finidos na hora do uso da nomenclatura.

é a proporção de todos os professores que são normalistas.

indicam a proporção de todos os professores leigos, se
guindo a nomenclatura introduzida acima com referencia a 
LGO, LG1 e LG2.

METODOLOGIA - Por Formula ■

0 cálculo aqui e muito simples, e não vai além da compu
tação das frações:

(nrm:Y)
(NRM:Y) 
(PRF:Y)

(lgo:Y) =
(LGO:Y)
(PRF:Y)

Clgl:Y)
(LG1;Y)
(PRF:Y)

(lg2:Y) = (LG2:Y) 
(PRF:Y)
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METODOLOGIA - Por Quadro

Neste caso, basta obter os dados básicos para cada caso 
de interesse, e computar a fraçao indicada anteriormente. Alguns des
ses dados básicos estão na Ilustração 17.1.

EXEMPLOS

Nos dados da Ilustração 17.1, e nos resultados dos Qua

dros 29A e 29B, para 1970 e 1972 respectivamente, se apresenta cifras 
para sete estados, além daquelas para o Brasil como um todo. Os esta 

dos foram escolhidos para mostrar a variação que existe dentro do 

país. Comparando os resultados de 1970 e 1972, vemos diferenças tí
picas entre as escolas unidocentes e pluridocentes (com a exceção de 
Sao Paulo, onde quase todos os professores sao normalistas, indepen

dente do tipo de escola). Como foi visto no Cálculo 13, as escolas 
unidocentes representam, aproximadamente, as condiçoes da zona rural, 
e as pluridocentes aquelas da zona urbana. Entre os dois anos, quase 
todos os casos exibem uma melhoria entre 1970 e 1972. A exceção é a 
Bahia, onde o nível geral de formação de professores ficou estável.

REALIZAÇÃO

0 cálculo aqui é direto, e se baseia em dados simples e 

accessíveis.

COMENTÁRIO

As melhorias que aparecem no Quadro 29, entre 1970 e 1972, 
dao indicação de uma tendência para um corpo docente melhor qualifica 

do. Mas esta melhoria é lenta, e deve ser acompanhada cuidadosamente 
no futuro para assegurar a sua continuidade.
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ilustração 17.1

NÚMERO DE R E GE NJ E S D E _ C_L_A SS E^ N 0 E N SIR O PRIMÁRIO SEGUNDO A SUA FORMAÇÃO ■ •
17_72

LOCALIZAÇÃO F 
TIPO DE 
ESCOLA

COM FORMAÇÃO SEN FORMAÇÃO PEDAGÓGICA
TOTAL PEDAGÓGICA COLÉGIO GINASIO PRIMÁRIOURASIL-TODAS 443.731 287 584 16 209 34 103 110 975-UNIDOC. 111 453 27 887 2 483 10 280 70 465

-PLURIDOC 338 2 76 259 697 13 726 23 823 40 490
- URBANA 278 933 231 685 10 731 14 427 1 9 780
-RURAL 172 798 55 896 5 478 19 6 76 91 195

MA -TODAS 10 4 9 8 2 887 399 , 912 6 277-UNIDOC 3 9 2 6 50 15 121 3 731
-PLURIDDC 6 5 72 2 837 384 791 2 546

RN -TODAS 8 5 5 1 2 305 239 944 5 017
-UNIDOC 2 855 36 9 173 2 632
-PLURIDOC 5 6 96 2 269 2 30 771 2 365

PE -TODAS 22 490 14 038 565 1.172 6 674
-UNIDOC 7 235 1 089 165 582 5 377
-PLURIDOC 15 255 12 949 400 590 1 297

BA -TODAS 29 274 15 03 5 614 1 205 ■ 12 392
-UNIDOC 13 085 1 808 262 601 10 391
-PLURIDOC 16 189 13 227 352 604 2 001

MG ' -TODAS 63 482 40 710 2 443 3 112 16 932
-UNIDOC 10 384 836 245 781 8 490
-PLURIDOC 53' 098 39 874 2 198 2 331 8 442

SP -TODAS 73 908 73 787 95 19 5
-UNIDOC 16 411 16 331 71 5 2
-PLURIDOC 57 497 57 456 24 14 3

PR -TODAS 33 102 14 224 3 110 4 6 88 11 033
-UNIDOC 7 768 589 476 1359 5 326
-PLURIDOC 25 334 13 635 2 634 3 329 5 707

FONTE: Publicação do SEEC. .
NOTA :-As cifras "sem formação pedagógica” incluem pessoas que não 

completaram o ciclo indicado.
—Não incluem aquelas classificadas como "outros".
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CÁLCULO 18

ASSUNTO - A medida da eficiência do sistema educacional, baseada em 
dados histéricos da matrícula por série. (Veja Quadros 30, 

31) .

METODOLOGIA.- Nomenclatura

EF1 indica eficiência do"primeiro tipo", que se encontra nes
te calculo. Esta modalidade de eficiência será indica
da para uma sequencia de series, entre S e S , assim:

A 
(EF1:S a S ,Y)

Assim, por exemplo:

8,Y) .
(MAT:l,Y-7)

_ (ÇNC^Y)
(MAT:l,Y-3)

(CNC:11,Y)
11,Y) = ,-------------------

(MAT:9,Y-2)

onde o ano Y, indica aquele que corresponde à série fi
nal .

METODOLOGIA - Por Formula ' '

A metodologia consiste em comparar o numero de concluin
tes no ano Y como o numero matriculado na primeira série da sequencia 
de um dado número de anos anteriores, estando esse prazo ligado ao níí 
mero de anos da sequência.

(EF1:1

(EF1:1

. <EF1:9

e assim por diante.

METODOLOGIA - Por Quadro

É claro, que, com formulas tão simples, baseadas em ci
fras tiradas diretamente da fonte original dos dados do SEEC, o forma 
to é breve, consistindo em dois dados (MAT) e. (CNC), para cada caso do 
calculo, alem de um número resultante, que indica a eficiência.
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EXEMPLOS

. Exemplos, dos resultados deste cálculo se encontram no Qua 
dro 31, para os anos de 1960 a 1971, baseados nas cifras básicas, que 
estão no Quadro 30.

Note que os valores de eficiência aqui apresentados,se re 
lacionam à matrícula total (MAT), na primeira serie da sequência,e não 
àquela matrícula nova (MTN). Esta segunda base, também teria sido pos 

sível, mas isso impossibilitaria o calculo para tantos anos, por falta 
da disponibilidade de dados quanto à matrícula nova.

REALIZAÇÃO

Este calculo e simples, e os dados estão disponíveis para 
muitos casos. Ê importante, naturalmente,estar sempre seguro de que 
os casos, no começo e no fim da sequência, sejam comparáveis, '

COMENTÁRIO

Os resultados apresentados no Quadro 31 revelam os valo
res deste tipo de eficiência através dos anos, para vários dos níveis 
do sistema formal de ensino do Brasil. Em todos os níveis,pode-se obse£ 
var uma tendência, suave mas constante, de crescimento da eficiência,sal 
vo no colégio nos últimos anos. Os resultados aqui expostos são espe 
cialmente úteis como uma indicaçao da atuação do sistema, quanto ã sua 
eficiência quantitativa. A disponibilidade de dados, para vários anos, 
torna possível uma visão que abrange um período bastante longo.

■ Visto que ás cifras derivadas aqui se relacionam ao desem 
penho do sistema para um número de anos (ate 11), igual ao número na 
sequência que está sendo medida, os resultados não podem ser muito atua 
lizados. Isso acontece porque a medida sempre reflete a atuaçao do s i£ 
tema através de uma quantidade de anos, incluindo alguns, bastante afa£ 
tados do momento presente. Uma medida de eficiência relacionada aos da 
dos de um so ano se encontra no Calculo 19.

Ainda ssim, este tipo de medida proporciona boa fonte de 

comparação entre os anos, e deve refletir, fidedignamente, as tendên
cias de atuação do sistema, para períodos onde o seu crescimento e sua 
ve. Em outros casos, o método do Cálculo 19 seria mais informativo, 
embora também mais complicado, e exigindo maior número de dados bási

cos.
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CALCULO 19

ASSUNTO - Medidas de eficiência do sistema educacional baseadas em da 
dos de um só ano. (veja Quadro 32)

METODOLOGIA - Nomenclatura
EF2 indica eficiência do "segundo tipo", explicada logo a se

guir. Esta eficiência será indicada para uma sequência 
de séries, assim:

£
(EF2:S a S ,Y)

ASC indica o numero total de anos de escolarizaçao, propor
cionado a um dado grupo de novas entradas no sistema edu 
cacional, através de uma sequência de séries. Mais ex- 
tens amente :

(ASC:S a S ,Y)

indica aquele numero, medido quanto ã atuação do sistema, 
no ano Y.

EF3 indica um terceiro tipo de eficiência, comparando o núm£
ro total de anos de escolarizaçao (ASC) com a proporção 
de pessoas que concluem o curso:

(EF3:S a S*,Y) (ASC;S a S^,Y)
(EF2:S a S ,Y)

METODOLOGIA - Por Formula

A medida (EF2) representa a fração das novas entradas,na 
primeira serie da sequência, que vai eventualmente terminar a sequen 
cia. Como foi discutido no Comentário Técnico 7, a fração que entra

ra na segunda série é:

(a:l) 
1 - (r:l)

Deste grupo, uma fração
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(a: 2)
1 - (r:2)

passará à terceira série e assim por diante. E com referência ao gru 

po original de novas entradas na primeira série, a fraçao que Ingres 
sa na. terceira serie e:

(a:l) (a:2)
1 - (r:l)l - (r:2)

Portanto, para uma sequência de n séries, (EF2) mede. a
fraçao das novas entradas que conclui a sequência de séries:

> - <a:1>(EF2. 1 a n) - i - (r:l) 1 - (r:2)
(a:n-l) (b:n)

1 - (r:n-l) 1 - (r:n)

onde, pela serie final, se usa o coeficiente (b:n) em vez de (a:n),po_r 
que tratamos, naquele nível com os aprovados e não com as promoções ã 
série seguinte.

Passando, agora, a segunda medida a ser abordada aqui,t£ 
mos que tratar com o número de anos de escolarizaçao proporcionado em 

cada série da sequência. Com referencia ãs novas entradas, em qual
quer série, o numero total de anos de instrução dados per capita, pa
ra esse grupo, é:

1
1 - (r:S)

Assim, série por série, temos:

SÉRIE, S ANOS DE ESCOLARIZAÇÃO PROPORCIONADOS (ASC:S)

1
1 ' (r:l)

(a:l) 1
1 - (r:l) 1 - (r:2)

(a:l) (a:2) 1
1 - (r:l) 1 - (r:2) 1 - (r:3)

e assim por diante.
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0 numero total de anos de escolarizaçao, portanto, é a 
soma dos números individuais, serie por serie, como indicado acima:

(ASC:1 a n) = (ASC:1) + (ASC:2)...+ (ASC:n)

_ 1 + + (a: D (a:2) ... 1
“ 1 - (r:l) ’•* 1 - (r:l) 1- (r:2) l-(r:3)

Este total dá o número médio global de anos de escolarização por no
va entrada.

Finalmente, é interessante computar o número total 
anos, por concluinte de curso, quer dizer:

de

(EF3:S a S*,Y) -
A (ASC:Sa S ,Y) 

(EF2:S a S*,Y)

onde o prazo CS a S ) aparece em lugar de (1 a n), para salientarque
a sequência medida não deve começar com a primeira serie.

Ê importante reconhecer a natureza dessas medidas. Elas 
proporcionam uma visão instantânea do desempenho do sistema educacio 
nal num dado ano. Nao se relacionam ã experiência real de qualquer 
aluno, porque ninguém assiste à todas as séries no mesmo ano. Assim, 
essas medidas, representam a experiência de um grupo hipotético, pas
sando por um sistema hipotético que desempenha, ano por ano, da mes
ma forma como o sistema, medido aqui, atua no dado ano.

METODOLOGIA - Por Quadro

0 formato para o cálculo das medidas de eficiência, des, 
critas aqui, se encontra na Ilustração 19.1. Ele estã aplicado aos 
dados da Ilustração 19.2 para se chegar aos resultados do Quadro 32.

EXEMPLOS

No Quadro 32, pode-se observar as tres medidas de efic£ 
ência para vários níveis do sistema nos anos de 1968, 1969 e 1970. E_s 
tes resultados estão apresentados para um número menor de anos do que 
no Cálculo 18, por falta de dados, suficientemente detalhados. Ain
da assim, com os dados atualmente a mão, seria possível fazer estes 

cálculos também para 1967 e 1971, chegando a um grupo de resultados 
para cinco anos.
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Como no Quadro 31, pode-se observar no Quadro 32, uma me 
Ihoria, entre os anos, para todos os níveis, salvo, para o Colégio,que 
esta ficando mais ou menos estável.

A terceira medida, isto e, aquela que dá o número médio 
de anos de escolarização por concluinte, é digna de nota. Os valores 

para o Ensino Primário (quatro anos de estudo), Ensino Fundamental (oi 
to anos de estudo), e para os Primeiro e Segundo Graus (11 anos), le
varia a 4, 8 e 11 para um sistema com eficiência perfeita. Em vez disso, 
os valores do Quadro 32 indicam números de anos de escolarização de, 
mais ou menos, duas vezes, tres vezes e tres vezes, respectivamente, em 
relaçao aos valores ideais. Quer dizer que o sistema está proporcio
nando, até três vezes, o número de anos de escolarização, necessários 
para produzir seus concluintes. •

REALIZAÇÃO

Os cálculos exigidos aqui são razoavelmente extensos,mas 
devem ser feitos sòmente uma vez para cada ano de dados (além de apli 
cações múltiplas para zonas e estados). Assim, providos os coeficien 
tes de fluxo, estes cálculos não dão muito trabalho.

COMENTÁRIO

Este cálculo dá uma visão instantânea do desempenho do
sistema educacional, juntando os efeitos das várias séries num ano sÕ.

É interessante comparar os resultados do Quadro 32, com 
aqueles do Quadro 31. Tratando com o último ano (1970) nos dois ca
sos, temos:

SÉRIES (EF1:1970), do Quadro 31 (EF2:1970), do Quadro 32

1 a 4 . 0,245 0,395
1 a 8 0,086 0,200
9 a 11 0,629 0,695
1 a 11 0,057 0,157

As diferenças, aqui, vem de duas causas: 1) porque os resultados apre
sentados no Quadro 31 representam uma visão, que engloba vários anos, 
(note que as diferenças acima sao maiores, para as sequências mais lorx 
gas de séries); e 2) porque os cálculos de (EF1) , no Quadro 31, se ba 
seiam na matrícula total, na primeira serie da sequência, ao contra
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rio daqueles de (EF2), baseados na matrícula nova. ,

É possível, dada uma estimativa do numero de repet.entes 

na primeira série, compensar, pela segunda fonte de divergência. Mas 
a diferença entre uma medida através dos anos, e uma outra paraumsÓ 
ano, não pode ser compatibilizada facilmente.

Os "dois tipos de medida de eficiência são úteis - o pri 
meiro (Quadro 31) devido a simplicidade de cálculo e à disponibilida 
de de dados para um grande número de anos; e o segundo (Quadro 32)por 

fornecer uma medida mais atualizada baseada em cifras relativas a um 
s õ ano.
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ILUSTRAÇÃO 19.1

FORMATO PARA 0 CÃLCULO DE EFICIÊNCIA 

BASEADA EM DADOS DE UM ANO SO

( E F 2 :1 n , Y )

( asc : 1 a n, Y )

(r s- ? * i « v / t
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ILUSTRAÇÃO. 1 9 . 2A

DADOS PARA O CALCULO DE EFICIÊNCIA 

BASEADA NOS COEFICIENTES DE FLUXO DE UH SÓ ANO
BRASIL - 1968,1969

1968

SÉRIE b a r 1
1 — r

b 
1-r

a
1-r

1 - 0,383 0,257 1,346 - 0 ,516
2 - 0,701 0,167. 1,201 - 0 , 842
3 - 0,695 0,136 1,157 - 0 , 804
4 0,786 0,969 0,098 1,109 0,871 1 ,074
S - 0,492 0,140 1,163 • 0 , 572
6 - ■ 0,730 0,128 1,147 — 0 ,837
7 - 0,828 0,109 1,122 — 0 , 929
8 0,850 0,979 0,072 1,078 0,916 1 ,055
9 - 0,762 0,087 1,095 - 0 ,835

10 - 0,874 0,057 1,060 ■ - 0 , 927
11 0,925 - 0,023 1,024 0,947 -

1969

SÉRIE b a r
1 b

1-r
a

1-r1-r

1 - 0,413 0,281 1 ,391 - . 0,574
2 - 0,714 0,169 1 ,203 - 0,859
3 - 0,734 0,122 1 , 139 - 0,836
4 0,807 0,979 0,092 1 ,101 0,889 1,078
5 - 0,509 0,136 1 ,157 0,589'
6 - 0,735 0,134 1 ,155 - 0,849
7 - 0,816 0,1.14 1 ,129 — 0,921
8 0,860 0,960 0,072 1 , 07B 0,927 1,035
9 - 0,723 0,096 1 ,106 - 0,800

10 - 0,846 0,060 1 ,064 - 0,900
11 0,889 - 0,022 1 ,023 0,909

NOTA: Somente os dados necessários para aplicar o Cálculo 19 es

tão incluídos.

Veja Comentário Interpretativo 4, para uma discussão dos 

coeficientes e a sua significação.



ILUSTRAÇÃO 13.2 í;
dado P__PAR A. AJA PPP _L AP L &T LPAAAP aBASEADA NDS COEFICIENTES O.E_FLUXO_DE_Uí’1 SCAP0BRASIL, 1970

SÉRIE b a r
1 É nl

1

a
1 -r1 -r

1 - 0,454 0,240 1,316 —. 0,597

2 - 0,725 0,134 1,155 — 0,837

3 0,763 0,115 1,130 0,862

4 0,633 0,962 0,092 1,101 0,917- 1,060

5 ' - 0,528 0,147 1,172 r 0,619

6 - 0,721 0,139 1,161 — 0,837

7 - 0,811 0,114 1,129 - 0,915

S 0,857 0,967 0,073 1 , 079.. 0,924 1,043

9 0,734 o,102 1,114 - 0,817

10 - 0,851 0,066 1,071 - 0,911

11 0,913 - 0,022 1,023 

____ .. ...

0,934 -

FONTE; Quadro 11

NOTA : Somente os dados necessários para aplicar o Cálculo 19 e£ 
tão incluídos.
Veja Comentário Interpretaiivo4para uma■discussão dos coe 
ficientes e a sua significação.



CÃLCULO 20

ASSUNTO - Estimativas rápidas e aproximadas da matrícula por idade, 
' da taxa de escolarizaçao, e das taxas de crescimento no nu

mero de vagas.

METODOLOGIA - Nomenclatura

y Um índice que representa a quantidade, (Y - 1970).

z Um índice para representar uma política que estabelece de

terminada fraçao (z) de certa populaçao, como o número pa
drao de vagas numa parte do sistema educacional.

METODOLOGIA '

0 que se visa com este calculo é apresentar algumas indica 
çoes de como a matrícula e a taxa de escolarizaçao podem ser calcula
das e aplicadas, rápida e aproximadamente, sem entrar em todos os de
talhes de um tratamento completo. Tais estimativas servirão para os 

casos em que nao seja possível obter resultados mais fidedignos, ou en
tão quando eles nao forem necessários. Casos desse tipo podem ocorrer 
por falta de dados, de tempo, ou de precisão dos cálculos relacionados.

A apresentaçao e a discussão relacionadas a este cálculo 
aparecem, a seguir, em quatro partes.

1. Matrícula por Nível •

Estimativas da matrícula por nível até 1977 se encontram 
no Quadro 13, baseadas no método descrito no Cálculo 7 , e usando as 

estimativas das taxas de fluxo do Cá 1 cu lo 5 . A taxa de crescimento, reve 
lada no Quadro 13, esta comparada, na Ilustração 20.1, com aquelas deduz£ 
das dos dados históricos. Entre 1960 e 1972, a taxa média de cresci

mento foi bastante estável para cada nível. Por outro lado, a previ^ 
ta ate 1977 é bem menor do que a taxa histórica, em todos os casos, 
por as razões discutidas no Calculo 7 e no Comentário Técnico 10. Es_ 
tas diferenças, entre as observações do passado e as projeçoes, devem 
ser compatibilizadas antes de se aplicar as projeções a uma análise 
mais profunda das condiçoes do futuro. Por isso, faltando condições, 

para fazer tal compatibi1ização, a metodologia será esboçada, aqui, s£ 
mente de forma geral., sem tentar entrar em exemplos de sua aplicaçao,.

taxas.de


Como.uma conjctura sobre as condiçoes do futuro, parece 
provável que as taxas de crescimento., para cada nível., vao diminuir 
gradativamente nos anos futuros, mas ainda nao ao ponto sugerido pe

las projeçoes apresentadas no Quadro 13, que nab. levam em conta qual
quer melhoria nos coeficientes do fluxo, do futuro.

2. Distribuição da Matrícula por Idade

Como foi visto no Quadro 26, a distribuição, por idade, 

dos alunos, nos vários níveis é bem estável entre casos. Portanto, pa 
rece razoável aplicar essas distribuições as projeções, para se che
gar à uma estimativa da matrícula por.idade.

Dentro dos objetivos do exemplo, usa-se'as seguintes esti^ 
mativas (sugeridas por Quadro 26) da fraçao da matrícula de cada ní

vel, segundo a idade: .

5 a 10 
anos

11 a 14 
anos

. 15 a 17 ,
anos

18
anos

ENSINO PRIMÁRIO 0,53 0,53 o. 14

GINÁSIO 0,43 0,33 0,24

COLÉGIO — - 0,31 0,69

Seria útil usar duas estimativas em cada, caso, para levar em conta as 
variações e incertezas que existem. Mas isto fica para um tratamento 
mais completo do assunto.

A aplicação das frações, dadas acima, ás projeçoes da ma
trícula total se encontra na Ilustração 20.2. Ás duas estimativas em 
cada caso, foram feitas aplicando a taxa histórica para 1965 a 1970 (le
vando ã estimativa alta), além da taxa deduzida das projeções até 1977 
(levando à estimativa baixa).

3. Taxa de Escolarizaçao

Projeções das taxas de escolarizaçao podem ser baseadas 

em matrícula por idade, mostrada na Ilustração 20.2, e em estimativas 
da populaçao, por idade. Essas populações estão projetadas ate 1977, 

baseadas naquelas de 1970. Se expressam assim:

(POP:1977)i = (POP:1970)£_7
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onde nao se aplica a taxa demortalidade, considerada pequena demais 
para desempenhar um papel importante, em estimativas tão aproximadas. 
Portanto, eis as estimativas da população:

FAIXA ETÃRIA (POP : 1977)

7 a 10 10.972 milhares

11 a 14 11.235 milhares

15 a 17 7.713 milhares

18 a 20 6.999 milhares

As taxas de escolarizaçao, previstas para 1977, se encontram na Ilus
tração 20.3, aplicando a metodologia do Calculo 4 ãs cifras de Ilus
tração 20.3, e ãs populações apresentadas acima.

Note que as estimativas altas e baixas, da taxa de escola, 
rizaçao, são bem diferentes entre os dois casos medidos aqui. Isto 
reflete a incerteza de qualquer estimativa do futuro, alem da necessi 
dade para outras mais exatas, relacionadas ã taxa de crescimento da 
matricula, a que é a parte mais fraca deste cálculo.

4. Taxa de 'Crescimento de Vagas

Outro exemplo da aplicaçao das projeções aproximadas, con 
siste na estimativa da taxa de crescimento de vagas, necessária para 
cumprir uma dada taxa de escolarizaçao num dado ano, no futuro. Este 
cálculo sera abordado somente em esboço, por falta de metas estabele
cidas para essas taxas. A metodologia e a seguinte.

0 numero de vagas requeridas para 1977 (por exemplo, para 
o Ensino Fundamental)será relacionada ã população da referida faixa £ 
tãria, assim:

(VAG:EF, 1977 ) 11 a u = z (POP: 1977 )^ a

onde o índice z, representa a fraçao da população que, seguindo uma 

política, deve ser servida. Note que esta política deve especificar-se 
segundo um ano alvo, uma faixa etária, e um nível de escolarizaçao.Na 

forma mais geral, o numero de vagas será: -



( 2 3 6)

(VAG:S,Y) = z(POP:Y)a a q p a q

Este numero deve ser então comparado com aquele relativo às vagas em
um ano base, neste caso, 1970:

(VAG:S,Y)
___________ E_a_q
(VAG:S,1970)' , P a q

Fica faltando determinar a taxa anual. No caso Y=1977 seria necessa 
rio tirar a sétima raiz da fraçao, indicada acima:

(VAG:S,1977) 
________ ’_______ P a q
(VAG:S,1970) P a H

õu, em termos gerais:

(VAG:S,Y) 
________ P a q
(VAG:S,1970)p a q

onde y representa o período da aplicaçào da taxa: y= Y-1970.

Resta ainda computar o numero de vagas em 1970. Duas es
timativas simples, dessa quantidade, seria*a matrícula de 1970; ou o 
numero de turmas desse ano, multiplicado por um tamanho médio, padrão 
por turma(por exemplo, 30 ou 35 alunos).

Dadas as incertezas nas estimativas, ialém da falta de uma 

política, estabelecida para a provisão de vagas, nao vale a pena for
necer exemplos numéricos. Apesar disso, a metodologia acima esboçada 
esta pronta para o uso, e a taxa anual de crescimento de vagas servi
ría como uma meta simples para a expansao quantitativa do sistema ed_u 
cacional. Pòderia ser aplicada, facilmente, por estado ou zona, alem 
de ser acompanhada ano por ano.

A taxa de crescimento de vagas, assim calculada, pode ser’ 
vir a outros dois fins. Primeiro, para indicar os casosem que a poljÚ 

tica representada pelo índice z, não e realista, por exigir uma taxa 

rapida demais de expansão de vagas. Segundo, feita para vários pra

zos, e comparado com a taxa real do sistema, pode ser usada para evi
tar casos, onde houvesse uma expansao desnecessária, por causa de uma 

futura queda,/, de matrícula, de uma mudança na distribuição das matrí- 
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cuias por idade, ou de um aprimoramento do sistema, o que aliviaria a 
pressão para vagas.

COMENTÁRIO ' ■

Apesar de muito incompleto, e ainda faltando os dados que 
levariam à uma forma aplicável, as estimativas descritas representam, 
um tipo útil de cálculo, que merece desenvolvimento.

Em primeiro lugar, os cálculos.descritos aqui podem suge
rir algumas técnicas rápidas, para a análise do desempenho do 'sistema 
educacional. .

Depois, os cálculos podem desempenhar um-papel importante 
quando grande precisão nao for possível, por falhas nos dados ou na 
metodologia. ■

. Finalmente, cálculos desta índole, sendo simples e rápi
dos, servem para uma exploração preliminar, antes de se. embarcar numa 
análise mais complicada. Eles identificam, por tanto, tais análises fu
turas.



ILUSTRAÇÃO 20.1
COMPARAÇÃO ENTRE VÁRIAS ESTIMATIVAS DA TAXA 

DE CRESCIMENTO DA MATRÍCULA
BRASIL

SÉRIES 1 a 4 SÉRIES 5 a 8 SÉRIES 1 a 8 SÉRIES 9 a 11
ANO

1960
1965

19 7.0
1972

1977

1960 a 1965
1965 a 1970
1960 a 1970
1965 a 1972
1970 a 1977^*}

MATRÍCULA TAXA
ANUAL

20/6

FONTES: Publicações do SEEC, e Quadro 13 deste Manual (marcado com .

NOTAS : As matrículas das series 1 a 4 referem-se ao Ensino Primário, com exceção da quinta e sexta 
séries; As matrículas das séries 5 a 8 são relacionadas ao Ginásio, acrescentando-se a quin 

ta e à sexta series do Ensino Primário, ~ 



ILUSTRAÇÃO 20.2 
ESTIMATIVAS BAIXAS E ALTAS DA MATRÍCULA 

POR NÍVEL E FAIXA ETÁRIA
BRASIL - 1977 

(Milhares de Pessoas)

NÍVEL DE
ESCOLARIZAÇÃO

TIPO DE
ESTIMATIVA

TODAS
IDADES

< 10
ANOS

11 a 14
ANOS

15 a 17
ANOS

18 +
ANOS

ENSINO
PRIMÁRIO

BAIXA

ALTA
12 079
17 504

6 402

9 2 77
3 986

5 776
1 691

2 451

GINÁSIO
BAIXA

ALTA
4 586
7 953 —

1 972
3 420

1 513
2 624

1 101
1 909

ENSINO 
FUNDAMENTAL

BAIXA
■ ALTA

16 665
25 457

6 402
9 277

5 958
9 196

4 305
6 984

COLÉGIO
BAIXA

ALTA
2 035

2 589

* 631

803

1 404
1 786

FONTES: Ilustração 20.1, e as discussões

NOTA : Estas cifras servem somente para
fiáveis, na sua forma atual, para

do Cálculo 20.

ilustrar a metodologia do Calculo 20. Não são bastante con 
ser usadas de uma maneira definitiva.



ILUSTRAÇÃO 20.3
TAXAS DE ESCOLARIZAÇÃO PREVISTAS PARA 1977 

ESTIMATIVAS BAIXAS E ALTAS POR NÍVEL E FAIXA ETÃRIA

BRASIL

NÍVEL DE
ESCOLARIZAÇÃO

TIPO DE
ESTIMATIVA

7 a 10
ANOS

11 a 14
ANOS

15 a 17
ANOS

18 +
ANOS

ENSINO
PRIMÃRI0

BAIXA
ALTA

0,583
0,886

0,355
0,514

0,115 
0,167

GINÁSIO
BAIXA
ALTA

— 0,176
0,304

0,196
0,340

0,157
0,273

ENSINO

FUNDAMENTAL
BAIXA
ALTA

0,583
0,886

0,530
0,819

0,293
0,475

COLÉGIO
BAIXA

| ALTA - —
0,082
0,104

0,201
0,255

FONTES; Ilustração 20.1, e as discussões de Calculo 20.

NOTAS ; A matrícula referente aos menores de 7 anos de idade esta incluída na taxa para a faixa 
etária (7 a 10).
A populaçao com 18 a 20 anos foi usada para calcular a taxa para 18 + anos de idade.

O
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COMENTÁRIO TÉCNICO 1

O PAPEL DOS ÍNDICES NA NOMENCLATURA 

(Refere-se a todos os Cálculos)

Os índices (por exemplo, S,i,Y), devem ser usados somen 

te quando necessários para precisão ou clareza de expressão. Dentro 
de um cálculo, se o contexto ou o sentido de uma fórmula, fiquem cl^ 
ros, sem o uso explícito do índice, ele será geralmente omitido para 

simplificar o texto.

Por outro lado, se a distinção representada pelo índice 

nao estiver presente,”ele nao será usado. Por exemplo, (MAT:S,Y) r£ 
presenta a matricula para um dado ano e uma dada serie, mas sem ref£ 

rencia a qualquer idade, por isso se aplicando a todas as faixas etá 
rias .

Como regra geral, a nomenclatura visa á clareza da rept£ 

sentaçao; e as convenções estabelecidas procuram esse fim. Em casos 

individuais, quando uma variaçao na nomenclatura for desejável, a cia 
reza da representação será,sempre, ocriterio final.
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COMENTÁRIO TÉCNICO 2

CONVENÇÕES relativas À nomenclatura 

(Refere-se a todos os cálculos)

Em geral, as siglas de letras maiusculas representam quan 
tidades absolutas (como (MAT), (POP))', e as minúsculas, proporçoes eri 
tre quantidades (como (tax), (ent)). Nao há, porém, uma regra especí 
fica para os índices, cujas definições dependem, principalmente da con 
veniencia e da coerencia entre os casos.

Os índices usados aqui na especificação de matrículas, po 
pulaçoes, saídas, etc., se referem especialmente a serie, ano e idade. 
Ha também, outros índices possíveis, como aqueles para especificar lc> 
calizaçao ou tipo de ensino. (Veja, por exemplo, Calculo 13). Estes p_o 
dem vir a ser importantes nos casos em que tais distinções sejam con
sideradas. Quando se precisar de novos índices, será necessário inven 
tar uma nomenclatura clara e constante para expressar as condições v_i 
gentes.
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COMENTÁRIO TÉCNICO 3

COMO TRATAR, COM OS "NÃO DECLARADOS" NAS FONTES DE DADOS

(Veja Quadros 1, 20, 29)

Uma característica, de muitas fontes de dados estatísti^ 
cos, consiste era que certo numero das pessoas enumeradas, aparece co 
mo "não declarado", ou "idade desconhecida" ou etc. Geralmente, as 

quantidades assim identificadas sao pequenas em relaçao aos totais. 
Existe, porém, o problema de como tratar com essas cifras.

Nos exemplos dados neste Manual, elas estão fora de con 
sideraçao. Uma outra solução seria dividir as quantidades restantes 
entre as categorias segundo a proporção das cifras bem definidas nes. 
tas categorias. Essa abordagem, porem, envolve bastante trabalho, e 
ainda nao garante uma distribuição muito fidedigna das quantidades que 

sobram. A unica sugestão e que este assunto deva ser resolvido na ho 
ra do cálculo especifico, segundo a informação disponível, e de acor 
do com as exigências de fidedignidade que existam.
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' COMENTÁRIO TÉCNICO 4

O PAPEL DA FIDEDIGNIDADE E DA PRECISÃO

(Refere-se a todos os Cálculos)

A fidedignidade possível dos resultados dos cálculosde^ 
critos neste, Manual e bastante limitada pela exatidao dos dados bás_i 
cos, nos quais os cálculos estão baseados. Portanto, resultados do 

tipo apresentados aqui, embora sirvam para dar estimativas úteis de 
certas características e tendências quantitativas do sistema educaci^ 

nal, tem pouco valor como projeçoes de casos específicos, alem depro 
ver uma ideia geral delas. Infe1izménte, dados necessários para me

lhores projeçoes geralmente nao existem no momento. Caso contrario, 
a metodologia dada aqui, serviria para a maioria das estimativas.

Diante das limitações da fidedignidade, o número de alg£ 
rismos, mantido nos exemplos, e que leva ã precisão destes resultados, 

vai alem do necessário, e, talvez, dê uma ideia falsa da sua exati

dao, Esta precisão se justifica, para nao se perder a fidedignidade 
que exista, com propagaçao dos erros nos cálculos extensos ou compli^ 

cados. Na verdade, os resultados finais deveriam ser ajustados para 
mostrar apenas dois algarismos, ou em certos casos, três.
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COMENTÁRIO TÉCNICO 5

A NECESSIDADE PARA A DESAGREGAÇÃO EXPLÍCITA 

DAS MATRÍCULAS POR IDADE

(Veja Cálculos 1,2,3,6,10,12)

No Quadro 1, se encontram as matriculas, por idade e se 

ríes no Brasil para os anos de 1968, 1970 e 1971. Uma proporção si^ 
nificativa dessas matrículas esta agregada segundo as rubricas "mais 

de 14 anos de idade" ou "mais de 19 anos de idade", especialmente nas 

ultimas séries do Ensino Medio. É por isto que o método de desagre
gação por idade, dado no Calculo 2, e importante. Melhor ainda seria 

se essas matrículas estivessem desagregadas por idade, especificamen 
te nas fontes básicas dos dados, devido á perda da fidedignidade pe

lo processo de desagregaçao, mostrado no Calculo 2. Esta necessida
de se torna especialmente importante nas ultimas series, onde a pro
porção da matrícula nos grupos agregados e grande.
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COMENTÁRIO TÉCNICO 6

AS DIFERENÇAS ENTRE OS DADOS DO SEEC E OS DO CENSO DEMOGRÁFICO 

(Veja Cálculos 4,6)

Uma comparaçao entre as matrículas dadas pelo SEEC e os 
do Censo Demográfico mostra diferenças significativas. Em geral, as 

diferenças observadas sao maiores para series individuais do que pa
ra grupos de series, um fato pouco surpreendente, porque no segundo 
caso alguns erros podem cancelar-se.

Ha várias explicações parciais para as diferenças obsejr 
vadas, além da mera fidedignidade, e a definição das categorias usa
das. Os dois conjuntos de dados referem-se a datas diferentes, e por 

-isso diferem por causa das evasões durante o ano letivo, e por razão 
dos aniversários de alguns dos alunos. Também, os dados do SEEC tra 
tam somente com o ensino formal, ao passo que o Censo inclue outras 
formas de ensino.

Deve ter outras razoes e explicações, também, mas o pro- 
posito aqui nao é nem explicar, nem purificar esses dados. Ao contrjí 
rio, a intenção atual é somente indicar os perigos de um uso não crí 
tico de dados, e sugerir a necessidade de' um entendimento nítido e 
completo do assunto no futuro.
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COMENTÁRIO TÉCNICO 7

O PAPEL DOS REPETENTES NA PRODUTIVIDADE DO SISTEMA EDUCACIONAL 

( V ê j a Cálculos 8,10,19)

Em certos casos, por exemplo no Calculo 8, se acha uma 
expressão representando o fluxo ou produto, dividida pelo fator 
(1 - (r:S)). Este e um método, quase que clássico,- para se estimar a 
produtividade, de um sistema educacional. Assim, merece uma explica
ção e uma crítica .

Comecemos com uma descrição do processo de cálculo, ain 
da sem comentário e sem crítica. Considere um grupo de alunos numa 
dada serie num dado ano. Uma fraçao (a) deles e promovida a série se 
guinte. Também, uma fraçao (r) repete, da qual uma parte (a) também 
passa a próxima série. Assim, temos, depois de dois anos de operaçao, 
uma fraçao total de (a+ar), do grupo original, já promovido.

Além disso, dos repetentes, uma fraçao (r) repete de n£ 
~ 9 ~vo, dando a fraçao r de repetentes, dos quais (a) conseguem aprovaçao, 

acrescentando arz, ao grupo dos aprovados. Temos agora, então:

2 a + ar + ar

Se o processo continuasse sem limite, levaria a:

2 3a + ar + ar + ar + ..........
2 3= a(l + r + r + r + .......... )

a 
■.... —

1-r

para o numero total de alunos promovidos à próxima série.

Fica claro que o mesmo processo levaria, também, á: 

b 

1-r

para a fraçao total de aprovados da série, baseada num grupo origi- 
-nal,
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A divisão pelo fator (1 - (r:S)), estã explicada na manei
ra apresentada acima, mas falta ainda*um exame crítico desse método. 
Algumas das observações estão listadas e avaliadas em baixo.

1.

2.

3.

Que (r) e (a) podem variar, se o aluno já tenha repetido
0, 1, 2, etc., vezes. Esta e uma crítica válida, mas, pro 
vavelmente, sem importância, ao menos na maioria dos ca
sos, sendo que o parâmetro (r) representa o comportamen
to medio dos alunos na série, que inclui alguns que já re 
petiram varias vêzes. Não ha condiçoes, ainda, para se 
distinguir entre aquelas várias classes de aluno, nem ava 
liar quantitativamente o erro assim introduzido.

Que um aluno nao pode, na verdade, repetir mais do que um
número, bem limitado, de vezes. Portanto, o uso duma s£ 
rie infinita nao esta justificada. A crítica é válida, 
mas, na maioria dos casos, nao e muito importante, sendo

- K .que (r) e, geralmente, bem menor do que r e diminui ra 
pidamente com os valores crescentes de k.

Que a definição de (r) e fraca, e que muitos alunos, na
verdade repetem a serie e nao sao reconhecidos como rep£ 
tentes (veja Calculo 6) . Esta crítica procede e é impo_r 
tante. A possibilidade atual de reconhecer e definir, com 

certeza, os repetentes naa Ú grande. A crítica nao é quan 
to ao método descrito aqui, mas aponta uma limitação prjí 
tica na sua aplicaçao.

Mesmo tendo em vista as críticas procedentes, a divisão
por (1 - (r:S)) e util como uma maneira simples para converter taxas 
de aprovaçao ou de promoção em uma medida de produtividade total. Seu 
uso é recomendado aqui, com a observação de que suas limitações devem 
ser sempre reconhecidas e levadas em conta, na valorização final dos 

resultados dos cálculos.
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COMENTÁRIO TÉCNICO 8

VÁRIAS ESTIMATIVAS DA POPULAÇÃO POR IDADE 
SEGUNDO O CENSO DEMOGRÁFICO

(Veja Calculo 4; Quadro 9 )

Pode-se encontrar, no Censo Demográfico, três conjuntos 
de estimativas da populaçao brasileira por faixas, etárias de cinco 
anos, como apresentadas no Quadro 9. Uma destas e a "populaçao resj. 
dente", da Tabela 1 do Censo, que aparece também para cada ano de ida 
de, na Tabela 2. Qualquer cálculo que exija dados sobre população por 
idade, ano por ano, deve aproveitar-se dessa tabela.

Um segundo conjunto de cifras e aquele chamado "popula
ção presente" que também esta na Tabela 1 do Censo. Finalmente, há 

uma outra coleção de valores, que aparece na parte de cima das colu
nas de certas tabulaçoes do Censo, a saber nas Tabelas 4 e 15. O Cen 
so nao explica como a sua definição se relaciona com as populações "pr_e 
sente" e "residente" dadas na Tabela 1.

Felizmente, as frações da populaçao total, representadas 
para cada idade ou faixa etária variam pouco entre os tres conjuntos 
de dados, Este fato está ilustrado no Quadro 9. Portanto, as dife
renças notadas podem s^r ignoradas na prática, como no caso dos "não 
declarados", discutidos no Comentário Técnico 3.
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COMENTÁRIO TÉCNICO 9

TAXAS DE FLUXO SEGUNDO AS HIPÓTESES DE ALTA E BAIXA PRODUTIVIDADE
(Veja Cálculos 7 , 8, 10, 11)

Na preparaçao dos exemplos apresentados neste Manual, 
foram usadas estimativas das taxas (a), (r), (e), (e ), e (e ) pelas A K
onze séries dos Ensinos Fundamental e Medio, para os anos de 1968, 
1969 e 1970. Estas cifras estão apresentadas nos Quadros 11 e 12, e 
discutidas no Comentário Interpretativo 4. .

Na execução dos cálculos, foi necessário escolher os va

lores das taxas a ser usados. É claro que o número maior de anos, pa 
ra o qual se tenha dados disponíveis, as mais confiáveis sejam as es 

timativas derivadas daqueles dados. Será sempre necessário fazer a 
escolha, levando em conta a natureza das variações entre as cifrasdis 
poníveis; e verificando,se elas são fortuitas,se representam úma ten
dência real, ou se devem ser atribuídas a outras causas. (Veja Co

mentário Interpretativo 4). Deste juizo vai sair as taxas a ser usa 
das em qualquer cálculo individual. Assim, o raciocínio deve ser fe_i 
to na hora do cálculo, levando em conta toda a evidência então disp_o 
nível.- ■

Na escolha das taxas, para uso nos .cálculos, há varias 
possibilidades obvias para a sua seleção: 1) usar a taxa do ano mais 

recente; 2) usar uma média aritmética, ou ponderada, das taxas disp£ 
níveis; ou 3) identificar a tendência de crescimento ou de diminuição 
da_taxa através do tempo, e fazer uma projeção, partindo dela. Este 
último método seria o mais atraente se existisse uma tendência iden
tificável nos dados. Mas isso seria também perigoso, porque a sua 
cega aplicaçao, podería levar a conclusões absurdas. Também, é mui
to difícil identificar tais tendências com certeza,especialmente com 
base em poucos anos de dados, sem mencionar a falta de garantia de 
que a tendência vai continuar.

De qualquer maneira, a escolha de um valor único das ta 

xas necessárias para os cálculos de fluxo e de saída nao sera nunca 

um processo muito fidedigno. Uma alternativa ã necessidade de esco 
lher um valor único, é fazer duas estimativas de cada taxa, para exe 
cutar os cálculos duas vezes. Dessa maneira, espera-se que o verda
deiro valor do resultado do cálculo estará entre os limites postospe 
los dois cálculos. Mas este método também tem suas dificuldades.
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Nos cálculos apresentados, aqui, como exemplo, quando se 
usa duas estimativas elas estão baseadas em hipótese de "alta produti 
vidade" e de "baixa produtividade" do sistema educacional. Estas hipó 

teses sao apenas duas, das varias possibilidades, mas serão usadas co 
mo um exemplo do método empregado. .

0 raciocínio e o seguinte. Um aluno que é aprovado numa 
dada série esta representado na taxa (b:S). Dado que tal aprovação re 

presenta a produtividade da série, quanto maior for (b:S) mais produ 
tiva será a serie. Além disso, ha outro efeito, que surge da possibi 
lidade de alunos repetentes também contribuirem ã produtividade da se 
rie. Como está explicado no Comentário Técnico 7, a maneira para se 
considerar isso é dividir por l-(r:S). Assim, as estimativas de alta 
e baixa produtividade foram escolhidas segundo o valor de

Cb;S) 
l-(r:S)

para cada serie, usando os dados referentes aos tres anos disponíveis: 
1968, 1969 e 1970. A Ilustração T9.1 apresenta os valores daquela pro 
porção para os tres anos, além dos valores escolhidos para computar as 
duas estimativas.

Para obter os resultados apresentados nos Quadros 14, 16. e 
17, foram usadas as' taxas dos anos que correspondem, na Ilustração T9,l, 
a "alta produtividade" e a "baixa produtividade". Assim, por exemplo, 
no primeiro caso, as taxas usadas, para cada série, são aquelas do ano 

que foi identificado com alta produtividade, para a dada série,não ne 
cessar iamente usando as cifras, para o mesmo ano com referencia a ca

da série. Dentro de qualquer série, porém, se usou as taxas relati
vas a um ano so. Igualmente no caso de baixa produtividade.

As estimativas de fluxo e de saída assim produzidas sao 
complexas, e aquelas de alta produtividade não são sempre maiores do 
que aquelas de baixa produtividade. As razoes, para isso, são varias 
e complicadas. Um fato relevante é que uma série pode ser produtiva 
no sentido de aprovações, com muitos alunos passando ã serie seguinte, 
ainda deixando a própria série com poucas saídas .(lembre-se de que "sa_i 

da" e usada aqui com referencia sómente ãs pessoas que se evadem com 
a dada série completa e nada mais). Assim, os dois casos áe referema 

situações de alta e baixa produtividade do sistema educacional como um 

todo e nao as estimativas dos resultados das série em si. Também, um 
caso de alta produtividade (baseado em promoções) não deve ser alto 

no sentido de aprovações.
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Os cálculos de fluxo c saída sao muito complexos e inter 
ligados. Um efeito (ou um erro) numa parte pode propagar-se aos anos 

e as series seguintes dc modo não facilmente explicável. Na verdade, 
o mecanismo desses cálculos, ainda nao e bem compreensível, e nao foi 

estudado profundamente. Tal estudo deve aguardar a possibilidade de 
se fazer os cálculos por computador, devido ao trabalho que eles exi
gem .
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ILUSTRAÇÃO T9.1 
SELEÇÃO DOS VALORES DE: (b : S > 

1 - (r:S)

PARA FAZER ESTIMATIVAS DE MATRÍCULA E SAÍDA 
SEGUNDO CONDIÇÕES DE BAIXA E ALTA PRODUTIVIDADE 

DO SISTEMA EDUCACIONAL: BRASIL - 1968, 1969, 1970

SERIE

b:S
ANO :

VALORES PARA
ESTIMATIVAS DE:1 - (r:S) ’

1968 1969 1970 BAIXA
PRODUTIVIDADE

ALTA
PRODUTIVIDADE

S = 1 0,714 0,777 0,822 0,714 0,822
2 0,837 0,851 0,851 0,837 0,851
3 0,846 0,853 0,918 0,846 0,918
4 0,87 1 0,889 0,917 0,871 0,917

5 0,822 0,834 0,850 0,822 0,850

6 0,847 0,844 0,877 0,844 0,877

7 0,882 0,901 0,896 0,882 0,901

8 0,916 0,927 0,924 0,916 0,927

9 0,774 0,788 0,806 .0,774 0,806
10 0,861 0,865 0,894 0,861 0,894

11 0,974 0,909 0,934 0,909 0,974

FONTE: Quadro 11
NOTA : Como resultado do quadro acima, se usa nos cálculos:

1) Para estimativas sob a hipótese de baixa produtividade: dados 
de 1968 para series 1, 2, 3, 4, 5., 7 , 8, 9, 10; de 1970 pa
ra serie 6; e de 1969 para serie 11.

2) Para estimativas sob a hipótese de alta produtividade: dados 
de 1970 para series 1, 2, 3, 4, 5, 6, 9, 10; de 1968 para s£ 
rie 11; e de 1969 para series 7 e 8.
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COMENTÁRIO TÉCNICO 10

ESTIMATIVAS DAS ENTRADAS NA PRIMEIRA SERIE 

(Veja Cálculos 6 , 7, 8,.)

E difícil de se estimar, com fidedignidade, o número de 

alunos que entrarao, ano por ano, na primeira serie. Há duas razões 
para isto. Primeiro, a relaçao entre a população por idade e as en
tradas na primeira serie não esta muito clara apesar de se ter méto

dos aproximados para a sua estimativa. Estes métodos estão discuti
dos no Calculo 6, onde alguns exemplos numéricos também são apresen
tados. Mas, além de uma certa estabilidade nas taxas, ainda existe 

muita incerteza com respeito a relação, especialmente quanto às ten
dências através do tempo, que ela poderia exibir.

Em segundo lugar, há o problema da estimativa da popula 
çao com 7 anos de idade, pois as previsões feitas no;-- Cálculo 7 es
tão baseadas naquele contingente. No comentário seguinte, se vai tra 

tar, primeiro, deste segundo assunto, relativo à população com 7 anos.

0 Censo Demo graficc de 1970 apresenta as cifras exibi

das na Ilustração T10.1 para a "populaçao residente" em 1970, com as 

idades de 0 a 10 anos. 0 importante a se notar, naquela Ilustração, 
e que existe uma diferença pequena (menos que 3 por cento entre dois 
valores quaisquer,com a exceção da populaçao entre 1 e 2 anos de ida

de, cuja variaçao no maior valor, é de 14 por cento), entre as popula. 
çoes das idades entre 0 e 7. Nao aparece nesta populaçao o cresci
mento, ano por ano, que seria esperado segundo a experiência, para as 
idades mais altas. Visto que o Brasil tem uma taxa de imigraçao de ape 
nas 0,02 por cento, referente a populaçao total, a única fonte impor
tante da populaçao com 7 anos, em 1971 , 19 72, etc., deve ser aquela com 
6, 5, etc., anos de idade, em 1970. Ainda que nao se leve em conta as 
perdas por morte, o Censo não indica qualquer crescimento significat£ 

vo da populaçao com 7 anos, pelo menos até 1978.

As estimativas da populaçao por idade, feitas pelo IBGE 
e referentes aos anos futuros, mostram, de novo, uma tendência de cre^ 

cimento, ano por ano, do número de nascimentOj apos 1978. Como pode

mos justificar esta inconstância entre a tendência histórica, mostra
da pelo Censo e aquela prevista? Ou o Censo errou, ou devemos pergun 

tar o motivo pelo crescimento previsto do número de nascimentos. Nao 
ha condiçoes, no presente trabàlho, para examinar esta questão, embo

ra seja necessário observar a sua existência.
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Para evitar a questão de taxa de crescimento da p opu1 a 
çao com 7 anos de idade, as estimativas de matrícula e de saída apre 

sentadas aqui foram feitas sem levar em conta qualquer crescimento des 

sa populaçao. Assim, as estimativas servem mais como uma ilustração 
do método de calculo do que como uma previsão . segura de condições fu 

turas. Portanto, sera importante, quando possível, tomar estimati
vas mais fidedignas da população por idade,e, com essa base, refazer 
os cálculos.

Com o que se disse acima, termina a discussão sobre es 
timativa da populaçao, embora o assunto continue importante para a 
execução de cálculos, no futuro. Agora, voltamos ã metodologia usa
da nos exemplos do Calculo 7 e do Calculo 8, para estimar parcela da 

populaçao, que entra na primeira serie de escolarizaçao.

Visto que o Cálculo 7 trata de entradas, matrículas e 
saídas, ano por ano, ao passo que o Calculo 8 aborda a tota1 idade des 
sas quantidades, a partir de um dado ano, os dois casos devem ser con 

siderados separadamente. Nas duas hipóteses, porem, os cálculos se
rão descritos em termos de frações da populaçao total, em vez de se 
usar cifras absolutas. A razao e que o propósito dessas estimativas 

e ter índices para aplicar ãs varias estimativas de populaçao, para 
se estimar matrículas e saídas. As cifras absolutas podem ser, de
pois, facilmente derivadas.

A discussão começa, então, com a taxa de entradas na 
primeira série, como estã no Calculo 7. A determinação da fraçao,u- 
sada na Ilus tração 7.2, sai da tabela, dada aqui, como Ilus traçao 

TIO.2, sai da tabela, dada aqui, como Ilustração TIO.2. Note naquela 
Ilustração, que a taxa de perda usada, é tao pequena que o seu uso 
tem pouco efeito. Mas estã incluída, principalmente, para fins de 

ilustraçao.Nos exemplos dados nos Quadros 13 e 14, o valor mínimo, 1,510, 
da fração de novas entradas, foi usado, segundo a hipótese de baixa 
produtividade. Igualmente, o valor máximo, 1,675, foi empregado pa
ra cálculos sobre a hipótese de alta produtividade, nao exibidos a

qui.

Ê claro, que, os tres valores disponíveis, como apare

cem na Ilustração TIO.2, sao insuficientes para prover uma boa esti
mativa da taxa de novas entradas. Mas servem como uma primeira eta
pa, e . podem, ser melhoradas, com a disponibilidade futura dos da

dos.

0 calculo da taxa de entradas (net:l,Y) , usada no _ _ paq*
Cãlculo 8, é um negócio bem mais complicado. Esta taxa se baseia em 
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todas as entradas na primeira serie, começando com uma população, de 

uma dada faixa etaria (com p anos de idade ate com q anos, inclusi
ve), no ano de referencia Y. Dessa populaçao, o cálculo tem relaçao. 
com todas as entradas seguintes, para qualquer ano posterior a Y. Os 
coeficientes assim computados se referem a populaçao da dada faixa e- 
tãria, no ano Y. 0 Cálculo desta taxa está ilustrado aqui, baseado 

nas cifras que levam aos exemplos dados na Ilustração 8.2

Primeiro, se calcula a taxa de novas entradas na pri
meira serie, idade por idade, para os anos disponíveis. Nos exem

plos aqui elaborados, os cálculos estão apresentados para 1969, 1970 
e 1971. A derivaçao dessas taxas se encontra na Ilustração 110.3.

Em seguida, deve-se escolher os valores dessas taxas, 
para uso nos cálculos, segundo as hipóteses de alta e baixa produti
vidade, como introduzidas no Comentário Técnico 9. A explicação para 

essa escolha está na Ilus'traçao TIO. 4. .
' !■

Em terceiro lugar, há o cálculo do próprio (net:l,Y)pa. 
ra Y=197O na Ilustração TIO.5, sob a hipótese de baixa produtividade. 
A metodologia daquela Ilustração esta aplicada para se chegar as ilus_ 
trações do Calculo 8.

0 presente Comentário Técnico termina com algumas ex
plicações dos detalhes da metodologia empregada.

1. A população por idade foi estimada pelos vários anos,com ba 

se na populaçao por idade de 1970, como está no Censo Demo
gráfico. As populações de 1970 foram modificadas, segundo 
uma taxa de perda anual de 0,003. Esta foi utilizada mais 
para fins de ilustração do que como uma cifra exata.Seu uso 
se justifica, pelo fato de que o erro assim introduzido de
ve ser pequeno, para anos próximos a 1970 . Para cálculos em 
casos mais extremos, devera haver uma determinação mais cui. 
dadosa. _

2. 0 numero de matrículas novas por idade (MTN)^, está calcula,

do, aplicando-se a taxa de repetição, ã matrícula da idade 

prévia, no ano anterior:

(MTN:l,Y)i = (MAT:l,Y)i - (r:1,Y-1)(MAT:1,Y-1)x

A taxa de repetentes por idade não esta disponível. 0 erro 

introduzido, pelo uso necessário da taxa global, nao e co
nhecido, mas, provavelmente, nao é significativo.
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3. As desagregações das idades superiores a 14 e 19 anos, segun 
do a metodologia do Calculo 2 > justificam-se porque as ida
des assim estimadas entram nos cálculos, de uma maneira in

termediária. Apesar do fato de que as desagregações sao, nc 
cessariamente, artificiais, o erro liquido, assim introduzido, 
por seu uso, nao deverá ser grande. .

4. (MIN) aparece nestes cãTculos, em vez de (MAT), porque a a- 
plicaçao da taxa de repetência (r:S) nas formulas do Calcu
lo 8 exigeoseuuso. -
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ILUSTRAÇÃO T1O.1 

POPULAÇÃO RESIDENTE, POR IDADE 
BRASIL, 1970

FONTE; Censo Demográfico de 1970, Tabela 2.

IDADE .
POPULAÇÃO
RESIDENTE

Menos de 1 ano (idade zero) 2 798 798 .

1 a 2 anos (idade 1 ano) ■ 2 499 387

2 a 3 anos (idade 2 anos) • 2 83 2 05 6,

3 a 4 anos (idade 3 anos) 2 841 621

4 a 5 anos (idade 4 anos) 2 839 944

5 a 6 anos (idade 5 anos) 2 842 995

6 a 7 anos (idade 6 anos) 2 782 543

7 a 8 anos (idade 7 anos) 2 76.9 797

8 a 9 anos (idade 8 anos) 2 628 469

9 a 10 anos (idade 9 anos) 2 435 704

10 a 11 anos (idade 10 anos) 2 649 040
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ILUSTRAÇÃO T10.2 ’
FORMATO DO CÃLCULO DA TAXA (MTN:1,Y)
----------------------------------------------------- ( P O P: Y) 7

-

AN0,Y =

1969 1970 1971

(MAT:1,Y) 5 719 518 5 790 816 6 035 369

(MTR:1,Y) 1 461 116 1 607 988 1 388 675

(MTN:1, Y) 4 258 402 4 182 828 4 646 694

(POP:Y) / 2 636 354 ' 2 769 797 2 774 220

(MTN:1, Y)
1,615 1,510 1,675(POP:Y)7

FONTE: Dados do SEEC e do Censo Demográfico, 1970, Tabela 2

NOTA : (POP:Y)7 foi calculado aplicando-se a taxa de perda p =0,003
as apropriadas populações, por idade, dadas pelo Censo, para 
o ano 1970.



ILUSTRAÇÃO T10.3A

CÃLCULO DA TAXA DE ENTRADA NA PRIMEIRA SÉRIE, POR IDADE

BRASIL, 1969

IDADE DOS ALUNOS (ANOS COMPLETOS), i =

< 7 7 8 9 . 10 11

(MAT: 1,69)^ 390 071 1 497 942 1 171 929 852 208 634 295 421 528 .

(MTN:l,69)i . 390 071 . 1 405 453 - 792 010 548 466 411 641 257 863

(POP:69)i 2 778 106 . 2 636 354 2 443 011 2 656 987 2 316 725 2 458 746

(MTN)/(POP) 0,140 0,533 0,324 0,206 0,178 0,105

IDADE DOS ALUNOS (ANOS COMPLETOS), i =

12 . 13 ' 14 15 16 17

(MAT:1,69)£ 307 138 188 745 119 537 71 721 43 033 • 25 820

(MTN:l,69)i 198 011 109 992 71 451 41 115 24 760 14 80 2

(POP:69)i 2 244 505 2 217 732 2 219 919 2 127 365 2 026 318 2 119 254

(MTN)/(POP) 0,088 ' 0,050 0,032 0,019 0,012 0,007

FONTES: - (MAT) é uma interpolaçao aritmética das cifras de Quadros 1A e 1B, desagregadas para as idades superio
res a 14 anos como esta ilustrado no Quadro 2. *■ .

- (POP:69)£ = 1,003 (POPJO).^ para levar em conta a taxa de perdas na população.

- (MTN:1,69)^ - (MAT:1,69)^ - (r:l,68) (MAT:1,68). Aqui se usa (r:l,68) = 0,257
_____ o

, e (P0P)<7 = (POP)€~



ILUSTRAÇÃO . T10.3B * -

CÁLCULO DA TAXA DE ENTRADAS NA PRIMEIRA SERIE, POR IDADE

BRASIL, 1970

IDADE DOS ALUNOS (ANOS COMPLETOS), i =

< 7 7 8 9 10 11

(MAT:1,7 0)£ 422 280 1 526 524 1 168 002 842 245 635 663 420 521

(MTN:l,70)i 422 280 1 416 915 747 080 512 933 396 193 242 284

(P0P:70)i 2 782 543 2 769 797 .2 628 469 2 435 704 2 649 040 2 309 796

(MTN) / (POP) 0,152 0,512 0,284 .0,211 0,150 0,105

Ld
/ia

IDADE DOS ALUNOS (ANOS COMPLETOS), i =

12 13 14 15 16 17

(MAT:l,70)i 308 898 192 036 120 504 72 302 43 381 26 029

(MTN:1,70). 190 449 105 731 67 467 38 713 23 228 13 937

(POP:70)^ 2 451 392 2 237 792 2 211 099 2 213 279 2 121 002 2 202 508

(MTN)/ (POP) 0,078 0,047 0,031 0,018 0,011 0,007

FONTES: - (MAT) Consiste das cifras de Quadro 1B, desagregadas para as idades superiores a 14 anos, como esta 
ilustrado no Quadro 2.

- (MTN:l,70)i = (MAT:l,70)i - (r:l,69) (MAT:1,69). Aqui se usa (r:l,69) = 0,281 , e (POP)<? = (POP)^

cn



ILUSTRAÇÃO T10.3C .

CÃLCULO DA TAXA DE ENTRADAS NA PRIMEIRA SÉRIE, POR IDADE

BRASIL, 1971

IDADE DOS ALUNOS (ANOS COMPLETOS), i =

< 7 7 8 9 10 11

(MAT:1,71)^ 468 226 1 651 735 1 222 510 846 224 633 307 428 826

(MTN: 1,71) 468 226 1 550 388 856 185 565 904 431 168 276 267

(POP : 71)£ 2 834 491 2 774 220 2 761 512 2 620 607 2 428 419 2 641 116

(MTN)/(POP) 0,165 0,559 0,310 0,216 0,178 0,105

IDADE DOS ALUNOS (ANOS COMPLETOS), i =

12 13 14 15 16 .17

(MAT;1,71). 301 204 191 129 125 002 75 001 45 007 27 000

(MTN: 1,71) ^ 200 279 116 993 78 913 46 080 27 655 16 589

(POP:71)i 2 302 887 2 444 060 2 231 098 2 204 486 2 206 659 2 114 658

(MTN) / (POP) -0,087 0,048 0,035 0,021 0,013 0,008

FONTES; - (MAT) Consiste das cifras do Quadro 1C desagregadas sara as idades superiores a 14 anos, como esta
no Quadro 2,

- (MTN: 1,71). = (MAT: 1,70^ - (r:l,70)(MAT:l,70) . Aqui se usa (r:l, 70) = 0,240, e (POP)^ § (pop)6

(263 )



ILUSTRAÇÃO TIO.4

DERIVAÇÃO DOS VALORES DE PARA AS ESTIMATIVAS
(POP;Y)i

SOB AS HIPÕTESES DE ALTA E BAIXA PRODUTIVIDADE

BRASIL - 1969 , 1970, 1971

ANO,

Y =

IDADE DOS ALUNOS (ANOS COMPLETOS), i =

< 7 7 . 8 9 10 11

1969 0,140 0,533 0,324 0,206 0,178 0,105
1970 0,152 0,512 0,284 0,211 0,150 0,105

1971 0,165 0,559 0,310’ 0,216 0,178 0,105

A 0,165 0,559 0,324 0,216 0,178 0,105
B 0,140 0,512 0,284 0,206 0,150 0,105'

i . . 
IDADE DOS ALUNOS (ANOS COMPLETOS), i =

12 13 14 15 16 17

1969 0,088 0,050 0,032 0,019 0,012 0,007

1970 0,078 0,047 0,031 0,018 0,011 0,007

1971 0,087 0,048 0,035 0,021 0,013 0,008

A 0,088 0,050 0,035 0,021 0,013 0,008

B 0,078 0,047 0,0 31 * 0,018 0,011 0,007

FONTE: Ilustrações T 10.3 A , B, C.

NOTA: A indica o caso de alta produtividade e B o de baixa produtividade. (b9
Z)



■ ILUSTRAÇÃO TIO.5
■EXEMPLO DO CÁLCULO PE (net:l,Y)paq 

BRASIL, 1970.

FONTES: Censo Demográfico de 1970, Tabelas 1 e 2; e cifras elaboradas na Ilustração T 10.4, trabalhadas conforme se
explicou no Calculo 8.

IDADE: 
i , ou 
(paq)

/MTN: 1)

(pop) .
y(MTN) 
Z_ (POP) (POP: 1970) £ /POP) (MTN) 

(POP) /* ('P0P^ (MTN) 
(POP) (net:1,1970)

17 0,007 0 2 020 508 0 A
16 0,011 0,007 2 121 002 14 847 — _
15 0,018 0,018 2 213 279 39 839 — —•

(15 a 19) - — 10 253 283 - 54 686 0,005

14 0,031 0,036 2 211 099 79 600 — —
13 0,047 0,067 2 237 792 149 932 — —
12 0,078 0,114 2 451 392 279 459 —

■ 11 0,105 0, 192 2 309 796 443 481 — —

10 0, 150 0,297 2 649 04.0 786 765 - -

( 10 a 14) —1 - 11 859 119 - 1 739 237 0,147

9 0,206 0,447 2 435 704 1 088 760 —" —
8 0,284 0,653 2 628 469 1 716 390 —
7 0,512 0,9 37 2 769 797 2 567 189 — —
6 0,140 1 449 2 782 543 4 031 905 —
5 0 1 589 2 842 995 4 517 519 -

.(5 a 9) _ © — 13 459 508 - 13 921 763 1,034

^9^4- • Ã matricula daqueles com menos de 7 anos de idade foi considerada, aqui, na faixa dos 6 anos.

CT/24
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COMENTÁRIO TÉCNICO 11

■A COMBINAÇÃO DE SÉRIES EM NÍVEIS DE ESCOLARIZAÇÃO 

(Veja Cálculos 3,4, 7, 8, 10, 11)

É uma realidade, em qualquer cálculo técnico, o fato de 

que muitas vezes, surgem problemas, quando os dados' de duas distintas 
fontes devem ser combinados no mesmo calculo. Esta, dificuldade já foi 

> / 
mencionada no Comentário Técnico 6, em relaçao ao uso simultâneo dos 
dados do Censo Demográfico e do SEEC, e surge, aqui, de modo signifi
cativo -com respeito a Cálculo 10.

Embora originadas da mesma situação básica, as cifras do 
Censo e do SEEC sao bastante diferentes nos seus detalhes, devido, em 

maior parte, a pormenores em(suas definições. Também há diferenças na 

definição dos níveis de escolarizaçao (Ensino Primário, Ginasio,etc.) 
■quanto as séries que eles representam, principalmente devido a ambi
guidade na definição do papel da quinta série do primário. Em alguns 
casos, essa serie e paralela a primeira do Ginásio; em outros, vem an 
tes dele, como já discutido no Cálculo 1. Para compatibilizar nossos 

cálculos, com o novo sistema da Reforma, parece necessário identifi
car a quinta série do Ensino Primário, com a primeira do Ginásio. Iam 
bém, no calculo dos fluxos, através do sistema educacional, não_ con
vem, tanto teórica, como praticamente, romper o processo por qualquer 
complicação referente ã quinta série.

' Foi bastante simples, no tratamento dos dados de matricu 
lá, agrupar a quinta serie do Ensino Primário com a primeira do Gin^ 
sio, embora as consequências disso nem sempre tenham sido satisfató
rias para os cálculos dos coeficientes e dos fluxos. Efeitos deste ti 
po aparecem no Cálculo 5, e sao discutidos no Comentário Interpreta ti 
vo 1. No cálculo de (niv), como abordado no Calculo 10, o mesmo pro
blema surge de novo, na compatíbilizaçao dos números, de anos de estu

do, segundo o Censo e daqueles derivados das estatísticas do SEEC. Ja 
se decidiu, pelo Calculo 7, tratar com os dados do SEEC em 11 séries, 

com o Ensino Primário terminando na quarta, o Ginásio na oitava, e o 
Colégio na décima primeira. Com os dados do Censo, porém, isso nao pa 

rece possível sem uma redefinição das categorias aí encontradas.

Na Tabela 15 do Censo, aparecem cifras referentes aos 

"anos de estudo", da populaçao, segundo á sua faixa etária. Tais ci
fras sao imprescindíveis no cálculo do nível de escolarizaçao, ■ pois 
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elas informara quanto a formação daqueles jã fora da escola. Más, para 

que se possa aproveitar tais dados, há que se compatibilizar o número 
de anos de estudo, com as séries ja identificadas em nossos cálculos. 
Embora o Censo não apresente - naquela Tabela 15, qualquer reconhecimen 

to do Ensino Primário, do Ginãsio, do Colégio ou do Superior, pode-se 
identificar esses níveis nos dados para os anos de estudo. Especifica 
mente, as condiçoes apresentadas a seguir aparecem nos dados;

1. Ha um numero maior de pessoas com 4 anos de escolarizaçao,d o 

que com qualquer outro número. Pode-se concluir, assim, que 

a quarta serie representa o termino de um' nível, isto é, oEn 
s ino Pr imãrio. '

2. ' 0 número de pessoas com cinco anos de estudo, embora bem me
nor do que aquele com quatro, e ainda muito maior do que o 

contingente com 6 anos. 0 que se percebe, neste caso, e que, 
muitos, do grupo, com 5 anos de estudo, também concluíram um 
nível de escolarizaçao com o quinto ano. Voltamos a observar 

. o processo de conclusão do Ensino Primário. Um reforço a es_ 
sas observações, sera apresentado no item seguinte, além de 
confirmado na pagina XXXI do Volume I do Censo.

3. 0 número de pessoas com 9 anos de estudo e maior do que o com
8, e maior ainda do que aquele com 10 anos. Ha também aqui 
o termino de um nível, neste caso, o Ginásio. Visto que o 

■ Ginãsio e um nível com quatro séries, temos mais uma prova de
. que elas, quando com 5 anos de estudo, representam, na maio

ria de casos, concluintes do Ensino Primário, sem entrar no 

Ginãsio.

4. Igualmente, o número de pessoas com 12 anos de estudo,é maior 
do que aquele com 11, e maior ainda do que o com 13 anos. I
dentificamos aqui, as pessoas que terminaram o Colégio, mas 
não prosseguiram. Esta conclusão é compatível com a identi- 
ficaçao de 9 anos de estudo com o término do Ginãsio, sendo 

o Colégio um curso com tres series.

5. Finalmente, ha um número maior de pessoas, com 16 e 17 anos 
de estudo, do que^cdm 13, 14, ou 15. Assim 16 ou 17 anos de 

estudo, devem, geralmente, representar o termino do Ensino Sij 

perior (com um curso de 4 ou de 5 anos).

Portanto, parece razoável identificar aqueles com 16 ou 
17 anos de estudo, como concluintes do Ensino Superior. Alem disso, 
as pessoas indicadas pelo Censo, como tendo 12 a 15 anos de estudo, e_s 
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tao reconhecidas no grupo daqueles com Colégio completo, quer dizer, 

elas que ao menos concluiram o Colégio, e podem ter ingressado no En
sino Superior, sem concluir o curso. Da mesma maneira, identificamos 

as pessoas com 9 a 11 anos de estudo, com Ginásio completo; e aquelas 

com 5 a 8 anos, com Primário completo. Todas estas conclusões s,e acham 
na Ilustração 10.1, onde estão resumidos os níveis de escolarizaçao de 
finidos nos exemplos aqui apresentados.

0 único problema que resta é aquele relativo às pessoas 
que o Censo aponta como tendo quatro anos de estudo. É claro que, al 

guinas nao tem o Ensino Primário completo, e que, muitas, precisam de 
cinco series para chegar a esse ponto. Igualmente, é claro que outras 
tem o Ensino Primário completo. A solução provisória para esta difi

culdade e colocar todas as pessoas com quatro anos de estudo,além da 
quelas com cinco, como tendo Primário completo. Isto é compatível com 

a decisão de identificar, nos dados do SEEC como agrupados no Quadro 
2, todos os matriculados na quinta ou na sexta série do Ensino Primá
rio, com os que estão nas séries iniciais do Ginásio, Um tratamento 
mais condigno deste propõsito, e uma estimativa do seu efeito nos re- 

‘sultados, ficam para futuros estudos.

Fica claro, em todo caso, que.-uma grande parte da dificul
dade, relativa à identificação de anos' de estudo com as series de matri_ 
cuia, depende mais da definição e da categorização dos dados básicos 
do que da própria metodologia dos cálculos. Chegamos,provavelmente,ao 

ponto onde 'um maior refinamento da metodologia tem pouco valor. Por 
ora, são os próprios dados que devem ser melhorados, na sua definição, 
para avançar a fidedignidade dos resultados destes cálculos.
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' COMENTÁRIO TÉCNICO 12

UMA EXPLICAÇÃO PARA OS EXEMPLOS DO CÁLCULO 10 

(Veja Calculo 10) ■ .

Os exemplos apresentados, em conexão com Calculo 10,são 
complicados na sua metodologia, devido, principalmente, ao fato de 
que, se baseiam nos resultados de muitos cálculos, dados e hipóteses, 
apresentados em varias outras partes deste Manual. Parece desejável, 
assim, reunir, agora, os fatos e comentários principais, referentes 

aquele Calculo, para nao perdê-los na discussão do Cá1cu1o 10 em si, 
ainda que a maioria deles apareça, pelo menos uma outra vez,neste Ma 
nua 1. •

As computações no Calculo 10, para-os níveis SI + 1, PI,
PC, e GC, ou sejam os níveis de escolarização até o Ginásio comple
to, se baseiam na formula:

Çniv:S,Y) = (for:S,Y) + (slx,S,Y)

onde :

(for:S,Y) = (POP:S,Y) - (MAT;S+1,Y) 
(POP: Y)

Cada termo se refere a mesma faixa etaria, como em todas as expres

sões apresentadas aqui para calcular (niv). para os níveis de Colégio 
completo e.Superior completo, há as seguintes formulas especiais:

(niv:CC,Y) = (b : 11)(flx:11,Y) + (F0P : - (slx:U,Y)

t ■ cr vx / , tt vx u. (P°p: 15 a p6 ,Y)(nrv:SC,Y) = (slx:U,Y) + -------- (pqpãy)

Os cálculos que levam a (slx) e (flx) se acham no Cá1cu 

lo 8 (Veja especialmente Ilustração 8.2) para as 11 séries dos Pri

meiro e Segundo Graus, e no Cálculo 9 (Veja especialmente Ilustração 
9.2) para o Ensino Superior. Os dados básicos de populaçao e matrí

cula vem da Tabela 15 so Censo Demográfico e do Quadro 2 deste Ma
nual. A taxa de promoção (b:ll) vem do Quadro 11, usando o valor con 
veniente, segundo a discussão das hipóteses de baixa e alta produti- 



CT/29 (270)

vida.de no Comentário Técnico 9. .

Na formula para (for), a matrícula (MAT:S+1,Y) se refere 
às pessoas que já atingiram o nível de escolarizaçao, da população apon 

tada por (POP;S,Y). Assim, a serie indicada em (MAT) e .a seguinte, 
aquela que aparece em (POP). Este fato se revela, também na Ilustra
ção 10.1, onde se define os níveis agregados de escolarizaçao.

Para as faixas etárias bastante altas, nao 
trícula, nem uma possibilidade real de que quaisquer dos 
vao entrar na primeira série. Nestes casos:

exis te uma ma-
seus membros

(MAT:S,Y) = (slx:S,Y) = (flx:ll,Y) = 0

e, assim:

(niv:S,Y) (POP:S,Y)
(POP:Y)

Ê difícil saber para qual nível, este segundo conjunto de fórmulas,mais 
breve e mais simples, se torna correto, Segundo as desagregações da 
matrícula por idade, como explicadas no Calculo 2 e apresentadas no 

Quadro 2, nao há, entre bs inscritos nos Primeiro e Segundo Graus,ma_i 
ores de 25 anos de idade. Evidentemente, isto nao é a realidade, e, 
sim, um produto artificial do método de desagregação. Alem disso, o 

Censo reconhece matrículas pelo menos até os 35 anos de idade. Mas, 
mesmo assim, estas quantidades sao pequenas, e seguramente, nao vao 

influenciar os resultados dos exemplos de maneira significativa. Por 
isso, a formula mais simples para (niv) foi empregada para cada faixa 

etária a partir daquela de (25 a 29) anos de idade..

Por causa das entradas múltiplas, de parcela da popula
çao, sem instrução, e a sua volta frequente, ao grupo dos fora de es
cola, e difícil de se medir, adequadamente, a populaçao sem instrução. 
Portanto, é,ainda, necessário, estimar esse contingente, de maneira in 

direta, quer dizer como um resíduo dos outros cálculos. . Assim, 
(niv:SI+l,Y) Ó a última a ser calculada, e está simplesmente ajustada 
para que os valores de (niv) para todos os níveis, somem a um,reféren 

tes a uma populaçao no dado ano Y, e na dada faixa etária (paq). 0 

valor de (niv:SI+l) nao pode ser definido diretamente. Portanto, vis
to que o calculo de (niv:SI+l,Y) depende, totalmente, dos resultados 

do (niv) para os outros níveis de escolarizaçao, fica influenciada 
por todos os erros daqueles resultados. Portanto, e uma cifra de poii 

ca confiança, embora deva ter muita importância no planejamento do sis 
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tema educacional. Este problema nao existe, obviamente, quanto à po 

pulaçao, com uma idade mais alta, porque os seus membros não vão mais 

entrar no sistema. Assim, a dificuldade permanece principalmente p_a 
ra a populaçao ate 15 anos de idade, que e , de fato, aquela que tem 

maior relevância no planejamento. Trata-se, portanto, de assunto im 
portante para as investigações futuras.
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GLOSSÁRIO

Introduzida
. po Cálculo,

Nomenclatura Número;

A 7 índice para identificar estimativas altas.

a 5 Taxa de promoção:
(a:S) 
(a:S,Y) 
aS

(a;S,Y) W:Stl,Yil)
" - (KflíS.Y)

A PR 
(APR:S,Y).

5 ^úmero: de alunos aprovados no fim do ano 
iletivo.

ASC 19 Número total de anos de escolarização, proporcionado a
(ASC:S,Y) ’ ■um dado grupo de novas entradas, por pessoa, através .
(ASC:S a S^.Y) ,
(ASC:1 a n,Y)

de uma sequência de séries: .

(ASC:1) « ------- 1-------
' 1 - (r:l)

(ASC:S) = ----ÍÜU_____ ______ • ... ____ }____
v 1 - (r:l) 1 - (r:2) 1 - (r:S)

(ASC:1 to n) = (ASC:1) + (ASC:2)-H .. + (ASC:n)

atm
(atm:j)i 
(atm:j,S)

3 Fraçãoda matrícula total com um dado atraso, em 
relação à sêrie-padrão:

(ATRxjJi
(atm.j)i (mat)í

(atm:j,S) =
(MAT:S)
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Introduzida
no Cálculo,

Nomenclatura: Número:

atp 
(atpij).

3 Fração da população total com um dado atraso, 
referente à série-padrão:

, (ATR:j)

i (P0P)i

ATR
(ATRzÚj

3 Matrícula com um dado atraso, em relação 
à série-padrão:

(ATR:j,S)
(ATR:j) = (MAT:S*-j). 

í 1

(ATR:J,S) = .
1 -rJ

B 7 Indíce para identificar estimativas baixas»

b 5 Taxa de aprovação:
Xb:S,Y) 
(b:S) 

bs 

(b:U,Y) 9

. . _ (APR;S,Y)
<b’SA) W:S,Y)

Íb-U Y) - (CNC:U,Y)( *U’Y} . (MAT:Ul,Y-k)

cc 10 índice para denotar "Colégio completo".

CNC 
(CNC:S,Y)

9 Número de comclusSes de um curso.

ene 
(cne:Y) , Paq

12 Conteúdo educacional da parcela dá população 
que tem alguma escolarização:

N . -
5(POP:S,Y) 

fene *Y) = S-— — -
' (POP:Y) - (P0P:0,Y)
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Introduzida
no Calculo,

Nomenclatura Número:

de

ent 12

------------ --- - ' ■■ '■ - ' ---- - . . ---— —______ L--. - „

Conteúdo educacional da população total:
(cnt:Y) 

paq

cpe 12

N
S(POP;S,Y)

( c n t: Y ) - ......... .
(POP:Y)

'Conteúdo educacional, referente ao nível previsto
(cpe:Y)

P ; a q
escolarização, da parcela da populaçao que tem 
alguma escolarização:

cp t 12

(cp e : Y) = ----------1 1 - (niv:0,Y)

Conteúdo educacional em relação ao nível previsto
(cpt:Yk r ?p a q

de escolarização, da populaçao total:

CUM 13

N
(cpt:Y) = S(niv;S>Y)

S-0

Número cumulativo de uma quantidade, com respeito
(CUM/ESC/n salas ) a uma dada variável. Por exemplo:
etc.

$

e 5

n 
(CUM/ESC/n salas ) - (ESC:k salas)

k=l

Taxa de evasão:
eT 
(e:S,Y) 
(e:S) 
eS

eA 5

_ . (MTI;S,Y) - (MTNiS+l ,Ydrl) - (MTR:
T (MTI:S,Y)

» e^H-e^b + ej(l-e^-b)

= eA+ eR

«= l - a - r

Taxa de evasão dos alunos jã aprovados ,A

(eA:S)
referente à matrícula inicial:

e, “ b - a = e_b A 2

S,Y+1)
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eR 
(eR:S)

5 Taxa de evasão de alunos sem aprovação, em 
relação à matrícula inicial:

eR = ei+= 1 - b - r

el
(e^S)

5

- • _

Taxa de evasão entre o início e o fim do ano letivo.

fe .s y) = OíTI:S,Y) - (MTF:S,Y)
1 ’ \ (MTi:S,Y)

e2 
(e2:S)

5 Taxa de evasão dos alunos já aprovados, referente 
áó número total daqueles aprovados:

.c v' = (APR:S,Y) - (PÍTN: S+l ,Y+1)
(C2-’y) (APR:S,Y) .

e3 
(e^S)

5 Taxa de evasão dos alunos reprovados, em relação 
ao número total daqueles reprovados:

(e,-S Y) = (RPR:S,Y) - (MTR:S ,Y~H)~
' J . (RPR:S,Y)

“efí
(EF1:S a

. (EF1:1 a

S*,Y) 

n,Y)

18 2 Eficiência de uma sequência de séries, medida pela 
comparação do número de concluintes no ano Y, com 
o número matriculado na primeira série da sequência, 
um dado número de anos anteriores.
Por exemplo:

,ppl., a RX - (CNC;8,Y)(EF1.1 a 8) - (MAT:l,Y-7)

(EF1*9 a ii) = (CNC:11,Y)
• ll) (MAT:9,Y-2)

EF2
(EF2;S a
(EF2:1 a

S*,Y) 

n,Y)

19 Eficiência,medida referente aos coeficientes 
de fluxo de um dado ano: .

(EF2'lton)= (a:1) <n:2> <b:n’(EF^.L to n) 1 _ (r;1) x _ (r;2) ... t _ r(3)
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EF? 1.9 Eficiência,medida pela comparação do número total de
(EF3:S & s* n anos de escolarização (ASC), com a proporção de

(EF3:1 a n) .
pessoas que concluem^a sequência de séries*

(EF3:S to S*,Y) = a S ,Y)
2 (EF2:S a s",Y)

ent 6 Taxa de entradas na primeira série', em relação
ent* a uma dadá população:

ent**

(ent:l,Y)i N 
(ent;l,Y)7 = > .-------------- L

7 >1 (POP:Y).
J J

N
A (MAT:1,Y)

(ent :1,Y) = / --------------- 1
7 (POP:Y).

' j=l J

(ent**-l Y> -( nt .1,Y,7 (POPjY)^

,EP 16 índice para especificar "Énsinó Primário".

ESC 13 'Número de escolas, de um dado tipo, e/tí num
(ESC:Y) dado ano.

(ESC:RUR,UNI,Y)
etc.

EST 13 índice para especificar escolas estaduais.

FLX 8 Fluxo total de pessoas que passam por um dado nível
(FLXrS.Y^ de escolarização, começando com uma determinada popu

lação ^e levando êni còhtã a sua matrícula total
nesse nível em todos os ános seguintes:

* :
*

(FLX:S,Y) = (flx:S,Y) (POP:Y)
■ Paq Paq p a q



G/6, . (277 )

Nomenclatura

Introduzí 
...no, Çâlcul 
Número:

da .
O,—

flx
(flx:S',Y)

8 Fluxo total através de uma série, referente 5-______ 
população total de uma dada_ faixa etária . num,.dado-an-o:

/fiv.i y\ — (net:l,Y) H~ (txa:l,Y)
l-(r:l)

Yx - (a:S~1)(flx:S-1,Y)+(txa:S,Y)
Ç V J 1 - (r:S)

Onde S 1

(flx:Ul,Y) ’
. p a q

9 (flx:Ul,Y) = (a;ll)(flx:ll,Y)+

FOR 
(FOR:S,Y).

10 População, com um dado nível de escolarização, 
que se encontra fora de escola: ~ '

(FOR:S,Y) » (for;S,Y)(POP:Y)

= (P0P:S,Y) - (MAT:S+1,Y)

for
(for:S,Y)i

10 Fração de uma dada população, com um dado . 
nível Zê escolarização, que*se encontra fora 
de escola:

,fnr.e vx _ (P0P:S,Y) - <mT:S+l,Y)
(tor_,Y) (P0P:Y)

frl
(frl(EP):Y)

16 Fraçãojda matrícula total que se encontra na 
primeira série. Por exemplo:

( f r 1 (EP ): Y) - IcLlLlLtíQ— 
(MAT:EP,Y)

GC 10 índice para denotar "Ginásio completo".

1 2 índice para especificar idade.

1 + 2 índice para representar todas idiades, começando com 
a idade "i”.

i*
í*(s)

3 Idade-padrão para a série S.
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j 3 índice livre, geralmente com referência a idade.

k 2 Um parâmetro, com definição nos cálculos
ki, k2 , etc. onde se encontra:

k* ’ (W:Y+j) . .
(k:O7+j 6 (k:Y) = ---------------

?.+J . (POP:Y)7

LGO 17 Número de professores leigos.
(LGO:Y)

Igo 17 Número de professores leigos, em relação
(lgo:Y) ' âp corpo docente total.

LG1
LG2
(LG1:Y)
(LG2;Y)

17 Número de professores leigos, com dado nível de
formação, especificados na hora do uso da nomenclatura

Igl
lg2 
(lgl:Y) 
(lg2;Y)

17 Proporção de professores leigos, com dado nível de
formação, especificado na 
nomenclatura.

hora do uso da

MAT :
(MATiS,?)*

(MAT:qtm=14 a 19) 
etc.

2 Matrícula.

MTF
(MTF:S,Y)i

5 Matrícula ao final do ano letivo.

■ *
MTI .
(MTIxS,Y) i

5 Matrícula no início do ano letivo.
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MTN
(MIN:S ,Y) 

i

5 Matrícula "nova", isto é, os alunos não 
identificados como "repetentes":

(MTN) = (MTI) - (MTR) = (MAT) - (MTR)

MTR 5 Número de alunos identificados como "repetentes".

(MTR:S,Y).

MUN 13 índice para especificar escolas municipais.

N 6 índice máximo em um somatório.

n 18 Série final de uma sequência.

net

(net:l,Y)p
a q

8 Taxa total de entradas na primeira série dos 
componentes da população em dada faixa’etária, .
definida para um ano de referência, Y!

• q ’
(net:l,Y)«^-------1) (POP:Y). ) . -
' (POP:Y) Z_ /__  (P0P:Y).

p a ’ j-p 1

NIV
(NIV:S,Y) 

P a q

10 Número de pessoas previsto a atingir um dado nível 
de escolarização, começando com uma população com 
dada idade, no ano de referência, Yí

(NIV:S,Y)i = (FOR:S ,Y)^ 4” (SLX:S ,Y)^

niv •
(niv:S,Y) 

P a q

10 Fração de uma dada população para a qual se prevê 
üm dado nível de escolarização, começando com 
uma população com dada idade, no ano de 
referência, Y:

(niviS.Y) - ~ (for:S,Y) 4-(slx:S,Y)

fnivCCÍ = (b • 11 1/ f Ix «111 4* a _ fsbHI^niv.ucj T ... Ypçp.y^......

íniwSC Y1 = íslx*U a lb»Y)
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A niv 12 Veja o Cálculo 12.

NRM
(NRM:Y)

17 Número de normalistas.

nrm
(nrm:Y)

17 1 Proporção' de normalistas, em relação ao 
corpo docente total.

p.a q 8 índice para especificar faixa etária, 
inclusive das idades paq.

PC 10 índice para denotar "Ensino Primário completo".

PI 10 índice para representar "Ensino Primário incompleto”

PLU - 13 índice para especificar escolas pluridocentes.

POP ■
(POP:S,Y)i 

(POP:Y).

3 População segundo ano, idade e (às vezes) 
nível de escolarização. ’

PRF

(PRF:Y)
17 Número de professores, englobando tanto 

normalistas como leigos.

qtm 14 índice para especificar 0 número de alunos por turma

r ' 
(r:S) 
(r:S,Y) 
rS

5 Taxa de repetição: ’

(r:S,Y) = (MTR:S,Y+1) 
(MTI:S,Y)

RPR •
(RPR:S,Y)

i 1

5 . Número de alunos reprovados ao fim do 
ano letivo: •

(RPR) = (MTF) - (APR)

RUR 13 índice para representar escolas rurais.
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s 2 índice oara especificar série, ou nível de
escolarização.

6
S a S 20 índice para denotar uma senuência de séries.

sj 3 Série-padrão para idade i.

SAI 7 Número de saídas no sistema educacional -
(SAI:S,Y)i no ano Y, com o nível de escolarização S: .

(SAI:S,Y) = (eR:S+l)(MAT:S-+l,Y) + (eA:S)(íi'T:S,Y)

(SAI:U,Y) 9 (SAI:U,Y) = (b:U,Y)(>M:Ul,Y-k)

sai . 7 Taxa de saídas em relação a uma dada população:
(sai:S,Y)

(Ml:s,í) = ^41^0 
(POP:Y)

= . (e :S+l)(txa:S+l,Y) + (e ':S) (txa:S ,Y) 
- K A .

SC 10 índice para especificar "Ensiiio Superior completo".

SI+1 10 índice para representar "sem instrução ou com
uma série".

SLX 8 Saída total de uma dada série, quer dizer 0

(SLX:S,Y) 
P a q

■

número_total de saídas com essa s.érie completa e nada 
mais, baseada na população em dada faixa
etária num definido ano Y:

■
(SLX:S,Y) - (slx:S,Y) (POP:Y)

paq Paq Paq

slx
- . .

e -

:+ Saída total, representada como uma taxa relativa
i > b populaçao inicial da faixa etária indicada 

paq í ! no ano de referência, Y!

(slx:S,Y) = (eR:S+l)(flx:S+l,Y) + (eA:S) (flx :S ,Y)
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(slx:U,Y) 9 (slx:U,Y) = (b:U)(flx:Ul,Y)P !a q

r-
s tm . 15 índice que representa o número de séries por turma.

TRM .
(TRll:stm=14 a 19) 
etc.

14 Número de turmas.

txa
(txa:S,Y).i

4 Taxa de escolarização.'

(MAT:S,Y).
(txa;S,Y).(j) (txa:S,Y)i =

(txa;S,Y) ;
1Ü )

i
(POP:Y). i

(NAT:S,Y) 
_ .______ í_ •

(POP:Y)

i

U 9 índice para especificar "Ensino Superior".

UI 9 índice para denotar a primeira série.do Ensino Superior

UNI 13 índice para representar escolas unidocentes.

URB- 13 índice para especificar escolas urbanas.

VAG . 
(VAG:S,Y)i

9 Número de vagas.

w 9 Parâmetro, com definição no Cãlculò 9.

Y 2 índice que denota ano.

y

1
i

20 0 número de anos: y = Y - 1970
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z 20 índice que representa uma política que estabelece 
determinada fração, z, de certa população como 
o número padrão de vagas numa parte do sistema 
educacional.

A 6 Taxa de perdei natural de uma população,' por .
mortalidade ou outras causas.




